
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.4 milibares. Temperatura média [<.J,40
máxima insolação 30.30 mínima 1.5.5° (No Pla­
nalto 08.2° média mínima) Cu mulus. Stratus. !

Cirrus, Nevoeiros.ide meio claro durante o dia. J

encoberto à noite. Tempo ·no Planalto: 801'11
durante o dia, chuvas esparsas em trechos. à
noite. No litoral: Bom durante o dia, instabili­
dades passageiras à noite. Previsão A. Seixas
Netto.
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Disque 22-7855, Te­
lesperança. Você
sempre ouvirá uma
palavra amiga.
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A CAPITAL
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O desenvolvimento atingido por Florianópolis nos últimos anos gerou uma

série de .problemas ao rramicipitr 'ürdh& parte deles 'deverá ser',,,,se'líaó._
inteitamerite,�oll!óonada, pelo-meúos minorada com o '�;:üor pr,og·r�ma·'

" de obras da história da Capital. Os recursos é'\ serem rep,assa,qqs·pek� "

.

Bird, que atingem a cerca de Cr$ 500 milhões., vão atêrider'a 24
.

projetos que poderão alterar radicalmente o panorama atual (Página 16)

"Se nós tivermos o Estado de Direito
com a participação do povo brasileiro na
discussão e na descoberta dos objetivos

a serem alcançados, teremos resolvidos os

nossos problemas políticos, sociais e'
econômicos, porque as decisões não devem

'ser tomadas unilateralmente como vêm
sendo, mas. adotadas com a participação

integral do povoo. Quem diz isto é o

Procurador da Justiça de São Paulo, Sr.
Hélio Bicudo, que esteve sexta-feira

fazendo conferência em Blumenau, a

convite da Furb, e onde
concedeu entrevista a este Jornal (P.5).
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Dizendo-se um dissidente da Arena, por não
concordar com as idéias do Partido. o

'

ex-Senador Accioly Filho, em entrevista-a
.

O ESTADO, mostrou-se pessimista
a respeito da reformulação partidária. Na

opinião do político paranaense, o
Governo ac€na com uma reforma falsa, com
a qual pretende .apenas se fortalecer.
O Sr. Accioly Filho [compara o Brasil
de hoje a um convalescente que inicia
seus' primeiros passos temeroso de urna
recaída. No seu entender, a nação
preocupa-se mais com a aparência das
coisas e não com sua substância (Pag. 3).
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Uma unidade produtora de biogás (f) à base de excremento

animal e com capacidade para produzir diariamente até 35 metros

cúbicos de gás metano, foi instalada em Ioaçaba. O sistema

é pionei ro no Brasi I. E�te tipo de fonte alterhativa de energia,
que é obiogás. está previsto no plano energético do Governo,
representando uma considerável economia de petróleo '( Pago 13).
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Rgueiredo ficou na rotina e

não tratou.da sUbstituiçãQ
Simonsen foi à praia' e diz
que agora vai ser professor

tiva privada, porém, vai des- _;_ Já recebeu algum con-

cansar -,"se fosse regido pela vite?
.

CLT teria direito a cinco - Já recebi vários.
meses de férias" - antes de - Da iniciativa privada?
tomar qualquer decisão. Re- - Lógico que é da inicia-
tornará, como professor, à tiva privada. Não vou mais

Fundação Getúlio Vargas, "pro" Governo.
A caminho da praia, - Agora, o Sr. pode falar

quando foi reconhecido por' do ..seu pedido de demissão?

algumas pessoas, atraídas - Isso eu já expliquei na

principalmente pela presença carta'.'
de fotógrafos, revelou que - Tem ).Ii:na coisa na sua

tinha dormido muito bem e carta de lemissão que o se­

que quando está no Rio, vai nhor p01ria explicar melhor,
sempre a praia, Informou que que é � questão, assinalada
seus três filhos permanecerão pelo senhor, de que a secreta­

em Brasília, até o final do ano,' ria de Planejamento carece de
e que passará a visitá-los nos estrutura para agir como um

fins-de-semana.' ministério de. coordenação
,

- O Sr. já tem planos para econômica.
.0 futuro?' _:_ É verdade. Há também o

- Vou descansar. Vocês problema do ,fato de eu ter

não acham que eu mereço. Se ocupado antes o Ministério da
o meu regime fosse CLT, teria Fazenda e isto confundiu as

direito a cinco meses de férias.
__ pessoas. .. -

- Mas foi o senhor mesmo
que pediu para presidir o

Conselho Monetário Nacio­
nal?

·

- É, porque fazia sentido
dentro das alterações que
foram feitas cornô , por
exemplo, a ida do BNDE para
o. ministério da Indústria e

Comércio.
Depois, despedindo-se dos

repórteres, interrompeu a en­

trevista, dizendo que não fala­
ria mais e ficou com um grupo
de amigos, um dos quais era o
pr.esidente do Mobral', profes-

· SOf' Arlindo Lopes Correa,
Meia hora depois uma repór­
ter, que chegou atrasada,
entrevistou-o novamente e ele
disse que um dos seus planos
futuros é "ficar na praia sem

fazer nada".
Para evitar o seu contato

com a imprensa e deixá-lo à
vontade, o presidente do Mo­
bral convidou-o para ir na

água. .

O ex-ministro deu duas
braçadas até a parte mais
funda e lá permaneceu dy-,
rante quase 10 minutos.
Quando retornou, despediu­
se de seus amigos e foi em­

bora, respondendo algumas
perguntas dos repórteres.

l6h50m as l7h20m conversando com o presidente e

as pessoas lá presentes, .

O porta-voz negou que o Presidente Figueiredo
tivesse tratado dos problemas relacionados com a

demissão do Sr. Mário Henrique Simonsen e garan­
tiu 'que O assunto somente será tratado nesta se­

mana.

Rio - Como um cidadão co­

mum, o ex-Ministro do Plane­

jamento, Mário Henrique
Simonsen, foi ontem à praia
de Ipanema, em frente à sua

residência, falou bem humo­
radocom ps repórteres, mas

negou-se a dar maiores deta­
lhes sobre a sua demissão,
alegando que estava tudo na

carta entregue ao Presidente

Figueiredo. Afirmou que a

Secretaria presidencial de

Planejamento carece de estru­
tura para atuar como um mi­
nistério de coordenação da
área econômica.
Quanto à atuação da Se­

plan como um simples órgão
de assessoria, o que ficou sa­

.lientado na carta, repetiu con­
siderar importantes planos e

estudos, "mas não são sufi­
cientes". Afirmou já ter rece­

bido vários convites da inicia,

Brasília -,fui de tranquilidade, dentro da rotina o
dia de ontem do Presidente João Figueiredo em sua

residência da Granja do Torto. Passou toda a

manhã montando, praticando exercício e batendo
papo com amigos mais chegados, no .primeiro dia
após a crise criada com o pedido de exoneração do
Ministro do Planejamento, .

Por volta do meio-dia chegaram ao local o Chefe
do Gabinete Militar, general Danilo Vcnturini; o
assessor especial da Presidência da República, co­
ronel Paiva Chaves e o secretário particular Heitor
Aquino, que almoçaram com o general Figueiredo.
A primeira pessoa a chegar foi o general Euclides

Figueiredo, �mão do presidente" as JOh43m, per-'
manecendo lá'por 50 minutos. Dez minutos depois
entrou o governador Jaime Lamaison, amigo pes­
soal do presidente. ·0 major Dias Dourado,
ajudante-de-ordens do presidente, permaneceu na
residência presidencial até as 16 horas.
Almoçaram com o Presidente Figueiredo o secre­

tário particular, o governador de Brasília, o asses­
sor especial e o Chefe do Gabinete Militar. Todos
eles somente deixaram a Granja do Torto às.
l7h 10m com o Sr. Heitor Aquino'dízendo c- com o

carro em movimento - aos repórteres: "podem ir
embora. Não existe nada", O último a sair foi o
Secretário de Imprensa do Palácio do Planalto, Sr.
Marco Antônio Kraemer, qu� permaneceu das

DELFIM :(NEGA CONVITE
São Paulo - O Ministro da Agricultura, Delfim
Neto, voltou anegar ontem que tenha sido convi­
dado para ser o novoMinistro do Planejamento, em
substituição ao Sr, Mário Henrique Simonsen, que
se demitiu do ministério.

Indagado se aceitaria o convite caso ele lhe fosse
.

feito, o Sr. Delfim Neto disse que não poderia falar
sobre hipótese, "Não há nada sobre isso", salientou
o ministro.
À saída de sua casa, ainda dentro do carro, Q.

ministromanteve o seguintediálogo com o repórter:
- O Sr. foi convidado para assumir oMinistério'

do Planejamento?
- Não. Não existe nada sobre isso e eu não posso

raciocinar sobre hipótese,
- Mas se fosse convidado, aceitaria?
- Volto a repelir que não posso falar sobre o que

não existe,

I
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GELaDEIRI GE LUXO·
Mod. GRL.-3310 - 290 .litros.

,

apenas 6.490, oU,12 X699, men�ais
sem entrada! Total: 8.388,

GELADEIRA GE LUIO
Mod. GRL ·3312 • 330 litros.
COM OS PRAZOS E AS
TRAOICIOIAIS
FACILIDaDES HM.

GELADEIRA GE 2 PIIlTAS
Mod. Gil ·3014 • 380 litros.
'GANHE NO PRECO a VISTA ou
NAS SUAVES PRESTACOES
MENsaiS.

GELADEIRA GE SUPER LUIO
Mod. GRC - 3013 - 365 litros.
PAGUE MEIIO$. A VISTA
ou I rUZO

GELADEIRA GE SUPER LUIO
Mod. GRC-3310 • 290 litros.
O MENOR PRECO A VISTA
OU AS MAIS SUAVES PRESTACOES

TUDO SEM
ENTRADA!

,

GRATIS:
Na compra da suá Geladeira GE,
cupons para o novo e sensacional

sorteio de

8 FIAT 147
120 LOJAS DO RIO GRANDE AO GR.ANDE RIO

Dom Hélder
visita 'presos
políticos em
,�",. 'd" r:'g'(�Y.�-. '.- .

e tome

Recife - O arcebispo de Olinda
e Recife, Dom Hélder Câmara,
visitou ontem os nove presos polí­
ticos que estão em greve de fome.
logo depois que eles-Coram trans­

feridos, do Presídio Barreto·
Campello, em Itamaracá, para o

Hospital da Polícia Militar.

A visita de Dom Hélder e de
quatro membros da Comissão de

, Justiça e Paz da Arquidiocese fai
· autorizada pela direção do Presí­

..
dio .em caráter de exceção.. Se­

_,

gundo o arcebispo, os presos
estão passando bem. e demons-
traram o desejode receber a visita
de representantes de entidades.

'. 'que lutam pela redemocratização
do País.

.

Os presos políticos haviam so­

licitado sexta-feira a presença de
Dom Hélder em suas celas, mas
não lhe transmitiram, ontem. ne­
nhurna mensagem especial: "eles
queriam somente nos ver, conver-

-

.,,:, sar. enfim, desejavam apenas um
certo apoio e amizade. Eles rcve­
-Iaram ainda que se sentem bem

, dispostos e estão sendo bem tra­
..

_
tados", disse o arcebispo.'

o diretor da Penitenciária Bar­
reto Campelo, coronel Ronaldo
Silvestre Bezerra, disse que os

nove presos tem se recusado a SI!

deixarem examinar pelos médi­
cos, alegando que estáo muito
"bcm de sàudc, mas. mesmo assim.
será feito e divulgado diariarncnre
um exame medico nos grevistas
que concordarem em fazê-lo.

Dom Hélder aconselhou os

presov u permitirem .a consulta
medica, "O hospital e bem cqui­
pado. junto as camas foram colo­
cados recipientes com agua, ou­
tros com sal e açúcar, que os ra­

pazes se servem quando querem. c
eu os encontrei em ótimo estado

.

dccspmto. muito tranquilos",

lh representantes da Comissão
de Justiça e Pai e o arcebispo
Dom Hcldcr Câmara toram rece­

bidos com cortesia pelo coman­

dante da Polida Militar. coronel
João Barcelos l.cssa. que lhe, ofc­
rcccu caf�nho em sua sala. cn­

quanto sc\:�pl'favà a chegada do
diretor da Pcnitcnci.u ia Barreto
Campelo. que autonzou a visita

· mas sem apresença da imnrcn-u.

.. De acordo COI11 as norma- pc­
nitcnciarias. o preso cm !!Il'''' de
fome náo pode ser molc-t.ulo. por
1"0 a imprensa C�Jll'r.1 do ludo.de
fora. riHI� Dom Hcldcr c �cu�

acompunhaurc- podem entrar".
dls'e o Coronel Ronaldo Helena.
No final da \·I,ila. que durou 20
minutos. '11 arccbrspo míormou
que teve toda a liberdade para
cOIl\'Crsar com os presos e trans­
mitiu aos familiares dm presm,

._ ljuc ontem não puderam cntrar no
, hmpital. noUna' "Ihrc a situação
I.lc;,aúde do, grc\'lstas.
I

I Colúda do Castello I
Minas está
preocupando

Voltando ao natural, depois de alguns dias de intensificação
da crise, o senador Tancredo Neves deixou Brasília de encontro

marcado, no Rio, neste fim de semana, com o deputadoMagalh­
ãe�into. Duas preocupações motivavam o encontro: a reestrutu­

ração dos partidos e a situação de MinaS Gerais.
Em matéria de partido, o Sr. Tancredo Neves, cuja liderança

está em ascensão em decorrência de se ter tornado ponto de

confluência de descontentamentos no seupartido e 1W seu estado,
já não pode fugir à evidência de que os azitên�cos do MDB se

preparam para fazer o seu próprio partido se forem extintos os

atuaispartidos. Isso é decisão epara isso existe até manifesto. O
fato agraoa o movimento seccionista liderado pelo 'Sr. Leonel
Brizola com sua campanha para fundar cPTB. .'

Sem abandonar seu compromisso de pernian'ecer no MDB

enquanto esse partido existir, a iniciativa.das duas correntes

oposicionistas acima citadas libera o senadorpara examinar a
alternativa dopartido independente.a qual congelara para con­

tribuir no esforço de manter coesa a oposição. Esse é um dos

aspectosprogramados para serem estudados 1W seu encontro do
Rio. O Sr. Magalhãe�into está impaciente com a indefiniçõo da
política dogoverno sobrepartidos e entende que/orças devem ser

somadas para lançar o terceiro partido desdejáPara tanto tem

sido estimulado por parlamentares dealguns Estados, notada­
mente do Rio Grande do Sul e da Bahia,
O ex-governador mineiro presume que possa fazer Ul,n partido

independentemente da decisão imediata do senador Tancredo
Neves. Seus conselheiros, todavia, o advertem para a realidade
\te que a união dos liberais numa agremiação independente dará
muito maior densidade ao novo partido, que poderá ser um

agrupamento representativo se sornar duas vertentes de dissi­
dências a serem liberadas pela reforma partidária. O senador
Tancredo Neves, por seu lado, se examina, com vistas (J(J futuro,
a idéia de formação de um partido independente, só se decidiria

a agir em face da dissolução do MDB e de qualquer forma não

ingressaria' n.um. partido que se tentasse fazer à sua revelia.
A conjugação de esforços e a definição do tempo de espera

devem ter sido objeto de exame. É possível que o SrPetrônio
Portela ofereça subsidios à 'decisão dos possíveis formadores do

partido independente. O Sr. Sileno Ribeiro, chefe de gabinete do
ministro da Justiça,'encontrou-se com o Sr. Tancredo Neves na
casa do deputado Thales Ramalho.•

* * *

Mas um fato mais urgente está convocando o interesse dosdois
líderes mineiros.É oproblema deMinas, como tal considerado o

fenômeno da rejeição política do governadorFrancelind'ereira,
fato agravadopela agitação social que tem encontrado em.Minas
uma dimensão inusitada o governador Francelinohereira nao

parece amparado em qualquer das forças estruturadas da polí­
tica mineira, tendo se cercado de pessoas da sua confiança mas I
destituidas de comandos políticos. dPalacio da liberdade pela

.

primeira vez não estaria aglutinando mas, pelo contrário, esta­
ria promooendo a dispersão de pessedistas e udenistas ansiosos
de se recomporem em torno das lideranças sobreexistentes.
Sob esse aspecto aparticipação doSr. Tancredo Neves é essen­

cial como catalizador do descontentamento do pessedismoPara
se ter uma idéia da desagregação dessa corrente da politica
mineira, até o' senadorMurilo Badarô admite integrar um novo

partido político para liberar-se de Icompromissos diretos com o

situacionismo do seu ,Estado. O senador atua discretamente

para não magoar velhos companheiros' cof'W o ex-governador
Ozanan Coelho e o SrPio Canedo.

,; Com relação aq udenism,o, trata-sf! de forçajá d,esagr,ego,ckl e o
pQlo que, poderia I rf!_§,surgjr:. Slin(q.,�.f,x.��Pfer�r:- f.fq.gO;llJiles
Pinto, que preserva prestigio. eleitoral e lealdade de- algumas
áreas do seu antigopartido. Os Srs. Aureliano Chaves eRondon
Pacheco tem seus projetos próprios e evitam o desgaste da susten­
tação.do governadorFrancelind'ereira, cujo nível de impopula­
ridade teria sido agrauado pela ocorrência de, tantas greves e a

denüncia de infiltração comunista nesses movimentos.
A preocupação dos líderes mineiros é com a hipótese de um

excessivo enfraquecimento do governador, o qual poderia suge­
rir interven.ção federal no EstadoPor isso mesmo, seria impor­
tante a congregação das correntespolíticas doEstadoparagerar
forças de equilíbrio e de preservação da autonomia estadual.
Esse sentido mineiro do possível encontro Tancredo-Magolhães
se revestiria de caráter mais urgente do que o do partido nacio-
nal.

'

* * *

ASra. Edila MangabeirclJnger está escrevendo llm livro que
terá o título de "dois exílios e uma guerra". Nele se 7yl1'ram os

ostracis17J.Os e os dissabores políticos do sezPats, Otávio Manga.
beira, a respeito de quem relembra que esteve preso no mesnw

presídio em que hoje fazem a greve da fome numerosos jooens
presospolíticos e na companhia do general Euclides Figueiredo.
O general, como.esses jouens de hoje, relembra a filha deManga­
beira, também pegara em armas contra o regime autoritário de

Vargas. Nem por terpegado em armas deixou de ser anistiado.
Uma carta da Sra. Edila Mangabeira ao presidente João Fi­

gueiredo deve ter chegado já às mãos do Chefe do -Governo.

distribuidor exck.Isiw

4
ENGEQUIP

COMt:RCIO DE EQUIPAMENToS E PEÇAS LTOA.

I AV. IVO SILVEIRA. 4.601

FONES: (04821 44-5078 e 44-0340
CEP 88,000 FLORt.ANóPOllS SC

!
I

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:
•

)ESTADO �. Fpolis. 12 e 13/agosto/1979 Política/Administração - 3

QUEM SERÁ O NOVO MINISTRO?
,

,

Valmir (;('nlil Agui.u'

/

Accioly diz que o Governo
acena com um quadro

partidário falso

Repercutiu intensamente ,I notícia Ü;I

qucdu de Mario Henrique Simon-cu do
rninistcrio do Planejamento,

�1uito menos por \ua capacidade intc­
lcctuul e compctcncia. profi-e.ional I e um

UO\ mui- brilhuntcx e dcxtucado- ccuuo­

mi\t,l, ue�k pai'). �U,I d�llli��ao e dccor­
rente du mais violenta cri:«, �ocio:
económica .1<1 vi \ ida pelo Brusi L A� C,lu,a,

,ão muitas. desde 0' crescentes aumentos

dos preço, do pctrolco importado. o in­

crememo da divida externa. ale <I conccn­

t raçào de rc nda.
Todavia. no bojo da crise. Mario Hcnri­

que. tornou-se o bode expiatório.
enquanto o presidente JO�IO Figueiredo

viajava para São Paulo. a fim de vixitur
feira, e mercados para descobrir a razão
dos preços altos do, alimentos. corria o

boato da dcrnissào de Si rnonscn. depois
oficialmente desmentida. talvez para nao
afetar o desejo d( i mpacio da viagem prc­
sidcncial ou para dar tempo de dissuadir-se
o ministro de suu intenção. Porem. menos
de vinte c quatro horas depois. Mário Hcn­

riquc deixava, mesmo o rninixtcrio do Pla­

nejamento,

mcnto Lil) presidente ou fortemente in­

lluind» em \U<l' deci�oo ou na� (]L- -cu-,

mini-trr».
1',lra evitar-:«: ,1\ ,Ituai� incongrucnci:», c

ouuo- que tai� reali/'ld(·)� pelll 'munu,"

U;i\ tecnocrata». \:�l<l na hf JI',I iambcm do,

poluico-, rcturnurcm �U,I' prcrr()g:lti\,I�,
rcuxxuruindo seu papel de porta-v OI do-,

dcscjo-, e xcntimcntox d:1 nucuo. () ( ou­

grc"o Nacional. :1,' ;\,�cmhleia� Lcgi-Itui­
I'a, e a, 'Cámara-, de Vcrcudorc-. precisam
acordar. a"um i ndo xuu vcrdudci ra PL'J"( 1-

nulidade. tornando-se nov umcrue Iortc-, e

respeitados. ícguimu. tribuna- do PU\(I,
O: partidos poluicc». alem.de i.Licologi:t,

c objetivos hem dcfinido-. previ-um ter

uma estrutura verdadeiramente dcrnocra­

rica. porque c L1c �cu, Iundamcnu». L' :IÇOC'

quese realiza e xc L1c'L'Il\ul\c: a dcrnocra­

u a

l omo sc \'C, muita- coix». nL'Cc�,itam ,c:r

Icita». pCQ,ada, ou rcpcn-udu-
No momento. hu que -c rc,oher (I pro­

blema L10 rninistcrio do Planejamento.
Cito alguns brasi lciro-, que podem ;I"umir

o cargo de ministro L1c Pluncjamcnto.. Ro­
berto de Oliveira Campo�. Helio Bcluao.

Cario, Langoni e Affonso l clxo Pustori

Todavia. pode acontecer que nenhum

dele, venha a ser (I c,colhiLlo. Oucrn -abc

ocorra um remanejamento-c Delfim Nero

ocupe a pusru cm qucstuo.
l.ntrctanto. a pC:,�O,1 qUL: ocupar e",e

curgo devera ser uma forte liderança nu

governo. com vi>ta,,, rcLlirccionar o harco

de de,en\'ólvimento ,ociu-econ()ll1iu) UO

paí,. em bu�ca 00 hem-e,tar e kliciLlade

para cada um dm, bra,ileiro"
***

I,

o ex-senador Accioly Filho se considera um dissidente da Arena.
Em Blumenau ele falou de tudo ao nosso repórter Artur Monteiro.

A crise é dolorosa e ncccssit a ser rcsol­

vida urgcnicmcn te,
Talvez este seja o morncnio oportuno

para reformular-se o rninixtcrio João Fi­

gucircdo. com vistas à reorganização da

economia, E. para isso. o modelo socio­

econômico preci'sa ser mudado. porq ue do

jeito ,que as coisas vão ninguem aguenta
mais,

O presidente João Figueiredo. qUe tem o

habito de vi�itar feira� e �up.ermercado,.
para ver de perto o� cfeitm da inflação
�obre os alimentos. deve começar a visitar

larnbem o, ministerim. rekmbrando a

lodos o� nivei� as diretr'ize, do, �eu go­
verno, Depois. há tecnocratas com mtlito

poder. um grande numero deles afastado,
da realidade e dos problema, da ,ociedade
nacional. decidindo à rcvelia, do pl:nsa-

o Estado - O sr. retirou-se

da Arena para nâo ser co­

nivente com a extinção do

partido do Governo?
Accioly Filho -cu não me

desliguei da Arena. só que
não convivo com ela. com

�ua direção e com as idéias

qUe ela põe em prática. Veri­
fiquei. num determinado
instante ljue 'era proibido
pen�ar e a partir dai. pro­
fundamente decepcionado.
passei para a dissidência

ljui:. aliás. é uma po�ição da,
mais incômodas, Sou di�,i­

dente porljue não me aco­

modei com a� idéias que im­

peravam n.o meu partido,
Sai do ljue Somer;,eth Moo-

I

gan chama de o rebanho, O
rebanho e formado na e,­

trada e a� egua� põem o fo­

cinho no rabo das outru� e

vão, caminhando, Onde a

primeira for a ultima vai

atrás, cu tirei o focinho do

eu. esta reconciliação e uma

aspiração nacional. A

Nação cresceu tanto. mudou

tanto ne,te� qui n/e ano;, que.
estas pe\Soas que e.\erceram

alguma liderança ne,te pai,
hã l:i anos. voltam hOJe ab.
sorvidas por outra� lideran­

ças, Acho mesmo qUe esta,

pessoas não poderiam cau­

sar nenhum dano à nossa

demoLracia, Mesmo com a

e.\periência porque passam
ou ljue ti\'el·am. estas l1e,­
,oa, não tcm mais cond i<,:oô
de imprimir na política bra­

,ikira. li ,entido de um tem­

peramento próprio dele�, I:.u

dadc. Um pais como a

França. como a Itália se há

uma crise 'econômica isso

não acaba explodindo na

queda do gabin<.:le. Num

Paí, ,ui-americano tem

aL'ontecido que o pàroxi�mo
de uma cri�e econômica

acabe redu�dando na truns­

formação de um presidente
em ditador ou na queda
deste pre,idente p;.tra a as­

censão de um ditador. ·I:.u

espero que o Bra,il tcnha

saído de,(C quadro latino­

americano e jú po",a e>lar

hUle ombreado nos pa"e,

europeU"

que nao deve haver nc- do Paraguai: um grande par­
nhuma re,trj�':IO, Com rela- tido do governo e ao lado

çào ao segundo sou contra­

lio por que qualifico o terro­

li,mo como um crime contra

a humanidade, Dcfinocomo
cri me terroristu nija ação
recai agora a pes,oa intei-,
ramen"lc eqranha ao pro­
CeSSO politico qlie o agente
precisa mudar, Crimc,

como e�se não devcm ser be­

podemos nos enganar. nem

seq uer' da pre,crição, I:.

quanto ao, terceirm qUe
com<.:lcram crime. os ,que se

encontraram pre,o, tam­

bem. L1e\Cm ficar fora da
aniqia. Anistia para mim

deveria ,er ;:'estringida a

este, criminosos de natureza

politica.
O Estado - P ara 'Onde esse

Pais caminha, na sua opi-

dele peljuenas organizaçõe,
partidária� de opmiçüo ,em

nenhuma expre�são. intei­
ramente conflitantes uma

com a� outra. Não acho que
is�o venha a melhorar o

Pais. Basta olhar o Mcxico
ou o Paraguai. Mas num.
pai, empobrecido como o

no"o onde o poder exerce

uma atração n;uito grande
,obre a população que \'ive
nas capitais em torno do po­
der. cm torno dos empi'ego)
lj Ue ele ofe rece, Se fos,e um

paiS de,envolvido. onde os

cidadão, não dependem do

poder. onde o partido que
está no poder não exerce

menor influência numa elei­

ção. Mas aqui é enorme a

influência, Portanto a ideia
deb é ba�tante viúvcl em-

13 de agosto c dia do, ecollomi,ta" A

A��ociação do, Lcollomi,ta, LIa GrallL1e

Florianópoli,. o Con,elho Regioll,ti uo,
lconomi>ta, e o Sindicato do, h:ollomis­
ta� no I:.�tado de Santa Catarina ,allllam a

cla"e. e,perando qtle ,e faça hcm repre­
,entar no novo mini,tcrio L10' 1>1'lllC.1'I­
mento,

imagino aqui no Brasil uma 'Um do, malc, do latino­
,ituação' ,emelhante a da amel'lcallO c di,por de uma

Argentina. onde ,e foi bu�­
Lar Peron c ,e \erifi00u um

completo dc,compa",o
entre a opiniiIo publica e a

pcr�onalidade de Peron que
e,tava defa,ado compkta­
mentc com a nova Argen-

,Polícia disposta a a;u�ar
Ia'Argentina e o Uruguai

Iegi,l:lçüo que n�lo corre,­

ponde iI realidade, No"a

Iegi,laç:ú) c� ,cmp!'e progra­
mát ica. ma" n�lo mo,tram

nunca a i'ealidade nacionaL

Se fOI; cOlbulltlda a 110",a

l on>ti t uiç�to. 'c ob,erva que
a maior parle do mundo de' tragic.ômica ou trag,i-

,
'.

di�p,9)it1v9� q�s ela c V é '" dralll'���L�:I, e�,l, ..;.�lt?i��,,§�ta?�; <i51�,!i:abal�ou .

a lÍlaióI' j:iàrtc' l: '<pi: gram' -'.' uma gtfIV<; trfSé'ccoITonlft'a. �b-ãsfanfe""',nã' emenda (jue
tico. E o que não e,tá em ma� e,tamos cada um de IllS� ac�bou instituindo o di-

vigor. A, leis brasileira,. ou repn:,entando um papel. vúreio no País. O sr. entra

desde o começo não �üo de,de a mais alta autoridadc. na briga 'também pelo
cumpridas ou às vezes exe- do Paí,. mini,tros. govcrna- aborto?
cutada, inicialmente e logo dore�, Todo, estão represen- Accioly Filho - A lei do di­

depoi�' acabani em desuso" tando �eu, papei� no grande vórcio não veio revolucio­
Há. por exemplo. uma lei drama da �ociedade brasi- nar o, co,tuple� brasikiros.

'b '1 kira. Nãoestamosquerendo .pelo contr<"irio. da veio naque prol e tis greves, "as.
resolv..;r problema" bta- cauda de, um fenômeno ,0-

mo, lentando solucionar cial que e,tava em cur,o no

probkmu, quc ocorreram Paí�: o, GI,ai, ,e ,eparavam
ontem e,i»o não conduz a e ,e ca,avam de novo e e,te

nada, Acho que essa crise "c:.lsamento" era reconhe-'
tende a ,e �gravar e nó� não cido pda ,ociedade, Poucas
podemos nos enga nar. nem pe,soas não tinham em sua

no, deixar enganar .pelo família ou no Circulo de ,uas

otimi,nlo'de ulgum ministro' rdaçõe, de amizadc. pe"oas
q ue há dez ano� proclamava que viviam ne,ta� condiçõe,.
que as galinha� bra�ikiras Era uma Iegi,laçüo hipócrita
iriam bOlar umu duzia de qUe nó� tinhan\), cin noS\o

ovos em I Y80. como se as paí,. Com relação ao aborto

galinhas estivessem ,uJeitas o fenômeno é quase igual.
ao, plano, de um mini,t0rio. Sabemo, através de e,tatís­
Há um de,encontro entre a {iUI, inteiraml!nte falha�.
realidade bra�ileira c eslc:, ljue pratil:am-se um milhão

programa, que e,túo sendo de abortos por ano, Será um

postos em execuçüo, milhüo') Serão doi,') Deve
O Estado - E a reforma do andar nesta casa, Hoje o

I

judiciúrio mio reformou aborto e praticado por mu-
nada? fheres de cla�,es menos fa­
Accioly Filho - Lu ten1ci vorecida" Mulheres que

São Paulo - ''TaIVez G go_verno brasileiro nüo mento completo ,obrc 0' ca,o, L1c LTi,1I1�':I,
esteja totalmente de acordo na colaboraçüo desaparecidas. a Sra, Patrtcia FcenL'� e,wra

com as forças de segurança da America La- no Chile na pni.\ima semana, Lia manik,IOU
dna. mas é certo qUe alguns setoreS da polícia a preocllpaç�tü da alli,tia in1L:rnacion,t! com ,I,

: bra�ileira �s.(Üo �i�PO�I�� �aju�ar as forças Oê. " restf.içõe�, do, prO.1Cl�)"de,�ni'l ia. cqm ,I g,rCl L' OC

�eg:1fra altl,� ��"!:&-��tj!:l"à'�f��',Un+g�lai b��}9!tl� 9S!Y-P-má\ poht� .•ç,.�on",�h.;.i...9� ,l.,:glh
colaboro§ão pó�ded- vdlJar á, ocorrçr. �e as rança nawlIla1. "

,"

aUloridíide'� b�asilei.ras�:;'ão" Se mmtrarel1l S�'gundo a Sra, Patrícia Feene�. �I a!ll,tla

muito fortes em castigar esse tipo de abu�o internacional e,ta preparando par,1 a Urgani-
de poder".

- .'

zação da, Naçoe, Unida, "um documcnJo que
A advertência foi feita. pda Sra, Patrícia explicará o ,i,tema de repre",üo e de de"lpa-

Feenev. do Departamento d� btudo, da Am0- recínlento,. pri ncipal me'nte n'a Argentina. !lO

lica Lat'inada Anistia Interriacional.que estü Chile. no Uruguai e no Bra,il". uma. \c/que ,I

n'O Brasil para uni contat.o com a comi"üo comissão de pn.:venç�ll) dc di�LTimlnaçjo e

arquidiocesana de'dir;citos humano�. que 10- proteçüo da, ,mlllOna, d�1 UNU dedicara ,ua

calizou as criança� uruguaias no Chik, Tendo proxlma ,e�,ao e,te me, a um c,tudo L1o,
como missão e�pecifica fazer um levanta- ca�o� de de,aparecimento em todo o mundo,

niúo?

AC<:Íoly Filho ,. b tamo, vi- 'bora ,eja pernicima
\'endo numa J'a,e. nào ,ei se é Paí�,

rabo da égua que ia à minha tina, As�im também este,

freMe, _ . .) polílico� que voltarão e quc.
'0 E'stadó - Em (fttt?paí-t'i'dõ" nüo t�ril 'a Natura que tinha
() Sr" t:nquadn{i.iasuas po� unl 'Pcrón. nüo vão con�e­

sições se é que acredita guir exerCer tanta liderança
numa honesta refo'rmula- como ek, pensam em exer­

ção partidária? Cer. Acho que não alterará

Accioly Filho - E difícil. 'E 'muito a situação brasikirü.
estou achando ljue e,te O que poderú ocorrer é �e

quadro partidário ljue e�tú realínente os' ljue detêm o

�endo acenado para a cha- poder re�olverem faZer uma

mad� redemoeratização e reforma política na qual seja
uinda falso. arlificio�o. pr�- chamada a sociedude bra,i­

p.uado para manter na dire- Ieira para vir compor o Go­
ção do Govcrno nacjonal e verno da Nação.
estaduai�. um determinado OEstado-Comoosr.,con­
partido. facçào ou grupo, I;; sidera essa Abertura?
não ,e e�tá prêparando uma Aecioly �ilho - E permitido
reconstituição partidária falar em abertura na medida
para ljU� se possa colher na em que se tenha em mente

sua pureza a vontade popu� que a porta esteve kchada,
lar. por um governo que rc- Ne,tes' t'Cfmo� realmente
pre,enté esta vontade, houveumaabertura:aporta
lntão não tenho muito oti- foi aberta. Mas a gente per-

ape,ar desta lei. a� greve,
estão aí explodindo todo o

dia e a lei não pode ,er apli­
c<Ida porque da ��tú em c.on­

f1ito com a realiLladc bra,i- Disque137.'
Vocesabe,

�meu negócio énúmero.

Telepiadas )137

kira, A, Ici� aqui se revo­

gani, ao inves de sercm

,ub�ituida, por outra
lei. pclos fatos ,ociai,. Aclw
que a Lei de Segurança Na'
cional está praticamentc re­

vogada pelo> fato� soci'ais

que estão surgindo no Paí,. Ela
é rev_ogada no papel ou nãocebe' ljue a nação tem recC,Ío

que esta Abertura não seja
completa ou que seja transi­
tória. efêmera. que ela corru

ri,co" bte é um mal que se

acomete à, pe",oa, doente,

que. depois dc uma grave en­

fermidade, na convaiC,ccnça.
',cmpr\; temem uma recaída,

Lu 'Comparo o Brasil a um

convaksc<.;nlc que inicia ,cus
primeiros pa,sos ma,

,empre tem medo de uma re­

caldu, Acho que nó, mar­

chamos para uma abertura

completa e vai depender do,
propósitü>, da altitude (mais
do ljue a atitude) que eb

tiverem,

O Estado - O momerito

eeonúmico de crise pode

-=

� Ministêrio dos Comunico�oes
TELESC telecomun,icacoes de santo catarina s/a,

EmpreKIdo...slemofeleb<ôs ri

mismo. quanto e>ta rdorma

partidária qUl! �c e�t'á prepa­
rando,
O Estado - Embora des­
confiado da reformula­

ção teria o Sr. articulado
com algum destes grupos

<rue já v�m se formando.

Algum d_eles o tem procu­
rado?

Aecioly Filho- N,10 porque
pela kgi�laçüo vigentc. a

formuçüo dm partido c mo­

nopólio do, parlamentare,.
aqueles que têm mandato na

Câmara e no Senado. Pe,­
<o,h têm me procurado. ma,
eu rrdiro' e�perar que se

formc (lá' quc nü()' pm,o
concorrer, para a formação
deles) e verificar o ideário de

pouco interessa porque' ti-
vemo� constituiçüe, a, mais
liberai, e elas não pas,avam
do papel. Na primeira crise

ocqrrida. baixarani um ato.

depoi, outro, O papel é o SEU ESCRiTóRIO MERECE
MOVEIS elMO

,

,

qUe meno, interes,a em

no,so paí" O que interessa é
a realidacÍe. Nó� temo, o de-
feito latino-americano, Nós
nos" pre?cupamo, com a

aparência das coi,a, e não
com a sub,tància dela.j>,
O Estado - O Sr. defende
uma anistia ampla, geral e
irrestrita ou entende que o

terror, isto como 1'eza o

projet<i do governo, deve

permanecer 'sem perdúo?

colher no País u vontade da

Nação a respeito da reforma
de no,sa organização e pu,
isto num papel. num substi­
tutivo porque achci que a

proposta do Goveno nào. re-

nüo têm a in>truç:1O necessá­
ria para o uso do� anti­

concepcionais ou mio têm

reCursos para a compra des­

tI:, comprimidos ou-resistem
ao ,eu uso, Acho qUe a ,0-

formava nada, Nó, temo, ciedade brasileira ainda n�lo
uma orgallizaçüo judici<iria e\lá preparada para o

ainda do tempo da socie-, aborto. nw,em breve tempo
dadi.: rural hrasileira. muito ha\'erú nece",iLlade L1e uma

apropriada para distrihuir kgi,laç:1O que regule a ma1C­

Ju>tiça nUllla vila dC'l::inc�) a lia, A ,ociedade L1irigente se

dez mil hahit<lnte" m<l, n:lo mo>tra revollaLla contra o

par<l UIll,1 grande Illetropolc, aborlo porque n�lo e ° inte­

Depoi, o Governo achou re",e dela que e,ta em cau"i,

Os <jue torturaram' mere­
,

cem a anistia?
Accioly Filho - Na ahorda-

cadll um dele,. na compmi- implicar em algum recuo

Ç�IO, Aqlll;k que ,e ajustar nesta abertura?
mais à, minha idéia" ljue Accioly Filh(� - Todm, nó,
,ao de natureza liheral c so- aprcndcmm em ci�ncia polí­
cial. tcráminha prderência, tica que a cri,;,; politica é
O Estado - A volta dos po- sempre a ,uperficie de ullla

líticos exilados, a recon- cri,e econÍlmica submetcr­
duçüo dos cassados faz rúnea, Toda a cri,e polític,1
parte das estratégias do Icm embaixo de "i uma crise
Govcrno para dividir a econÍlmica, Se vale e,ta

gem do tema ani,tia exi,tcm

ao meu vcr trc, a'pectos. O:
primeiro é de inLlivídum qUe

praticar'lI11 delito, L1c n,ltu­

rCl.:1 pol it icos ma, que ,e en­

.quaLlram na graviLlade do

que ,e denomina hoje. cri­
me, tcrn'lri,ta" () \egundo
aspecto c () de indivíduo,

que pratic<lram crime, de

naturoa terrorista, I-. o ter­

ceiro e aqucle dos qUe.
usa ndo :1 a u tori d<lLle, pr,lt i­
carulll ,cvlcia,. kv)e\ 011

homicídio, con tra o, que ,e

encontraram preso" Com

relaç:-Io ,Ill> pri Illeiros <I C 110,

.mas o intere"e de lima ,0-

ciedadc que 11,10 'tem VOI. na

direç:'lo do Pai"
O Estado - O Sr. tem pIa­
nos? O governo do Param,í
,lhe interessa?

Áccioly Filho - No, )� ano,

que a· ,ua propo,ta era mc­

IllOr, I-. o re"ultado C,t,'1 ai:

.Il1ll.e,. aLl\'og,ldo, e"LHI pro­
testando contra L',t,1 reforma

quc entrou em \igor L' na(1

reformou nada,

O Estado- () governo tem

Móveis Cimo é com a

[li i i I !!, ; J]
rcsponsabilidade sohrl' os
efeitos da fermclltação
eeonÍlmica, política e :,p­
cial do País. Ou estúo

agindo realmente de boa
fé?

Aecioly Filho - ;\cho que
nao \c trata de nenhunw e,­

tratcgia. Na vcrd,lde, pelN)

regra da ci�llL'ia politica. é

evidc,nte que tcremo, pertur­
h:lçúe, ;,a vida pol it ica, ;\
virtude de Ulll regime delllo­

cratico c cxatamente a de

C<lnali/ilf e'."<IS leIN)e, poli­
tica, 1'C,ultanlc, de dc,e

q ui I ihrios 'econ(lIllicm para
() e,coadouro de nortTl�t1i-

condiç(ies de fOllllar um de 1ll,lndato parlamentar. o

grande partido que "cnha lJue pro\',1 que tenho \'oca-

'a apoiú-Io depois da re­

constituiçúo partidúria?
Accioly Filho - !\ im pr\.',-

Ç:H) par,1 () kgi,lativo. -n,'lo
ambicionei cargo e,\ecutivo,
I, n:lo tc'nho programa par;1

(l I i i I !! 1 ; 1]
- Mania de atender bem,
Loja especializaqa Rua XV -1122 fone 22-5399

,ao quc cu tenho c qUL' ,e o fl.ltllr<l, f-.stouque nem e,tú

quer impl,lIl1ar no Pai, Ulll o Pai': '�em programa para o

futuro,

�EVENDEDOR
EXCLUSIVO
CIMO,

Blum�nau
-
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°ESTADO, .?1', Fpolis, 12 e 13/ aqosto/:

Infornnação geral

DESPERDICIO

o Estado de Santa Catarina possui as
melhores condições climáticas para a

produção da batata-semente. A opinião
é dos técnicos. As terras altas.de S. Joa­

quim. Lages. Curitibanos e do Planalto
Norte possibilitam a sua produção livre
de qualquer tipo de doenças. Nessa rc­

gião está cerca de 80'lr da produção na-.'

cional.
***

Apesar dessas condições propícias
120 mil caixas de batata-semente estão
encalhadas na zona produ to ria em vir-
'tude dos baixos preços oferecidos no

mercado - essa distorção do mercado é

provenientede manobras de empresas
responsáveis pela importação do pro­
duto.

***

Sendo a necessidade brasileira de
batata-semente para o próximo plantio
da ordem de 400 mil caixas. conclui-se

que é mais uma demonstração da incoe­
rência de nossa política econômica. que
se dá ao: luxo de desperdiçar um pro­
duto de alta qualidade para. meses

após. gastar as nossas escassas divisas
na i�p��tação ela mesma mercadoria,

COBRANÇA JUDICIAL

o Tribunal de Contas decidiu pedir
ao Procurador Geral do Estado que
proponha ação de cobrança judicial
contra o ex-prefeito de Canoinhas, Sr.
Alfredo de Oliveira Garcindo.

Essa medida extrema do TC decorre
do fato de 0 então' prefeito não haver
comprovado a a.pJicação correta de Cr$
200 mil que recebeu do Governo do Es­
tado em I <.J75. resultante de convênio da

Secretaria; da Educação com o M EC e

comprovado a aplicação correta de Cr$
násio de esportes de. Canoinhas. Essa

. inportància foi depositada no BESC um

dia após o convênio ser firmado. tendo
sido sacada. integralmente. na mesma

data.
***

o Tribunal de Contas não aceitou
como corretas as contas, glosando 'o

ex-prefeito e intimando-o a recolher a

glosa. O Sr. Alfredo de Oliveira Gar­
cindo fez-se de desentendido e sua

omissão levou o TC a pedir a ação judi­
cial.

***

Como 'se recorda. em I <.J76, o então
Governador Konder Reis baixou de­
neto. homologado pela Assembléia. de

destinado ao término das obras do gi­
nhas. com o consequente afastamento
do seu prefeito.

***

Espera-se agora que o Sr. Garcindo
devolva o dinheiro público com juros e

. correção monetária,

At�ISTIA

promovendo campanha por uma anis­
tia ampla. geral e irrestrita.

***

o movimento já contava. até a noite
de ontem. com a adesão do Movimento
Feminino pela Anistia, da Comissão de

Justiça c Paz, do Instituto Pedroso
Horta. da Associação do Meio Am­
biente de Florianópolis e de outras enti­
dadcs.

EM SURDINA

VESTIBULAR
Os novos programas para Q vcstibu­

lar de I <.J80. da U FSC. encontram-se a

disposição dos interessados. que pode­
rão adquiri-los .na Cooperativa do
Centro de Convivência. ,no Campus
Universitário da Trindade,

FU'IUROLOGIA

: Conforme um estudo patrocinado
pela Organizaçào de Coopcraçao Eco­
nômica e Desenvolvimento (OCDe). o
futuro da humanidade deverá ser ra­

zoável.
*�*

Alguns dados do documento: a

Terra terá uma capacidade assombrosa
de absorver os habitantes. graças ii

cooperação e .a invencibilidade hu-
mana. I

O número de habitantes do planeta se

estabilizará em torno de 12 milhões
dentro de 1.00 atias, No ano 2000. a

Cidade do México será a maior, do
mundo. com 32 milhões de pessoas. e a

população mundial será oe 6 bilhões",
Ainda por volta do ano 2.000. pre­

vêem qs futurólogos. a população
mundial estará inexoravelmente divi­
dida entre ricos c pobres. O}.o Mundo

crescerá muito. talvez em 10'1r, en­

qu anta que' os países da Europa Oci­

dental, aumentarão a sua população em

cerca de somente 20'/'.
O relatório espera que o número total

de hectares dedicados ao cultivo de al'i­
mentes possa crescer significativa­
mente. chegando a dobrar nos países do
}.o Mundo. e que toda a população do

.

mundo podcra sei' ali'mentada no ano
2.000.

E prevista abundância para as. maté­
rias primas. como o cobre. o chumbo c
o estanho. devido ao desenvolvimento
de sistemas mais perfeitos para a detecta

çào das jazidas.
***

, Na parte que toca mais fundo à hu­
manidade que habita o planeta atual­
mente. como o problema de combustí­

veis, o relatório prevê séria, dificulda­
des a curto prazo: em meados da década
de 80. antes do desenvolvimento de
novas fontes de energia. Depois. as fon­
tes atuais.mais as novas poderão satis­
fazer as Necessidades do mundo no ano

2.000.
***

r Quanto ao meio ambiente. o estudo
adverte que. se o mundo quiser
preservá-lo. deverá dedicar muito mais

capital à empreitada.
***

Mudanças políticas e sociais não'
foram consideradas pelo relatório.
Sobre a guerra. diz apenas que haverá
uma 'competição cada vez maior por
algumas matérias primas.

***

ESte, portanto. é um retrato aproxi­
mado de um futuro que poucos de nós
conhecerão. mas pelo qual somos dire­
tamente responsáveis,

Santa Catarina tem apenas cinquenta
"guar.das florestais. Se o Governo fosse'
se preocupar em atender às nçccssida­
dcs do Estado na preservação de suas

áreas verdes, teria de contratar mais
I. \)50 guardas.

***

,
'O Brasil tem um défict de mais de

vinte mil guardas florestais. isto é, mais
do que _'-J'J'/, de, suas necessidades.

.

***

�sdareciniento

Quem Paga a Conta
vez.que sua utifização não demandaria a so­

fisticação de meios, nem uma soma de recur­
sos insuportável para o Poder Público.
Eleitas as, alternativas, cumpre agora ao

Governo facilitar aos empresários o acesso

aos financiamentos <que serão necessários
I

para a adaptação das suas indústrias às novas
fontes de energia. Parece-nos residir aí a

parte mais difícil de todo esse problema, já
que o crédito não anda fácil e o que se conse­

gue está caro. É preciso que o Governo esti­
mule os empresários a se utilizar das novas

fontes e esse estímulo só haverá de se corpo­
rificar mediante financiamentos' a preços

compatíveis. A transformação e a adaptação
dos' atuais sistemas industriais de geração de
energia para os 'modelos não c.onvencionais
não haverá de aumentar a produção de nos­

sas fábricas, nem elevar seu faturamento. A

redução dos custos industriais ainda nos pa­
rece ser uma questão altamente questioná­
vel, dependendo da alternativ� a ser esco­

lhida. O investimento, de resto, terá 'que ser

pago natur�lmente pelo �róprio empresário'
a um preço que em última instância' acabará
sendo repassado ao consumidor, realímen­
tando dessa forma o círculo vicioso da infla­

ção.
A iniciativa' da Comissã�o' Estadual de

Energia e, em particular, o trabalho da Secre­
taria do Planejamento, são dignos dos mai�­
res encômios. No entanto, é justo que se es­

pere doGoverno uma definição mais precisa
sobre como o empresariado - o pequeno e o

médio, principalmente - terão acesso à uti­

lização das nova,s alternativas, uma vez que

para tantó • preciso um financiamento ade­

quado que não venha se refletir, mais

adiante, no aumento dos preços acima da taxa
de inflação.

O programa de emergência apresentado
por Santa Catarina para enfrentar a atual
crise energética é mais que um simples do­
cumento ou que uma mera intenção de pro­
pósitos: é uma proposta concreta e realista
para cuja implementação não serão exigidos
recursos de maior vulto, mas apenas um

pouco de bom senso e de criatividade do
Poder Público e dos empresários. É sabido
que esta proposta surgiu na Secretaria do
Planejamento e o resultado do trabalho efe­
tuado naquela Pasta bem reflete a imagem do
seu titular, Sr Norberto Ingo Zadrozny, um
empresário bem sucedido e respeitado, em
cuja formação profissional se contam longos
anos de rica experiência em pesquisas no

setor de energia. A aprovação do plano ener­

gético de emergência de Santa Catarina pela
Comissão Nacional de Energia vem a ser, em

conseqüência, o reconhecimento de um es­

forço que tem na objetividade prática asna

maior virtude,

Na realidade, a atual crise econômica - da

qual a crise energética é um dos corolários,
embora exista quem pretenda o contrário.c-;
não comporta para o nosso País investimen­
tos acima das nossas possibilidades, sobrisco
de se botar a perder o empenho nacional no
combate à inflação, onde os resultados, infe­
lizmente, não se têm apresentado até aqui da
forma esperada. Por esta razão, recomenda o

.

bom senso que se busquem soluções práti­
cas, ao alcance da mão e de acordo com as

disponibilidades internas do País, já exces­

sivamente sobrecarregado coma dependén­
cia externa do petróleo. As alternativas ex­

postas no leque do plano de emergência es­

tadual são justamente as quemelhor se viabi­
lizam em face das atuais circunstâncias, uma

a anistia da prefeitura
....

Ao ""
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Opinião. do' Leitor

Senhor Diretor.
Lm facc de matél:ia divulgada

rela il11prema ,ohre a admi",-]odc
(ierónimo "Ii ,I nderlev M ach ado.
cumprc-mc informar- a Vo"a Se­
n hori,1 que o procc"o haixou em

diligl'ncia' l'lnica c cxclu,iv:llllcnte
no ,cnt ido de compn'lv,I\{IO L10 I i-

Comunicado
.tuló de Doutor não apresentado'
pelo candidato. O assunto foi ell-'
caminhado ao mais alto órgão de­
liberativo de ensino e pesquisa da
UFSC.· para pronunciamento.
após o qual .scrào divulgados os

resultados. a fim de elucidar a Ve­

racidade do, fatos ocorridos,
Saudações.
João Nilo Linharcs. Chefe ele

Gahinete do Reitor da UFSC,

Cesar Cals

zebrai pOIS sua Ideia de economia
de conibusnvcl está diretamente li­
gada ú idade do veiculo. ma, sem

qualquer ligaçào com seu consumo
de cornbustivcl X· quilômetro ro­

dado.
Alem disso. caso venha a ser

aprovado essa sugestão do Sr. Mi­
nistro (coisa crn que n(IO acredito.
já que. parece ao menos. ,que -c ele
c ummau assessor. aquele, a quem
ele a>scssora nüo p'artilham dc ,U,J:-,

ideias). demon�tl:arú apena, o, dL'-
,

>cJo de clitização. ,JÜ \ILlC os carro,

mai, antigm. como é racil de se

verificar. pertecel11 quasc \�mpre
às pe,soas de menor rODer aquisi­
tivo,
Vamo'i l<i. Sr. l\1ini,tro. por que

neio analisam me.Jhor certa, rot,],
de ônihu, que viaJ<lm milhare, lk '

quilômetro, com 2. 3. ou �" \'C/e>
nenhurll pa"ageiro a hordo'.' O
quanto a ccrta, rota, de "tHl total­
mcnte imitei>') L que tal limitar a

roti':ncia dos motores para e�itar a
fahrificaçüo de "mo,irengo<' de
lilta que chegan) a con,umir I litro
de comhu,tivcl para ca�Li" ,14 qui­
Illll1etro, rodado,".

Chega' de fazer prc,>úo ,o ,ohre
a, cla"e', rorulare, que lahutam e

�()frem no dia-a-dia tod,\ a carga dc
um pec,ldo cuja 1.:Ulr�1 n�1O lhe,
,ahc.
SL'lI kitor L' �1I11igo
Belmiro Pcreira Junior. Floriano­
roli,.

Fato Político

Definição de'
'uma estratégia

Como um dos signatários do documento que

reafirmou ocompromisso do grupo dos autênti­
cos doMDB para com a manutenção da lutapela
unidade partidária, o senador JaieonBarreto

I

acrescenta que, nas atuais circunstâncias insti-

tucionais, dominadas pela crise incontrolável
da economia, o processo político há que passar
por um certo refreamento que se pode entender
pdr toucoe providencial. A 'crise econômica, se­

gundo entende o senador, fazendo coro com seto­
,

res da opos ição e do próprio governo, não é ape­
nas conjuntural e episódica, como se procura
dar a. entender. Q próprio descontrole eobre
áreas específicas da economia interna, como a

questão do abastecimento e da comercialização
dos gêneros de primeira necessidade, não é ape­
nas uma questão de falta-de competência que

possa ser atribuída a determinado órgão ou mi­

nistro da República.
Tais problemas emergentes, tanto no atacado

como no varejo econômico, são sintomas da de­

generescência final de um modelo que virtual­
mente esgotou suas possibilidades, interna e ex­

ternamente. Não há receitas para combater a

inflação, que se imaginava obter com a política
das exportações, nem divisas, a não ser através

dos vultosos empréstimos que a. cada dia com­

prometem mais a nossa capacidade de endivi­
damento. Q modelo econômico assim, enfrenta
seu grande impasse que, no planopolítico, está a

se refletir nas manifestações de desespero e de

inconformismo que correm o país.
O governo, provavelmente, procurará uma

saídapela via de correçõesde rumos e de modifi­
cações na estratégia oficial. Mas, antes, prosse­
guirá queimando seus últimos cartuchos, exi­
gindo de-cada um uma Cota crescente de sacrifí­
cios, num esforço de saloaçõo nacional que na

realidade poucas esperanças traz para a solução
da crise econômico-financeira.
Diante dessas perspectivas sombrias,

precisa-seganhar tempo na consecução dos obje­
tioos políticos, e a reformapartidária é um deles.
Q senador Jaison Barreto entende, porém, que o

rnomento'[aoorece ou enseja a luta oposicionista
pela completa reordenação da política econô­

mica e, talvez, a substituição do modelo falido,
que vinha se constituindo numa tese aparente-
mente utópica dos1aútênticos do MDB. .

Em face disso, o grupo tenta agora se consti­

tuir, dentro da própria Oposição, numa tenta­

tiva de desenvolver um programa concreto para

mobilização da sociedade em-torno de uma nova

ordem econômico-social. O movimento isolado,
embora sob o juramento dà fidelidade oposicio­
nista, tem sua razão de ser. Afinal, dentro, do
MDB se localizam também focos de resistência a
uma linha de ação mais reformista, nos campos
social econômico. Depurados desses segmentos
conservadores e até adesistas, como soo chama­
dos, os autênticos pensam oferecer uma oia àe
integração às lideranças trabalhista, procuc
rando atrair especialmente os orticuladores do
PT e do proprid'TB com propostas de defesa da
classe trabalhadora e de urna pulitica sociali­

I
zante.

No futuro, esse' núcleo serviria como síntese
, para umpartido popular, com. maioree facilida­
des de arregimentaçào que atualmente pode­
riam ser encontradas. E'presentemente, se esta­
ria, fortalecendo () MDB como frente de resistên­
cia oposicionista, sem impedir que, dentro dela,
outros blocos SI! conetuuam com uma linha de

açao definida para servir também como embri­

ôes de novi)s partidos.

I

\

.

A parti r de amanhã o Departamento
Central de Estudantes da UFSC está' DEFICITARIO

. I '

A primeira obra resultante do convênio que a Prefeitura de Floria-.
nú'polis realizará com o 'JURD, a ser assinado amanhà, será a execuç,ãn
do projeto de drenagem da área central da <.:idade, no valor de (:r$ 62

.

milhiJes.

A seguir é prevista a implantaçüo dI) sistema de ésgot<�s da Lagoa da

Conceição, a um custo de Cr$ 7,5 milhiJes, A tereei�(I .ohra a ser

viabiJjzada com a verba proveniente do BIRD será a eonstruçüo da
rede de esgotos no morro do Moeotú, <Iue est;i orç'ada em cerca de Ci'�
:1,:1 milhiJes.

Excluindo-se a parte turística, <jue núo estú tendo a devida atençüo,
a Prç!'citura Municipal da Capital promete ter um ano dos mais

profíC(IO". POI: l'��as e outras obra�\ jú liberadas.

Prezado Senhor:
Temos o prazer de comunicar a

V.S. que no dia 4 do corrente mês
de julho, em reunião da Assem­
bléi a Geral. foi eleita e empossada
a nova diretoria da Casa da Cul­
tura de Lages que ficou assim
constituída:

)
,

Presidente: Prof. Asdrubal Gue­
des de Souza Pinto

Vice presidente: João Rath de
Oliveira

Secretário: João Riheiro Munil
Tesbureir0: Moacir' Vidal

,Ramos
Ao "fazermm e�ta comunicaçüo

estamos nos colocando ao inteiro

dispor de V.S. para 'qualquer �,,­

\unto relacionado COnl a�lrea -de
ação Lia entiLlaLle que p,("amo, a

dirigir sempre visanLlo () L1e,envol­
vimento cultural e o pr�lgre"o de.

. Lages.. ,

Atel1éÍmamcl1te

Senhor Diretor.
Realmente. cunJo di"e o dono

daquela çinpresa do Rio de J�lneiro

que I';IZ propaganda com "teco­
tecos;' e que gasta 3:1 litro> de ga'll­
lina por dia. no�so� luminare> que
llCUram Oi mini,tério (principal­
mente o da moJa. o Qk Minas e

Lnergia). "est�lO ca\ando pa"a­
linho com canh�lll".
Ainda agora. lendo 110"0 quc­

rido O btado. vejo a notícia.)<1 tClo
"haLlalada". da idC(a lan\�Kla pelo
Sr Cesar Cais de de>ativar todo, m
carros cOl11mai, de lO anm de LISO.

A crLla dia quc pa",].
cOf]Venço-llle mai, de llue a" ore­

lha, do Sr. Mini>tro <10 um avi,o
divino ,ohre ,ua ,el11elh<lnl,;a com

um out 1'0 animalzTnho dc 'l()ng,l'
·orelha,. quc n�l!l é, o c()clhq L' IlL'11l ii
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Sem recursos, os
. , .

murucipros perdem a

autonomia política.
. r

Lages (SucursaljA questão da autonomi" municipal não passa hoic de
um simples artigo inserido no contexto constitucional. pri nci palrncntc
pelo 1'!svaz:iamcnto financeiro a que estão submetido, o, município,
bra;ilciros pelo regime autoritário c ccruralizador instalado há quinze
anoS". Para o economista Satorni lura. secretário do Planejamento e

coordenação da Prefeitura de Lages, a perda da autonomia financeira c

administrativa acaba por gerar a perda da autonomia política. num

dela vicioso, em que, só quem tem a perder são as comunidades locais.

É contra essa perda de autonomia administrativa e financeira dos

municípios e conseqüente alienação política, que os prefeitos, princi­
palmente nas cidades de médio e grande porte, estão levantando suas

,

vozes, reclamando pelo fortalecimento dos governos locais, corno a

única alternativa válida e natural de assegurar uma nação verdadeira­

mente fone, a partir da estrutura básica.
Em comparação ao rápido crescimento da população urbana, diz

Satomi Iura. que como no caso de Lages, que tem dobrado a cada dez

anos, no período 'de 60 a 69, portanto uma taxa anual média superior a 7

por cento, a evolução real das vendas municipais, tanto as locais como

as transferidas, nem sempre tem apresentado o mesmo rítrno de cresci­

mente Como exemplo. lura cita a arrecadação total da Prefeitura de

Lages, em valores constantes de julho de 7'), no período de 74/77

apresentando uma taxa média de crescimento rea-l de 3,36 por cento ao

ano, tendo verificado.' inclusive, um decréscimo de ') por cento. no

pelÍodo' de 74 a 75.
.

I'
O problema decorre, a partir disto, é um perigoso desiquilíbrio entre

as necessidades urbanas e a capacidade dos municípios em responder a
esses reclamos. Além deste fato. todo <? ordenamento jurídico, hoje

. vigente no País, no campo do direito financeiro e tributário, propicia
um estado de coisa tal que coloca o município numa situação verda­

deiro mendigo dó Sistema, a pedir de chapéu na mão. aos Governos

federal e estadual. recursos para atendimento de um mínimo indispen­
sável das necessidades reivindicadas com todo o direito pela comuni­

dade.
Tão grande é a extorsão das finanças municipais que chegá-se ao

, desrespeito dos dispositivos constitucionais, que asseguram do pro­
duto da arrecadação do ICM, 20 por cento para a receita do município,
mas na realidade, em decoli{ência da intrincada legislação tanto federal
como estadual. o Ljue efetivamente os' 'municípios vêm recebendo de

sua quota de ICM, tem ficado sempre abaix; do percentual deterrni­
nado pela Constituição. No caso específico de Lages. o percentual
médio de retorno, nos últimos sete anos. tem sido da ordem de 12 por
cento do ICM efetivàmente gerado e arrecadado no município. A

legislação atual que dispõe sobre o retorno do ICM aos municípios de

forma diferente do -disciplinamento contido no Decreto-Lei 380, 'que
então determina que 20 por cento do ICM arrecadado no município
fosse diretamente credenciado e este 'Passou a estabelecer que, esta

parcela pertencente aos municípios deveria, primeiramente, constituir
um fundo comum, para depois, de acordo com os índices de participa­
ção apurados através de levantamentos do movimento econômico.
fosse feita distribuição a cada célula municipal. Esse processo, segundo
Satomi lura, vem prejudicando as finanças do município_ além do

desvio de recursos referentes a .parte de ICM arrecadada peló 'Estado,
mas não distribuída a parcela pertencente aos municípios, que vai ao

Procape, antigo Fundesc. Do montante devido de ICM pelos contri­
buintes, 10 por cento são destinados a formação desse fundo instituído

pelo Governo do Estado. Conseqüentemente, o total de distribuição se

reduz a 90 por cento do devido e os municípios acabam por receber 18

por cento e não mais os 20 por cento a que tem direito.

Ainda na área do ICl'yI, os municípios jamais tiveram certeza, se os

montantes do ICM não recolhidos em tempo hábil e, conseqüente­
mente, inscritos na dívida ativa, com acréscimos e multas, 'juros e

correção monetária, foràm distribuldos a eles pelo Estado, em percen­
rual a Ljue tem direit6\ A'ô mesmo te'mpo'cxiste esta duvida. Fontes

qualificadas do Governo do Estado dão conta que esses percentuais não'
vêm sendo distribuídos já que a arrecadação assim obtida não mais é

classificada qe receita tributária - ICM, e sim. como receitas diversas
- dívida ativa. (Juanto.a esta parcela de arrecadação efetiJada pelo
Estado aos municípios, contra a qual Lages, junto com outros municí,

pios catarinenses impetraram recurso junto à justiça e tiveram a sua

cobrança suspensa pelo Governo do Estado, num claro reconhecimento

a sua ilegalidade. Resta agora esperar que o Governo estadual devolv-a,
devidamente (afligido o montante usurpado ao longo deste período.
Porém. os desrespeitos. aos mandamentos constitucionais. alefta lura.

não acontecem só em nível estadual. A próplia União. como é o caso do

INCRA q ue cobra dos proplietários rurais o Imposto Territorial Ru ral.
além de exigir dos municípios a manutenção de funcionários e instala­

ções a seu serviço. Este ITR é cobrado onde os imó\<eis rurais estão

localizados.

.

Outros mecanismos federais também sugalJ1 a arrecadação dos muni­
cípios. E o qJ.so da arrecadação do Imposto de 'Renda e do Imposto

sobre Produtos Industrializados. dos quais uma parcela de 20 por cento
deve ser desiin.ada para a constituição do que os municípios tem direito'
a um montante de 9 por tento que se constitui nçi Fundo de Partici pação
dos Municípios. Acontece que a União, no int,uito dc;c,pcrado de

promover as exportações, concede isenção de I PI aos produtos c;xpor­
tados. Da mesma forma, so charnados incen.tivos fi;cais'do Impo,to de
Renda, tais como aplicação nas áreas dá Sudcne_ Sudalll, Sudepe.
Embratur, Fiset, Fundo 157 e inúmeros outros, são fundo, constituído,
de isenção do Imposto de Renda, que deve'ria fazer �ilrte do Fundo de

Participação dos Municípios.
OUlro fator Ljue Satomi lura considera um .atentado à, finança,

municipai, são os encargos da contribuição prcvidcnciaria referente, a

quota patronal. Sobre o montante da folha de pagamento dos servido­

res regidos pela ki tra balhista incidem encargo:, adiciona is C0l110 FGTS .

.

COntri buição pátronal ao I N PS, recolhimento ao PASEP e que ao to'do

repre,cnta um terço do valor da folha. Com e"e, encargos pe,ado, a,
prefeituras não tem condições de SLJportar, o q.ue vem esclarecer pOI-ljue

hoje ':18 por cento das prefeituras se encontram em débito com es;as

obriga,çõc,. ü próprio município de Lage, em I \177 gerou c arrecadou

Cr$ 226 milhõe; em IPI e Imposto de Renda, e recebeu. el11 forma de

transferência, federais. um total de Cr$ 1�,7 milhõe;, o que dá um

,retorno na ordem de ),6 por cen,to. No I11c;mo ano �rrecadou Cr$ 266.2

milhõe:, em ICM tendo recebido Cr$ 31.\1 milhõe, em retorno. o qlle

representa cerca ele. 12 por cento. Des:,a forma, a média de I-etorno­
dcs,es tributo, fica em ':1,06 poi- cento. Com ba;e ne:,,'e, d�ldm. S�romi
lura esclarece a urg\:ncia da dcvoluÇlll ela aUlon,)mi�1 municipal lJlIe
não venha ocorrer o desmoronamento da base da Naç�lo.
REFORMA DO SISTEMA TRIBUTARIO

Para o sccretürio lura. ao se tratar de rdOJ'llla do ,istem<l trihutario 0

urgente que :,e dê lima nova redação ao texto do Decreto-Lei 406. Ljue
r-cgulamentou em primeira i nstância o Impo>lo sobre Serviços de (Jual­
quer natureza de competência municipal. A imp()rlúnl'i�l de,w nova

redação é porque o texto at ual não': ela roo pro\()ca ndtl di,cussõc" poÍ',
não é nem explicativo c nem l�xalivo. Ai nda Ljuanto ao IS(JN. o

município sofre o caceamento pelá Lei Complementar núméro �2. que
coneede isenção deste irllposto lllunicipal. p�lra e.\ccuç:1O dl ohra,

de construçClO civil, quandu contratada COlll a, Uni�·I(). ht'ldo,. Munil'l­

pios. autarq uiàs c cmpre,a, dê ,erviço, pu blico.". Ora. nUI11 paí, em que
o poder publico m3l1ipula mais qe -fQ por cJnto dos invc,tilllclltos, l'

parccla significativa que' o município deixa de arrecadar. a,>:,iml'omo a

União não concedê isenção c ncm reconhécê imunidade do, l11unicípios
Cm relação ao I PI dos produto, indu,trializadüs adquirido, pcl,,, pre­
feitura,. ü�tra ,ugcstão do ,ecretário e no ,entido da suhstituiç�1O da

Contri buição melhoria. pelo Imposto scbrc Lucro I nwhi liari o. dc COI11-

petência municipal. c do todo conhecido que a contribuição de melho­
ria. da forma ljue ,e encontra rcgulamentclda. n�i() tl'nl condiçüe, d� ,e-r

apl·ieada. Tanto é verdade que nÜO\ê conhCl'e nenhul11a Prefeilura Ljue
esteja exercitandoe'>le lrihulO, na forl11a determinada pela Comtiluição
e Pelo Codigl) Tributario N�.lUional. Mú, uma l11edida rcclamada pelo,
n:unicípios é á transferência de cOl11pcténcia t rihutaria do btado para (l

Municlpio. do Il11fll),to de Tran,nm"iío dê lkn, lmovei". De,ta forma.
IcvantcHc mais LII11<I Vê! a voz contra <I prepotêllcia do poder cenl.rali/�l­

dornJ dcfc<,a do, intc:rc"é' d�1 i11UIlICipalidadL. é a eq�1. ,orna-'L' (lUl r�J'.

,cm 'todos o, r�C:ll1to, do PaIS. �luC núo ,uJlol1alll l1Ial' a.S mcuida.'

di'uilllilwtori,l' e arbitr'lria,.

BICUDO DIZ QUE GOVERNO
, ...._

DEVE SER, MUDADO PARA POR

fIM AO ARBíTRIO
Blumenau (Sucurxal)

O professor Hélio Bi�udo,
Procurador da Justiça do
Estado de São Paulo. em en­

trcvista a O Estado di��e que
deveria ser mudado o go­
verno, com a participação
real do povo, para por fim
ao arbítrio da polícia. Acen­
tuou também, que a, medi­
das econômica, decretada,

pelo Governo sáo irrelevan­
te, e não têm um objetivo
constante, para melhorar a

performance econômica do

pab.
Hélio Bi�udo, na conte­

rência de sexta-feira na Ter­
ceir a Semana de Estudos
Criminais. promovida pela
Fundação liduracional da

Região de Blurncnau e Dire­
tório da Faculdade de Di­
reito. no Centro de Convcn­
çócs do Teatro' Carlos
Gome" defendeu o PO\'o
brasileiro c criticou severa­

mente o regime brasileiro
"por suas arbitrariedade, e

por sua força repressiva
cont ra o povo"
"Não existiu e não existe

clima para' responsabilizar
o-. verdadeiro, autores dos
cri mes do Esq u ad rào da
Morte, "prossegue Bicudo.
ele acredita que se tivés­
semo, a abertura dcrnocra­
tica "pela qual o povo brasi­
leiro ansia". favoreceria a

punição dos culpados. Na
verdade. segundo ele. "nós
temo, uma abertura que po­
dcnarnos chamar de porta
de apartamento. Uma aber­
tura com uma cobertura,
com uma corrcntinha que
apenas deixa entrever uma

Fresta do que seria o regime
de liberdade. c. essa meia
abertura. como toda meia
medida, absolutamente não
favorece a punição, não só'
do, autore, dos crimes do

esquadrão da Morte_ mas a

punição de quantos se deixa­
ram, nes,e período de 15
ano" engolir pela, corrúp­
ção', pelo, crimeS praticados
pelo aparelho repressivo do
btado. que restam impu­
nes, qUe continuaritgti.mpu­
nes. Lu me lembro. a propó­
sito, da punição de quanto.
protegido� pelo ,istema

prenderam, sequestraf'am.
tortur�lrall1 e mataram. O

pre,idente João Bati,ta Fi­
gueiredo, nlllll<J entre\ i\ta

�Iue deu aos jornai, ainda
ante, de as,ulllir a Pre\idên­
cia da RepLtblica �Ifirmara

ql.le tantm, quanto" poli­
ciais, militares ou civi, que
exerceram at ividade, no es­

quema repressivo do ,i,­
lema, jamais sentariam no

panco dos Féus. l�to mmlr�1
bem quc tipo de pcr�pcctÍ\a,
democrática, nós temo," .

Hélio Bicudo cham:1 aten­
<;ão para o fato de que a a

bertura propo,ta pelo Go­
verno nüo prev.ê .um,1 ,lni"tia

ampla e irre,trit�1. "Ani,li�l
que ,e contcm no l<:\to d�1

mcn\agcm govcl'l1amenlal

enviada para o Congresso.
ao invés de pacificar o, cspi­
li to, aci rra os âni 11105 --disse.
Para ele, depois de uma anis-
tia ampla c irrestrita, outro
ponto que seria desejável c
que seria importante dentro
de um processo de real aber­
tura. o da ref'orrnulaçào par­
tidária. Rcíorrnulados os

partidos. que representassem
realmente o, vário, segmen­
tos da sociedade. nós tería­
mos que partir para uma as­

sernbléia constituinte. que
ditasse uma nova carta fun­
damentai do País. a qual,
uma vez votada, seria o iní­
cio do caminho para a

marcha em di reçào ao Es­
tado de Direito".
Bicudo entende que. não

bastam apenas as medidas
anunciadas todas de meios
tons, porque Democracia ou
se obtém por intei ro. ou não
se obtém. "Democracia não
é uma imposição de cima

para baixo, mas é uma vi­
vência de todos os dia" urna

prática do cotidiano. So­
mente através desta prática é

que nós alcançaremos a

abertura com o real cstabc­
lccirncnto do estado de di­
rcuo

outra. que realmente 1l�1()

tem levado ,I nada, cOlílO
nàu \ ai levando -ctor CL'O­

nómico. onde e,tl' ano. ",

previsões ,:10 a\ mai-, pes'l­
mista« de unr.i iníraçao que
provavelmente ak,li1çara a

casa do, �ó por ccn to"
Acrescenta que um regime
político nàn pode <upohur o
trauma de uma inf laçao que
vai ascendendo em c-calu
quase que geométrica e que
este ano. alcançara a ca,a

do> 56 por cento .. l.lc prcvc
uma inflação de gO por cerno

para o próximo ano. devido
à política mal empregada
pelo Governo.

Bicudo dó LJIKI receita ao

Governo Figueil·cdo.ljue c �I

volta ao estudo 'de UII'I':ltU:
"Se nó, tivcxscruo» o cstadt)
de direito com d participa­
çào do povo hrasileiro na

discus-ão e na descoberta
dos objetivos �I serem .r1c�'Il­
çados.tcrcmos rcsolvido-. 0'
nossos problema, poltliLo,.
sociais e económicos. pu 1'­

que as decisões nào devem
ser tornadas unilarcrulmcntc
como vêm sendo. ma, ado­
tada" segundo uma partici­
paçào integral do povo hra­
silciro no esquema politico".
VOLTA DOS ANTI­

COS
- O voto distrital ,cra

benéfico para ,.J democracia
da maneira que for formu­
lado. Na maneira pela qual
se diz que corno será. tenho
impressão q�c 'c pretende
estabelecer no Brai ii um ,i,­
tema de permanência do,

grupos dominante- no pu­
der. E se isto ocorrer. eu 'ou
absolutamente contrario ao

voto di,trita!. SOtlll'tllL' ,eria
favorável a, ele se uentro
de ,te ,i,tell1�l noS pude,�e­
mo, ter a IXlnicipaçiio glo­
bal do pO\ o bra,ikiro !lO sis­
tema político. comL'nta.

O juri,ta ue São Paulo,
quc-éomnatc o bquadr[llJ
dã Morte, n�1O acreuita ljuc ,1

volta de Arrai�, Bri/ohl c ou­
tro, virú a enfraquecer a

oposiçi\o. Ue pem,a que ck­
\CIllQS C:Ont�lr. del/llJ) do
quadro polttico bra"ikiw,
COnl todo," 0' bra,i !ciros \ ,1-

lido, _ ",ejan) estc, ue,ta Ol:

daquela opini:lO. "Porque a

dcmocraeia �omel1te 'L'

e\erce na eontradiç�lo da,

opiniôe�. rL'spcito dt);, pon­
tos ue. \'isw dc un, e Lk ou­

tro,.

Acho que no mOl1lcntu. a

extinção do, partidos pOlk
'�<!r UIll ma'l porque ela vem

mardda por um caWIsm\'
que Ljualifica-o c (,juc !C1ll

\l'mpre qualifieauo o ,i,­
tLma que c o da manutenção
do ll1c:,mo sistema. das

. me�ma, pe,so�ls. no pod�r ii
partir de 1'16-+. A di<,soluçao
do� partido, l'OIll e",a

marcl. c ab,olutalllcnte 111-

com enicntt.: 'par�l �1 1ll�lrcl1a
du Par, em bu,c:1 de
deslino, dClllo<:r�llil'(),. con­
cluiu.

POLICIA SO DA

SEGURANÇA AO ES­
TADO

A polícia segundo Hélio
Bicudo, funciona segundo
as condições do regime: "Ela
dança conforme a musica.
Sé nós tivéssemos um regime
realmente democrático, a'

.

polícia estaria confinada nas

suas finalidades. que é de
dar segurança ao cidadão".

- A policia.l corno ins­
trumento do sistema. ela vcrno; Mudar o regime,
está n<Ío para dar ,cgurança porque a policia funciona e'
ao cidadão, ma, para dar ,e- se afina pelo arbín'io do Go­
gurança ao btado. o que é verno. Se nós tivermos unl
Illuito diferente. Dal' scgu- Governo Democnítico_ com

rança àqueles ljue detém o a participação real do povo
poder, de modo, que o re- bra,ileiro nas d.ccisôe, , nos

gime cm que vivemos desde domínio, ,ociais, econômi-
I '164, � essencialmcnte re- . cos e políticos, poderemos
,pres�ivo. Ela reprime o povo ter uma polícia ljue rcal­
e não lhe dá segurança. Uma mente preencha as sua, fina­

grande gama aas violências lidades (jue é, de dar ,cgu-
! CJuoho'je se prat'icam no Bra- ranç.a ao povo brasileiro· e

,i!. advém não ,Olllente da-� nüo de dar segurançá ao b-
, marginalidade a (jue ·foram tado".

relegado, a grande massa da
-

Para ele existe uma (()-

população brasileira
..

mas relação muitograndc cntre a

também da 3tivid3de poli- ati\·idadt.: linquancial da po­
cial. Se nó" formos buscar as Iteia e ° arbltrio do \i,tema.
e,t:ltí,tica,. (lU então se nó\ Acre,ccnta. que a medida
pa��armus a fazer uma pes- em quc esse arbítrio for de­

qui,�1 no" .l�lrl1ais nc,te, ul- ,apureecndo a polícia não
ti mos quinzc ,Ino" iremos tcr�i condiç(ics dI.; praticar
cnu)ntr�lr �I polIcia como a arbiir�lricdade, que vem fa­
IINituit,<lll ljue mai, L'Ontri- zendo". Se nós ingres,armos
hui par�l () ilumento da cri- realmcl1te naquilo que todo,.
minalid�lue do pai,. Atravé, de,e.lamo" quc �. a abertura
ue uma ati\idaue compul- democrática. a polícia, na-

,i\a c rcprc"i\�I. e>"pecial- turalmente. ,erá contida na

mente u)ntr�1 a, cla<,\c, sua po,içiio. 0:10 de guardiã
melHh f�l\ mcc:idas. ela L' da, classe, mai, favorccida,.
ul11a d", gU�lrdiae, do si,- .mas guardi�1 de todos us ci-
tem;_1 poiIticll. ,�)cial c CCll- dauao, hr�l,ilciro,".
nÓlllico vigenlL:. CRL\lI.L\'ALIDADE

Segll ndll 13i c udo o que de- J NFA:\'flL
\'eria ,cr kilo p�Il'�1 lllulbr �I "l.u ll�l() teria a,sim de

imagem Ud polIcia JUillO ao. mL'llwl'ia c.\atamcnte o,

PO\·o. l' �I mudélnça do Gu- llumlTO, da criminalidade

o jurista Hélio Bic�do disse em Blume'nau como vê a perspectiva de abertu�a no Brasil.

infantil do Brasil, mas no

btado de Sào Paulo" nós
tel110s um�1 populaçã,o 'de

quase 20 milhõt.:, de pes,oa"
com cerca ue 2 milhões de
menores marginalizado>.
Eníre e�se, mt.:.nores margi­
n:1lizado,. contamo, com

um nLlmcro muito grande,
talvez uma taxa dt.: 10 por
cento de menore, que prati­
cam ações que C,tElO discri­
tas TIO C'ódigo P6nal"� <.'li!. o
júri,b ' -q .

Bicudo acha ljue a coisa.
em primeiro Iugar_ e errada
na concepçao do qUl' dáa
,cr a ui\ i,�1O da rcnda do
Bra,il. "LIa e,W concell­

trada na m:lll dL' uns ,pouco,.
no prejuÍzo ua maioria dos
hrasileiro,. A margin�llidade'
infantil. a cri mi n�llld;ICk Ill­

fantil, e unia dL'colTéncla d�1

inJu,tiça ,ocial. que estú at

ao, olho,.dc todo,. Taho o

Estado dL' SanU l at"rina'
seja privilegiado ,obre o as­

pecto, porque ele nE1L) ,entiu
a agressi\·idade·da \ ida na,

grandes cid�lde,. 1:-'11 S:IO
Paulu recehL' L'OITentL'S mi­
f!ratori�" de lodo () PaI' L' UO

rrol1l'io '-,tado· de 5:10
Paulo, ljue \ �[() em I!US(�1 da,
ilu,ócs d,iL'idadl' grandl'. L,
a li _ são m argl na lil.auu,. pa,­
sam a \iver sob o :1ban-

"dono. nas favelas c na peri­
feria da cidade, sem a, mí­
nillla� condiçõe� de vida. Os

P;lis vão il procura de tra­

balho. o� menorc, ,;'io
abanuonado, c do aban­
dono ao aliciamcntl) t:: do �lli­
cialllcnto ao crime.

Dc modo que 3 críli1inali­
da de infantiL O abatqdono
do, Illcnore,. c Ullla decor­
rência inlcdiata. cio .,istema
,-oeia!. clonómico e políticc;
i'njLi�:() cl11 que no, \i\c­
mos

Helio Bicudo c\plica que a

burocl":Jti/�IÇ�-ltl c um quali­
ficalivo do si�tL'I1lú elll que
no, li\ClllllS. um.,istclllac,­
,cnciallllentc militar l' buro­
crút ico. COll1 touo, o, Ill�blc,

que decorrc do mi liwri,mo l'

d�1 burocratizaçEIo.
INFLAÇÃO: 56 POR

CENTO
LIe achél que a, lllcdid.l�

económic:l' dL't:rdada, pelo
GO\'erno �ã() i rrc lc"an te,>.

porq Uc o GO\'L'rno n,io (ém

'tido um ol!letiv{) cOllstante

par.1 mL'lh()rar �I' j)erfllr-
11l�lnl'e eL'tJI1(Jl1liL ,I do P�ll�.
"Or�1. t) puniU pnl1ci.p�tI a

\er cUlllbatidlll' (l problema
cllcrf!ctic\J. () �ll\ern() prc­
Cls.! ler clal'�1\ I�Li,l' daquilo
que dC'l',FI rc,tll1lentl' Ll/L'I",L'
11�-I() p�l"al dl' Li'Ill�1 "tiludl' a

Outra novidade gostosa é que
você poderá encadernar as cópias.
Reduzidas ou naturais, Desenhos,
Plantas, Balanç'os, Relatórios, Mapas,
Atas, Gráficos e 'uma infinidade de
originais ou mesmo cópias destes,
ficarão mais bonitos, práticos e fáceis
de consultar.

Centrocópias chegou, Para dar a

você a liberdade de escolha e a'
cer:t:eza do melhor servico.

Venha conhece-Ia' para ficar por
dentro de tudo que, agora, você pode
dispor,

A partir de agora você pode
contar com os mais modernos
recursos de equipamento e pes$oal
especializado para uma nova fase em

serviços de cópias.
Seja o mais variado tipo de

original, ou mesmo cópia, terá um

tratamento especial.
E a grande novidade no

mercado: Reduções.
Isto quer dizer que você pode, a

partir de um original medindo até 0,90
I X 5,00 metros; reduzi-lo até onde

Com a qualidade Xerox.

,
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Delegacia registra de� casos de�furtos
e assaltos diariamente·. na Capital

.���
'Z'

/.

Sào registrados em média.

por dia. cerca de 10 casos de

assaltos e furtos praticados
em Florianópolis. Destes. um
é em residência - arromba­
mento - e o restante em vcicu­

los c documentos. Estc'ano já
foram roubados cerca de YO

veículos, dos quais. apenas
cinco ainda não foram recu­
perados. Enquanto o número

de furtos, roubos e defrauda­

ções vêm aumentando. mas a

quantidade de objetos levados
permanece praticamente a

mesma. Estas são algumas in­

formações prestadas pelo titu­
lar da Delegacia de Furtos e

Roubos c Defraudações. Ja-'

ccguay Marques Trilha. que
clama a atenção para a ".irres·

ponsabilidade das pessoas que'
proporcionam oportunidades
de atuação aos ladrões".
Trabalhando com apenas

oito policiais em serviços dé
ronda pelas ruas da cidade,
Trilha. apesar de não quere!'
admitir a falta de recursos

humanos. reconhece que se­
riam. necessários 30 homens

diariamente nas ruas: para re­

duzir em YO'k o número de fur­

tos e assaltos.
OS FURTOS

Dentre os furtos mais co­

muns em' Florianópolis, a

DFR\D registra o de veículos.

quando na maioria das vezes."
os ladrões se apropriam ape­
nas para darem algumas vol­

tas e depois os abandonam em

qualquer lugar. depenados.
Ou então, abrem os carros

pelas mais diversas maneiras.

para roubar toca-fitas ou ob­

jetos de valor. Afirmando que
os assaltos ultimamente em

Florianópolis. têm aumen-

tado em número, mas não na

quantidade de objetos, Jacc­
guay mostra-se preocupado
mesmo é com os oito arrom­

bamentos de estabelecimentos
comerciais" no calçadão d�
Felipe Schmidt.
"Todos estes arrombamcn­

tos" - prossegue - "são prati­
cados depois da meia noite.

quando os gatos pássam a'

procurar residências. veículos'
e lojas para praticarem seus

atos contra o património"
Trilha, no entanto. mostra-se

ainda preocupado com os fur­
tos em veículos: "dos 90 veícu­
los roubados este ano, apenas
cinco ainda não foram recu­

perados. Um fato novo que
também posso divulgar para
todos é a minha suspeita de

que quadrilhas de fora este-

jam atuando nesta Capital". "
A maneira de agir destes

elementos, segundo o dele­

gado da Furtos. difere dos
ladrões daqui, pois os de fora -

praticam seus furtos, geral­
mente no fim da tarde, su­

mindo sem deixar nenhum

vestígio que possa facilitar o

trabalho da polícia. Para

combater toda esta "onda de

assaltos". Jaceguay dispõe
apenas de oito policiais em

condições de sairem às, ruas'
para os serviços de ronda.

"Meus homens permanecem
uma hora por dia no calçadão
da Felipe Schmidt. na Trin­

dade. Saco Grande, Coquei­
ros e na Avenida Beira Mar

Norte.
,

,0 tituiar da DFRD deixa

transparecer que se houvcs­
sem diariamente 3U homens

em rondas pelas principais
ruas e bairros de Florianópo-

""'·1
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Boa viagem,

• •

canuonerro
Os motoristas bateram o pé no chão, esqueceram o

acelerador (porque do freio não cuidam faz horas) e

lançaram as descargas deprotesto. Abriram o lacre da
bomba de palavras.
Mas, de nada adiantou protestar. Tá decidido. As

caçambas tão proibidas de realizar ultrapassagem na

avenida Ivu Silveira, Boa medida, Vão ter que andar
educadamente. Mesmo porque não é admissível que
uma caçamba tente passar por outra, morro' acima,
como ocorre perto da Celesc, tendo ambas a mesr(!a
potência de motor, 'carregando a mesma tonelagem.
Tudo o mesmo. E os carros pequenos, rápidos, onde é

que ficam? Atrás das caçambas.
.

Veja, São duas. Iguais em tudo. Na potência, na
imprudência, Juritinhas. Como no revendedor. Su­
bindo lado a lado. A fila de automóveis atrás. Dedos
nas buzinas, Impaciência: Bronca. Muito palavrão.
E cena diária, De cada hora, minuto,' Caçambas

carregando aterro, E o progresso. Tumulto nu tráfego,
E a consequência. Caçambas andando em fila dupla.
Jogando corrida. Arriséando: Riscando, Até que o

DER e o DETRAN decidirãm, As caçambas não

podem mais ultrapassar na Ivo SilveiraPois você não

viu? Não tevecomo passar, Apenas aparelhou, Motor
roncando forte, dando t_udo que pode.
Quem disse que não pode? A lei existe, proibe, On­

tem, pela manhã, o D,ETRAN esqueceu de desfilar na
avenida. E as caçambas correram livresPassaram,
ultrapassaram. Se insistir eu digo as placas. Mas não

pode, E o verbo poder depende do DETRAN, neste

caso, para ser conjugado.
E os motoristas das caçambas ainda falam que vão'

ga$tar mais óleo. Cóisa sem lógica. Quanto gasta a

mais um motor forçado ao má:fimo, para vencer outro,
,

irmão, filho da mesma lata. Quem garante que os

lacres não tão abertos? E a fila dos demais carros,

atrás das caçambas em qisputa, em marcha fúnebre?
Quanto desperdício de gasolina! .

Pelo bom senso, pode-se afirmar que, and'qndo edu­
cadamente, as caçambas vão economizar combustível.
E então, não é isso que interessa 'a todos? Economizar!

IEngrfi,çado! eu cresci gastandu diariamente - nas

refeições, na roupa, na liberdade, em tl!Jio - esta pa­
lavra: economia! A diferença é que agora chama-se
e('onomia de guerra):

'

Além de tudo, o DETRAN e () DER tão evitamdo

funerais. Dificultaram os atestados de viúvas. Quem
já esqUeceu o acidente de duas caçambas na SC-401,
Saco Grande? Eu não, Escrlvi sobre·o acide'rte e ainda
escuto o estrondo do choque. Ainda vejo ojmotorista
morto. Não me saiu da retina o vôo de seu corpo,junto
com, o pain.et, através do vidro.

Amigo rTi-otorista, conforme:sePelo me"ws você tá

vivopara protestar. Sei qUi' () deixei desgovernado com
essas arrancadas dopensamento, Mas nãomexa com a

mã,e. Vá devagar com os adjetivos. Faça um. balan­
ceamento de suas idéias. Regule o espírito. ECOIio­

mize emoçóes. Diminua a zanga. Muita atenção, Dê

partida rápida para a compreensão da medida. E ad­
mita que.o excesso de confiança dá origem. ao descuido,
à displicência � à imprudência.
E boa viagem, amigo camioneiro,

·1 L UIZ CARLOS ESPINDOLA

A Delegacia de Furtos tem carência de material humano e o seu

titular fala da necessidade de 30 policiais diariamente nas

ruas, para reduzir em 90% o índice de criminalidade. No
Estreito, das 600 ocorrências, 500 são arrom�amentos de carros.

lis. o número destas ocorrên­
cias poderia. diminuir em até
YO';". Em algumas ocasiões

que o delegado recebe a im­

prensa em seu gabinete, ele'
chama por algum comissário

para prestar maiores esclare­
cimentos e vem o carcereiro:
.':Eu estou aqui na frente por-

que todos os cornrssanos

estão na rua trabalhando".
"A ganância de muitas pes-

soas é que leva a prejuízos
enormes e depoismuitos se di­

rigem até a especializada para

continente�. 05 arrombadores
pref�rem. os veículos. A DPE

tem 500 �asos regist·rados.

No

Das 600 ocorrências regis­
tradas na Delegacia de Polí­
cia do Estreito, 500 se refe­
rem a arrombamentos de
veículos, "A culpa é dos

proprietários de veículos,"

que deixam os mesmos esta­

cionados em lugares indevi­

dos, com pacotes e bolsas

expostas, o que incentiva o

ladrão", afirmou, na.tarde
de ontem. o delegado João
Thiago de Mattos.ida DPE,
Disse ainda que destas 600
ocorrências, uma quanti­
dade bastante pequena é de
arrombamento de residên­

cias, que tiveram um índice

elevado, atê bem pouco
tempo atrás. principalmente
no bairro de Coqueiros.
"Tidinho", "Galo". "Chc­

finho" (atualmente traba­
lhando cjn Blumenau i.
"Adernarzinho" . e Claudio­
nor Rosa. segundo Thiago,
'são alguns dos ladrões mais
atuante, no bairro do Es­
treito. tanto no arromba­
mento de veículos (levando
toca-ri ta,) quanto cm. resi­
dências. Masjá foram pre­
sos. e,tão respondendo in­

qucruo e. por isso. diminui-

foram efetuadas na semana .f"" taçjonararn seu? veículos em
passada, em ação conjunta frente ao Clube 12 de'
das delegacias do Estreito e Agosto. quando esteve se

N o começo deste, ano, de Biguaçu. A polícia do Es- 'apresentando, em Florianó-

praticamente todos os dias, treito optou pelo sistema de polis, o cantor Francisco Pe-
eram presos receptadores de rondas, principalmente à trônio.

objetos roubados e até noite e tem dado resultado. Desse Clube, segundo o

mesmo quadrilhas inteiras . "Este tipo de trabalho" - ga- delegado. foi recuperada
eram descobertas e uma de- rante Thiago - "se não irn- 'uma TV à cores, roubada
las, presa emtflagrante por pede; pelo menos dificulta a

.
ainda este ano e já devida­

policiais em ronda naquele açãodos ladrões, razãopela mente entregue. Já os obje-
bairro, Outros ladrões com, 'qual diminuiram o número tos recuperados durante os

bastante atuação, que efe- de arrombamentos", Traba- primeiros meses do ano

tuaram "ganhos" (a lingua- lhando com três viaturas, a (após a prisão de alguns
gem é do policial) em milh- ,?PE mantém duas delas em ladrões e receptadores).
ões de cruzeiros, foram pre- rondas constantes pelo foram entregues aos seus

sos por aquela delegacia de bairro e uma na delegacia proprietários apesar de mui-

polícia. Diz o delegado enquanto as equipes de tra- tos deles terem demorado
Th iago que muitos ladrões balho 'se revezam para d�r em comparecer na-delega-
mudaram de área, indo pal'a apoio às que se encontram cia.
outras. onde o combate a de plantão. LOCAIS VISADOS
este tipo'de crime "não é tão RECUPERAÇÃO A té bem pq,uco teITIPQ, a

rigoroso". A lém de trabalhar na cap- maior parte dos furtos e ar-

Geralmente, a polícia ao tura dos ladrões. Thiago rombamentos eram pratica-
prender um criminoso conse- afirma que sua equipe recu-· dos no bairro de Coqueiros,
gue chegar a outros e, 'até a perou, somente, no mês pas- principalmente nas residên-

quadrilhas. O interrogatório sado , cerca de �O toca-fitas, cias cujos proprietários.
é usado em grande parte. que haviam sido roubados, encontravam-Se em férias,
para fazer o indiciado vdar o seis dos quais ainda não de- veraneando em alguma
serviço" e fornecer verdadei- volvidos pelo fato de seus praia ou em viagens, Após
ras listas de nomes de cnvol- proprietários não terem inúmeros apelos ao dele-

vidos com o crime" procurado a DPE. Desses gado Thiago, e com a apro-
As últimas prisões, de um seis, três Thiago afirma que ximação do fim da tempo-

ladrão e um receptador, pertencem a pessoas que es- rada de verão. os furtos

ram o ritmo de suas ativida­
)dcs criminosas.

RECEPTADORES

foram diminuindo. Agora
os problemas com relação
aos arrombamentos em veí­
culos são os casos mais gra-.
vez. HOJ_e em dia, "não existe_
uma zona específica de atua-

ção ôos'laarões ,

Pelas informações do de­

llegado do Estreito, os ladr­
ões que mais.atuavam eram

"Ch efinho" (hoje traba-'
lhando em Blumenau) , "Ti­
tinho". "Adernarzinho".

"'Galo!!' e Claudionor 'Rosa,
mas devido aos inquéritos
abertos contra eles, diminui­
ram um pouco o ritmo de

atuação. ,___Novos ladrões

ocuparam os espaços. vagos
e inclusive mudaram os mé­
todos. O modus operandi
dos veteranos consistia na

retirada do vidro traseiro do
carro, após cortarem a bor­
racha, Existem, no entanto,
ladrões "novos" que costu­

mam quebrar as ventarolas
\ .

dos veículos e roubar o que
existir de valor no interior.

Anteriormente, os carros

preferidos pelos "gatos"
eram o Fiat e o Chevette.
pela facilidade dê se retirar,
sem danos, o vidro, traseiro.
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; Corrllssao vai comparar
a violência no 'Brasil
com países'da Europa

Brasília - O presidente da
comissão que estuda a violên­
cia e a criminalidadc. profes­
sor Viana de Moraes. disse
anteontem, no Ministério da

JUStiça, que LI presença do

promotor nos inqucritos em

que a polícia apura seus pró­
prios crimes "Já afasta a ,us­

peita" de que a instituição dá

proteção aos culpados.
Esse assunto. segundo ele:

será objetivamente estudado a

partir da reunião dos secretá­
rios de Justiça e de-Segurança
Pública. sobre a qual esteve

tratando. anteontem. no Mi­
nistério. com os assessores do
Ministro Pctrónio Portella.
Serão também designados
t090S . o, .membros da Co­
missáo de Cientistas Sociais.

O professor Viana de Mor-
,

aes. acrescentou que, estava

chegando de uma viagem. de
observaç[lo. à l::uropa e

trouxe da Itália, Espanha c

Portugal material yue a co­

missão utilizará para um es­

tudo comparativo da violên­
cia no Brasil.

Em Juiz de Fora. tão logo
concluiu e enviou a Belo Ho­
rizonte o auto de flagrante em

que, o soldado PM José Ra­
malhô matou, com um tiro na

testa, o estudante Cczio Sal­
vador de Souza, o major Jesu�
Drummorid, comandante do
�o BPM. abriu outro inqué�

rito. para apurar fato seme-J
lha nt c ocorrido ontem.

quando o soldado PM Gilmar
do Carmo baleou na barriga o

mecânico Márcio Heleno
Medeiros 14 anos. c o vigi­
lantc Darcy Toledo de 'Oli­
vcira. �6 anos. na perna di­
reita.

_

Ontem de manhã - o fato
deu-se pela madrugada. cerca
das � horas - o PM prestou
depoimento e disse que foi

. chamado a intervir numa con­
fusão. no interior de um bar.
-

.' "-

onde Darcy e Mareio. beba­
dos. promoviam desordens ..

"quebrando tud�·. Assim que
chegou, deu um tiro para o

chão - atingindo a perna do

primeiro c logo depois
atracou-,e com O' segundo.
tendo a arma disparado du­

rànte a luta.
Urtl grupo de 60 soldados

do �o Batalhão da Polícia Mi­
litar do Espírito Santo. yue no

dia 3 passado �e deslocou p'ara
São Matew,. a .200 km de Vi­
tória, con'-o objetivo de com­
bater o tráfego Qe drogas. a

pedido· do Juiz de Direito,
Alinal.do Faria,· acabou
criando um clima de terror na
cidade. coni prisões e violên­
cias praticadas principal­
!TIentc contra trabalhadores

braçai,. segundo denúncia
feita ontelll pclo prefeito
Gualter Nunes Loureiro.

.

Fogo na graxa assusta

empregados do posto
I

e mobilizo'Bombeiros
Empregadm do posto lpie

ranga no bairro do Saco dos
limões, derretiam grax�l para

. pulverização posteriqr 'tic au­

tomóvei\ quando ü recipiente.
onde se e'n.co.ntrava o maferial

pegou fogo. alastrando-se por
toda a úea da' borracharia
existente ao lado. LrarÍl apro­
ximadamente I J hOl'a� e o

gru po de em pregado� se di vi­
diu. um na procura de tele­
fone para comunicar ao

Cor'po de Bombeiro, e outro,

com lata� dc água. tentaV;J

,apagar o fogo.

Roupas e material de tra-
. balho. além de inúmerus

pneus e um relógio foram con­

sumidos pelas chamas que al;­

deram quase meia hora. As
I3h:iOmin o Corpo de Bom­
hciTos' recebcu () chamado e

de,rócou uma viatura até o lo­
cal. mas yuando chegaram os

empregados. com auxílio de

populares,.Iá haviam acabado
com o incêndio .. Post\;rior­
mente. outra viatura foi des­
locada dt) céntro para () Saco
dos Lim()e� c O� bomheiros fi­
zeram o rescaldo.

•
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Ministério da Fazenda
•• •

vaI punIr com rIgor

os 50 contrabandistas

, .) I
'

,

As queixas de' um
motorista descontente
com as autoridades

Estas são algumas queixas 'feitas por
um dos muitos motoristas que transportam

aterro para a baía sul. Na sexta-feira
eles 'paralisaram os trabalhos em protesto

contra medidas do Detran e DER: entre elas

Brasília-O Ministério da Fa­
zenda tem pronta uma lista
dos cinquenta maiores suspei­
tos de contrabando que atuam
no eixo Rio-São Paulo e está

.

disposto a punl-los com rigor.
revelou hoje o secretário da

No grupo ct"e motoristas de caminhões reunidos na saída. Receita Federal. Francisco
para a Ilha, da ponte Colombo Salles. encontrava-se Osmar Dornelles. Ele anunciou que o

Sumann, :i:i anos de idade. casado com quatro filhos. Conhc- governo iniciará uma ação
cido por "Zico". ele convidou quem quisesse a, fazer com ele coordenada corno objetivo de

uma. viagem para transportar aterro. identificar os focos de contra-
- Olha. na nossa turma ninguém bebe quando está traba-' bandos para fora e para

dentro do país.lhando. E também não pára não. De noite é claro que a gente Ao informar que existem 20
chega com a cabeça quente em casa. pois trabalha das sete até agentes fiscais aco rn pa­
oito ou nove da noite. E todo mundo reclamando. dando . nhando praticamente todEs as

cortada c dirigindo sem prudência ..
a gente só pode estourar". atividades destas pessoas -

No percurso Ilha-Continente. na ponte Colombo Salles. os
\

cujos nomes negou-se a reve­

buracos que existem nas jHnçoes do concn:to não são muito lar - Francisco Dornelles

grandes. Porém. '110 sentido contrário, há oque muitos motoris- disse que é int�nção do. go­
tas chamam de "'yuebra-mola�". Eles acham yué poderia ser verno acabar c.?m "a ImUlll­

colocado em cima uma placa de aço. "mas é daro que outras
dade tr,lbutarra de funclona-

_ . _" nos publIcos que eXIgem a
�oluçoes podem h'IVer depcnde se estao pensando ou nao .

.' .
.

'. ", .

. dispensa da revIsta de suas

� Eu vIm de Alfredo vvagnel; para trabalhar de motorrsta bagagens em aeroportos.
aquI. FIqueI m ullOS ano, trabalhando no W. H. Becker.. Mas .Ia Segundo o secretário da
puxei madeira de, Sàu Joaquim para o sul do Paraná. Ainda hoje Receita Federal. o órgão,
chego em casa. fe,cho os olho> e consigo desenhar na ponta de através dos agentes, está le­

UI!! lápis todas as curvas, paisagens e pontes do caminho". vantando informaçõe's como a

Até algum tempo atrás, os motoristas podiam passar .por relação entre �o aumento pa­
de'ntro da cidade de São Jóse para encurtar caminho até a tnmolllal dos)O partlcl�antes
Fazenda do Max. ReCC'ntemente. foi proibido o tráfeQo por

da lIsta e a renda que recebem
. ..' ,

9 normalmente, alem de obser-
aquele trecho. tend� os camlonel�'os que encontrar outra passa- var "o tipo de vida que le-
gcm, entrando em CampInas, ate chegar na B R-lO I e entrar na vam". Embora fizesse tal reve­
b�rreira da Fazenda do Max. lação. Francisco Dornelles foi
� Este caminhào comprei por Cr$ 440 mil. E de segunda reticente ao abordar o assunto

mão é peguei do meu antigo patrão. Agora trabalho C0l110 negando-se a informar os

autónomo. O problema e que o trabalho pesado não é conside- nomes dos in.vestigados.
rado. A gente dá murro, anda com roupa deste tipo. com 'sapato DIsse, entretanto, que "te­

ou sandália e mãos atémesn{o sujas. mas o que importa é o que
mos �m problema de um fU'n-

, .

•
. (J"'

" ': ' ','. ClOnarro de uma grande em-
tem d.entlo. A bcnte II abdlha. da Jl1lIllO m�l[ro..

.
. . presa de transportes, desig-A Fazenda do Max fica nas prOXImIdades da area I,ndustnal nado há dois meses para man­

da Grande Flonanopolis onde a retirada de terra e pedras ter contato com a Secretaria
provoca a formação de um terreno plano e bastante grande. 'da Receita Federal e está se

Duas firmas oploram a região: A Sinoela (a mesma yue possui neg(\ndo a ter este contato.

contrato� com o DER para a retirada e tran,porte de aterro da Pelas informações que temos"
entrada de Ratones até a Avenida de contorno. além da Enge- ele pode estar envolvido na

plan (Engeriharia e Planejamento). prática de contrabando",
- Outro dia (;stava com meu garoto aqui no caminhão, .

FranCISco Dornelles adver-
. .... tlU que· "temos que acabar

qUilndo O motOrIsta de um Volks passou por mIm mas se perdeu h'
,'.

d f'
. ,

. . com esta rstorra e unclona-
·no ca.111lnho tendo yue parar. _DepOIS ele pas�ou na 'frente no-

rio úblico chegar ao aero-.
vame-ntc c lez SInal com as m�os de que querIa me qwebrar a port� e achar yue tem i.muni­
cara. Este tipO de cOIsa cu nao pm;so aceltar.""$e foss.e moço dade tributária, Vamos proi­
ainda vai lá' Ma, com :i:i anos') E o pior é que nem parou para bir a permanênCia na área de
brigar. Tem dia� que eu chego cm ca,a e expludo a cabeça fiscalização de qual.quer'pes­
esqpcnt.ada com e,ta trabalheira toda. �oa". O problema, 'Segundo

Durantc o dia de antéontem, vário� incidente", aconteceram ele, ocorre geralmente com

entre policiai, do Detran e caniioneiro�. O primeiro deles foi no f�ncionários do segundoesca­
monrrento da coli,úo de um FN M. Além di"o ,ei� motoristas lao. do governo que, quahndo. .

d I b'I" 'd'd () vIajam ao exterIor. se ac am
llveram�ua,carterIas e la I Itaçao aprecn I as. utro moto- co'm o direito de burlar li fisca-
rIsta fOI detido pelo Detran c condUZido até a Delegacl,a de lização.
Acide'nte, de Trânsito: Motivo: uma KOll1hi ultrapas,ou sua 'Afirmou ainda que existem
frente e fechou. ,cguindo-,c uma ,éric de ultrapassagens de um um consenso no governo de
por outro.

'

que "O funcionário público

a proibição de ultrapassar na Ivo Silveira.

- . .

exigir providências". Ele se re-

,
fere aos chamados "golpes" e

cita um exemplo, segundo ele,
"clássico: Dois ladrões trata­

ram com uma pessoa desta ci­

dade, para vender um quilo de.
ouro por Cr$ 100 mil e combi­
naram um lugar onde seria
feita a transação. Acontece

que ao chegar ao local estabe­

lecido, esta pessoa foi violen­
tamente recepcionada pelos
doi: malandros que lhe rou­

baram os Cr$ 100 mi!".

Casos como este têm acon­

tecido quase que diariamente
em Florianópolis, como o de

um senhor residente na

Prainha. que foi abordado,

também por dois malandros,

yue lhe venderam por certa

quantia um bilhete, segundo,
eles, premiado. Pouco depois
é que ele foi descobrir que
havia caído no "conto do bi­
lhete premiado" e foi até a es­

pecializada pedir providên­
cias. Outros exemplos ocorre­
ram com contínuos de firmas
da Capital, que foram logra­
dos, inclusive em portasde es-

tabelecirnentos bancários.

,"As pessoas" - segundo
Trilha - "deveriam ser mais

responsáveis e cuidar mais do

que lhes pertence. não dei­
xando à mostra, por exemplo,

bolsas e pacotes no interior d€

veículos, janelas mal tranca­
das", Concluindo,o delegado
ainda afirma: "já estou até

rouco de dar recomendações a

estas pessoas, mas parece que
elas não se dão conta das inú-

tem que tomar consciência de

que' o fato de ser funcionário

público não lhe dá o direito de
trazer mercadorias além do
limite permitido. pelo contra­
rio".

meras mancadas' que come­

tem durante 'o dia".

Diante dessa decisão que
está vigorando desde o dia 15
de março, o secretário da Re­
ceita Federal afirmou estar so­

frendo pressões de órgãos pú­
blicos. "Já tenho algumas au­

tarquias contra mim, mas

podem vir todas. que não faço
concessão de espécie alguma

,.

,
,

disse. Reagiu, entretanto,

com a indagação de um repór­
ter que perguntou se a medida

atinge, também, os Ministros
de Estado: "Todos tem ii
maior precaução e são ho­
mens da màior correção", jus­
tificou.
Hoje, na primeira reunião,

da Comissão de Planejamento
e coordenação de combate ao

contrabando (CONPLANC)
- formada por 'represel'ltan­
tes dos ministérios da Fa-

.

zenda, Marinha, Exército,
Aeronáutica, Justiça, Rela­
ções Exteriores, Indústria e do
Comércio, Minas e Energia e

SN I - foi acertada a monta­

gem de um esquema de infor-
'

mações que permita identifi­
car um perfil do contrabando
no Brasil - seus canais .de
trânsito, estrutura de finan­
ciamento e métodos de co­

mercialização.
Um dos aspectos discutidos

dhlfante a reunião, segundo o

secretário da Recei ta Federal,
foi a informação de yue "pes­
soas vão a Nova Iorque.
fazem compras, dão seus en­

dereços e recebem (\ mercado-'
ria aqui no Brasil". Para ele,
se coloca outra questão: "até
que ponto vamos exigir res­

ponsabilidade das compa­
nhias. marítimasparasabero
que estão transportando".
Além do contrabando de

produtos de outros países, a

secretaria da Receita Federal
está preocupada com as mer­

cadorias que saem do país por
'países vizinhos, "üualquer
país limítrofe que não tenha
controle sobre as mercado­
rias, a tendência é' sair por
eles", disse, acrescentando'
que os maiores contrabandos
de dentro para fora do .Brasil
são de café. soja e pedras pre­
ciosas.
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GRUPO DOS VENCEDORES
'

PALMEIRAS X CRICIÚMA

'Blumenau e Criciúma (Sucur':.a,i,) - O Palmeiras enfrenta hoje
o Criciúma, no Estádio. Aderbal Ramo, da Silva. sem qualquer
chance de classificação para o. hexagonal final. A equipe estará

completa no. jogo que está sendo chamado. de "agradecimento" ao.s

jo.gado.res. pela sua campanha desenvolvida neste turno. no. qual
não. perderam uma só partida,
O jogo começará às 15 horas, e terá arbitragem de Antonio.Carlos

Maes , auxiliado. por Norberto Balsanelli e Joào Teodoro Pereira,

'O treinador Natanael Ferreira espera uma boa apresentação. de

sua equipe na despedida do. campeonato deste ano. Estará corn o.

time completo. pois nenhum jogador está contundido ou suspenso.
Os dirigentes esperam uma boa arrecadação no. "jogo de agrade­

cimento" a boa campanha desenvolvida pelo. elenco c o supervisor
Joel Steil comentou que a diretoria não tenciona mudar o atual

esquema. esperando apenas que a torcida colabore com a situação.
I financeira, pois o. clube não. está numa boa fase,

Em Criciúrna. corno todasas tentativas de trazer o jogo. para o

Estádio. Heriberto Hulse falharam, o. Criciúma viaja hoje às

7h30min para Blurnenau. apenas para cumprir tabela. pois já está

classificado. para as finais do Campeonato Estadual. A maior novi­

dade será a estréia do. meia-cancha Da Silva, formando o meio.

campo. com Muller e Serrano,
O Criciúma já viajou escalado. pelo técnico Lauro. Búrigo, não.

acompanhando. a delegação. Naldo , Ademir. Laerte. Marco Anto­

nio e Messi;s, Ademir e Laerte estão cumprindo suspensão pelo
ierceiro cartão. amarelo. e os demais estão. contundido." Por ixso será

feita uma irnprovisaçào hoje no. ataque. com Careca jogando na

ponta direita e Ricardo. no. comando. do ataque,
A estréia de Quita não. ocorrerá pois o. jogador viajou na quinta­

feira para Passo Fundo. a fim de resolver problemas familiares. e só
retornará esta noite. Juntos devem vir também Isidoro e Pradora. os

outros novos contratados que vem de São. Paulo.
Antes de viajar para Blurnenau os jogadores receberam o. paga­

mento. de julho. e mais uma boa notícia: o pagamento do prêmio pela
classificação. ao. hexagonal final deverá ser pago até amanhã,

Equipes: Palmeiras - Nilson; Saulo, Valmir. Celso Sauer e Re­

nato: Dito. Cola, Márcio. e Enéas: Edney , Lerulson. e Claudinho.
Criciúma: Aguillera: Valdeci , Edivaldo. Veneza c Joaquim; Ser­
rano , Muller e Da Silva; Careca e', Ricardo e Helinho.

(VENDAS-PEÇAS-SERV�)

.

, GRUPO DOS PERDEDORES

distribuidor exclusiw

[}
ENGEQUIP

COMt:RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA,

I AV, IVO SILVEIRA, 4.50t
FONES: (0482) 44-5078 e 44,0340

eEP 88,000' FLORIANÓPOLIS, se ;�

BUErTNER S/A - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGCMF: 82,981.812/0001-20

Brusque - SC.

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na
sede social à Rua João Bauer, 469, nesta cidade, os
documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n,O.
6.404 de 15,12,1976, relativos ao exercício social
encerrado em 30 de junho de 197!:),

Brusque-SC, 09 de agosto de 1979

Gotthard 0, Pastor
(Dir, Presidente)

Rolf Carl Heinz Erbe
(Dir, Vi ce-Presidente)

"-r
-�=-=�=- ='�'='_='V

I HOTEL RESIDENCIAL

1 VALERIMCENTER

o que você imagina de um Hotel com muito conforto,
Suites'com camas para 2 a 6 pessoas,.equipadas
(:om TV. ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar &uas refeições.

2 estacionamentos.
E m,ais: você estará na Feljpa. a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidi, 74 -'Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis "se

L------ "__, • --w

jaraguá do Sul e Caçador
(Correspondentes) - O J u­
�ttl.'; enfrenta a Caçado­

.

rcnsc esta tarde no Estádio
João Marcauo. c para se

classificar ao hexagonal
final precisa dá vitória e

ainda torcer para que o In­
ternacional não faça dois

pontos diante do Joaçaba.
O Juventus também se

classifica com um empate.
mas neste caso precisa torcer
para que o Inter perca para o

Joaçaba. A partida come­

çará às 15 horas e será diri­

gida Roldão Tomé de Borja

J UVENTUS X CAÇADORENSE

Hélio Rosa ainda continua invicto no Joaçaba

Neto. auxiliado'por Dirsey
da Cunha Estácio e Max

. Vidal da Silva,

probabi lidades de classifica­

ção, O técnico Joaquinzinho
garante apenas um futebol

ofensivo pois a esta altura
dos acontecimentos nào km

mais nada a perder.

Equipes: J uvent�s - Z e­

cão; Luis (Odilon). Chicào.
Mauro e Cizo: Cancelier.

Lara e Chiquinho: Caetano,
Tenho e Nilton Gomes,

CARLOS RENAUX X

PAYSANDU
Carlos Rcnaux c Paysandu
fazem esta tarde em Brus­

que. no .Estádio . Augusto
Bauer. um clássico com pra­
ticamente nenhuma motiva- ,

ção. pois o Renaux já está

desclassificado, enquanto
que seu adversário tem re­

motas possibilidades de che-.

gar ao hexagonal final.
'O jogo começará às 15

horas e será dirigido por'
Celso Bozzano. auxiliado

por Dally Costa e Luiz Car- .

los Portela,

A diretoria do time de Ja­

ragua esta oferecendo um

prêmio de �,500 cruzeiros a

cada jogador ,e for alcan­

çada a classificação ao hexa­

gonal final. O único pro­
blema do treinador Adão

Goulart é o lateral direito
Luis. que fraturou o nariz,

Se não puder jogar será

substituído por Odilon,

A Caçadorensc joga des­

motivada pois tem poucas

Caçadorense: I vanir: Her­
mes. Elizeu, Miúdo :e Vil­

mar; Toninha. Valmor e

Délcio: Orlando, Ernani c

Ademir.

�-----------�� IN
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Lages e Joaçaba (Sucur­

sais) - Precisando apenas da

vitória para se classificar in-'

dependentcmente de qual­
quer outro resultado, o In­

ternacional enfrenta o classi­
ficado Joaçaba esta tarde no

Estádio Vidal Ramos Jú­

nior. com arbitragem de

Alan Giovani A br 'P da

Silva, auxiliado pofAlécio
da Silva e Valdir Harns. O

jogo começará às l Shoras,
O time de Lages está nesta

situação 'porque tem o

mesmo números de pontos
do Juvcntus de Jaraguá do

Sul e se ambos venceram

hoje terminarão empatados
em número de pontos ga­
nhos ( II) c em n úmcro de

vitórias. (4) o primeiro crué­
rio par a dcvcrnpatc.Lo inter

se classifica pelo segundo
critério" que é de gol pró,
pois tem 14 gols contra ape­
nas 5 do Juvcntus.
O treinador Ademir Mar­

rins. do Inter conversou

muito com seus jogadores
pedindo calma c tranquili­
dade. pai, do contrário e

classificação. que está bem

próxima. poderá ser dcspcr­
diç ada, O time está concen­

trado desde sexta feira e a

A equipe está com vários

problemas de contusão. mas
o treinador garante que
mesmo assim Jogará pen­
sando única e exclusiva­
mente na vitória. para entrar
com o moral elevado nas.fi­

nais

Equipes: Intemaciona1-
Luiz Fernando. Renato. Nj;,
valdo. Eduardo e Clàdemir.
Bin, Daniel c Vanusa, Vaca­
lia. Jones c Silva, Joaçaba­
Casagrandc. Adão, Sidnei.
Mário José c Tronxinha.
Paulo Roberto, Paulo Ta­
horda e Geraldo, -Jaime. "

Edson e Tenho.

diretoria ofereceu um prê­
mio de 3. 500 cruzeiros para
cada jogador em caso de

classificação para o hexago­
nal final.

Em Lages a moti vaçâo é

grande e os dirigentes cspc­
rum uma arrecadação supe­
rior a 80 mil cruzeiros ..

No Joáçaba. já classifi-;
cada pará o hexagonal. a

tranqui lidadc é grande e a

única preocupação do téc­

nico Hélio Rosa é manter

sua invencibilidade, pois
desde que assumiu. há 8 jo­
gos, ainda não sofreu ne­

nhuma derrota,

INfl.·
,
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UM SISTIMA HIDRAUUCO
Dizer que um sistema hidráulico pode

CA�IZ DI DURARduror eternamente perece piado, mas
'

"

��tece que o. Bro�il é um dos poucos'
,

'

pOIseS onde aJllda noo se Instalam
,

���E;;�;�;;�:�,2 000 ANOSque nào selam Nlbco, POIS eles noo
enferru;am, não vazam, sãomais.

'

�;::���:��€�l::��;a A MAIS DO QUIinstalados,
E isso se explico facilmente,
Os tubos e coneJlôes Nibca, além de

:���:�i�:�:;�Sfr��:��um SUA CASatempo ou do águo e que duro
eternamente), são produzidos dentro

'

� mais �onçada tecnologia, •
E e tamb_ém por couso desso tecnologia

nque o sistema hidrá�lico de cobre Nibco ,,'

,J
j

tornou·se o maIs pratiCO, seguro e o , • ,

menos dispendioso de todos os sistemas ;
"

, hidráulicos de cobre eJlistentes,
.

.

Podendo até mesmo competir, em
termos de custo final de instaloçào,
com os sistemas hidráulicos
convenciónois,
Agora que você conhece todos os
vantagens dos tubos e conexões de
cobre Nibco e sobe que estes não custam
mais coro que os sistemas hidráulicos
comuns, é sô você procurar um
revendedor Nibco no hora de
construir ou reformar suo coso,
Instalando tubos e conexões de cobre
Nibco, você nõo vai ter o. menor

RalI_dll problema com o

81 Clal sistema hidráuliCO

é!�§
do SUO coso, Pelo
menasnQS

NIBCO próximos2Xxx) mos,

S ft
�fm.

I
I
r
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I

A

0222056
0222257
0222866'
0223420
022421'1
0225086
0386980
0389550

0166891
\ 0168189

0168636
0168806
0168997
0118795
0119445
0119852
Ql.199Q3
0120509
0443016
0445003

Cartões que nóo concorrem. de acordo com os rela­
tonos dos computodóres (Art. nO. 9, Parôgrafo la do
-Norrno Geroldos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os, qpo�tado'rés,� cujos números dos cartões

éonstan') d<;) p(esenl$-plJl?licaç'ão e cue não tenham
sido súbstituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores o devolução do importãncia
pago,

'

TEST.• ",� '455
'SANTA CATARINA

20·00004

0221718
0222227
0222,672
,0222916

,

0224138
0224460
0386977
0387492

" ',. '0391768
0166880

.

0167407
0,1'68456
Ot68791
0168994 ,

0118730
011'9148
0119471
0119857
0119966
0440309

\ 0443579
0445038
0191338
0191407
0242143
0242348
0089025

, 0038510
0038860
0039538
0490577
0491319
0494450
0153230
0297725
0297869
0298181
0291665
0294466
0312407
0312873
0314204
0345822
0347691
0348288
0316917
0317015
0317270
0317787
0317853
0318162
e318344
0319322
0319581
0320582
0320758
0309112'
0239442
0399627
03,99749 '

,0400340 .»

, 0405344
0406753
0232471

,

0232747
· 0236356
0337763
0340435
0252547
0253585
0254622
0153205
0153664
0385249
0386547
0386969
0'388824
0389718
0169905
0170453
0170469
6171113 '

"0172082
-: " 07-58668

076r377
,6763397 ,

0763569
0765588
0116742
0117302
0117315
'0117928
0239278
0239640
0239754
0240488

" 0241009
0241601
Ó241646
'0240078
.0240478
0241512

"0242430
<,

03241195'.
03253'03 ' ,

"0326126
0326947'

i;, 0328885
:0.170448
0360243

·

0362608
,0313769
0313838
0314728
0314791
0315578
0315643
0315734
0317010
0317728
0173846
0174948 '

, ,0175038
0175051
01.75224
or75387

" 0;75622
• 0175669,'
·0175681
0183002
0094130
0094340
0094663
0095075
0178054
0178412
0176524

, 0179043
,

" 0179386
"0180981
0096762

':> A partir de
':0.139473 '.
0217412

'

, ,.0218030

g�����i
'

partir. de
0155370
0157401
0157,525
0058997
0060243
0060305

• 0127426
0129519
0130219
0130'226
0130273
0130289
013Q518

, ,.' .. 03'1'417,

'<:\�.;�1':.:·':U���� ,:
,,<. 'Ól01783

0104443
0104461

,'0105317
'0106204
0077605
0034312
0035243
0035956
0038059
0036928
0037384
0019056
0002793
0002523
0002683

0003642
0002681'

20-00010

20·00015

20·00018 0191400
0191910
0242'30.520·00019

20-00021
20-00023

0089601
0038574
0039254

0491002
0492502

0153309
0297734
0298059
0298949
0292852

20·10006

20·10011
20-10012

20·10013

20·10014 0312694
0313823

,0347410
0348260
0348520
0316989
0317112

0317788
0318152
0318189
0318426
0319572
0320353
0320709
0321319

20·10018

20·1ooHi
20·10019

A

,

20·10027
20·,003'-
20·10036 0399738

0400142
0401632
0406478

02�24772,0:;0040
20-10042
20·10043

20·10046

0338745

0252879
0254273

0153228
0154442
0385796
0386553
0388811
0389678
0389791
0170146
0170467
0171110
0171116

20·10049

20·10063

20·10065

20-10067 '. ,�,,' \:'. �- ,.10 .s -"1)758706
0762940
.0763463
, 0764043
0769270
0117009
0117312
0117345
0117957
0239588
0239663
0239768
0240875
0241453
0241625
0242138
0240079
0241011
0241936

0324911
·0326084

."

Q326470
0327681
0329324

0361907
0364007
0313806
0313939
0314762
0315108
0315640
0315724
0316084
_Q317650

0174707
0174972 JII
0175039
0175165
0175303
0175527
0175651
0175677

0183301
0094233

0094664
0095445
0178094
0178506
0179015
0179360
0179867

20·10068

20·10070

20·100,71 A

20,-10076 '

20,10077
20-10083

20·10092,

,

'

20·10093'

A

20·10094
20·10102

A

20·10103

20·10103

'20·10107
, '20·10109
20·,.0110
20·10111" '

20·10114 ",

20-10115'· '

20·101'17,
20·101.20;
20·10120

20·10124

A

0064001

0218003
0218031

\
0103512

0157403

0059266
0060252

0127504
0130216
0130222
0130268

0130291
0130565
0132000

00301'58
0103598
0104446
0104814
0106180
0106246
0078396
0034345
0035801
0036057
0036101
0037294·
0037460

A

A

20-10,125

A

20.10126
20·101'27

',..,\ ..

A

20·;0129
20·10130

20·10131
20-10134
'20-10135

'" 06S,: Esta r�19ção E} todos asdemais que são feitos
neste jornàl:,ad�,doniirigbS, a tittJIo de "Cartões que
não concorrem", são afixados desde o dia anterior

(sábadO) no pré<;:ffo.da Caixa, Econômic.o Federal
sito. à ruo' Gell. GastxJr Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

Estreito,
'

; Ag. Newton Mqcuco, ruo Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede do Caixa Econõmica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro,

'.. . �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�
OESTADO ,�� Fpolis, 12 e 13/agostO/l!8 - Esporte

RODADA VAI· APONTAR OS 6 FINA"LISTAS
, �

Somente após a rodada . e Criciúma (Grupo _?OS precisando apenas de porque, apesar de com maiores
desta tarde, a Vencedores) e o um empate esta tarde terminar com o mesmo possibilidades para o
ú Itima pela fase "contra o Avaí para se classifi-

,

Joaçaba (Grupo dos número de pontos ganhos Inter que joga em
classificatória. Perdedores) têm vagas caro Em (15), garantirá a Lages contra o
e que serão conhecidos asseguradas. caso de derrota do classificação pelo loaçaba. precisando
os clubes finalistas Joinville, com 15 Joinville e vitória do primei ro critério apenas vencer para
para o hexagonal pontos ganhos e Rio do Rio do Sul, em seu de desempate,
que apontará o Sul, com 13, lutam campo, contra a o número de vitórias - garantir a vaga'
campeão catarinense pela última Chapecoense, a equipe quatro contra três. independente de outros
de 79. Até o vaga no Grupo dos de Rio do Sul No Grupo dos Perdedores, resultados, pois.
momento, apenas IS Perdedores; com o assegurará seu lugar quatro equipes,lutam mesmo que o

Chapecoense, Figuei rense time de Joinville no hexagonal. Isto por uma vaga, Juventus ganhe
\

da Caçadorense,e obtenha o

mesmo

número de pontos
ganhos (11) e o de,
vitórias (4)
ficará fora pelo
segundo critério de

desempate: gols
pró (14 contra 5).
O luventus para se

classificar, depende,
além da vitória sobre a Caça-

e do Paysandu em

Br·usque.
Para o Pavsandu (8 pontos)
chegar ao
hexagonal, precisará,
além de uma vitória sobre o

Carlos Renaux no

clássico da cidade,
da derrota do Inter

para o loaçaba
e de um empate entre

Juventus e Caçadorense .

'dorense,
torcer por um tropeço
do Inter, que não

poderá vencer.
.

As chances da

Caçadorense (8 pontos)
obter a classificação
são bem difíceis.
Terá que vencer o

Juventus, torcer por
uma derrota do

.

Inter contra o Joaçaba

FIGUEIRENSE X MARCíuo DIAS

Jorge atende' pedido
dos jogadores. E

.escala o time titular
Para o Figueirense, o jogo de hoje é prati­
camente um amistoso, porque o time está
classificado ao hexagonal e o adversário
sem qualquer possibilidade derecuperar a

sorte. Mas mesmo assim os jogadores fala­
ram ontem em muitas responsabilidades,
principamente diante da torcida, que deve
ir ao Scarpélíi para conferir a última partida
do time antes do hexagonal.

Aliás, depois do Jogo com o Criciúma ,

houve quem falasse em utilização de reser­

vas para o jogo de hoje, e os titulares logo
foram ao técnico Jorge Ferreira - que já
tinha como decidido manter o mesmo

time. Para ele, o melhor era continuar com
a equipe entrosada, e ao mesmo tempo
firmar mais ainda a confiança da torcida.
que todos querem ver também no interior.
na fase final.
Até Cabral. que viajou ao Rio na

quinta-feira. pediu para jogar antes de sair.
. e se comprometeu a manter a forma no

Madureira. E ontem telefonou para o téc­
nico informando que chega hoje. por
volta de' meio dia, em condições de ser

utilizado. Nazareno. entretanto. parece
mais cotado porque aprontou no time e

praticamente pediu a chance dé ser esca­

lado:
- Eu quero provar que posso continuar

sendo o reserva imediato do Cabral. para o

hexagonal e para o campeonato nacional.
Acho que posso encontrar dificuldades no

jogo. porque sem Jogar o centroavanre

perde um pouco a noção da área. as ma­

nhas dos zagueiros, mas penso que poderei
mostrar o mesmo futebol que apresentei
contra a seleção Tcheca. ou nos primeiros
jogos de campeonato. quando fui aprovei­
tado e. pelo que entendo. não comprometi
a confiança do técnico, Quero é jogar para

, os companheiros.
A decisão de Jorge Ferreira, no entanto,

só acontecerá depois da chegada de Ca­
bral. E, na ponta esquerda. Marquinhos
também é dúvida, porque treinou sempre
sem intensidade na semana. e continua em

tratamento médico. Somente hoje pela
manhã é que fará um teste na pista atlética,
podendo Carlos Roberto aparecer no time.
se o titular não se recuperar completa­
mente da contusão.
O técnico. porém. prefere todos os titu­

lares:
- Seria melhor. mas se ot.abral e o

Marquinhos estiverem bem. Porque na

eventualidade. lanço o Nazareno-c o Car­
los Roberto com muita confiança.
A mesma que Scbinho demonstra ao falar

-que não tem 'preferência. ape-sar do maior
entrosamento com Cabral e Marquinhos,
com que tem jogadas cnsaidas:

- E que os outros também são muito
conhecidos. pois afinal treinamos juntos
diariamente. e conhecemos o futebol dos
outros. O importante - diz ele - é acertar­
mos e aumentar o número de gols marca­

dos por nosso ataque. que vai muito bem. e
assim trás o torcedor a campo. E é à tor­
cida que devemos esforço, para juntos
vermos o figueirense campeão.

'

RUSTICA
A direção também está interessada em

motivar o torcedor. E para tal. programou
no intervalo entre um jogo e outro uma

rústica. de 5.000 metros. na pista atlét ica .

reunindo vários competidores das princi­
pais equipes do Estado. mais representan­
tes das Forças Armadas. E o fundisia-Josê
Maria'Nunes. inclusive se comprometeu a

correr com a camiseta do Figueirense, já
que a corrida marca o encerramento dos
festejos pelos :i8 anos do clube.

Nelson promete um

futebol ofensivo

�cica escalou apenas três amadores. E promõileu oretome de Adailton a quarta zaga.

o cuidado de Dacica para
não cometer erro de Souza

entanto, ser reforçado com o recuo do, pontci­
ros. E fala em vencer:

- Já que vamos de "sangue-doce". queremos
vencer. para ao menos nos despedir com vitória.
em homenagem a nossa torcida. Nus dcsclassifi­
carnes este ano. paciência, Mas. ao menos a

torcida ficaria mais satisfeita.
O time aprontou ontem. com um recreativo. c

o técnico até comentou o fato de 0' titulares do

Figueirense pedirem para jogar. "Sinal de que
estão motivados. Assim. haverá bom jogo. e

quem sabe até conseguimos surpreender" - dis�e
Nelson. •

I

Itajaí (Sucursal) - Sem o lateral Carlos Alberto
e o ponta direita Peninha. mas com Alcir de
volta depois de três jogos e Serginho reabilitado
após uma suspensão automática. o Marcílio
Dias cumpre hoje sua última partida no cam­

peonato deste ano. disposto a obter na despe­
dida uma grande vitória. para conformar a tor­

cida de ltajai. que na quarta-feira viu a equipe
perder no último Jogo em casa.

O técnico Nelson da Silva, que de preparador
a provisório na função acaba encerrando a carn-

,

panha com a equipe. inclusive promete um fute­
bol ofensivo. buscando um 4-2-4 que pode, no

Sob a direção do prepara­
dor Iu-ico Dacica, depois
que Souza 1'01 atastado da

direção técnica pela direto­
ria. () Avaljoga hoje ii tarde.
ante, da partida entre Fi­

gucircnsc e Marcilio Dias.
contra o Joinvillc. numa das

partidas mais interessantes
deste campeonato. O Avai é
um "franco atirador". como
diz Dacica. e o Joinvillc pre­
cisa pelo menos empatar
para chegar .ú cla-sificaçào.

No coletivo da última
sexta-feira, o preparador 1'1-
sico Dacica, que dirigira a

equipe ate que Miro. An­
drade assuma o cargo. ,0-

mente fez uma alteração na

tou a posição depois que foi

aproveitado durante no­

venta minutos em duas par­
tidas. ressalta que para ele
vai ser um "duelo da expe-

riência da, ineia cancha
deles com a minha ju­
ventude e vontade.
de' acertar". E ·acrescenta

ljue "está havendo um bom
entrosamento" com seus

companheiros Arlindo e Ca­
rioca, jogadores mais expe­
rime n tados.
-Eu acho que esta par­

tida vai ser muito difícilpor­
que o Joinville precisa ven­

ccr para se classificar. Vai
ser uma batalha, - concluiu o

J11ei a Celso Vicenzi.

equipe. Introduziu Adailton
na quarta-zaga. ao lado de
Muncca. Ma, o experiente
zagueiro realizou apynas

.
doi, treinos. depois de uma

longa inatividade tratando
dorc-, lombares. O prepara­
dor frsico Dacica tem uma

Justificativa para a, presença
de Adailton:

- Nosso time ja esta com
três amadores. Mancca.
Nclsinho e Cebo! Se eu lan­
ça»c o Reger io onumero de
amadores Iicaria completo e

eu n ao poderia ter Ulll go­
lciro reserva. pois o Chico é

dosjuvenis. Utilizar-o Adail­
lon me pareceu uma atitude
sensata

Dessa forma. Dacica prc­
\. tende ficar com opções no.

banco de reservas Estes .10-
.

gadorcs sào Ch ico para o

gol. Dcidc e Rogério. "caso
pos-a ficar ,no banco. pois
Chico também é amador".
Nilson e Jorge Luiz. Entre­
tanto. o preparador físico
Dacica faz uma ressalva:
"N ào vou poder experimen­
tar jogadores. pois o numero
de amadores náo pcrrui te e

não tenho profissionais".
() centro avante Juti. que

nas 'duas últimas partidas
demonstrou estar retor­

nando a sua boa forma física
e técnica. diz conhecer
muito bem todos os Jogado-

rcs do Joinville e destaca um

setor:
-Eu CONheço todo o time

do Joinville , mas acho que a

meia cancha é o forte, com
bom Jogadores como o

Jorge Luiz. Nana e Sidinei.
A defesa também é boa por­
que é um time muito pa­
rei ho.

Para o comandante .de

ataque a mudança de treina­
dor nào afetou a equipe:
"No, sabíamos que O Souza
era provisório. e por isso
aceitamos perfeitamente sua

saída".
Mas o meia cancha ama­

d�)r d� AvaT. Celso Vicenzi,

que praticamente conquis-

jogo, logo após o final de Aval e

Joinville, será, disputada uma'

rústica de 5.000 metros, em ho­

menagem aos 58 anos do Figuei­
rense. Os fundistas devem se

apresentar no estádio às 16 ho­

ras, no portáo da Av. Santa Cata­

rina, próximo ao Ginásio Ml1nicl­
paI.

de Cícero, Carioca, Nico, Zé­

quinha e Alcir; Serginho, Maurí­
cio e Bira Lopes; Léo, Claudine e

Geraldo. A arbitragem será de

Claudionor Pereira, auxiliado por

No jogo de fundo da rodada

dupla do Scarpelll, hoje às 17 no­

ras, jogam o Figueirense de Da­

niel, Djalma, Reginaldo, Casa­

grande e Pinga; Serginho, Bal-'
duino e Édison; Sebinho, Naza:­

reno ou Cabral e MarquinÍlos ou Getúlio José' da Silva e Reni

Fucke, com Waldir dos Santos
como árbitro reserva. Antes do

4
Carlos Roberto, e o Marcílio Dias

RIO DO SUL X CHAPECOENSE

Miro acredita na classificação
A difícil situaç'ão de um time que não pode perderChapecó (Sucursal) - Com Rio do Sul vi­

vendo um clima de grande expectativa
pela� boas pos:,ibilidades de cla�sificação
ao hexagonal final. o time de rvtiro An­
drade joga hoje com a l'h'apecoemc. no
btádio João Alfredo Krieck a partir de l:i
horas, com arbitragem de Dalmo Boz­
zano. auxiliado por Alexandre José LinQ e

Joel Natalício Rodrigues. ,

Para se classificar para a pnixima fase do
campeonato estadual. o Rio do Sul preci;-.a
venccr a Chapccoen�c' e torcer para ljue (>
Joinville. ;,eja derrotado pelo Avai.
O t rei nador- M iro Andrade está con­

fiante na cla�;,ificaçáo de ,ua eljuipe. ljue.
vencendo hOle e e�perando a derrota do
Joinville. estarei nu hexagonal final.

.
- Se vencermos c o Joinvilk for derro­

tado. ficarc!l1o;, ainda doi, pontos atrás
delc,. Ma;, temo� certeza ljue venceremo) a

partida com o Avaí no Tribunal. pois
foram utilizado" 5 amadores, explicou
Miro. '

O técnico está baqante otimista ljuanto
a uma vitória esta tarde pois contará com o

retorno dc Baio, Buca, Jadir e Edson
StotL ljue ficaram de fora na última par­
tida. O e;'ljucma de jogo será altamente
ofcn;,ivo, poi;, o único resultado ljue im­

porta é a vitória. Um simples empate já
coloca tudo a perder e Miro garante ljue

sua equipe pressionara desdc o início.
A Chapecoense está praticamente defi­

nida pelo treinador Vieira depois do re­

creativo realizado sexta-feira à tarde. O
time jogará desfalcado de cinco titulares,
mas mesmo assim o técnico acredita numa

boa apresentação, pois quer terminar esta
fase do campeonato na liderança do grupo
de vencedores.
-- Niio é pelo fato de estarmos classifi­

cados yue 'não jogaremos c0lh o mesmo

empenho de outras oportunidades. Vamos
a Rio do S41 com o objetivo de vencer e

apesar de estarmos com vários problemas
de contusiio acredito na vitória. pois os

substitutos estão à altura c tenho certeza

ljue corresponderão, disse o técnico Vieira
ontem em Chapecó.

A delegação viajou para Rio do Su I
ontem à noite c uhla das maiores dúvidas
continua sendo o pontci'ro esyuerdo Elu­
zardo. ljuc voltou a senti r uma contusão no

tornozelo eSljuerdo. No entanto. está em

tratamento m&dico intensivo e deverá ter

condiçõe;, de atuar.

Equipe,: Rio do Sul - Décio: Moura,
Otávio. Baio e Buca: Jadir. Edson Scott e.
Dirceu: Fico. Sávio e Ferreirinha. Chape­
cocnse - Rober.to: Vitor Ivo. Zé Cario;"
Décio e Celso Silv,a: Jang�l. Marron e

Uaudinho: B.agé. Jorge e Eluzardo.

Avaf em favor do Rio do
Sul.

Para o Joinville uma vitó­
ria eliminará todas as dúvI­
das. mas um simples empate
jei colocará a eljuipe nas fi­
nais. Mas se acontecer o

.contrário e perder') O Rio do
Sul. vencendo a' Chape­
coense vai para as finais. c o

Joinville dará adeus ao esta­
dual.

Joinvill� (Sucursal) - A par­
tida ljue o Joinville faz hoje
no Orlando Scarpelli contra
o Avai é a primeira de
grande responsabilidade
desde o início do Estadual

ljuàndo os dirigentes imagi­
navam ter relativa facilidade
em chegar .às finais. Hoje o

Joinville simplesmente está
arriscado a não ser incluído
entre os ljuatro finalistas

pela chave dos vencedores ..e
esta condição é a maior

preocupação de todos.
desQe treinador e jogadores,
até dirigentes. estes ainda
sofrendo as conseljuências
dos .pontos perdidos pelo

menos produtivos dos' últi­
mos tempos no Joinville.

meia esyuerda. dividido
entre a combatividade de Si­
di ne.i c a experiência do
velho Fontan. FronGr reali­
zou o último treinamento tla

manhã de ontem um pouco
mais animado quando soube
ljue o capitão da equipe, o

.�agueiro Vagner. foi julgado
pelo TJ O e a pun ição de dois
jogos - um já cumprido - foi

pouco falador. explicou que
será o mesmo de sempre:
atacar' sempre ljue for·possí­
vel. e Se defender ljuando'
for atacado. "Se possiveL
atacaremos os �O minutos".

Frazão. Néia c Lico tem'
, rllostrado muita disposição.,

mas os gols são raros.

SistClillaticamente. antes

da chegada dos reforços em

cogitação. O velho treinador
Froner vem tentando corri­

gir as múltiplas falhas orien­
tando a eljuipc em dois trei­
nos coletivo:, por semana.

explicando para o centro

avante Néia. por exemplo.
ljue ele não deve se esconder
atrá, do zagueiro. Sobre es­

ljuema para hoje. Froner.

Náda foi revelado pela di­
reção do clube. mas

presullle-se ljue. pela impor­
tância da partida. será ofe­
recido uma compensação es­

pecial pela classificação.
"Não vamos nem empatar".
garantiu o presidente 'v\ al­
domiro Schutzler. "Nosso
time vai vencer o Avaf e aca­
bar com essa preocupação
de clas�ificaçiio".

revertido em multa. Com
Vagner no Illiolo da área
está garantida maior estabi­
lidade no setor defensivo.
porém o ataque lj ue Froner
tem para hOJe à tarde pode
ser qualificado como um dos

Talvez por tudo isso o

treinador Carlos FrQnec
ainda na', manhü de ontem
tinha dúvidas quanto ii

equipe ljue mandará a

campo. principalmente na

o Avai de Barâó; Cacá, Maneca, Adailton e Nelsinho; Carioca, Celso
Vicenzi e Arlindo; Katinha, Juti e Zé Paulo; enfrenta hoje â tarde, às 15

horas, no estádio Orlando Scarpelli, antes do jogo entre Figueirense e

Marcílio Dias, ao Jolnville de Raul �osse; João Carlos, Vagner, Jael e
Carlos Alberto; Jorger Luiz, Nana e Sidinei (Fontan); Frazâo, Néia e

Lico, A arbitragem é de José Carlos Bezerra, auxiliado por Edwaldo
Coelho e Walmir Renzi.

Hering
Malhas com fio penteado

NEGOCIO URGENTE

Vendo apartamento em Balneário Cambor'iu, na Av. Atlân­
tica a 500m. do Centro, (três quartos, dois banheiros, 5a'
cada de frente para o mar, 'área de serviço). Preç.o: Cr$
700000,00. Tratar pelo telefone: 22-5829.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - Otávio Pinto Guimarães
espera solucionar amanhã.'
após um contato com Nabi
Abi Chedid, presidente da
Federação Paulista, a qu\ó!stão
da presença os clubes cariocas
no Campeonato Brasileiro
deste ano. Ele tomou conhe­
cimento, atraves dos jornais,
da decisão da entidade pau- D t dlista, com relação aos seus re-

.'

epua o
presentantes na competição

Nnacional,masprefereconhe- elson Morro reúne
cer todos os detalhes do

�����ro���lr6�e�i�:�ee���0 ;� De rsona I i dades '

'

Rio de Janeiro, tentando cn-
��onvite do Deputado Nelson Morro realizou-

contrar 'a melhor sDlilção.' se em 'sUa residência em Brasilia reunião jantar em

dentro, do período curto çiÓ�' -, 9�e compa�e�era� altas autondades do mundo po­

tempo de que dispõe os dv"" i
.' IItlcoe administrativo tendo-se abordado relevantes

bes. ",
assuntos do m"àmento histórico que vive o país.

E bem provável que os ca--,', Na área poliUca o. objetivo na troca de idéias

riocas também prefiram optar,
'mantid'as foi uma avaliação da situação nacional

pela fórmula paulista, consi- principal no que tange as' reformas partidárias e

derada a melhor' para este projetos de interesse Governamental, a destacar-se,

'd d o da Anistia.
apo, 111 'Ican o apenas dois

O Presidente Nacional da Arena <::enador Jos'e'
representantes. São Paulo �

será representado na Copa Sarney procurou sentir a posição de Santa Catarina

Brasil 7') por Guarani e Pal- ,através dos se.us legítimos representantes nó pro-

meiras, que foram respecti-'
cesso político, buscando a sintonia do Di retório Na-
cional com a A,ena de Santa Catarina e a coesão

vamente campeão e vice da '

competição de 78. Essa deci-
desta.

são ,surgiu na última sexta- ,

Na área administrativa o objetivo maior alcan-

feira, após longa reunião dos ,çado na reunião a convite do D'eputado Nelson

20�dubes da divisão especial
Morro foi a aproximação de Santa Catarina e de

na sede da FPF. mesmo
seus representantes, com as autorídades dos mais

contra o desejo de Corintians, destacados setores da Administração Federal.

São Paulo e Portuguesa. O que haverã de proporcionar menores dificul-
Como se sabe. cariocas e

dades no relacionamento entre ganta Catarina e o

paulistas só começarão a com-
Governo da União e a concretização dos anseios e

petir no Campeonato Brasi- aspirações da gente Catarinense.
'

leiro. 4ue começa dia 16 de
A reunião contou com a presença doGoverna-

setembro. a partir de IOde de- dor do Estado de Santa Catarina Doutor Jorge Kon-
.

zembro na fJse final do cer-
der Bornhausen do Presidente da Câmara dos De-

t' A
- 'p'utados Flávio Marcílio, do Ministro do Interior Márioame, n�es diSSO. eles ficarão

empenhados na disputa dos' David Andreazza, dQ Mi nistro da Previdência e As-

campeonato, e,taduais.
.

sistência Social Jair Soares, do Senador Jose Sar-

sendo que em S�o Paulo. ney, Presidente Nacional daArena, do Presidente do

Palmeiras e Guarani terão que
Banco do Brasil Oswaldo Collin, do Presidente da

participar ao mesmo tempo
Caixa Econômica Federal Gil Macieira, do líder do

das duas competições. pois o' Governo e da Arena na Câmara dos Deputados Nel-

seu campeonato só terminará son Marchesan, do Presidente Regional da Arena de
I

:pouco antes dO'inicio das fé-" Santa,Catarina Senador Lenoir Vargas Ferreira', do

.

rias regulamentares,
.

-'

DE;iputado Célio Borja da Arena, do Rio de J,àneiro,
Se Os clLi-bes cariü<.:as dc,cidi- oq:Deputado Norton Macedo da Arena do Paraná

rem pela inclllsão apena� de ,do'Secretár'iq do Planejamento Norberto Ingo Za�
doI!-. repre�cntantes. seguindn drotny, do-Secretári'o dos Transportes e Obras Es-
o exemplo pauli,ta. o pro-

peridião Amin Helou Filho, do Secretário da Casa
blcma maior será escolha dcs-

Civil Nereu Guidi, do Secretario da Comunicação
"a" equipe�, O Flamengo." Soci.al Jair Francisco Hamms, doPresidente da Em-

como campeão carioca de 78 e
presa Brasilei ra de Transportes Urbanos Jorge Gui-

vencedor do campeonato es-
Iherme Franciscone, de toda a bancada Federal de

tadual de 7'1 .iii se con,idera
Santa Catarina, do Procurador do Estado de Santa

Incluído. mas ,omente uma
Catarina em Brasília Abel Avila dos Santos do Pre-

reunião do presidente da Fe- sidente da Sidersul Fernando Marcondes d� Mattos,

deraç[lo de Futebol do Rio de do Diretor da Codesc Haroldo Carvalho e dos Dire-

Janeiro. Utúvio Pinto Gui- tores do BESC Marco Aurélio Oarcia, Rudi Affonso
marães. <lmanhü à tarde. 04ue Bauer, Conrado Morro e Antonio Carlos Konder
ISSO tudo ficar�1 defi nido, ..__R_e_i_s_, ...... __''

Fia faz o

melhoriogo
da rodada
contra o

Serrano
Rio - o Flamengo, sem Adílio,

que se contundiu no amistoso em

Vitória, enfrentará o Serrano. Às
17- horas de hoje, no Maracanã,

'

na melhor partida da rodada. O
Técnico Claudio Coutinho acha
que a equipe apagará a má im-,
pressão deixada no jogo contra (f

'

Americano, quando perdeu de I li

O.
Os times: Flamengo - Canta- ,

rele, Adrade,' Rondinelli, Man­

guito e Júnior; Carpeggiani, Tita e

Zico; Reinaldo, Cláudio Adão e

Júlio César (Carlos Henrique),
Serrano - Cláudio, Barreto,
Alemão, Eurico Souza e Luis Car­

los; Valmir; Wellington e Mo-"
reno;Gilberto, Jorge Demolidor e
Edu.
Em Campos, o Fluminense,',

líder do segundo turno, terá um

difícil compromisso contra o Goi- '

tacás, que ocupa alquarta colo­

cação e quando atua diante de sua'

torcida, consegue excelentes, re­
sultados, Este jogo começará às
l5hl5m.
Os times: Fluminense - Paulo

Goular , Edevaldo, Tadeu,
Edinho e Carlinhos; Pintinho,
Cléber e Mário; Gilcimar, Rober­
tinho :e Zczi: Goitacás - Cebo­
linha, Serginho, Fumaça, Osmar
c Hideraldo: Marquinhos, Li no e

Ronaldo: Silvinho, Zé Roberto e

Alcirnar.
Ü América jo�ará contra o

Bonsucesso. em halo Del Cima,
em meio a uma crise do séu depar­
tamento de futebol, gue culminou

com 0 desentendimento entre Rui
Rei-e o vice-presidente de futebol,
Gerson Coutinho, Jurandir.

, Uchoa , Alex. Eraldo e Álvaro:
João Luiz, Nelson Borges e Celso;

_ Rubinho, Rui Rei (Corinto) e Eri-
, naldo. Bonsucesso - Júlio. GaI­

vão. Toninha, Hélio e Aleir; Al- ,

) mir, Paulinho e Carlos Alberto:
Vicentinho. Zezinho e Ricardo,

Os demais jogos: Bangu x Ola­
lia, às l5hl5m. em Moça Bonita;
Niterói x Portuguesa, às l5hl5m,
em Niterdi, e, Volta Redonda' x
Fluminense (N]'), em Volta Re­
donda - todos esses jogos perten­
cem a Ch?ve B (repescagem).

Indefinida
ainda a

Qres,,.ça d� _ ./.
•

carIocas no
,

,
, brasileiro

CAMP.MINEIRO'3.0 TURNO
Mineirão - América X Guarani

Atlético X Uberaba
/ Uberlãndia - UberIândia X Cruzeiro

CAMPo GAÚCHO 3.0 TURNO

. Olímpico � Grêmio X Esportivo - Loteria
Caxias do Sul - Juventude X Internacional

.' Novo Hamburgo � N. Hamburgo X Brasil
Rio Grande - São Paulo X Caxias'

'. CAM]:>' PARANAENSE 2.0 FASE
Curitiba - Colorado X Atlético - Loteria

,

Maringá - Maringá X Coritiba.
Andirá - Matsubara X Londrina

Bandeirantes - União X Toledo
CAMP,PARANAENSE - TORNEIO

GONAL
União da Vitória - Iguaçu X Guarapuava
Umuarama - Umuarama X Agroceres
Apucarana - Apucarana X Operário

Cornélia Procópio - 9 de Julho X Rio Branco
CAMPo BAIANO 2.0 TURNO

.

Salvador - Leónico x Atlético
Vitória X Botafogo

Itabuna - Itabuna X Bahia
PERNAMBUCANO 1. FASE

TURNO
DO 3.0

!'lo paulista,
apenas um jogo

na capital
São Paulo-A l3a rodada do Campeonato Paulist� só terá uma partida
na Capital - Portuguesa x Internacional, às II horas. com o Interior
dominando o domingo. O Coríntians estará jogando em São José do
RlO Preto, contra o América: o Palmeiras enfrenta o Velo Clube, em Rio
Claro: o São Paulo vai a Campinas, para jogar com a Ponte Preta; o
Santos viajará para Araraquara, onde enfrenta a Ferroviária.

-

Os outros jogos da rodada são os seguintes: Noroestex Guarani, em
: Bauru; Marília x Comercial, em Marília; Botafogo x X V de Jaú, em'
Ribeirão Preto; Francanà x Juventus, em Franca: XV de Novembro x

São Bento, em Piracicaba, todos também à .tarde. ,_,

O jogo em São José gri' Rio Preto reunirá os líderes do Grupo A da� ;
competição. Corintians e América tem 16 pontos ganhos, apresentando ,

coincidência também no número de vitórias (6) empales (4) .. derrotas:;-·'
(2) demonstrando bastante equilíbrio entre eles, .: ;,,;.�
Times: Corintians - Jairo: Zé Maria, Mauro, Amaral e Vladimir;

, Caçapava, Sócrates e-Romeu: Vaguinho. Palhinha (Geraldo) e wn.
'." sinho. América- Luis Fernando; Berto. Mauro, Jorge Lima e Ademir;
v, Cela, 'Sergínho e Marcelo: Marinho, Luis Fernando e Cândido,

'

VELO X PALMEIRAS
O Palmeiras estará defendéndo a liderança isolada do Grupo O (tem

19 pontos ganhos) em Rio Claro. contra 'o Velo Clube, um fraco,
) integrante da divisão especial. �, portanto, uma ótima oportunidade

, para o Palmeiras s,e di�,t,a�ciar na classificação da competição, pois é
favonto absoluto,

,

'
.

",

Times: Velo Clube -Aranha: Gomes, Adernar, Hércules e Santos,"
Edson, Augusto, Odair e Guerra;' Zeca, Cabinho e Luis Carlos. Pal- ,

:. ' meiras- Gilrnar: Roserniro, Beto Fuscào , Silva e Pedrinho; Pires, Nedo' i:
, e Jorge Mendonça; Jorginhc César' e Baro/linho.' �

, PONTE PRETA X SAO'PAULO
Em Campinas, haverá outro jogo entre líderes, Ponte Preta e São .

Paulo são ós melhores colocados do Grupo C, com 15 pontos ganhos, ",
,

devendo realizar uma partida interessante para o público que compare- ,

.cer ao Moisés Lucarelli, hoje, às 16 horas.
Times: Ponte Preta -: Carlos; Toninho, Eugênio, Nené e 'Odirlei;

Vanderlei, Marco Aurélio e Humberto; Barrinha, Osvaldo e João
Paulo,

São Paulo - Valdir Peres; Getúlio, Mariâo. Bezerra (Estevarn) e

Airton; Chicâo, Teodoro e Vilson Tadei; Edu, Serginho e Zé Sérgio.
FERROVIARIA X SANTOS

Em Araraquara, o Santos deverá encontrar sérias dificuldades para
melhorar sua colocação no Grupo B, do qual é o último colocado, pois'
jogará contra a boa equipe da Ferroviária, vice-lide r do Grupo C, com
14 pontos ganhos,

-
'

"

Times: Ferroviária -"Sérgio; Carlos, Sérgio Miranda, Samuel e' Zé
Rubens; Nandes, Paulo César e Toninho; Bispo, Parraga e Galdino.

Santos - Pais; Nelson, Neto, Fernando e Valdernir: Zé Carlos, To-, '

ninho Vieira e Pita; Nilton Batata, Juari e João Paulo,
.

tnllJ íIH :J
.

distribuidor exclusivo

[]
, ENGEQUIP

COM!:RÇIO DE EQUIPA�ENTOS E PEÇAS LTDA.

I AV. IVO SILVEIRA, 4.501
FON ES : (0482) 44·5078 e 44·0340

, CEP·88.000, FLORIANÓPOLIS - SC

Coutinho divulga hoje
relação dos convocados

CAMPo

Arruda - Sport X Naútico
CAMPo CEARENSE - QUADRANGULAR do

3.0 TURNO
Castelão --:- Ferroviário X Guarani (Juazeiro)

Juazeiro - Icasa X Ceará
CAMP.GOIANO 2.0 TURNO DA FASE FINAL

Goiânia - Atlético X Vila Nova - Loteria

Anápolis - Anápolis X Gioás
CAMP.POTIGUAR 2.0 TURNO DA FASE SE­

MIFINAL
Natal - Riachuelo X Atlético

Alecrim X ABC
Mossoró � Baraunas X América

Caico - Caico X Macau
CAMP.PARAENSE FASE FINAL

Belém - Tuna Luso X Remo
CAMPo ALAGOANO 3.0 TURNO
Maceió - CRB X CSA � Loteria

Ca pela - Ca pelense X São Domingos
Penedo - Penedense X Ferroviário
Porto Calvo - São Sebastião X ASA
CAMPo AMAZONENSE 3.0 TURNO
Manaus -: Nacional X Libermorro

Rio Negro X São Raimundo
CAMPo MARl\NHENSE 2.0 TURNO

São Luís:'__' São José X Tupan
" Vitória do Mar X SampaiQ Correa .' ,;

. CAMPo SUL�,MATOGROSSENSE 2;a FASE � �,'
;

_ Cam PQ Grande -, CO!11ercjal )\Jgllatemien��_,,"
: !,

,CAMP. NURTE MATOGROSSENSE 1.8
TURNO DA FASE FINAL

Rondonópolis - União x Dom Bosco
Campo CAPIXABA FASE FINAL

Vitória - Vitória xDesportiva
Unhares - América x Rio Branco

,

CAMPo PIAUIENSE 3.0 TURNO
Teresina - River x Tiradentes

CAMPo BRASILIENSE DECISÃO DO 3.0
TURNO

Gama - Gama x Brasília

Mande este, anúncio
'para'o seu vizinho.
Antes que o

'

quebra�quebra co�ece
na sua cabeça.
\'r - - - -,- - -

- - ,
Prezado vizinho. I

Chegará o dia que você nao vai mais Iaguentar o piso que tem no banheiro, na
cozinha e na Copa', E vai iniciar uma Ibatalha na sua casa,

Entrarão no teatro de guerra os Ipedreiros com suas picaretas, pás,
cimento, poeira e sujeira. E lá se vai a sua '.tranquilidade e a dá querida vizinhança.

'

Participe do esforço mundial pela paz. I�. nde aplicar o novo piso Decorflex.
Decorflex é mais bonitO' que os pisos Icomuns de cerâmica, São três tipos de

desenhos gravados nas mais lindas cores. IDecorflex e mais barato, Praticamente a

metade do preço d,os pisos tradicionais. E o I'mais importante" caro vizinho: Decorflex é
aplicado com oma cola especial, sem Inecessidade de quebra-quebra, barulho e

confusão, Em apenas um dia de trabalho
limpo, sua casa se transforma num lugar I
lindo de viver,

r

Venha conhecer Decorflex em Durieux.
"

Ou chame um vendedor especializado. Ele Ivai lhe mostrar como e possível reformar Q'
,

mundo de forma absolutamente pacífica.
I'E

.. ... _ .... __
'

__ ... c3
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confiança da torcida brasi- Além destes onze. ele pode
leira e a segurança nccessá- chamar.' Carlos. Nelinho.
ria para partidas de maior Rondinelli.' Pedrinho. Ba­

expressão, 'no confronto tista, Zcnon. Tita. Juari e

com outras seleções. princi- lezé, sendo que este último

palrncnte européias. está contundido e talvez saia'
OS PROBLEMAS E A logo dos seus planos, ,

LISTA A apresentação dos joga-
Não tem sido fácil para dores acontccerà amanhã à

Cláudio Coutinho convocar tarde, no Rancho Silvestre.
os jogadores para seleção no Embu., Cláudio Cou->
permanente. Toda, noite de tinho já marcou o primciro.:,.
domingo em que reúne a coletivo para a terça feira,
Comissão Técnica para esse' no Morumbi, traçando o 0:-'-:

fim, o treinador procura quema tático para o 'Jogo
manter contato com seus in- contra os boliviano"
formantes, nos Estados, quando a Seleção Brasileira:
pata saber das condições fí- deve entrar em campo preo­
sicas de alguns jogadores. cupada em marcar o maior
Mesmo assim sempre surge número de gols possíveis.
um ou outro titular com ESPIÃO DESTACA RE-,

Isso Significa dizer 'que 'uma contusão, obrigando-o' TRANCA
Coutinho retomará a base a alterar o time.

,_

Considerando que o jogo
do seu trabalho este ano na da próxima quinta feira, no

Seleção Brasileira, pois Hoje não deve ser dite- Morumbi, vai se resumir na

quando convocou os joga- rente. Pelo contrário. as di- luta dos brasileiros em busca
dores para o primeiro arnis- ficuldades de Coutinho para de muitos gols, fato que os
toso (contra o Paraguai), formar sua relação de joga- deixará numa posição có­
concluiu, depois de alguns dores serão maiores, pois os moda, com relaçào ao jogo
treinos que formando a craques que estão .na sua final da primeira etapa da

equipe' tendo como base provável lista terão jogos di- Copa América, dia 23. em

Carpcgiani, Falcão, Zico e fíceis. principalmente os de Buenos Aires. contra a Ar­
Sócrates teria várias opções São Paulo, com os seus clu- gemina. espera-se uma forte
de jogadas, uma vez que bes jogando no Interior. retranca da Bolívia. Isto é
esses jogadores atendem as' Para se ter uma idéia desse confirmado por Jairo dos

, necessidades do futebol mo- problema: basta dizer que Santos. observador ou se

derno. José Teixeira, informante de preferirem. espião de Cou-
.

'. Couünho no futebol' pau- tinha.
E essa idéia inicial do trei- lista, estará a quase �OOkm Esteve na última quarta

nadar teve confirmação na da Capital. dirigindo o Co- feira na Capital argentina.
prática, embora os três, pri- rintians em São José do Rio quando os bolivianos perde­
meiros adversários do Brasil Preto, centra o América, ram por 3xO, destacando o

nos amistosos fossem consi- tendo dificuldades para seu sistema defensivo. Ele
deradas equipes fracas. informá-lo a respeito de acredita.que aqui no Brasil
Mas, pelo menos diante dos Amaral e Sócrates. Além vai se repetir o. mesmo fato:
holandeses do Ajax. em São disso, o treinador corintiano A Bolívia atuará recuada,
Paulo. o selecionado mos- .nào saberá de imediato as mas oferecerá perigo nos

trou qualidades para sair da condições de atletas do Pal- contra ataques. Jairo chega
marcação e criar chances de meiras (estará em' Rio mesmo a afirmar que. se a

gol, até com cerra facilidade, Claro); do Santos (jogando Argentina pão tivesse mar­

Porém, ,na estréia pela Copa em Aráraquara). do São cado um gol logo no início
América. em La Paz, contra Paulo (enfrenta a Ponte da partida, o resultado po­
a Bolízia, súrgiram vários Preta em Campinas) e do deria ser diferente.

•

problemas, obrigando Cou- Guarani (viajará para Jairo dos Santos já en-

tinha a alterar seus planos, Bauru), tregou a Coutinho todas
Veio o jogo coma Argen-' Diante, desse panorama. suas anotações, sendo que

tina e, sem Sócrates e Fal-> assim que chegar hoje à urna delas se refere à violên­
cão, contundidos, o técnico noite a sede, Coutinho ficará cia dos bolivianos, Disse

, mais uma vez teve que for- com o ouvido colado ao tele- rarnbcm que .' embora ache
,

mar uma seleção diferente. fone, tentando confirmar que o Brasil consiga vencer

.esquecendo-se por cempIe to este time, anunciado por de por diferença de 3 ouA gols.
,

do losango móvel, base de ,eomo titular para o jogo caso a partida fosse no Ma-
seu trabalhe. Agora, ele re- com a Bolívia, na próxima racanà. estádio com gra­
toma os planos iniciais. quinta feira, no Morumbi: mado de maiores dimens-

,

certo de 4ue sua equipe con-, Leão: Toninha, Amaral. ões. além de ficar nunnl ci-'
seguirá se classificar para a Edinho e

_

JÚri.ior: ,Carpe-. dade ao nível dó mar. e:pla­
':etapa seguinte da Copa glam, Falcao e llco; Nllton icar podeçia Ser mais dila­
América, obtendo também a Batata. Sócrates e lé Sérgio. 'tado.

Rio - N a convocação da 'Se­
leção Brasileira, hoje às 21
horas, na sede da CBD, a

relação dos jogadores não,
deverá apresentar qualquer
surpresa, aparecendo nomes

que já foram chamados por
Cláudio Coutinho nos amis-
tosos do início do ano e nos'

"jogos pela Copa América,
Mas, um simples fato, é de
fundamental importância na

reunião da Comissão Téc­
nica:

t
,
O retorno de Sócrates e

Falcão, permitindo assim

que e treinador possa utili­
zar novamente o losango
móvel, completado por
Carpegiani eZico.

.�DURIEUX SA
Revendedor exclusivo Decorflex.
Matriz: Av, Waldemar Vieira (Saco dos

Limões) Tel, 33-0871 e 33-0444 Florianópolis.
Loja Centro Galeria Jacqueline Tel. 22-7400.

�-----------,-----.,--------------------,----�

Você conhece ªqtiela?
Entãod,sque 131

Telepiadas 137
>=

� Ministerio das Comuni(a�óes
TELESC telecomunicoçóes de santa cata�ina SiO

E�dosKh!mc�Iebr�_

LIQUIDAÇ�O
·DE

INVERNO

CALÇADOS
BOLSAS
ALTA CLASSE'

COMEÇA NESTA SEGUNDA-FEIRA
13 DE AGOSTO I

�--------------------�--------------------------------I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lages (Sucursal) - O Departa­
mento de Meio Ambiente da
Prefeitura Municipal está de­
senvolvendo uma campanha
junto às rádios, núcleos agríco­
las e clubes Cinco L com a fina­
lidade de informar os agro­

.

pecuaristas sobre a importância
do solo' e porq ue se deve evitar
as queimadas. Em linguagem
simples, o programa expõe
como deve ser tratado o solo

para que produza mais, aconse­
lhando a roçada manual em
toda a área que for possível,
deixando ali os capins secos. 'E,

.
aos que têm possibilidade .de
usar ,máquinas, que as utilizem;
nunca a queimada, tanto no

�po como na lavoura.

a resistência do solo,
empobrecendo-o e tornando-o
cada vez mais suscetível à ero­

são. Nos campos, o fogo acaba·
desrtruindo espécies de gramí­
neas nativas da região e impor­
tantes na alimentação ·dos ani­
mais. Afasta, também, peque­
nos animais e pássaros, pela.de­
sestrutura do meio-ambiente.

PROBLEMAS
Em Lages, existe um rebanho

de bovinos de 230 mil cabeças,
lavouras de milho de 10 mÚ hec­

tares, 4 milhectares de soja, 3
mil hectares de feijão, além de

fruticultura, horticultura e api­
cultura e se queimam, anual-.

mente, 90 por cento dos cam-

pos. .

,

Segundo o agrônomo Raul'
Zucatto, as queimadas ainda
são muito usadas pelos agricul­
tores por ser a forma mais fácil
de livrar o campo do pasto seco,
e também por eles desconhece-

ESta campanha será desen­
volvida agora justamente por se
tratar da época em que ocorrem
mais queimadas. E, à medida
em que ela passa à ser adotada
com frequência. vai diminuindo

rem o problema que advêm

desta prática. A maneira mais

correta e recomendada' pelos
agrônomos é a roçada dos cam­
pos e o manejo das pastagens.
E, acrescentou Raul Zucatto,
"só em último caso o agro­
pecuarista deve utilizar a

queima, e isto em caso de' terre­
nos muito acidentados, onde
não se pode chegar com uma

roçadeira. Nestes casos, a

. queimada pode ser feita em dia
em que o terreno apresenta boa

umidade, esteja sem vento

e sem' sol forte. E, no

maximo , que seja feita
uma vez a cada dois anos.

Nas lavouras. no entanto, este

recurso nunca deve ser usado. O

agricultor deve descobrir for­

mas de incorporar ao solo os

restos culturais, aumentando'
assim a resistência do solo às

grandes chuvas, aumentando o .

índice de humus e protegendo a

micro-fauna" .

As quelmadas.empobrecem o sole, tornando suscetível à erosão
.

.

-

TV A tORES SAHYO Clp·6708
Digital. 51 centimetros. . '.
COM OS PREÇOS, PRIZOS E
flCILmlDES OIS LOJIS HM.

TV A CORES SAHVO CTp·6707
Com Timer,' 51 centímetros.

Apenas 16.990,
ou 414.885,
sem entrada. '

Total: 19.540,

TUDO SEM ENTRADA!

\

LAVADORA LAVIHIA 04
Capacidade: 4 kg de roupa.

.

SEMPRE COM O MENOR
PREÇO I VISTI
OU IS MIIS SUIVES
PRESTaçÕES.

SECADORA DE ROUPA LAVIHIA,
Indispensável em seu lar..

PAGUE MENOS I VISTI
OU I PRIZO!

MENORE� PREÇOS A VISTA
P�ESTAÇO·ES �AIS SUAVES

. '. .
.

!

0'6 PEREIRA LOPES • IBESA
Produz e 'garante

12·0 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

.--;-,

OESTADO ,$!t� Fpolis, 1::> p. 13/aaosto/19

Os prejuízos causados pelas
queimadas são a morte de pe-.
quenos micro-organismos, fuga
dos pássaros, morte dos animais
que vivem-na grama ou que são
cercados pelo fogo, morte de

plantas, queima de matéria or­

gânica do solo; eliminação de
elementos nutrititivos, queima
de cercas, erosão. Resumindo
tudo, os agrônomos dizem que
as queimadas são "um passa­
porte para a entrada de pragas",
uma 'vez que matam todos os

animais da região, mesmo aque­
les' que controlariam natural­

mente a praga.
O fogo também afasta as abe­

lhas, que na região são respon­
sáveis por grande parte da eco­

nomia e da alimentação. Elas
são também as maiores prejudi­
cadas pela fumaça: uma abelha

possui 22 mil pequeninos olhos

que necessitam de duas horas de
claridade pela manhã para co­

meçar a trabalhar. Com a

grande quantidade de fumaça
espalhada pelos campos, essas

abelhas té\n sua produção redu­
zida e, quem perde com isso, é o
produtor ou o seu vizinho.
Também a própria pastagem
sofre com a queimada uma vez

que, após o fogo, o pasto surge
frágil, não resistindo tanto às
geadas.

LAGES fAZ CAMPANHA PARA EVITAR QUEIMADAS,

Um dos problemas aponta­
dos pelo 'agrônomo Raul Su­
catto como fator do aumento

das queimadas na região de

Lages é a falta de consciência e

de infraestrutura a nível de pro­
priedade. Essa infraestrutura'
seria uma roçadeira, um trator,
combustível e mão-de-óbra.·

Contudo, acrescenta ele; os:
agro-pecuaristas conscientes

poderiam comprar esses equi-:
pamentos em grupos; o que tor­
naria mais barato o investi­

mento, uma vez que são usados

poucas vezes por ano,

Alernoes querem importar
qguardente produzido

'.pelas firmas de 8rusque
Brusque (Sucursal) - o pre-

.

rências obtidas.
feito Alexandre Merico rece- O importador alemão Phi­
beu, esta semana, correspon- lipe Szabovari Schneider quer

. dência da Alemanha Ociden- saber do prefeito 'o preço da
tal, onde lhe foi solicitado que cachaça brusquense , para
indicasse os produtores de posteriormente estipular co­

aguardente de cana de Brus- tas.

que.
Segundo o ofício da cidade

de 8ad Kreuznach. existe
grande interesse de se impor­
tar essa bebida. fabricada no

município, pelas boas refe-

o interesse pelo aguardente
brasileiro surgiu 'depois que o

importador. Juntamente com

outros alemães. esteve em

Brusque. onde teve a oportu-

nidade de prová-lo. Qualifi­
cado de excelente quàlidade, o .

produto terá colocação certa
nas casas de especiarias alcóo-
licas.

,.

A notícia foi bem recebida
pelo prefeito, que imediata­
mente entrará em contato
com os pequenos produtores,
para saber das suas possibili­
dades em assumirem um

compromisso de tal enverga­
dura.

Câmara I�rnbra 152 anos
. de criaçêio dos cursos

· ,_,. 8·'IlIr,glCOS no rasl
Joinville (Sucu rsal) - A Câ­
mara de Vereadores de Join­
ville , em sua última sessão. re­
cordou a passagem dos 152

, anos de criação dos cursos ju­
rídicos no Brasil. através do
pronunciamento do vereador
Celso Pereira (MDB). Para
ele.estadatajnarca "Q desper-.
tár cj1:!}l9J1sgiê[l�igJ.,-:I,1,<!ç;lplJªr e.
disse que �;rl.adq mais foi ne­
cessário. para solidificar a in­
dependência da nova nação.
do que iniciar seus próprios
filhos no estudo das Ciências

BOAS· OFERTAS COM
ONS PRO UTOS E ÓTIMOS

PRÊMIOS

Jurídicas e Sociais. para pode- quebrar, com vistas a 'esse ar­
rem melhor elaborar leis de es- senal atômico que.a qualquer
truturaçào do Estado e im- hora poderá explodir, fa­
plantação da nova ordem. em zendo da terra um planeta de
harmonia com a vida e senti- lixo, podemos dizer. com se­
mentos da família brasileira". renidade , que nunca, em
.Em prosseguimento. o ve- etapa alguma da civilizacão.

reador citou o professor Ger-
son de Britto Mello Boson .. foi tão necessârio' o' bacharel
quando diz.vNavertíadercom "'qJãf\iflf'B é 'agorà", E."Si.!re;'S:­
vistas a este momento.em que centou o vereador. "o 'mo­
a tecnologia moderna está mento atual exige severa vigi­
transformando o mundo, com lância de todos quanto pre­
vistas a esse cadinho de ideo- tendam a implantação dê um

logias chocantes que poderão regime óemocr�tico no país" .

Municípios da Amures
voo analisar o atual,
sistema tributário

Lages (Sucursal) - O atual sis- Segundo Rogério Tarzan.
tema tributário. especial- prefeitodeSãoJoaquime.pre­
mente no que se refere à parti- sidente da Amures, os muni­
cipação dos municípios no, cípios vivem sérias dificulda­
imposto sobre a circulação de des financeiras face aos atuais
mercadorias e os atuais pro- critérios de retorno do ICMe.
blemas da agropecuária do nessa reunião, esta situação
planalto são os 'principais as- deverá Ser encaminhada ao
suntos que deverão ser abor- Governador. Conforme
dados no próximo dia 14. em adiantou Tarzan, outro as-

sunto em pauta é a situação
Lages. em um encontro de dos produtores de batata. que
prefeitos da Amures. secreta- estão atravessando uma série
rio da Agricultura do Estado e de dificuldades para colocar'
as1essores da Secretaria de sua produção no mercado, e.
Planejamento e Fazenda. por esta razão. diminuirão

sua área' de plantio.
Os prefeitos que já confir­

maram suas presenças são os
de Urubici , Noé Ribeiro; de
Alfredo Wagner. Rogério
Kretzer; de' Bom Jardim da
Serra. Derly Borges: de Bom
Retiro. Waldir Heinkemayer:
de Campo Belodo Sul. Fir­
mino Branco: de São Joa­
quim, Rogério Tarzan: de São
José do Cerrito. Pedro Esme­
rio da Silva: de Anita Gari­
baldi: José Neves e de Ponte
Alta do Sul. Carlos Hart­
mann.

CooperCGmpos solicita
aumento da, cota .de

.

óleo fornecida pelo CNP
Campos Novos (Correspon­
dente) - A Coopercarnpos -

Cooperativa Regional Agro­
Pecuária de Campos Novos,
preocupada com os cortes de
óleo diesel e seus reflexos na

agricultura local. enviou cor­

respondência ao Conselho
Nacional de Petróleo solici­
tando um aumento da quota
concedida a ela. que é de
.41.000 litros mensal. Segundo
a carta, seria necessário elevar

REFRIGERADOR
CLlMAX

. PRIMAVERA
230 litros.

COM O'
MENOR
PREÇO a
VISTI.OU IS
MIIS SUa_VES
PRESTIÇOES.

para 70.000 litros esta quota.

'As razões pará esta solicita­
ção. segundo o documento,
são: Campos Novos é o se-.
gundo município do Estado
em produção agrícola pasto­
ril; maior produtor de soja de
Santa Catarina' e um dos
maiores de milho e feijão:
mais de 50.000 hectares por
ano de terra' são cultivados
através de tratores e automo-

trizes e, considerando que a

necessidade é de 70 litros por
hectare ao ano. chega-se a

uma quantia de consumo'

médio mensal de 291. 660 li­
tros somente para a lavoura.

Depois desta exposição de
motivos. a Coopercarnpos
acredita que. se permanecer a

quota atual. faltara óleo. pois
a base para distribuição foi es­
tabelecida e�l um período de
crise.

Economistas . do Oeste
elegeram nova,diretor:;a
em asse".,&léia_ g�ral'

Chapecô {Sucursal) - o adv�-'
gado, professor e economista José
Reinaldo Figueiredo. roi deito
presidente da Associação dos
Econornistas do Oeste. em as­

sembléia geral ordinária.
Os demais componentes da tonio Artmann.

nova diretoria são: primeiro
vice-presidente: Félix José Trcn­

til]: segundo vice-presidente: eu­
elides Basso, tesoureiro: Rai­
mundo Gallina: segundo tesou­

reiro: José Otrnar Franz: secreta-

rio: Clóvis Giacornazzi: segundo
secretário: Antonio Blanger: Re­

lações Públicas: Antonio Evaldi

.

Vianna: Conselho -Fiscal.: Ncry
Rcgis. Humberto de Toni. Ivo
Rornann. Odilon Serrano c An­

\

Ao encontro esteve presente o

delegado do Conselho Regional
de Economistas. Clóvis Giaco-
mazzi Na ocasião. o presidente
eleito agradeceu sua eleição e

enumerou os planos para este ano

4UC' incluem. entre outras coisas,
a campanha para aumento do
número de xocios. convênio com

Sindicato dos Economistas. cursos
de aperfeiçoamento profissional e
prcparaçào do Quinto encontro
l.stadual de economistas.

Na reunião. foi aprovada a par­
ticipação da Associação no Ter­
ceiro Congresso Brasileiro dos
economista,. em São Paulo, nos
dias 14, IS. 16e 17deagosto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:,.?
,OES'rADO .:J'!t, Fpolis, 12 e 13/agosto/1979

em quadro, vivos, pcrsona­
gcns quc influenciaram e parti­
ciparam da Independência
do Brasil.

O Colégio Sagrada Família,
por sua vez, também apresen­
tará em quadros vivos alego­
rias homenageando as figuras
de mulheres heroínas, entre as

quais Maria Quitéria. soror

Maria Angélica, Anita 'Gari­
baldi , Tereza Cristina, Prin­
cesa Isabel. Dona Leopoldina
e.outras: a Escola Básica "Ma­
chado de Assis" mostrará um

quadro alegórico com sete fi­

guras históricas; o Colégio
Pedro II apresentará, em

quadro vivo, fatos históricos
da República, bandeiras his­
tóricas e dos Estados: Uma

representação do Centro I rue­
rescolar de Segundo Grau
(CIS) mostrará as especiali­
dades do currículo de ensino.
tais como Contabilidade. Ele­
trônica, Eletrotécnica c Me­
cânica. Amanhã, também a

comissão organizadora, além
dos detalhes finais da pro­
gramação, irá organiiar o es­

quema de desfiles nos bairros
durante a semana da Pátria. a

cargo dos estabelecimentos

que não irão se apresentar na
Rua XV de Novembro, no dia
7 de setembro .

Santa Catari na - 11

DECISÕES

Dialogar, colocando o índio
como principal interlocutor.
Esta será a principal meta.

do novo presidente d_!) CIMI

Dom José:
uma grande

luta em defesa
dos índios

de todo
o Brasil.

Chapecó (Sucursal)'- Dialogar,
colocando o índio como princi­
pal interlocutor. Essa é a princi­
pal intenção do bispo diocesano'
de Chapecó, Dom José Gomes,
recém-eleito presidente nacio­
nal do Conselho Indigenista
Missionário e membro da ala

progressista da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil -

CNBB.
Dirigente do principal órgão

não-oficial do indigenismo bra­

sileiro, o prelado retornou de
Goiânia, onde tomou parte da
Assembléia Nacional do CIMI,
com um vasto plano de trabalho

já elaborado, para executar nos
seus quatro anos de presidência.

. E tudo indica que se período
diretivo não será menos atri bu­
lado que o do seu .antecessor, o

bispo Dom Tomas Balduino: no
mesmo dia que retornava de
Goiânia recebia telefonema de

Brasília. informando que no

município de Alto Alegre (Ma­
ranhão) um grupo de jagunços
comandados por um latifundiá­
rio atacou uma aldeia, deixando
seis índios feridos e um mori­
bundo.

150m José não exercerá totali­
tariamente a presidência do
CIMI, mas será substituído por
Dom Tomas Balduíno (atual
vice-presidente) em todas as

ocasiões em que a distância geo­
. gráfícado Oeste Catarinense ao

centro do País se constituir um
empecilho para a adoção de de­
cisões. "Somos da mesma linha
de ação", justificou a confiança
existente entre os dois bispos.
"0 que ele disser eu assino".

Na execução das normas
prioritárias traçadas pela As­
sembléia Geral, Dom José
Gomes dará nova interpretação
à evangelização, "reconhecendo
os erros que cometemos como

Igreja na nossa atuação missio­
nária junto aos povos indíge­
nas". Dentro dessá linha, o

CIMI descobriu que o anúncio
do evangelho deve ser feito a

partir da realidade diferenciada

DIÁLOGO COM IRMÃOS

apoio aos povos indígenas e

missionários e rechaça qualquer
tenta ti vá de convertê-lo numa

assessoria ou cobertura politica
indigenista oficial.

AUTODETERMINAÇÃO

Depois de lembrar que a

consciência de uma história de
dominação e negação dos direi­
tos mais fundamentais. a um

modo de vida próprio está cada
vez mais presente na maioria
dos povos indígenas no Brasil,

. Dom José disse que diante desta
consciência sentida como opres­
são, em muitos casos já insupor­
tável, os povos indígenas tem

exigido o direito a ·auto deter­
minação como sujeitos, autores
e destinatários de sua própri a
história, suportando cada vez
menos as tutelas e paternalis­
mos que os fazem objetos de

manipulação.
- O povos indígenas estão

dando respostas a esta situação.
Assembléias e atos de autode­
fesa fe seus direitos, sobretudo
no que toca à integridade dos
territórios, têm sido as princi-.
pais formas de expressão de au­

todeterminação .de vários po­
vos. Reconhecer, aceitar e

apoiar decididamente os cami­
nhos de autodeterrninaçâo tem

sido uma constante na linha de

atuação do CIMI, que incenti-.
vou decididamente 'ãs 'lfss'e!rl:l -r

bléias dos chefes intertribais"
com resultados positivos. O
CIMI tem procurado acompa­
nhar de várias formas concretas
e dar apoio aos movimentos in­

dígenas reivindicatórios e de
autodefesa.

Por isso - reforçou - junto aos

povos indígenas, o Conselho
continuará afirmando e teste­

munhando o direito inalienável
a uma autodeterminação irres­

trita, informando, sempre que
for preciso, aospovos indígenas
e à opinião pública, sobre as

ameaças e atos dirigidos. que
comprometem os caminhos da
verdadeira autodeterminação.

URGÊNCIAS ATUAIS

A s questões mais urgentes que
exigirão decisões do bispo de

Chapecó estão relacionadas com
situações de derramamento de

sangue, espoliações da terra e

expulsão de índios. De posse de

relatórios, Dom José Gomes es­

tuda cada um desses problemas.
críticos. Os principais são: a si­
tuaçào dos Yanornani de Ro­

rairna, ameaçados pelas 'frentes
mineradoras da .Companhia
Vale do Rio Doce que exige ur­
gentemente a criação de um

Parque Indígena como medida
eficaz para sua defesa; os Para­
kanã, no Pará, vítimas da rodo­
via transamazônica e da política.
incoerente e irresponsável da
FUNAI, que permanecem
ainda, depois de repetidas trans­
ferências à espera da demarca­

ção e garantia de suas terras; os
Kaiapó-Xikrin, da 'regiâo do
Rio Caeté, próximo a Marabá,
no Sul paraense, que tem suas

terras invadidas por dois po­
voados e pelos próprios fazen­
deiros da Fazenda Tókio que
falsificaram um mapa da área,
buscando legitimar sua pre­
sença no território indígena,
criando clima de tensão que
ameaça degenerar em conflito
armado pela reação dos índios

. aos invasores.
Outros casos de gravidade ex­

trema são: os Suruí de Rondônia

que tive�am suas terras invadi­
das por cerca de duzentas famí­
lias de colonos sem terras, com

'apoio velado do Incra e da Fu­

nai, gerando clima de tensão

pela proximidade da aldeia; a si­
tuação dosWaimiri-Atroari que
se vê mergulhada. num "silêncio
criminoso"; um surto de tuber­
culose que está vitimando uma

população de trezentos índios

Dení, no vale do Rio Juruá, no
Estado do Amazonas, deixando
o trágico saldo de 85 mortos
"diante do olhar indiferente e

das providências tecnoburocrá­
ticas da Funai".

Feminella quer proibir o
fumo no interior das lojas

Escolas vão exibir

'alegorias nos desfiles
de 7 de setembrofrações, caso desobedeçam o projeto lei: Serão con­

vidados por pessoas esclarecidas a se desfazerem
dos cigarros, charutos ou cachimbos, devendo ser

mostrada a placa proibitiva: Eobrigatórid a fixação
de avisos com indicação do número da presente lei e

com os seguintes dizeres: Proibido Fumar".
Para os proprietários que não afixarem as placas.

aplicar-se-á multa correspondente ao valor decinco

salários referências da região.

Itajaí (Sucursal) - O vereador Dalmo Feminella

(Arena) encaminhou na última sessão da Câmara

Municipal de ltajaí, projeto-lei que proíbe o uso de

fumo no interior de supermercados. lojas em geral e
hospitais, além de outras providências.

Segundo Dalmo Feminella é a segunda vez que
entra com o projeto, pois a primeira vez ocorreu em

março deste ano, não sendo aprovado pela Cãmara.
"Voltou com o projeto, obtendo apoio do Clube dos
Diretores Lojistas e Sindicato do Comércio Lojista
e espero obter a aprovação da Câmara, pois trata-se
de grande valia para os representantes do comércio
locai".
O vereador sugere em seu projeto, que seja "ve:

dado fum'ar cigarros, charutos c cachimbos rio inte­
rior de supermercados, lojas em geral c hospitais,
podendo tais estabelecimentos dispor de sala sepa­
rada e destinada para esse fim. A proibição não

alcança os restaurantes e lanchonetes instaladas nos
.

referidos locais".
Para os infratores, estão sujeitos as seguintes in-

Blumenau (Sucursal) - A
maior parte dos colégios que
participarão das festividades
da Semana da Pátria manifes­
taram sua adesão à idéia de
desfilarem no dia 7 de se­

tembro, com alegorias alusi­
vas

à

data histórica do Brasil.
de acordo com entendimentos
mantidos esta semana com a

comi ssào orga n izadora.
..

Amanhã. a comissão organi­
zadora voltará a reunir-se às <;)

horas. na Câmara de Verea­
.

dores. divulgando. na opor­
tunidade, o progrma oficial

.

da Semana da Pátria, inclu-

Samae inaugu.. rou reservatóri.o sive a ordem dos desfiles e as

, comemorações alusivas ao

de águt;I na rua Ararqnguá ���:�:sário de fundação da

Dentro do esquema de ale­

gorias, o Colégio Santo An­

tonio irá mostrar um quadro
relativo. aos três grupos étni­

cos que influíram na coloniza­

ção do país, enquanto a Es­
cola Básica "Barão do Rio
Branco" apresentará uma ale­

goria. evocando fatos históri­
cos dos primórdios da coloni­

zação. O conjunto educacio­
nal �Governador Celso Ra­
mos" exibirá quadros relati­
vos a aspectos econômicos do

período colonial; a Escola Bá­
sica "Luiz Delfino" mostrará,

O projeto-lei que deu entrada na Câmara Muni­

cipal recebeu p número 022/79' c deverá ser votado
em primeira discussão na próxima reuniào.:
Por. outro lado, o presidente de Diretores

Lojistas de Itajaí, Reinaldo Lourenço Inácio, en­

viou ofício ao vereador Dalmo Feminella manifes­
tando o apoio irrestrito ao projeto. E informou que
"infelizmente, por motivos alheios à nossa vontade.
deixamos de nos manisfestar há mais tempo, o que
estamos fazendo agora de· maneira decisiva e cate­

górica".

Blumenau (Sucursal) - O Serviço Autônomo
Municipal de Aguas e Esgotos de Blumenau
inaugurou, sexta-feira. às 18 horas, o sistema
de abastecimento de água da Rua Araranguá,
composto de um reservatório com capacidade
para 100mil litros, uma subestação de recalque
com potencial de 150mil litros e 8 quilômetros
de rede. que beneficiarão 700 famílias ou

aproximadamente 3 mil pessoas.
O prefeito Renato Vianna. ao participar das

solenidades. assegurou que ··é preocupação
constante da atual administração levar sa­

neamento básico. dentro do qual assume es­

pecial relevo o abastecimento de água, a todos
os pontos do município. principalmente às
populações daperiferia da cidade". E prome­
teu que ainda durante seu mandato leverá
água aos bairros Salto Weissbach, Salto do

Norte, Passo Manso, Itoupava Norte. Agua
Verde, Fortaleza e até a região de Vilva Itou­
pava.
O diretor presidente do Samae, Guelfo Ro­

veri , revelou na ocasião, que o montante do
investimento na Rua Araranguá atingiu a Cr$
2 milhões, dos quais Cr$ 800 mil foram apli­
cados na implantação da rede distribuidora.
Adiantou ainda que o Samae pretende, num
futuro próximo, aperfeiçoar o sistema de
abastecimento da região, atendendo aos mo­

radores das ruas Rui Silva e GOIás, entre a rua

Araranguá e o Bairro do Garcia. Roveri ex­
plicou que, na execução do projeto, ontem
.entregue á população, o Samae procurou su­

perdimensionar aos futuros moradores. dada
.

a perspectiva de crescimento demográfico da
região.

GOVERNO
DOESTADO

Ninguém faz nada
sozinho.
Nos esportes, no

trabalho, na educação, até
nas brincadeiras de
criança, aparticipação
-integrada de um grupo é
fator fundamental de
sucesso.

Participação é uma
velhapalavra no

. Dicionário.
Para nós é um dos elos

da nossa corrente
administrativa. Um dos
elos mais fortes é')
importantes.
O Governo do Estado

de Santa Catarina é
formado por uma soma
de esforços, onde as

idéias, osplanos e as

realizações visam sempre
toda a comunidade.
Epara isso que ele

existe. Para planejar,
trabalhar, construir,
realizar e gerar em todos
os setores da opinião
pública, uma irresistível
corrente positiva de
trabalho, onde a

participação de todos é o
fator determinante do
sucesso.
Mas não basta a

participação de alguns.
.

Participação, para nós,
é uma grande força
coletiva, que acredita,
trabalha, cria, coopera e,
até, critica os erros.

Somente com a sua

panicippção, junto com a
de todos os que acreditam,
é que tudo o que
desejamos realizaiserá I

alcançado no tempo certo.
Participação .

Umapalavra que deve
estar sempre no seu­

coração.

DEPOSITE NO 8S: BESC . O BANCO DOS CATARINENSES.

de cada grupo; que, como no

povo da Antiga e 'da Nova

Aliança, Deus está presente e

atuando nas diferentes etapas
históricas dos povos indígenas e

a dimensão da Igreja exige dos
missionários a distinção· clara
entre a missão de evangelizar e O·

proselitismo.
.

Embora desde o inicio o

CIMI tenha desejado entrosa­

mento com as missões de outras

Igrejas, a Assembléia, "enrique­
cida com a participação de re­

presentantes da Igreja Evangé­
lica de Confissão Luterana no

Brasil", recomenda que o CIMI
dê atenção maior ao contato e

colaboração com as missões de
outras Igrejas .

Dom José colocou que, de­
vido ao crescimento da cons­

ciência latino americana e tam­

bém a dimensão ecumênica da

evangelização, se torna necessá­
rio que os povos indígenas e o

trabalho missionário se unam
no âmbito da América Latina.
Recomendou a realização de
cursos específicos pará cada re­

gião geográfica para ·capacita­
ção de missionários.. notada­
mente no tratamento da questão

"Meu mandato começa com indígena.
sangue", comentou ao repórter Para a preservação das terras
Marcos Bedin, (da sucursal de das nações indias, asseverou o
"0 Estado", em Chapecó) que o bispo que o CIMI está cons­

entrevistava, e, ao mesmo ciente da radical e rápida con­

tempo, inisifva uma ,série de versão das terras indígenas e das
iSÇ\ntatos .com as rs:g�9nªi.s ,do terras.devolutas. em proprieda­
CIMI, no Nordeste do País, des privadas, num processo
providenciando a.defesa dos in- claro de usurpação. "Por isso,
dígenas atacados. ela está sendo convertida em
Dom José Gomes, 58 anos de mercadoria e disputada sob der­

idade (18 dos quais vividos rarnamento de sangue."
como bispo), comanda uma Lamentou que as áreas indí­
diocese composta por 38 muni- genas, mesmo aquelas demar­
cípios. Para atender seus com- cadas, continuam sendo invadi­
promissos diocesanos e presidir das até mesmo com apoio dos
o CIMI, elaborou um esquema órgãos oficiais. Assim, o CIMI
de trabalho que prevê sua per- considera os posseiros e peque­
manência no Oeste durante três nos lavradores como vítimas,
semanas a cada mês, ficando o também, da opressão do capital
restante do tempo disponível e do latifúndio e não como ini-
para suas viagens pelo país. migos do povo indígena.

Em seu período de presi- O presidente do CIMI subli-
dente, Dom José executará as nhou que a Igreja continuará lu­
decisões da Assembléia Geral tando para que surja uma poli­
do CIMI relativamente a terra, tica agrária baseada na trans­
educação, evangelização e rela- formação do regime de proprie­
cionamento com outros órgãos dade e na alteração da estrutura
similares. Seus compromissos fundiária de modo a ser respei­
ordinários serão quatro reuni- : tado o direito primordial dos
ões anuais do conselho execu- povos indígenas e atender o

tivo do CIMI (a executiva é alarmante número de trabalha­
formada pelo presidente, vice- dores rurais sem terra.
presidente, secretário geral e

membros das oito regionais, es­
palhadas pelo país). O presi­
dente visitará anualmente todas
as regionais do Conselho Indi­

genista Missionário e partici­
pará dos encontros internacio­
nais Pan Amazônicos e do Cone
Sul, para debater a causa indí­

gena a nível de América do Sul.
Em setembro visitará o Acre e a

O Conselho Indigenista Mis­
sionário. constatou que a polí­
tica indigenista oficial foi de­
terminada estrategicamente
como parte do conjunto de ins­
trumentos empregados pelo re­

gime militar implantado no País

após 1964 Para cumprir seu ob­
região da Amazônia Ocidental, jetivo de expansão do capita­
em agosto estará na Capital Fe- lismo. e CIMI discerniu que o

derál e em dezembro terá en- Poder, diante de crises internas
contro da executiva, em Brasí- e do avanço do movimento po­
lia. pular, sente a necessidade de

Seus contatos com as bases modificar seu' relacionamento
regionais serão frequentes e o com a Igreja "buscando estabe­
prelado dará especial atenção lecer alianças com o objetivo de
aos conflitos do Nordeste do alargar suas bases políticas e su­

País, onde a situação é mais perar a crise interna". Para en­

grave. frentar essa tentativa de neu­

tralização do CIMI, a assem­

bléia de Goiânia traçou quatro
linhas de ação: I) Definindo-se
como órgão da Igreja a serviço
do povo indígena: o CIMI não
se recusa ao diálogo. Deixa
claro, porém, que o principal in­
terlocutor desse diálogo como

Governo não é o CIMI, mas são
os povos indígenas; 2) O diálogo
do CIMI com qualquer enti­
dade Interessada na causa indi­
geria terá por base resoluções
apróvadas por sua assembléia
geral no tocante aos problemas
da terra, autodeterminação e

evangelização; 3) O relaciona­
mento do CIMI com os {Jrga­
nismos oficiais que tratam da
questão indígena. se dará a par­
tir das exigências concretas de
cada povo indígena. Esse rela­
cionamento se fará demodo que
a população indígena do País e a
opinião pública tenham inteiro
conhecimento dos assuntos tra­
tados; 4) O CIMI define sua prá­
tica como um organismo de
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o município
tem sua

economia baseada na agricultura.

Itá congrega
2.000 habitantes e a cidade

possui 400 residências.

Chapecó (Sucursal) - A

construção de uma ba'rra­
gem no município de Itá, no
RioUruguai, inaugurará, a

partir' de 1980, o início de
execução de um gigantesco
projeto energético elaborado

pela Centrais Elétricas do
Sul do Brasil (Eletrosul) e

somente comparáuel.à bina­
cional ltaipú.
Praticamente a metade do

entre a população e prefeitos
do Oeste. A soma dos benefí­
cios será maior que a dos

malefícios, afirma ele, �o
discorrer sobre a necessi­
dade de suprimento do con­

sumo de energia do Sul do
Brasil.
Considerando o alaga­

me"nto'da cidade de Itá como

consequência das necessi­
dades atuais, o secretário

empresa Hidrosservice e o

perecimento dds uegetações
ribeirinhas causam prejuí­
zos à fauna aquática pela
mudança das correntes mo­

vimentosas em ágúas para­
das, a criação de ambientes
favoráveis a proliferação de

pragas e doenças tropicais
(tifo, malária, esquistosso­
mose, febre amarela), polui­
ção das águas pelos residuos
de inseticidas e herbicidas)
desembocarnento de esgotos
urbanos e industriais, au­
mento da erosão com a
\ "

queda da produtividade das

lavouras, irrigadas pela re­

dução do valor.fertilizante.
da água utilizada. As inun­

daçõesprovocam, ainda, in­
vasão de cobras e outros rép­
�eis nas proxrfjndãdes da

barragem.
UM ENCONTR(i)' ES­

CLARECEDOR

forma de atenuar a discre­

pância econômica que en­

volverá o município, é alter­
nativa afastada pelos atuais
habitantes de Itá. Os agri­
cultores não possuem tradi­

ção e conhecimentos para
trocar a lavoura e a pecuária

pela pesca, enquanto os tra­

balhadores urbanos recla- I

marri dd falta de infra­
estrutura.

.6EASSENTAMENTO· :

A QUESTÃO MAIOR
Em Chapeco, a Comissão

, Pastoral da Terra de Santa
Catarina, órgão vinculado à

Conferência Nacional dos'

Bispos do Brasil, acom­

panha a problemática
urbana/humana que, será

causada pela construção da

barragem em Itá e no� de-
I mais pontos-chaves do Rio

Uruguai.
,
O padj"e Ivo Oro, coorde­

nadar da (PT, revelou que a

maior, preocupação da co-:

missão é o reassentamento

dos trabalhadores que serão

desalojados em decorrência
da' obra hidrelétrica. Lem­
brou que o reassentamento
não se relaciona apenas com

á indenizaçào das terras,
inundadas, mas também
destaca o aspecto social de

fornecimento de novas»r=
e a segurança para reinício
de atividades agropastoris
ou mesmo comerciais.

Preocupada com o custo so­

cial que o empreendimento
-.

'

terá, a (PTpretende elaborar
amplo estudo sobre as con­

sequências que a população
sofrerá, 'recordando expe­
riências vividas, com obras
idênticas construídas no

Brasil. Geralmente - expli­
cou o religioso - a preocupa­
ção maior do Governo é in-
denizar os proprietários, fi­
nalizando a� sua responsa­
bilidade. À grande maioria
dos produtores rurais locali­
zados à margem doUruguai
desfruta de terras de boa

qualidade e usufruem de
uma est ru.tura sócio­
econômica familiar bastante
seguraPor isso, é necessário
assegurar ao homem do

campo novas terras para que
continue produzindo, sem

que abandone o campo para

engrossar os cinturões de
misérias que surgem nas ci-
dades do Oeste Catarinense, Depois de comentar as

resultados do êxodo rural. condições hidráulicas dos

A (PT reportou simpósio riosl'elotas, 'Canoas e Cha­

realizado em 1975, sobre as peco ,principais afluentes do
consequências

\
das grandes, Uruguai, Schwabe informou

, represas no meio ambiente, que na década de 1980 serão

promovido pela CETESB eregidds as bç.rragens de Itá,
(Comparz.hiade Tecnologia e Machadinha e Barra

Saneamento Ambiental de Grande (RS), ficando as

SãoPaulo'; que concluiu: as demais para a década de

barragens dó Brasil (cerca 1990. A bacia do Rio Cha­
de 440) afetam negativa-­
mente a fauna e a flora bra-
sileiras. i
A Eletrobrás contratou a

Abordando a problemá­
tica de inundações de cen­

tros densamente povoados,
Marcos Schwabe ponderou
que os prejuízos não' serão

,
elevados. A cidade de Itapi­
ranga não mais será inun­
dada pois a barragem será
construída acima dela. En­

tretanto, ItÓ., Ilha Redonda

(município de Palmitos) e

Aguas de Chapeco serõo ir- "

revers ivelmente cobertos ,;,

pelas águas em grande par­
cela territorial.
A infra-estrutura rodo­

uiária e urbana que aEletro­

sul implantará; segundo o

técnico , permitirá o seu

aproveitamento posterior
pelapopulação da região. De
acordo cóm sua preleção, a
empresa legará a?s habitan­
te,s dos municípios em que se

desenvolverão as obras, um
complexo formado por hos­

pitais" escolas, sistemas .de

água potável, rodovias, nú­
cleos habitacionais de qua­
.lidade superior aos do BNH,
clubes , centro comercial e

lojas - uma cidade moderna
e bem equipada.
Proferindo a segunda e úl-,

O engenheiro-chefe. do tima 'palestra 'do Encontro

grupo de estudos da Sudesul drPrefeitos da Bacia doUru­

que analisa as'condiçôes de gai, o secretário de adminis­

aproveitamento, energético tração do Rio Grande do

do Rio Uruguai, Marcos, Efu!"g'�mpio Tabajaru,1 ��:�;
Schioabe, proferiu palestra' 'plicitou:' detalliadamente' ''6'
sobre o tema. Informou que PlanoNocionol de Aprovei-
70 mil quilômetros quadra- tamento dos cursos de água
dos de área serão inundados para criação' de uma malha'

hidroviária continental.
Advertiu que o governo fede­
ral deve incluir as hidrovias
em seus projetos energéticos,
caso contrário "as hidrelé­
tricas apenas alagarão áreas
agricultáveis e diminuirão

maleficamente a capacidade
produtiva da região".
Tabajara çp regoou. a

compatibilização da pisci­
cultura, do lazer e do trans­

por:te aquático nos projetos
para edificação de usinas e,

pediu o respaldo político aos

estados sulinos e comunida­
des atingidas para lançar' à
prática os planos hidroviá­
nos.

Ao final do encontro, o se­

cretárid'aganella propôs as

moções que serão apresenta­
das no primeiro Congresso
dos Municípios Brasileiros
da Região do Riollruguai,

,

em Itaqui (RS), no período
de 20 à 23 de setembro, As
proposições aprovaMs por c

unanimidade- versam sobre

a-construção' 'de travessias
sobre oUruguai em Itapi­
ranga, I tá-A ratiba,

'

na

BR-153 (aponte existente fi­
cará abaixo da água). Tam­
bém ficou decúJido o envio

de document�' à �dersul,
pedil1do que retome os estu­

dos do setor hidroviário. (pó r:
Marcos, Bedin, da sucursal

deChapecó- TextoseFotos!.

território de Itá' será inun- asseverou que o aspecto so­

dado com: a edificação do cial receberáprioridade má­

complexo hidrelétrico e uma xima do Governo, evitando a

barragem de 110 metros de intensificação do
I

êxodo
altura represará as águas do rural e a formação, de novos

Uruguai nutri raio superior G ' contingentes de bóias-frias,
100 quilómetros"As águas Otimista, mencionou a.pis­
subirão tanto, a ponto de fi- cicultura como nova e atra�
curem 30 metros acima da tiva atividade co�ercial.
ponte que liga Santa Catai João Valvite Paganella
rina ao Rio Grande do Sul, acredita que os planos para
na BR-153, próxima à ci- aproveitamento energético
dade de Concórdia. doUruguai se consistirão em

Somente esse conjunto ideais nacionais que serào
barragem-usina (a produ- perseguidos pelas novas ge­

çào calculada é de 1 milhão e rações de engenheiros e

800 mil quilowatts) custará construtores, com a supres-
700 milhões de dólares e le- são, dos custos sociais,

vara' de' seis a sete anos ITA: ,UM MUNICÍPIO
para ser concluído. Neste QUE MORRE

mesmo projeto constam a Limitando-se com, Cha- ,

construção de outras 'barra- pecó, Seara, Ipumirim e.

gens: Machad{nho Concórdia, o município de

(simultaneamente Itá está situado à margem
com Itá) terá 1 milhão e' 600 direita do RioUruguai, na

mil quiloioatts, Irai 1 mi- divisa entre Santa Catarina
lhào e600mil quilouatte.lta- L e-Rio Grande/do S'ul'':a 800
piranga.L milhão de: OI,," ,,,,1, quilBme'ti"ds-,diPFloria'liéJp,'Qf
quiloioatts e Barra Grande. ,liso Ali, a população ,vive

O Uruguai , ao longo de dias de angústia e aflição
seus dois mil quilômetros de desde que o prefeito Januá­

extensão, apresenta 43 pon- rio Sartoretto reuniu a co­

tos de aproveitamento: três munidade para comunicar
estão' no trecho internacio- que a cidade seria destruída
nal do rio, na fronteira com a pela barragem da Eletrosul..

Argentina, e ·os demais 40 A minúscula cidade de
em território brasileiro. <Itá, com dois mil habitantes

Aualiaçao preliminar , di- 'e 400 residências, não aceita

vulgada pela Eletrosul, in- o destino imposto pelo pro­
dica que a captação de ener- gresso tecnológico. Além da

gia poderia atingir até 12 'população urbana, oito mil

milhões de quilowatts/ano. pessoas vivem na zona rural

Os planos para aprovei- e reclamam contra a inun­

tamento do RioUruguai re- dação de 50'/( de seu territó­

montam: ao governo de Leo- rio. Isso significa;que,junto
nel Brizola, mas nos últimos com as duas mil pessoas da
anos a Eletrosul voltou a es- 'cidàde-sede do municipio,
tudar o assunto e elaborou outras 400 famílias também
projetos que prevêem a cons- terao de ser remanejadas e

truçào de 40 usinas num reassentadas em outro lu_!
prazo de 20 anos. gar.,
A falta de informações O drama de Itá iniciou há

precisas sobre os planos da dois meses, quando o pre­
Eletrosul tem gerado des- feito Sartoretto e dois cole­
contentamento e alguma in-' gas do partido arenista se

segurança nosprefeitos gaú- entreoistarani com o presi­
chos e catarinenses da bacia' dente da Eletrosul, enge­
do RioUruguaiPara rearti- nheiro Telmo Thompson
cular as lideranças -regio- Flores, para solicitar algu­
nais, o secretário dos Nego- mas melhorias urbanas com

cios do Oeste, João Valvite a. edificação do complexo
Paganella, organizou e con- energético 'du RioUruguai.
vocou um, encontro regional Nesse' éncontro, em Floria­

dos mun icípios para tentar nópàli�,. o diretor da em­

clarear as dúvidas existentes, presa estatal revelou todos os

sobre o projetrlJ ruguai,
' planos que estavam reserva-

Paganella qtribui a falta de dos para Itá e o seu conse­

informa§ões às indefiniçõefj quente desaparecimento.
que ainda existem em torno Tentou inutilmente reani­

,do projeto:mas acredita que mar o pl1efeito com a cons­

nà() existe razão para temor trução de uma "moderna,

Um encontro de 40 prefei­
tos e representantes dos mu­

nicípios cataririenses da
bacia doRidl ruguai foipre­
sídidô ontem pelo�secretária
d� Oeste, João ValvitfPa_ga�
nella.

'

•.

com a conclusão do projeto,
cuja fase executória iniciará
no segundo trimestt:e de
1981. Faltam concretizar os
estudos de topografia,
,Geologia, Hidrologia, Me­
teorologia, Sócio-Economia,
Engenharia Ambiental e os

projetos de 'Engenl;wria
Civil e Eletro-Mecânica.

A demarcação das terras atingidas já está feita
e as águas inundaram 50% do território do município

planejada e nova lta".
O presidente da Eletrosul

falou em progresso, em de­

senvolvimento, em necessi­
dade 'de na,vqs fontes de

energia para respaldar o

crescimento da demanda
industrial do Sul e Sudeste
doBrasilPara oprefeito Sar­
toretto havia apenas uma

constatação: '"A 'nossa ci­
dade vai morrer".

Os planos gooernamen­
tais para o Vale doUruguai,
que a princípio causavam

otimismo generalizado', pro­
vocaram efeito contrário e o

prefeito de Itá, mais tarde
em audiência com o gover­
nador doEstado, compreen­
dia a grandeza dos projetos
da Eletrosul: \1 próprio g'o-'
vernador teria-lhe confiden­
ciado surpresa e tristeza com
o destino que seria dado a

região.
O município de Itá vive,

atualmente, um lento com­

passo de espera. Na 'cú;lade,
cerca de 20 construções resi­
denciais pararam após a in­
formação da inundaç,ão, en,
quanto as -obras e projetos
para construção de uma es­

tação rodoviária, dois ho­

t�is, lfm ginásio coberto e

praças esportivas, foram

abandonados. Os 'serviços
públicos urbanos foram de­

sccelerados e a pavimen­
tação das ruas; ampliação
de redes de água e esgotos e'
canalização de rios, susta­

dos . A cidade parou.
'Logo agora, quando vi­

vemos uma fase de desenvol­
vimento, a prefeitura está

com suasfinanças sa'feadas
'e temos bons recursos para
aumentar a rede escolar,
somos atingidos por essa [a­
talidade".A lamentação é do

chefe do poder exec'utivo de
Itá e expressa o sentimento
da população. I

O ve�eador Ovidio José

Pille, antigo morador de, Itá,
demonstra seu desgosto com
a destruição da cidade ao

antecipar que vai reunir a

família e amigos para fun­
dar uma nova cidade "longe
de rios aproveitáveis para
usinas hidrelétricas", Para
ele, o povo gosta demais da
cidade para suportar �ê-la
desaparecer sob as águas e

não, aceitará com facilúlade
esse fim.

O vice-prefeito, Jaime
José Emília Hãll; comenta

com amar'gura iii. destinação
dada ao município e relata
sua preocupação com o fu­
turo de Itá, pois ainda não

há definições sobre 0\ local
onde a cidade será recons­

truída ( em todo o município
não hei lugares planos e ade­

quados), qual o órgão oficial
que se encarregará de seu

replanejamento e
.
outras

questões obscuras.
ECONOMIA
Com um território de 226

quilômetros quadrados"
predomina em Itá o mini­

fúndio, responsável pela
produção agrícola de soja,

,

, milho, suínos, aves e bovinos
,em 'larga escala. Dez aviá­

':ios, 800 ctúqueiros e 1 mil e
200 f'qmílb,as rurais susten­

ram a produçào agrícola re­

oresentada por 40mil aves/
ano, 45 mil suínos e 12 mil

eabeças de gado,
U orçam�ntu do município

para elSte ano é de Cr$ 7,5
milhues, em sua maiorparte
ba,seado em arrecadação de

tributos gerados pela comer­

cializaçao de safras e' de
produtos agrícolas. Com á
inundação de aproximada­
mente 50'/', da área munlci ..

pai, a arrecadação própria
será drasticamente reduzida
em decorrência da diminui- I

ção da áreade cultivo,
\

Comentando os efeitos do

impacto sócio-econômico na

população afetada, o erige­
nheiro garantiu 'que eles
serão atenuados ao máximo,
conforme leuantamentos so­

ciológicos, económicos, es­

paciais,' ecológicos e antro­

pológicos realizados. Sob
essa ótica, foram despreza­
das soluçõe� que maximiza:
riam aprodução de energia e

gerariam elevados custos so-

A dependência econômica
da akricultura é perfeita-
mente compreeiidida
pela apuração
anual de seu movimeruo
econêlmico, Em 1978, o mo­

vimento do município foi de
Cr$ 200 milhões, dos quais
�r$ 17q milhões, aproxima­
damente, tiveram origem. na
comercialização, agrícola. O
restante refere-se a ativida­
des.comerciais e industrias.

O prefeito Januário Arcí­

dia Siirtoretto teme que a

inundação impossibilite a

:receita necessária para sub­
sistência do município, ge­
rando uma crise econômica
insolucionável e até sua ane­

xação com outros munid,

pfos ou - o ,mais viáv,el - uma

redivisão político-tlrritorial
da região.
Outras indefinições estão'

criando problemas para. a

'JdT[J.inístração pública que
;lão pode planejar nada, A
Eletrosul aill:da.não decidiu'

qual ponto será'aprol'eitado
para edificação da barra­

gem. Existem três locais pre­
viamente selecionados, mas
em czualquer dos casos a

barragem terá altura supe­
rior a 11 () metrus, ficando
365 metros acima' do nível
do mar. Os ti"ês pontos
distanciam-se oito quilôme­
tros a Oeste da cidade e estão

localizados na curva fe­
chada e circundada pelo
Uruguai, abaixo do RioUr.;á,
Apenas um dos pontos,
(acima" da desembocadura· ,

do Rio Uvá) salvaria a ci­

dade, se fosse escolhido, maIS'
os 9utro{3 dois - os mais pro­
váveis - determinarãu a ine­

xorável pulverizaçcw' do'
aglomerado urbano,

O incremento é delicnv"l"
, vime'!-to da piscicultura, a

níveLS empr0sariais, comu

CLaLS.

, pecó, com uma série de bar­

ragens de pequeno porte,
tambémganhará execução a
partir de 1990.

Sartoretto: "logo agora que a prefeitura
estava·com seus

problemas,
solucionados�' .

Este é um dos pontos principais
da barragem,
a ser construída.
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ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS

•

a crise

,

,BIOGAS
Um passo' à frente contra
Na localidade de São Braz ; em loaçaba, um sistema semi-industrial para produção de biogás à base de excremento animal ia

'�st� funcionando, com capacidade de produzir diariamente até 3? metros cúbicos de gás metano. 'o projeto foi .desenvolvido com

tecnologia genuinamente catarinense, e sua concepção teve por base o pequeno sistema instalado na cidade de laborá, no OESTE.

d Reportagem de Carlos H. Stares - fotos deGilberto Viegas - Texto final de AI u ízio B. de Amorim - Arte: Aldécio Si Ivei ra.
Depois e ter c�aborado no pr�eto e construção do pri- ) ��������������������������������������.��������,

meiro sistema de produção de biogás em Santa Catarina. a

partir do excremento de animais. instalado no Juvenato São
Pascoal. da cidade de Jaborá. a Hidráulica Indústria S/A -

Comércio e Indústria. de Joaçaba, acaba de colocar em funcio-
o namento o mesmo sistema, só que a nível semi-industrial. na

localidade de São Braz, a 10 quilômetros do centro de Joaçaba.
Com uma capacidade para produzir 20m3 de biogás por dia,

,
e possuindo um gasômetro com capacidade de 12m3, com

renovaçào de acordo com o consumo. este novo \istema é tido,
como pioneiro no

'

país. e apresenta-se como uma alternativa
energétic� altamente prática e, econômica para a zona rural.
O engenheiro Karl Rischbieter (primo do Ministro da Fa­

zenda Karlos Rischbieter). que chefia a execução do projeto.
justifica a implantação_de biodigestores na região oeste em

, razão da abundância da principal matéria-prima para produção
do biogás: o esterco de gado, suínos, aves, Segundo ele. a

técnica do biodigestor (aparelho que produz o gás do esterco), é
promissora porque alguns desses equipamentos com caracrerís­
ticas semi-industriais têm obtido até 2.00metros cúbicos de gás,
O sistema para produção de biogás não é invento recente: há

"

anos vem sendo utiliz'ado na China, i ndia e alguns países da

Europa, No Brasil. sua utilização 'aconteceu primeiro na cidade
de Jaboticabal. no interior paulista,

SIMPLES
O biodigestor - nome técnico do aparelho que produz biogás de
excrementos -', é simples, O material usado na sua construção é

chapa de aço normal. de produção nacional e soldada, Seu
• funcionamento é natural e não requer qualquer tipo de outra

matéria-prima. além do excremento de gado, aves ou suínos.

para entrar em funcionamento, Também não requer qualquer
combustível para aquecimento visando a obtenção do gás.
o processo de produção do gás se dá por ferrnenraçàô anae­

róbia (fora do contato do ar ou oxigênio livre) através da
alteração bacteriana do excremento,

O digestor instalado em São Braz está programado, para
produzir 20 metros cúbicos de biogás por dia. mas deverá

,

aumentar essa capacidade. segundo o engenheiro Rischbieter.
chegando a uma produção/dia de 35 metros cúbicos, Explica o

engenheiro que para operar com eficiência. o digestor deveria
•

alcançar uma temperatura de 35 graus centígrados (tempera-
tura natural). mas isso só ocorre mesmo no verão, No Oeste,
sendo o clima mais ameno, o digestor funciona com uma tem­

peratura que oscila a� rledor de 25 graus centígrados. sufíciente
para a.f'errnentaçào do ,exc.remento"

'

Embora seja simples, amda que requetra tecnologia especí­
fica. o digestor fabricado em Joaçaba , pela Hidráulica I ndus­
trial S/A. ainda é caro, Segundo o engenheiro Karl Risch bieter ,

um digestor com capacidade para produção de 4 metros cúbicos
" de gás. e que serviria para uma família de 4 a 7 membros.

.

l custaria entre Cr$ 40 e Cr$ 50 mil. O preço alcança esta cifra em

i virtude da fal�a de fabricação e� série, Ele ainda é fabricado de
, forma rudimentar e morosa. ja que tudo se encontra a nível
I, experimental. Mesmo assim. é possível que o retorno do inves-
timento se dê em curto espaço de tempo, uma vez que o apa­
telho tem vida útil longa e não necessita de outra matéria-prima'
que não seja o' esterco,

: GAS LIMPO
A fermentação do excremento dentro do digestor forma o

; CH4, gásmetano. cujo teor pode variar. O calorífi,co do gás é dé
, 4,700 a 6,000 cal/m3 (calorias por metro cúbico), dependendo
� do teor de metano, O biogás tem uma grande vantagem: não é
: tóxico. ao contrário do gás liquefeito do petróleo ou do carvão,
,; Apresenta um odor, fraco. causado pelos traços de gás suffí�

r

: drico , O que permite a constatação de eventual vazamento

• quando de sua utilização. Sua queima não polui .. não exala odor
e não produz fuligem, e por isso não suja, Aoqueimar, sua

: chama tem uma cor ligeiramente lilás, com' algumas manchas
• vermelhas; sendo que ao sol é difícil distinguir a chama,'

Um metro cúbico de biogás equivale - segundo o engenheiro
.Rischbiter -', a '0,6 a 0,7 litros de querosene, .

Por sua vez, o digestor aceita uma variedade imensa de

'dejetos, além de excremento, como animais mortos. lixo orgâ­
, nico, entre outros, e eis transforma em biogás. O material pode
ser retirado do digestor completamente transformado e desodo­

rizado, constituindo-se em fertilizante,

A digestão anaeróbica (nome técnico do processo de Iermen­
• tação), apresenta maior eficiência quando a. relação(C/N) entre
� o carbono e nitrogênio contido na matéria orgânica guarda
entre si proporções de. 30 para I, a 25 para I,

UTILIDADE
Além da produção dogás metano,uma central de biogás tem

· outras finalidades úteis e imediatas, Os efluentes resultantes da

: digestão - conforme explica Rischbieter -, se, constituem em

....,.".

"

A unidade de biogás instalada na localidade de São Braz, em Joaçaba.

SISTEMA CONTINUO DE DIGESTAOANAERosiA
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LEGENDA.

1. TANOUE DE ENTRADA

2. GASÔMETRO ,

3. TANOUE'DO DIGESTOR

4. TANQUE DE SAiDA
5. SAiDA DO GAS
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LEGENDA

1. ALIMENTAÇÃO
2. BOMBA
3.1000
4. EFLUENTE DIGERIDO ,

5. RECIRCULAÇÃO DO EFLUENTE
6. GÁS
7. MEDIDOR DE GÃS
8. GÁS PARA PURIFICAÇÃO OU COMBUSTÃO
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LJ tilidades

Obiogás pode ter a seguinte uti­
lização:
No meio rural: f ogào. lampa­

rina, calefação residencial, motor
à explosão motor diesel. tratores,
etc ...
'Na indústria em geral: caldei­

ras, grupos geradores de eletrici­
dadc, etc ...

,

Na indústria química: produ-
\

'

ção de metanol, tetracloreto de,
carbono e outros.

ótimos fertilizantes com alto teor de nitrogênio elemento muito

carente em nosso solo, "O efluente fertilizante aplicado ao solo"
- observa Rischbieter -. "além de conter nutrientes para as

plantas, aumenta a capacidade de retenção da água no solo,
"Este fertilizante. caracteriza-se pela ausência de odor, c tam­
bém usado para o cultivo de algas azuis em lagos. que por sua
vez. s50 novamente reduzidas a fertilizantes usado em hortas e

jardim proporcionando um aumento de produtividade de até
200 por cento, Além disso. o fertilizante produzido nos digcsto­
res é orgânico. sem a toxidade do, fertilizantes químicos,
FABRICAÇÀO

"

. \

o plano dt: emergência energético elaborado pelo Governo do

Estado de Santa Catarina, e que acaba de ser aprovado pela
Comissão Nacional de Energia. previ': a irnplantaçáo na área

industrial de 10 biodigestorcs. enquanto que na zona rural

dcvcrào ser construídos 2,000 biodigcsrorcs. Isto equivale. se­

gundo consta n? plano energético, a .54,7')1 barris de petróleo/
ano,

Muito embora a implantação desses biodigcstorcs não repre­
sentem a substituição-total das fontes convencionais de energia.
o certo é que podem oferecer uma economia nada desprezível
aos proprietários rurais c pequenas indústrias. Para o "lobby"
petrolífero. e detentor de tecnologias convencionais de ener­

gia. a� alternativa, que hoje se propõem. principalmente para

paiscs do Terceiro Mundo, não d�IO bons resultados, Eviden­
temente. por trás dessa indisfarçável opoxiçào a projetos que
podem contribuir para urna gradativa independência energética
dos países em desenvolvimento. ha inicrcvscs multinacionais,
No caso dos biodigcstorcs. não há ainda no Brasil sua fabrica­

ção em série. a nào ser iniciativas isoladas e pioneiras. como
esta levada avantepela Hidráulica Industrial de Joaçaba.
Karls Rischbietcr faz questão de salientar que o mérito do

funcionamento de dois sistemas de biogás em Santa Catarina (o
de São Braz e o de Jabora: é do dirctor-adrninistrauvo da

Hidraúlica. Jorge Pichler, que tanto moral como financeira­
mente (a firma vem construindo digcsiorcs com seus próprios
recursos) dá sequência a um projdto pioneiro q�e já proporcio­
nou o desenvolvimento de uma tecnologia própria,
Segundo Rischbieter , é pensamento dos diretores da Hidráu­

lica a construção de digcsiorcs em grande escala, tanto para
pequenas propriedades como modelos semi-industriais.
Atualmente', a H idráulica tem sob encomenda ci nco digesto­

res com capacidade de produção diária de 4 metros cúbicos de

gás cada .urn. Umserá instalado.cm Carnboriú. na Escola

Agncola da, lJ n i'\óCF,si à-a,dl? f.l?dliral de Santa t:a.t'ari nac.e.ourro em
Ilhota, na indústria Têxtil Companhia Hcring. Os outros dois
são para a região de Joaçaba
MINI-USINA

'

Acompanhado de assessores. o diretor-técnico da ERUSC.
Empresa de Eletrificação Rural de Santa Catarina. Polidoro
Santiado, esteve recentemente visitando a H idráulica Industrial
.S/A, em Joaçaba. onde manteve' demorado contato com o

engenheiro Rischbictcr quando informou que a empresa de­
verá passar a trabalhar também no campo de mini-usinas gera­
doras de eletricidade a p�rtir do biogás. O primeiro passo dessa
iniciativa será a instalação de uma usina piloto em geração de

energia elétrica, A usina será de pequeno porte aproveitando
muitos geradores a diesel que ja existem. adaptando-os para
serem alimentados por biogás.

O local escolhido para implantação dessa mini-usina foi
Xanxerê, pois segundo explicou Polidoro Santiago. "há muita,
propriedades na área que possuem criações de suínos e. além
disso. a Seara Avícola deverá também colaborar. b�m como a

Cooperativa de Eletrificação do Meio-Oeste". Outro fator im­
portante que facilita a viabilidade da mini-usina na região de
Xanxerê é que já existe uma linha de eletrificação rural em

operação e. com uma parte desta linha isolada. poderá ser

injetada energia gerada pelas unidades a -biogás. De imediato.
este projeto deverá atender duas ou três propriedades juntas,
SANEAMENTO

A implantação de biodigestores nas zonas rurais está sendo
também apoiada pela Fundação de Amparo à Tecnologia c

Meio Ambiente - FATMA -. segundo informou ontem em

Florianópolis um de seus diretores. o engenheiro Ingo Jordan,
O interesse da Fatma nos digcsrores, prende-se ao fator ecoló­
gico e sanitário, Segundo Ingo Jordan. a utilização do digestor
além de propiciar uma fonte energética. ajudará amanter limpo
o meio-ambiente rural. "Corno é alimentado pelos excremento,
dos animais e outros detritos que hoje são atirados às águas. o,
biodigestores 'representarão um grande avanço em termos de
saneamento, Com sua utilização. as condições das águas irão
melhorar, e diminuirá o desmatamento para queima da lenha.
Já que o biogás irá substituir a lenha para 'produç�lo de energia",

Nesta área, segundo Ingo Jordan. a FATMA tem uma série
de projetos e pesquisas em andamento. c vem acompanhando
de perto o trabalho desenvolvido em Joaçaba

I
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Com a posse de Roldós, abre-se um

novo debate político na A. Latina

Roldós, com Campins, da Venezuela. E com Turbay, da Colômbia.

Unidos pelo aprofundamento
no exame dos atuais proble­
mas da América Latina.
A sede da embaixada dos

Estados Unidos é cenário de

importantes entrevistas.
Ali esteve, anteontem, o

Presidente da Colômbia, Júlio
Cesar Turbay, para almoçar

.

com a senhora Rosalynri Car­
ter e, ao mesmo tempo,
entrevistar-se com o Secretá­
rio de Estado Cyrus Vance.

Vance. segundo se afirma,
trouxe a Quito em seu bolso
duas proposições fundamen­
tais:. influir para que. um

grupo de países atue no sen­

tido de convencer a Nicarágua
a prevenir a grave situação
.que surgiria se o Governo da
Juntade Reconstrução der um
passo para um regime mar­

xísta. O outro assunto seria o

de influir para que os países da

Quito - A presença em Quito
- _

de três presidentes latino­
americanos, de um membro
da Junta de Reconstrução da
Nicarágua. do primeiro­
ministro espanhol e de vários
chanceleres serviu para uma

.série de contatos sobre trans­
cendentais problemas inter­
nacionais,

Em termos gerais. segundo
.
fontes diplomáticas. esta pre­
sença por ocasião da ascensão
ao poder do presidente do
Equador. Jaime Roldós, per­
mitiu uma aproximação entre
as figuras do Governo da Ni­
carágua e do secretário de es­

tado norte-americano. Cyrus
Vance.

I rnpulsionou-se um senti­
mento unânime em favor dos
reg imes democráticos da
América. em contraposição

Comandante Zero, Violeta chamcrro e O'Escoto: 3 membros da junta nicaraguense nas festividades em
?" Iestr as ditaduras. e se rnani­

Quito. .' .

. estou o interesse dos Estados

CAMPEÃO DE AUDIÊNCIA.. .

, l

) ltlt �111 111!lPt , '.,' -- J_j IFJ I

o COF�INHO DO CATARINENSE FOI O COMERCIAL, FEITO
I

EM SANTA CATARINA, MAIS LEMBRADO NO MEs DE JULHO
PELOS TELESPECTADORES DAGRANDE FLORIANÓPOLIS.

Competindo em todos os

vídeos da Grande Florianópolis,
estavam os melhores comerciais
do Pa ís, as produções mais
caras e também as grandes
bolações do eixo Rio-São
Paulo, lado a lado com os

comerciais catarinenses.
Pois não deu outra coisa: o
desenho animado da Apesc
foi apontado pelo IMOP

(Instituto de Marketing e

Opinião Pública) como 4Q
comercial mais lembrado durante

o último mês de julho.
Entre os 20 primeiros

colocados, três comerciais foram
feitos em Santa Catarina. Dois
deles criados pela Propague
(Apesc e Café Amélia) e

u� pela Gran Meta (Imobiliária
Terral). caracterizando uma

importante vitória dos

profissionais catarinenses
de propaganda.

Os 10 comerciais mais lembrados.

(Pesquisa IMOP/julho 79)
LUIZ XV 131
GOVERNO FEDERAL 76
COCA-COLA 55
APESC 38
U.S. TQP 27
ARAPUA 27
CONTINENTAL 27
HOLYWOOD 22
MINISTER 22
MARGARINA MILA 22

América Central. sob regimes
ditatoriais. permitem a aber­
tura para eleições, no menor

espaço de tempo possível.
como um meio de evitar o sur­
gimento de problemas como o

da Nicarágua.

'Todavia, o Comandante
Zero, Eden Pastora, disse pela
televisão que "o exemplo se

alastra", e assegurou que O·

Governo da Nicarágua se con­
sidera dentro do grupo de paí­
ses não alinhados.
O Secretário Cyrus Vance

prosseguiu suas conversações
na noite de anteontem, com
diversos chanceleres, durante
a recepção oficial que ofere­
ceu o presidente Roídos, no

Palácio Nacional.
As conversações prossegui­

ram ontem - na Embaixada
norte-americana. Vance re­

gressará a Washington às 20
'horas (hora brasileira) ..

Cyrus Vance con versou

com todos os mandatários vi­
sitantes, entre eles o

_ primei ro-rni nistro da' Es­
panha. Adolfo Suarez, e com

boa parte dos chanceleres.
Numa entrevista pela tele­

visão, o chanceler nicara­
guense Miguel D'Escoto res- .

ponsabilizou os Estados Uni­
dos por seu apoio a Somoza, o
911eJ�i,n�Ldeu margem à luta

�ni>q"ue morreram milhares de
pessoas.
Tanto D'Escoto como Eden

Pastora disseram que a ajuda
para a reconstrução da Nica­
rágua chega "gota a gota",
mas o chanceler reconheceu
que. de qúalcjuer maneira, a

maior provém dos Estados
Unidos.
Depois da entrevista da mu­

lher de Chamorro com a mu­

lher de Carter e o Secretário
de Estado Cyrus Vance, o

porta-voz Tom Reston disse
que as relações entre os Esta­
dos Unidos e a Nicarágua con­
tinuam inalteradas, mas

acrescentou que serão manti­
das.

Nkomo diz no Cairo
que não fez nenhum

.

acordo comThatcher
Cairo, Egito - O chefe guerri­
lheiro negro Joshua Nkomo
declarou ontem ser "prema­
turo" afirmar que a Frente Pa­
tr'iótica

.

que dirige aceitou o

plano da comunidade britâ­
nica de Nações para solucio­
nar o conflito de Zimbabwe­
Rodésia.
O chefe da União do Povo

da Áfrida de Zimbabwe
(UPAZ) também pareceu re­

jeitar a proposta da Primeira
Ministra Britânica Margaret
Tatcher para a entrada em

Mais de 15 mil
ativistas fazem

passeata na Irlanda
Londonderry, Irlanda do Norte - Mais de 15 mil ativistas
protestantes marcharam pelas ruas de Londonderry para co­

memorar uma antiga vitória sobre os católicos, numa atrnos-
, fera de tensão generalizada na Irlanda do Norte, após três dias
de distúrbios e tiroteios.

Centenas de soldados e policiais com casaco à prova de bala'
se alinharam na rota seguida pelos protestantes para evitar que
se aproximassem dos bairros católicos.
A tensão cresceu na Irlanda do Norte logo após os incidentes

registrados nas últimas 72 horas, em Londonderry e Belfast.
An-teontem à noite, homens armados que se acredita pertencem
ao Exército Republicano Irlandês (ERI), católico, assassinaram
o protestante Arthur Mcgraw em Garagh, ao Sul 'de London­
derry. Há indicação de que o alvo dos agressores era o irmão de
McGraw, do regimento de defesa do Ulster.
Jovens católicos mascarados apedrejaram anteontem. tropas

britânicas pelo segundo dia consecutivo em Londonderry, onde
se temia que ,a situação piorasse ontem e depois da marcha
anual dos jovens protestantes.

Foi durante uma dessas marchas que, em 12 de agosto de
1969, começaram em Londonderry, os choques que transfor­
maram esta província numa orgia de matança, caos e deteriora- .

ção econômica, cujo fim parece distante.
A marcha comemora o sítio de Londonderry em 1989, oca­

sião em que protestantes rechaçaram as forças do Rei Jaime II.
A polícia informou, quinta-feira, que ocorreram, em Belfast,

10 ataques contra policiais e soldados, 14 sequestros, incêndio de
nove veículos, seis casos de tiroteio e quatro atentados a bom­
bas de fabricação caseira .

Anteontem os incidentes desse tipo se repetiram e grupos de
jovens católicos mascarados atiraram pedras, garrafas e ladri­
lhos contra as forças de segurança em Londonderry.
O dirigente opositor republicano Garret Fitzefarl, sugeriu,

que a Irlanda volte a aderir, com brevidade, à Comunidade
Britânica como uma possível solução para o problema da Ir­
landa do Norte.

A comunidade está formada por 39 nações cujos líderes
mantém conferências anuais e tem um Secretariado com sede.
em Londres. A República da Irlanda se marginalizou da cornu­
nidade em 1949, quando se dispensou temporariamente a filia­
ção aos países que não reconheciam o monarca britânico como
cabeça da comunidade. .'

A Irlanda, onde a maior parte da população é católica,
sustenta que a Irlanda do Norte, com maioria de protestantes, é
parte de seu território e não da Grã-Bretanha.
A maior parte dos 500 mil católicos dessa província propug­

nam a união com a República Irlandesa. Os guerrilheiros da ala
provisória do ERI desejam desalojar os britânicos da província,
enquanto que um milhão de protestantes da Irlanda do Norte
querem continuar integrando a Grã-Bretanha.

fj � EMBRAPA Empresa Brasileira
de PesquisaAgropecuária

COMUNICADO AOS BATATICUlTORES

A EMBRAPA - .Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - do Ministério da Agricultura, colaborando
no esforço pelo aumento da produção e visando facilitar
° acesso à utilização de batata-semente de alta qualidade.
coloca à venda batata-semente de classe básica, para entre­

ga imediata. a preços e prazos favoráveis, das variedades
"Bintje Sueca", "Delta S",' "Aracv". "Abaetê;'. "Santo
Amor" e "Teberê".

Com a utilização da batata-semente de alta quali­
dade, o bataticultor terá aumentada a sua produtividade
a qualidade de seu produto e. conseqüentemente. multi­
plicado seu lucro.

Maiores informações serão prestadas nas seguintes
unidades do Serviço de Produção de Sementes Básicas -

SPSB da EMBRAPA:

- Gerência Regional Centro Campinas-SP
Av. Anchieta. 173 � Conj. 41
Telefone: (0192) 25048
Falar com ° Sr. Natalino.

- Gerência Local CANOINHAS-SC
Bairro Agua Verde
Telefone: (0477) 22 0127
Falar com Sr. Hirano

(;)
- Gerência Geral Brasília-DF

�••••p.a.lá.C.iO.d10.D.e.se.n.V.0.IV.im.e.n1to•.•9.0.alndla.r.. 8Telefone: (061) 224 5520
Falar com ° Sr. Fernando.

EDITAL DE

\i

CONVO.CAÇÃO

, Pelo presente, ficam convocados todos os médi­
cos para reunião de Fundação da Associação Pro­
fissional dos Médicos Catarinenses. A reunião será
realizada no dia 10 (primeiro) de setembro de 1979,
às 9 (nove) horas, no auditório do Provincialato da
Divina Providência, à rua Hermann Blumenau na 10_

(a) A COM1SSAO

vigor de uma trégua,
"Quando um inimigo deseja

. falar, conversamos com ele

para saber o que tem a dizer,
mas isso não interfere com a

guerra", afirmou Nkomo em

uma €ntrevista à imprensa, no
fina! de sua visita de 4 dias ao

Egito.
O líder guerrilheiro expres­

sou reservas quanto à declara­
ção divulgada no último fim
de semana por 39 nações da
comunidade reunidas em Lu­
zaka e se mostrou descon­
fiado das intenções da Grã­
Bretanha.
Nkomo disse que nos pró­

ximos 10 dias se reunirá com

os governantes dos 5 'estados
da "Linha de Frente" que
apóiam o movimento guerri­
lheiro contra o regime da Ro­
désia para ver "se houve deta­
lhes que não foram escritos".
Não obstante os indícios

dos presidentesJulius Nyerere
da Tanzânia e Kenneth

Kaunda de Zâmbia, de que os

guerrilheiros tomariam parte
na conferência a ser realizada
mês que vem em Londres,
Nkomo disse que agirão com

cautela e que ainda não toma­
ram uma decisão a respeito:

O plano em questão prevê
que a Grã-Bretanha seria res­

ponsável pelo esboço de uma
• • _

to '.

nova consutuiçao e supervi-
sionaria eleições convocada-.
dos para depois da conferên­
cia.
O chefe guerrilheiro lem­

brou que, no princípio a

Grã-Bretanha se mostrava

disposta a reconhecer o regime
de Muzorewa e levantar as

sanções e afirmou suspeitar
que as intenções financeiras
na África do Sul. Embora não
descartasse a possibilidade de
comparecer à' reunião com

Muzorewa e o chefe da mino-
.

ria branca lan Smith, disse
desconhecer o objetivo de tal
encontro.

LOTERIA FEDERAL

Extração de ontem dia
11/08/79

I - 19,346 - sr
2 - 05.347 - SP
3-01.442-SP
4 - 32.263 - RGS
5 - 10.178 - MT
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Os alagamentos, em Campinas, são eenstantes. A situação é insuportá�el, reclamam os moradores.

Bairros � 15

Os esgotos eerrem a c;éu aberto: mau é:hel!o/ Insetos e perl'!o de epidemias.
, ""'"

CAMPINAS, 15 MIL HABITANTES A

ESP� DE· (PROMETIDAS) MELHORIAS.
,

'

I
Se depender da grande sao lançados no leito da rua, , Entre os habitantes. porém,

maioria dos habitantes do para onde são também dire- uma constatação foi unânime.
Báirro de Campinas, em São cionadas as tubulações domi- A maioria que vive naquela
José, aquele município não ciliares, região tem um poder aquisi­
elege mais prefeitos "a partir E não é só isso, Qualquer. tivo considerado "médio" e se

de promessas". Esta posição é terreno baldio serve como de- dispõe "prontamente': a en­

compartilhada por 80% da pósito de lixo, que pode ainda trar em acordo com as autori­
população do bairro, indig- ser encontrado nas próprias dades para a pavimentação dá
nada com o abandono do

, margens da rua, que não temi rua e consequente canalização
Poder Público a esta região, passeio, As consequências de esgotos,

,
que atualmente conta com .15 destas deficiências são descri- As residências não são as

mil habitantes, numa área de tas pelo proprietário do Ar- únicas prejudicadas com o

4 mil e 8�9 quilômetros qua- mazém Silveira, João Mar-
. mau cheiro dos esgotos, em

drados. tinho da Silveira, dia de sol, e com alagamentos,
Segundo o depoimento dos - Há mais de cinco meses comuns em dia de chuva, O

moradores; há três eleições os esgotos estão no meio da grupo �scolar Laércio Cal­
seguidas para, prefeito que rua e ninguém faz nada. Em deira de Andrade é pratica­
inúmeros pelíticos e lideran- dia de sol a poeira.mais o.mau mente circundado por um

ças locais, "choramingam cheiro; são de espantar qual- Cal1'aHech'atlD,;,,'c6ttrlcifr��:,'de
votos ,em troca de uma rnon-

"

quer um, até os funcionários um metro de largura. comple­
tanha de promessas. Se todas da Prefeitura, .que deveriam tamente cheio de esgotos:
essas promessas fossem cum- dar um jeito nisso". "Uma verdadeira fábrica de
pridas, Campinas seria o Silveira considera-se "tre- epidemias que se alastra com

bairro mais.desenvolvido até mendamente prejudicado" as chuvas que inundam toda a

da Grande Florianópolis", ga- com 'a situação da rua, profis- região".
rantiu um comerciante da sionalmente. "Os fregueses
Avenida Governador Adolfo entram aqui no armazém e se O DESCASO DO PRE-
Konder. deparam com as instalações FEITO

..

� olha que nós não pedi- sempre sujas de poeira, o mau José Santana é motorista de �i
mos muito não" - continua o

'

cheiro dos esgotos e os inse- táxi e reside há mais' de 20
morador -, "só queríamos ver tos, que são atraídos por tudo
a nossa região com ruas pavi- isso; logo, não compram
mentadas e uma rede de esgo- nada, temendo consumir al­
tos porque do jeito q ue está, guma coisa estragada".
não pode continuar", recla- Este morador descreve
mou. assim o trabalho da Prefei-
A Rua Vereador Mário tura: "Eles só aparecem aqui <

..para cobrar impostos, -rnais

,

nada. E inconcebível que o se­

gundo bairro em arrecadação
no município seja o último em

benefícios, A maioria das
. casas tem esgotos mas vários
deles, estão estourados, cau­
sando esse problema todo".

anos em Campinas. Mas, o

que ele tem a dizer sobre as

condições do bairro desanima

qualquer pessoa interessada
em mudar para lá: "façanha"
que ele próprio não reco­

menda. "ISso aqui está uma

vergonha .. Há 20 anos;'
quando tudo era um pasto, es­
tava bem melhor", disse:

Santana encontrou o pre­
feito Geei Thives, certa oca­

sião, numa farmácia, do
centro de São José, e descreve
como foi o seu diálogo,

Pires não tem esgotos nem é

pavimentada, assim como
as demais ruas de Campinas.
Mas a sua situação ré

insupor- .

tável", garantem os morado­
res. Como não existe uma ca­

nalização que dê vazão aos es­
gotos, toda sorte de detritos

A.travessar a rua, em certos pontos, é uma aventura.

quando passou a questionar
providências para a região de

Campinas.
- Há mais ou menos um

mês eu me encontrei com o

prefeito e perguntei para ele

quando a Prefeitura iria fazer
alguma coisa contra o esgoto e

a poeira em Campinas. Ele
disse 'que já pavimentou 14

ruas no município em sua ad­

ministração e não pode mais

calçar nada. "Os esgotos que
sejam lançados na rua, porque

1 '

As tentativas de melhoria
da situação do bairro não se

limitaram em apelos aos pre­
Este morador está "desilu-

-

feitos que. foram se suce­

dido" com o progresso, que dendo, sem resolver nada. Os
"só trouxe coisa ruim para cá e vereadores também- fizeram

cu tenho meus compromissos
na Prefeitura e estou muito

ocupado".
A reação .de Thives causou

verdadeira revolta ao mora­

dor, que "custou a acreditar'
no que ouviu". Além desta,
outras tentativas foram feitas

procurando sensibilizar as au­

toridades, "mas não adiantou.

nada", afirmou Santana.

aumentou as taxas munici- suas tentativas através de aí que um dia estes lotes ainda

pais". A Prefeitura cobra �s pronunciamentos e requeri- serão dele (referindo-se a

taxas de imposto predial e ter- mentos, aprovados mas rele-, Germano Vieira) mas com a

ritorial urbano, iluminação gados à espera. minha parte ele não, precisa
pública e recolhimento de O vereador Orvino Coelho contar".
lixo. "Destas três, a única que de Ávila (MDB) diz que a po- Erotildes reside há 19 anos

funciona e ainda assim de vez pulação de Campinas "é dei- 'em Campinas e não .pretende
em quando é a recolha de lixo. ' xada de lado, pois só tem, se desfazer da sua proprie­
Iluminação pública também obrigações a cumprir" pa� dade. "Minha intenção era de

temos, mas as lâmpadas estão gando uma carga tributária construir: uma casa melhor
sempre queimadas e de noite pesada, sem, direito às,míni- mas sem esgoto isso não é pos­
as ruas ficam às escuras", mas melhorias. É um, bairro sível. As fossas não adiantam
acrescentou. que só é lembrado em épocas 1 porque a qualquer estouro vai
"PISCINA DE DETRI-' de eleições; depois seus votos ,tudo para a ruae de promes-
TOS" perdem o valor". sas para a instalação eu já
Outra particularidade da- DESVALORIZAR estou cansada", reclamou.

quela região do bairro de Uma denúncia feita pelo ve- O vizinho desta moradora

Campinas. segundo o comer- reador - e confirmada por José Marques; está decidido a

ciante João Martinho da Sil- vários moradores - da rua, sair de sua casa, mas não faz
'

veira, sãó'··os pernilongos, no principalmente os implicados ,negócio com o ex-prefeito
verão e no inverno". As chu- no caso - é feita contra o ex- ,Germano Vieira

.. Marques
vas, mesmo com pouca inten- prefeito e "político influente" vende o seu lote de 12 metros

sidade , alagam as' ruas com Germano João Vieira. de frente por 30 de fundos por
facilidade, interrompendo o Segundo eles, Vieira é pro- .rapenas'' Cr$ 250 mil. Vieira

tráfego que normalmente já é prietário de quase um quartei- não concorda, contrapro­
reduzido. . rão no bairro e para comple- 'pondo em troca um lote no

"Em dia de chuva, nenhum tar um retângulo faltam só mesmo município à beira do
automóvel consegue trafegar três lotes. Procurando adqui- rio, cedendo ainda a casa edi­

pela rua e 9S esgotos se espa- rir estes lotes "pelo mais baixo ficada na rua Vereador Mário
lham em todo o lugar, trans- preço possível, ele não se Pires. O proprietário não con­

formando isso numa piscina preocupa em consertar Q es- corda com as condições, mas
de esgotos. A solução ehcon- goto que é despejado.na rua de quer sair dali de qualquer ma­
rrada pelos moradores é a de uma serraria de sua proprie- neira:
aterras as margens da rua dade, tentando assim afugen- - Por causa deste esgoto
onde deveriam existir calça- tar os moradores dos respecti-. que corre 0\ ano todo e traz

das para poderesm se loco- vos lotes, os quais já foram' muitos insetos eu já Peguei di­
mover de suas casas", disse sondados diversas vezes com versas doenças ..
Silveira. propostas de venda". .Já não aguento mais este

CÂMARA NÂO ADIANTA Uma das moradoras dos cheiro' insuportável. Basta
lotes em questão é Erotildes apenas eu conseguir vender 'o
Machado de Melo,' que ga- meu lote para mudar· daqui e

rante ter recusado inúmeras morar perto" dos meus filhos,
ofertas de compra de seu lote, em Barreiros .. Cansei de espe­
"Que eu não vendo de jeito rar uma providência da Pre­
nenhum. Ele já espalho,I!.:�or: "

feitura -;:- afirmou Marq.ues:,

USe este muro for construído, vou derrubartiido",
I

u plano de pavimentação ninguém pediu a pavimenta-
-

da Companhia de Melhora- ção da rua. Se eles quiserem
mento,s da Capital- Corncap fazer este serviço, inicial-
- deixou indignados alguns mente terão de consultar
moradores da Rua Gama todos os moradores, que afi­

Rosa, na Trindade. Para pa- , nal de contas pagam as- taxas

vimentarem a rua, os operá- 'mensais. E como eles' podem
rios da Comcap iniciaram a saber se todos têm condições
construção de um muro que . de pagar?". indagou. ,

vai elevar o nível da via em

mais de' um metro, A revolta VAI DERRUBAR
aumentou na quinta-feira,
quando foi arrebentado um

cano de água da' Casan, que
deixou toda a rua sem água
por mais )de três horas.

Osni Raffs, residente na

casa número seis. é o mais irri­
tado dos moradores da rua.

Ele não entende "corno a

Comcap sequer consultou os'

moradores antes de .iniciar os
serviços de pavimentação e

aindaporcimaconstruir este

muro que vai afundar nossas
casas em mais de um metro".

Ele acrescenta que
..

alI ui

Ele vai mais longe. "Se este

muro for mesmo construído,
deixando nossa casa um

metro abaixo do nível normal,
eu vou derrubar tudo. Com
esse muro teremos de gastar
muito dinheiro para construir
um acesso especial à garagem,
que também vai ficar muito

precário devido à falta de es­

paço", continua ele.

Segundo comentários deste

morador, 'confirmados por
sua vizinha Ivone de Lima Fe­
liciano. a Corncap resolveu
pavimentar esta rua "sem COI1-

FlIa Gama Rosa: moradores irritados com a Comcap: cem o muro, algumas casas "vão afundar".

I

sultar ninguém porque no

final reside um .diretor da­

quela Companhia.:: Como a

rua só tem.um dec1j've,na en­

trada,' do' lado de nossas ca- .

sas, aqueles que moram.mais,
, para frente não-serão prejudi-

'

cados",

Casan cuidar: do problema".
reclamou Ivone. '

Reafirmandoque "vai der­
rubar o muro; no mesmo di?
em que for construído", Raffs
disse que não é contra a pavi­
mentação da rua. "Mas pri­
melro temos de ser consulta-
dos para vermos se vale.a pena

'Para agravar o problema, ou não, . .corno será feito e

na' quinta-feira, quando" quanto vai custar para cada
foram iniciados os serviços, ClS

• "casa". '

operários da Comcap arre-:

bentaram uma canalização de ESGOTO PRIMEIRO
água da Casan, que jorrou
com abundância durante mais

'

de três horas, até que funcio-
, nários da Casan consertassem

, '

'Antes fia pavimentação. os
moradores desta rua, uma

transversal da Rua Lauro Li-
o cano.- '

.. nhares, têm outra 'sugestão.
"Inicialmente seria bom que a

Prefeitura instalasse uma rede
de esgotos. O que vai adiantar
uma rua com lajotas se não

temos onde colocar nossos es­

gotos, que vão na direção da

Viade Contorno, e depois no

mangue?" indaga novamente

Osni Raffs.

A raiva dos moradores au­

mentou com o rompimento
deste .cano. "Ficamos sem

água esse tempo todo e o pes­
soal da Comcap nem se preo­
cupou em notificar a Casan

para reparos. Nós tivemos de
telefonar várias vezes pára a
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o convênio com o Bird será assinado nos próximos dias, liberando
recursos para o maior programa de' obras da História

de Florianópolis. No plano social, a preocupação
é organizar as comunidades produtoras de bens e serviços

e melhorar a distribuição dos serviços sociais básicos.

Na próxima semana. Florianópolis as- Aqui, detalhados, os 24 projetos desse' programa. erianças, atenuando a carência atual.

�stirá o inído do m�or programa de
'I���������������������������������������������������������������t' Serão construídas duas escolas em Flo-

obras de sua História, que. se executado
rianópolis (Campeche e Coqueiros), oito

na totalidade, justificará a obtenção da
em Palhoça, cinco em São José e uma em

vultosa quantia de Cr$ 500 milhões de
Biguaçu. O projeto inicial previa a cons-

cruzeiros.
trução de 30 escolas e teve seu número

Será assinado nos próximos dias o

reduzido por sugestão do BIRD/CNPU.

convênio entre.o BIRD-Banco Mundial
No setor habitacional, um dos mais

-, a União, o Estado e os quatro munic]-
cnticos- se dará ênfase ao Programa-de

pios que compõem a Grande Florianópo-
Financiamento de Lotes Urbanizados -

lis, que carreará recursos de ordem de
PROFILURB,. Não é uma solução ideal,

'

Cr$ 423. 131.000,00 (preços de novembro
mas é uma tentativa de tornar acessível às

de 1lJ78), destinados à execução de vinte e

famílias de baixa renda a casa própria.

quatro projetos do programa CNPU/
Com uma novidade: as casas serão cons-

BIRD/CPM (Cidades de Portes Médios).
truidas sob o regime de "mutirão"; e a

No programa inicial apresentado pelo
Prefeitura terá condições de ofertar ma-

I PUF aos fornecedores do empréstimo
teria I de construção para 150 casas.. Os

estava prevista a realização de 29 projetos
compradores de lotes poderão fazer uso

que orçariam em 800 milhões de cruzei-
do "Banco de Materiais", que será criado

ros, aproximadamente. "Apesar dos cor-
pela Prefeitura de Florianópolis e que

tcs efetuados. o Programa BIRD/CN PU
fornecerámaterial novo e de baixo custo.

representa uma programação de investi-
As famílias que tiverem suas casas de-

mentes elaborada pelo I PUF para solu-
sapropriadas em função da execução de

cionar problemas de diferentes áreas da
alguma obra do Projeto terão prioridade

Grande Florianópolis, devidamente dete-
'na aquisição de lotes. Serão construídos

tados e diagnosticados". explicou I vo
dois conjuntos habitacionais em Saco

Sostisso , atual coordenador do Pro-
Grande e mais dois em São José. com

grama.
capacidade para 250 casas cada um. A

A GRANDE FLORIANÓPOLIS
unidade executora é a Cohab, que, com

O rápido processo de urbanização
utilização dos serviços da Casan eda Ce-

conduziu à marginalização de amplos
lese, "fará com que todas as unidades

segmentos da população. Atualmente.
habitacionais disponham de instalações'

persiste a limitação da base econômica
elétricas e rede d'água.

local. que dificulta a adequada absorção
Para propiciar melhores condições de

da população ativa. Os serviços básicos
saúde mediante adquada alimentação e

de água e esgosto são praticamente ine-
assistência médico-odontológica à

xistentes. O quadro de atendimento dos
criança, serão construídas seis creches, I

serviços públicos da cidade é revelado
sendo três em Florianópolis (centro, Saco

através dos expressivos índices de morta-
Grande e Costeira) e três em São José

lidade infantil e geral.
(Areias, Roçado e Procasa).

Trinta e dois por cento da população
Sob a responsabilidade da Sociedade

tem baixa renda familiar, apresentando
ALFA-GENTE serão construidos cinco

conseuuen-

Centros de Desenvolvimento Infantil

temente carências alimentares, agrava-
para promover o desenvolvimento de

das pela exigência física comum ao tipo
crianças carentes.

de trabalho desempenhado. Esses são Ia-
Tres milhões de cruzeiros serão desti-

tores que explicam os índices de mortali-
nados ao Sine, para elaborar um diagnós-

dade apresentados. que excedem as mé-
tico sobre as condições de vida de 3. 500

dias estaduais.
. pessoas (ceramistas. rendeiras, cesteiros

O plano situa alguns objetivos a serem.
e entalhadores. a fim .de aumentar sua

alcançados: afirmar as potencialidades
produtividade e a comercialização do

econômicas da: área, tendo em vista criar
produto artesanal.

reais oportunidades de trabalho para
Para melhorar as condições do tra-

toda a população ativa: ampliar as ofer-

.

balho subestimado das lavadeiras. o Sine

tas de bens e serviços básicos, de modo
implantarásuaslavanderias. sendo uma.

que atendam a p�púlaçã� de 15�i�� �inda:
em Saco Grande e outra em ltacorobi,

ampliai' a participação dos diferentes
com capacidade para cem lavadeiras

grupos da comunidade na organização
cada uma. O projeto visa criar a Associa-

social da cidade. definindo uma estrutura
ção das Lavadeiras. para evitar a explo-

urbana que favoreça a adequada intera-
ração a que são submetidas.

ção homem-natureza.

INFRA-ESTRUTURA URBANÁ

No plano social. a preocupação estará
Tentando diminuir os constantes

voltada para à organização das' cornuni-
transtornos provocados pelas enchentes,

dadcs produtoras de bens e serviços ur-

serão implantadas obras de drenagem em

banas e para melhorar a distribuição dos
Florianópolis, que consumirão a maior

serviços sociais básicos. criando estímu-
verba de todo o Programa BIRD/CN PU,

los à formação de grupos que participem
no valor de Cr$ 62milhões. concedida à

das decisões da comunidade.
Secretaria de Obras.

FOME, DESEMPREGO E MISE-
Para melhorar a qualidade técnica das

RIA.

obras e minimizar os custos. será estu-

N o setor social. o programa pretende
dado um plano de drenagem para São

diminuir em 25'/; o coeficiente de morta-
José. Palhoçae Biguaçu. Para resolver de

lidadc infantil. com o controle e erradica-
'uma vez o problema criado peloaterro

ção de doenças provenientes da falta de
sanitário da Comcap, em Itacorobi , e me-

saneamento: dar atendimento médico-
lhorar os sistema de coleta de lixo, serão

I

odontológico a 30.000 pessoas (gestan-
construídos dois novos aterros sanitá-

teso menores de até 4 anos e escolares de
rios, um no Continente t São José) e outro

1.0 grau): diminuir em 7fJ/r o déficit de
na Ilha (Santo Antônio ou Ratones).

salas de aula. com a oferta de 'i.120 vagas
Com isso, pretende-se solucionar os in-

para o csnino de I. o grau: propiciar ali-
convenientes atuais. como poluição do ar

mcntaçào básica a s.ooo trabalhadores
e da água. o mau cheiro e a proliferação

com pelo menos uma refeição diária: di-
de insetos. A execução estará a cargo da

minuir 5Ü'lr do déficit de moradias. com a

Corncap.

urbanização de 1200 lotes: implantar 5
Como tentativa de solucionar o caó-

centros comunitários para aumentar as I'
tico sistema viário da cidade. foi elabo-

condições de organização dos grupos de O' QUE' SERA' FE'ITO' DOS QUIASE
rado um projeto para melhorar o aten-

bairro. ,... dimento de transporte coletivo à popula-

No plano econômico. o Programapre-'
. 'ção. Está prevista a Criação de uma pista

tende umnliar as oportunidades de tra-

CR$ 500 M' ILHO""'"ES DO 8fRD
só para ônibus. na rua Gaspar Dutra.

balho para a população. criando um total

.

'

,

.
.

A fim de controlar apoluiçào da Lagoa

de 5.346 empregos urbanos: propiciar
.

.

,

.

.

I

da Conceição e assegurar o equilíbrio

condições associativas 'para aumento de D d C
- -

f" I d ambiental. está previsto a instalação de

tece. -criando uma infra-estrutura que va- A .Sudepe deverá prestar assessoria téc- çào estará a cargo do asp. e a asan sugestao. nao o iciai, e passar numa rua '

Produtividade c de renda de 'i.612 pes- d ouc deverão trabalhai' articulados na do mel'o do' morro. uma estação de tratamento de esgoto na

. '

lorizc os atrativos locais e implantan o nica.
"1-

�
u

�oa� inseridas no setor da economia ur- b
- . tarefa de sanar o nieio-ambiente. No setor de Unidade de Saúde serão área.

empreendimentos que a sorvam mao- ü apoio à produção de laticínios visa

bana c/ou subcmprcgadas na zona rural: de-obra.

construídos oito postos médico- Reduzindo a taxa cobrada pela Casan

substi tuir importações de produtos bás- O Programa de Consolidação da A rca .instalar uma unidade de pasteurização do Aproximadamente 45.000 pessoas de- odontológicos. visando dar atendimento para ligação de agua nas residências para

cisas para o abastecimento urbano que leite. a fim de fortalecer o abastecimento. verão ser atingidas pelo benefício. que clínico às populações de áreas afastadas. Cr$ 100.00. pretende-se aumentar em

po"a,m ser produzidos na região a custos I ndustriàl pretende implantar obras de Não foi determinado ainda o local de Iavorcccrá as áreas dos morros do Mo- Em Florianópolis está prevista a constru- 80'ir o abastecimento de água potável.

compatíveis. tais como produtos horti- drenagem e infra-estrutura urbana. no instalação da usina de beneficiamento do cotó , do Céu. da Caixa. da Penitenciária. ção de três, postos: em Carnpechc. na Dentre as áreas beneficiadas estão Lagoa

grunjciros. pescado c bens industrializa- Distrito I ndustrial de São José. estando produto. mas provavelmente se local i- da Trindade e outros. na Ilha. No Conti- Praia dosl ngleses c no Pantanal. Em São da Conceição. Calaninha. Serraria.

dos de consumo urbano. isso a cargo da CO()ISC. zará num dostrês municípios continen- ncntc. atingirá Forquilhinha. lrnarui, José .serào construídos mais três (Pro- Morro da Caixa, Agonômica.

O� objetivo, devem ser alcançados O Plano de Apoio à Micro-Empresa tais. Deverá ser utilizada a mesma infra- Campinas. Capoeiras c outros bairros. casa. Campinas. Barreiros). O projeto Para que todos contribuam de modo

atravcs da aplicaçào do, projetos iruc- está subdividida em dois tópicos: opri- estrutura da Coopcrvalc de Itajaí. cs- O segundo sub-projeto beneficiará prevê ainda a construção de mais um justo. já que uns pagam impostos e 0'1-

grante, de quatro programa, básicos. rnciro 0 o programa de treinamento gc- tando envolvidas no projeto a Ematcr e a aproximadamente 300 famílias morado- posto médico em Palhoça e um laborató- tros não. O IPUF implantará um cadastro

Promoção' Econômica. Prorrioçào So- rcncial à� micro-empresas de porte médio. Occsc, ras no Morro do Mocotó , onde será ins- lia de análises clínica, em Biguaçu. A Técnico. Objetivando desemperrar a

cial. Melhoria da Infra-Estrutura Ur- terão acesso a recurso, financeiros. O se- PROGRAMA DE PROMOçAO SO- talada 'uma rede de csgostos. já que sua responsabilidade da execução das obras é maquina administrativa dos municípios

bana .ç Melhoria do Arcabouço Consti- gundo objetiva a criaçào de uma Central CIAL topografia �ão permite a instalação de das prefeituras locais. periféricos de Florianópolis. efetuará a 111

tucional, de Serviços. onde t.:xi�tira um conjunto de O Programa de Promoção Social in- fossas. Isso significa um investimento da No plano alimentar. será construída odcrnizaçào de toda a estrutura adminis

PROGRAMA DE PROMOÇAO equipamentos e serviço, prestados de corpora os projeto, de: iníra-cstrutura ordem de Cr$ � mil cruzeiros por pessoa. uma cozinha industrial para produção e trativa.

ECONÔMJCA forma centralizada. A 'rcsponsabihdadc sanitária. implantação de unidades de sem ônus para o� moradores. c rcsol- fornecimento de refeições para empresas Finalmente. o Programa pretende

O Programa de Promoçào l.conórnica da execução cstara a cargo da COBAL. saúde .. de 'cozinha industrial. de escolas vendo o problema da inexistência de públicas e particulares. O estabeleci- equipar o I PU F com recursos humanos c

pretende elaborar um Plano de Dcxcn- "endo que a c'LAG fornecera o terreno. de I _o grau, de lotes urbanizados. de ere- infra-estrutura do local c evitando o rc- mente ficará localizado em ltacorobi. materiais para coordenar. supervisionar

voívirncnto lunsticor consolidar a área rcnciul �" micro-empresas. no chcs. de centros de desenvolvimento in- manepmentodaquclacolllunidade. bse devendoforneccr2milrefciç(ie�di,;íria�e e gerenciar a implantação de todos os

industrial de São Jos�. apoiar a micro- qual empresa, de porte médio lanul. apoio à produção artesanal e cria- sub-projeto �c articulara com ruais doi, com caloria, suficientes ao trabalhador projetos. O orgào �era o responsável.

t.:ll1pre.,a. a pc,ca arte,anal e a produção dC,"1 ati\idadc �cr 'ba�tantc marginali- Ç[IO de: uma A,�ociação de Lavadeira< para a cOll1plemental,;atl da, melhoria, a di: baixJ rendà. A adminiqraçCto da Co- diante do Uniúo t.: do Banco Mundial.

dL' laticínio,. lada. Prctcnde atribuir ao pe�cador a ge- O Prol'.:to dc inrra-eqrutura ,anitaria �cr":ll1 introdu/idas na ;11·e<1. tai� como linha Industrial e,tarci na� m:1O, da. pela adequada execução do Programa

O Plano de De,cnvolvimento Tun\tico rência do produto de �eU trahalho. A roi de�mcl1lbrado e:m doi, �uh-pro.ictm. protcç;io da� enu»t;" e cllnQrUç;lO de COMCAP. CNPU/BIRD.

\ i�a di,ciplinar t.: racionali/ar a 'explora- ha,e IniCiai de"e pr0.letu lt.:ra Lomo e\c- O.primt.:iro p-rct<.:nde a ilbtal�lÇ:'IO de: ll,DO() uma e�cadaria de a(e�\o ao morro. A A rede c,cular 'L'ra aumcntad�;. (OI)l'a

ção Iturí,tica ,em depredar os rccur,o, cutore, a Cooperhelo (l'ooperati\a d()� ro,�a� ,eptic:l\ na (jrande Florianopoli, prcol'upaçüo do 'IPUF e tentar evitar a con,truçao de 16 novas e,cola� de 1°

naturai� da úrea. o que COlllumente acoll- Pe,cadore, de Portu Belo) c a Acarpc,c. em domicilios de "baixa rcnda", A c:-.t.:U>IÇ_. e,pcculação illlohiliúria contida numa grau. propiciando atcl1ldilllcnto a :\.800

• I
,I

Por
Flávio Carvalho
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AÇORES E FLORIANÓPOLIS: MESMAS
TRADIÇÕJtS, \,;MESMOS DESTINOS

. �'.'

.. , .

Numa sala apertada do 'Mu�etf(�;lí�.._Antrop6Ibgia, �a .

Universidade Federal de Santa Catanna, o'�professor Franklin Cascaes
,

: guarda um riqufssimorrtaterial de SU� �utoria ou recolhidojunto �o P_9VO_.99 Interior·'
.

da Ilha de Santa Catarina .. são;·OS.remanes.centes,d6 trabalho do talvez
último representante da geràçãcpreocupada com os costumes

"

-
e tradições da populaçâo-pioneira da Ilha de Santa Catarina. O.qu.e ",.

faltava foifeito ti alguns meses': um.estudo comparativo entre o.que ainda-
.

"

resta do patrimônio inicial aqui e nas ilhas
..

dos Açores, .de onde vieram as colohizadores. Reportã�wm de Paulo C. Schrnitz.
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que á únlé� diferehça' res1ae nó' pedra, sendo a colX!ri�ra feita
uso das embarcações. :. Lá não com, telhas importadàs de
conhecem canoa de um pau Portugal. Por ser formado de
só. porém os seus nomes são ilhas vulcânicas, o arquipé­
os mesmos conhecidos aqui. lago não conseguiu argila
Todos os peixes têm os mes- para a fabricação de tijolos -',
mos nomes, com exceção da com exceção da ilha de Santa
rniraguaia, desconhecida lã .. Maria, cuja argila é de exce­

Quanto aos apetrechos, 'de .

lente qualidade para traba­
pesca artesanal, também são lhos de cerâmica, Aliás-> des­
os mesmos. assim como os taca Franklin Cascaes -, foi
costumes e as crenças dos pes- desta ilha que vieram os colo- Aqui, o professor Cascaes
cadores", nos que se instalaram na" destacá um hábito' que não é

Ponta de Baixot São José) e
. comum entre os colonizado­

que trouxeram para cá "a rica res do Brasil: o bezerro, ao'
profissão de ceramistas", nascer, é alimentado nos cur-

rais com leite colocado em

Graças a um :'presente do olhados, benzeduras, plantas
ex-prefeito", através do Mi- .!!l�dicinaj�_�...9.2eu emprego,
nistério da Educação e Cultura milagrestorações às imagens

.

e da Universidade Federal d� da igreja católica), arquite­
Santa Catarina. d professor, 'tura navaltembarcaçóes pes­
escritor, artista, antropólogo queiras) e seu uso na pesca ru­
e estudioso Franklin Cascaes dirnentar; redes de pesca e as

pode, em abril deste ano, espécies de materiais usados
fazer uma viagem às ilhas dos na sua confecção, as várias
Açores, onde permaneceu du- espécies de peixes das costas

rante algum tempo estudando piscosas de Ilha de Santa Ca­
os costumes e as tradições,. tarina - que eu, gosto, muito
dosr, moradores que habitam de chamar de Nossa Senhora
o lugar dé origem dos coloni- do Desterro -, rendeiras, en­
zadores da Ilha de Santa Ca- fim, tudo o que foi possível
tarina. Esta viagem permitiu estudar.
uma pesquisa de comparação
.otre as tradições culturais da

população do litoral catari­
nense e a dos seus ascenden­
tes já queç segundo o profes­
sor Cascaes, "eu venho fa­
zendo, estudos etnológicos e

ecológicos e escrevi muito

-sobre as coisas de tradição
'\rçoriana na nossa ilha".

Na parte espiritual, as dife-
.

renças não são muitas. em­

bora existam. Apesar de culti­
-varem as, mesmas crenças, fa­
zerem as mesmas benzeduras
é tratamentos e usarem as .

mesmas plantas medicinais
dos seus ascendentes. "é im­

pressionante, neste século em

que o homem perdeu o

demais ilhas não puderam ser juízotcomo Adão no Paraíso,
visitadas, por falta de tempo e

'

desobedecendo' ao seu Cria­
condução. Em compensação, dor). a conservação da arqui-
todas as enquetes feita aquiie tetura civil em -todas as cida­

Fizeram parte destes estu--
que deram muito trabalho), des ilhoas açorianas. Princi­

dos os engenhos de farinha, praticamente não foram usa- palmente as muitas igrejas,mandioca e açúcar, a pesca ar- das, porque encontramos 'a todas ostentando as suas Ia-
tesanal, o boi-de-mamão e as '

maior boa vontade por parte chadas recobertas com orna-

testas religiosasrNosso Se- do povo, que prestou todas as tos em alto e baixo relevo,
nhor dos Passos, Festa do Di- fin armações que precisamos", trabalhados na pedra cobáticavino, Nosso Senhor Morto, revela o professor. por artistas que, embora es-
São Pedro e Nossa Senhora

.- quecidos, deixaram o nome
dos......Navegantes, entre ou- Em seus estudos de cornpa-
tras). E, além disso, as lendas ração, abrangendo diversos gravado na sua arte".

"

com relação às bruxarias., campos de relação, os pesqui- - O interior de cada jgreja'
boi-tatás;'-taiporas e assom- sadores tiveram também al- - continua Cascaes: - irn-

brações, ��n!. as quais Case-
.

gumas decepções. "Eu pensei pressiona o visitante: são tra­

aes lançou um livro em junho - diz Cascaes - que encon- balhadas em obras de escul­
- um livro compactado, que traria engenhos de' farinha de tura e relevo, a começar pela
contém apenas a metade dos mandioca, porém já não exis- nave" avançando' pela"
contos recolhidos junto ao tem nem engenhos nem fa- capela�·mor'. e' ,indo até aS' sa- i�:;..
povo, tanto do interior da rinha para a sua f\lbricação: O', cris_tias, num impre$sionànte r
Ilha com Sua linguagem tí - mesmo aconteceu' com enge- cortejo 'de 'obra� a:�tíSticas re� \�_,
pica como dos remanéscentes 'nhos de açúcar.-de-cana·, que cobert,as c.o� �;uro, que ��i':
aç'3f.fànos, que, como aqui, também já não existem mais, nos da uma Ideia do parafso�'

. têm:"'poucas condições para O 'açúcar é extraído 4a beter7 celestial aqui na Terra"As im" ,

manter vivas, suas tradições. raba". Na lavoura, contudo, pressões dasJrnagens 'da Vir-, �

,SEMELHANÇA
�

"

ainda são cultivados o milho, (..ge� .

são. verdadêi'r;ls rqsãs)
;_, Recolhi material' con-

'

o arroz, O' trigo, a .atata".' ,e��JMdo, .,p,!!rrllm�{, espirr.., I
.

�endo muit�s c�n'tbs que.o inglesa, a batata.doce,�'petei- ·tuàis; o' mesmo ocorrendo li'
'povo conJtece sobre bruxaria e raba e as hortaliças. ,

'

,
.'
i �.. ·todas:.:á;s imagens d� sjlntos é

)eiüçaria. v�jos tipos de No que diz respeito à pescl ,
de ��s,us;, ;,'

.
• '

.

. ,

di)erlçaS ,de. an,imais, que.o _::"óutra,atividade tFadiclo"",)' ,:' ,},;.:r'j,'i;:,,'"
/povo toma :tomó; 'supersti- ....c.., as' semelhaças' ent���\o�, . 9;+'���'���:��"I�t;;\:':�'é;0;:;;:t
{ç�o(ni'lleS' com o gado,. Ca,V;l- Aço,res e aI'lha de Santaçata� �:,q%iI\$

.

.agi'
.

·t

,�lQS ,!,sangratld? r ....�!c)', . mauSb
'

:'Qna Sã6mu'it�gra9�es}s€n�,9�\��t�:�«: ,.tl;:"i:,::9� {.

Todo este material foi reco- .

lhido nas ilhasde São Miguel.
Terceira, Faial. Madeira e do
'Pico, onde Cascaes, acompa­
nhado pelo professor Nereu
do Valle Pereira, da UFSC,
.realizou seus estudos. "As

Benzedora contra o

relaxamento e a preguiça
Eu te saludo(Zé da Tuca) contra apresença

da Santa Engracia no fracasso da tua vida
riquenha. ,

Se ela por aí passou e nas tuas obras di-
nheiristas.

.,

Se sentou e te atrasou, que o sol carregue o
. mal que ela te enliçoupara as profundezas do
mar sagrado ou para o fundo dos brejos sem
fim sem te deixar mal algum, para que no

futuro não venhas ter aborrecimentos; porque
tudo o que ela começou nunca terminou.

. Se teus operários têm ovos dapreguiça sob
os braços, que sejam tirados ejogados dentro
do' traço.

.

Se o dinheiro do teu bolso foge, usa dentro
,[Zele folhas da espada de São Jorge. .'

,
Se a sorte não te ajuda, usa atrás das ore·

'lhas um galho de arruda.
Se teus operários vivem só fazendo cafuné,

usa no pescoço uma figa de Guiné amarrada

com uma corda de imbé.
Se no teu trabalho sentires cheiro de bode,

usa no bolso do paletó folhas de comigo nin�

gUémpode, ,

Para te liv�ares de aperturas, troca teus ve- '

lhos sapatos por um novo par de ferradurds,
Não passa, por baixo de escadas, porque à

Santa Engraeia está sempre ali sentada.
Não bota arreparo nas obras nunca acaba­

das, porqUe a santapode estarali contratada.
.

Mesmo que estejas com o corpo fechCuto com .

as chaves da benzedura, nãopassapor riba de
sepulturas.

' '

Palavra da benzedeira:'
Mô 6hio, se' acreditas nas santas palavras

da benzidura 'que saiu da minha boca 'prá
fora, este mali que tá ruendo o teu corpo e o

teu isprito será curado, pro mode que eu vô
atirá ele lá na boca do trasgo, nas profunde­
zas do mar sagrado.

.'i

chupem" o sangue das gali­
nhas. judiem dos animais".

Mas, na Europa - dizem -.
tiram a potência do homem e

realizam missas negras. onde
uma mulher nua serve de altar
e uma criança é degolada. Lú­
ciferma figura de um homem
vistoso disfarçado) senhor ab­
soluto da bruxaria. presidia
todas as sessões,

ainda hoje observada' pelos'
seus descendentes, embora
"sintamos que está quase de­

saparecendo por falta de·

apoio não sei de quem". ,',

As .rodovias de todas as sido gratificante - o que se glosas e sociais). e por isso
ilhas são trabalhadas na téc- . I percebe pela ênfase com que minha disciplina sempre foi
nica "de primeira categoria - comenta certos aspectos -. o gabada por todos. Pois bem,
asfaltadas, calcetadas ou de- professor Cascaes lamenta uma velha bruxa. bem refor­

coradas .:._ embora sejam es- que os Açores - "ilhas muito çada de cara ede tronco.subia
treitas", Mesmo assim, os car- belas, povo bom e .hospita- umas ruas do morro e chegou
ros de boi e as carrocinhas são leiro" - tenham que enfren- a preparar meus alunos e ou­

bastante usadas e, na pecuá- tar, além da ação dos vulcões, tros numa baderna terrível­
ria, ? ga�o cavalar, muar e fumegantes dias e noites e que na hora, de entrar na sala, as­
capnrno e o mais cultivado. ainda são motivos de orações sobiavam e batiam o pé. Por

para os habitantes. a crescente mais de três vezes a minha

imigração da população jo- casa, à noite e com visitas. foi
vem, que, ao atingir os 15 apedrejada e teve suas vidra- 'Tódas essas maldades atri­

anos, fixa residência no Ca- ças quebradas. E a bruxa as-' buídas às bruxas, porem. são
nadá, nos Estados Unidos ou sistindo.. sempre multiplicadas pelo
no Brasil. "Existe quase só povo, que acreditam que elas

gente idosa, que vive de algum Na era medieval, porém, as se metamorfoseiarrudeixam
rendimento próprio, e do que bruxas eram mais ferozes. de fazer o bem para fazer o

é énviado pelos que saíram. Eram parteiras e matavam a mal). Na verdade, a bruxaria,
Existem também muitas casas criança' ao nascer, levando-a aqui, é bem mais benevolente.

desocupadas: Os filhos, depois> depois para fazer um cozi- "

"Não ouvi casos de morte de

Apesar deste trabalho ter de algum tempo.voltam para nhado de corpos. O óleo era bruxas", diz Casca es.

lá para buscar seus pais.ique colocadoem vasós.rnisturado "Davam-lhe sempre uma
-

abandonam tudo e também com plantas afrodisíacas e 'surra com varra de rnarrne-

imigram para o exterior". '.
.

usado' para passar no corpo leiro e colocavam sal de co-
,

·quando precisavam fazer. zinha no seu sangue',
BRUXARIA

. -

6grandes ,vi agens espaciais,
,

fazendo-a perder, assim, o seu
Quanto às superstições, sempre rápidas' e arriscadas. encanto bruxólico. A bruxa,

uma' das mais interessantes Havia a preocupação e o risco então, voltava à comunidade

áreas de estudo de Franklin de as bruxas se desintegrarem completamente curada".

Cascaes e que motivou o lan- e caírem despedaçadas sobre a O assunto - ou os assuntos

çamento recente de um livro Terra, e por isso o óleoera - é vasto. Tanto no que diz

de contos bruxólicos, sendo necessário"; diz Cascaes.
'

, respeito aos engenhos, às em-
.

também um dos seus itens na - A carne era aproveitada barcações de pesca e às festas

pesquisa feita nos Açores, o para as famosas' sopas ofere- religiosas, como às supersti­
professor diz que "não pode- cidas nos sabás, presididas ções em todas as suas facetas,
ria deixar de estudar a brp,xi\- PPf 4f11 demônio f�m�si�?p asH��s dos Açores e a Ilha de

ria, algó que está arraigado na de bode, e que se destinavam Sa�tí:l Catarina têm muito em

sociedade mundial. A bruxa tanto aos iniciados quanto aos' comum. A viagem do profes­
vive conosco, corpo viveu na velhos freqüentadores destas sorFranklin Cascaes ao berço
sociedade do passado. Por boates medievais. Neste caldo de origem dos colonizadores

isso, acredito na bruxaria". eram aplicados mênstrum e de Nossa Senhora do Des­

Ele crê que "um elemento sêmen, orgasmo e plantas terro.jsara nós Florianópolis,
criado pela inveja gera a bru- afrodisíacas, para provocar dissipou algumas dúvidas.
xaria. A bruxa, que existe fisi- erotismo nos dançarinos, em criou outras. aumentou a ba­

caniente, pode preparar re- desordens sexuais. Como gagem cultural dos pesquis�-
.

médios, e matar, colocar qu�- bruxaria é sinônimo de puta- dores e enriqueceu o patrimp­
branto, levaJitar calúnias, ria, estes càsos são 'comu- nio folclórico e cultural da ci-

imaginar roubos para préju-' mente historiados. ran-. dade.,
dicar pessoas; e ·assim por des demonólogos �Q"

.

do. . Ao final, porém, Cascaes
,diante". E cita uma experiên- Na Iiha de Sant) faz uma ameaÇa, 'quase' uÍll
.cia que teve: contudo, faz-se, ,ijo�:'� testamento: "aqui e lá, ttiqo

.

- Trabalhei como profes- professor 'Cascaes, uma bru-., isso está em fase de desapare-
sor na Escola Industrial de xaria "muito sqda�, gos.t�sá. ClInentó, devido à influência

. Florianópolis durante 30anós· embora; as bruxas. matenf' 4(_>:j'�diQ, da idevisàQ e das
, e sempre cuidei d,os meUs de- crianç'as(par,a o

" po,yti" reVistas. Só a açãQ imediatã'
,

;.. yef/es �colares ém favor dos Chupam�lhe o scfnguek petsh �!K'iJu.toridades poderá conter
; ,. alunos, tanto na sala como· gam _P.e,sSóas. d�m. ,nó&, h�S". � .pi'Qgtessiva extinção dest�,.
I JOla (orga�izápdoJesta� rdi- erinis dos ca.valos� matélthtt: q,q�ias".

'
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coxos - "deve ser para que as

vacas não fiquem com os

ubres muito deformados" ..

"�o,
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CasC8e1 e um remo·de berco .Santa Marie: origem dOI primeiros colonizadores
- I
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OESTADO ��. Fpolis, 12 e 13/agosto/19?t
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r-���������=-------����--��------�--������'I'AS D�SQUll·ADAS DE' vão as perseguem, - duen-. do orgasmo. E'uma ânsia de I

_
18, ',..

,

,

. ' des, fantasmas, imagirràção, ,pecado se espraia, coleia,
.

-- - -_ - - � -, -- 'fantasia - imploram, raste- sobrepaira, galopa, pára,

�lOR NO' S jam, ameaçam. Elas conti- desce, penetra no sacros-•A POLI nuam. Agora atravessam o . santo recesso dos lares ima-.

-' - - . -_.,.., - -
-

'

:____ -- estreito. Infrene, a caval- culados, levando o desassos-
gada prossegue, avista Bi- sego e a discórdia, a luxúria
guaçu. Relincha, retine. e a perplexidade. As ventas
Fechando-se da periferia indóceis aspiram o asfi­
para o centro, em círculos' xiante miasma a, esmegma,
cada vez menos largos, de- lambem a ilharga suada, ba­
pois perfazendo o caminho pUjam as crinas lourópretoa­
inverso, retornando, zuladas. Mas agora a cida-

-, repetindo-se, o lamentoso dezinha é atravessada por
uivo que as acompanha é uma cavalgada de dezenas,
uma súplica e um apelo', centenas, milhares de ani­
uma ameaça e uma exigên- mais, caudal em pleno tio,
cia, que se derrama sobre o perseguindo os relinchos das
pachorrento riozinho, atra- desquitadas de Florianópo­
vessa planícies, invade mor- lis, que, multiplicadas, ar­

ros e bosquetes, senta-se em quejam, esgotadas. Saciadas ljardins e bares, infiltra-se saciando a terra�a_ �Ilte,. i

pelas frinchas de palacetes e -
_ I

casebres, se embate nos ro- Bem mais ta�de: lenta, mor- i

chedos, envenena a igrejinha dente, capnchosa, suave
e seu velho pastor de almas. a�res�lva, em camadas c�n-

,

-- , _-, - ---'

__ centncas, a onda se espraIa,
O odor ácido-adocicado a se achega, a brancaespuma .

maresia-esperma tudo con- se funde à areia, cópula per­
tamina. O vento chicoteia as feita. E na posse silenciosa e
ancas esguias. O suor po- áspera, aguça-se mais e mais
r.eja. Res��egam. I:_aJ!9!� _o_��au��an!e od�r_�_�resia.

Sa�� �i,gueJ .

Sóis e ventos, joguete de pra­
zeres e 'soluços, elas soltam
sequiosas as, rédeas do ins­
tinto e da imaginação. A
chegada de ambas (das múl­
tipf��2, a terra orfã treme e,
se rerorce, geme e urra na

noite enlanguecida. As des­
quitadas de Florianópolis
varam a pracinha, se infil­
tram 'pela ruela delimitada
em todos os quadrantes por
águas inconstantes e sexo

reprimido, A noite tudo en­

cobre - desvendando - pen­
samentos recônditos, dese­
jos recalcados, ânsias insm­
peitadas - e só p�rs!�teI!!ç,
repetindo-se, repercutindo,
verrumando, os enervantes
gemidos uivos que compõem
.uma longa melopéía erótica,
longa melopéía

-

erótica.
Sornem e ressurgem inespe-

Na noite de prata e uívos,
as desquitadas de Florianó­
polis esporeiam e fustigam
seus 65 cavalos de olhos de
fogo e ventas fumegantes,
Altiruiva uma, a gordibaíxa
tem crinas longas e ernprete­
cidas. Potrancas selvagens"
elas se metamorfoseiam, se

multiplicam, se subdividem.
Indefinidamente, Os olhos
da gordibatxa devassam os

descaminhos mais secretos;
a altiruiva grunhe e gar­
galha. De' suas virilhas
verte-se o mel e o mal. Indó­
ceis, incansáveis insaciá­
veis, indomáveis - elas de­
sinquietam, e deliquilibram
um pobre povo aprisionado
entre ruas . de monotonia,
contido-refreado por tédio e

preconceito. 'Vindas da ilha
coroadade areal e marés, de

radamente as desquitadas de
Florianópolis, não se sabe
como nem porque. Mas não
desaparecem nunca os eflú­
vios que elas emitem ao pas­
sar. Um ressaibo permanece
no ar, infiltra-se no mais Ín­
timo das pessoas. Não tem
noite nem dia nem hora de­
,terminada. §_j_á� ei-las. As

desquitadas de Florianópo-­
lis atravessam e violentam o
velho caminho de aço e

ócio, que molengão. coleita
até atingir, num espasmo,
com um suspiro lerdo e gar­
ras vorazes, a outra mar­

gem, Furando o céu, a ponte
metálica - símbolo fálico .en­
cravado nas duas bandas -

nada resolve, frígida que é
ela, A lua prateada fende a

ferrugem, se debate na água,

/

espadanando respingos que
o gemido do Vento

�spraia�do-se arrasta para

longe. De- repente, eis um

rumor surdo, um rubor in­
candescente, a circundar e a

envolver a ilha-ilhada que as

desquitadas de Florianópo­
lis deixaram 'para trás. §�

CONFORlO TAMBÉM É SEGURANCA

É COM HERMES MIICEDO!·
BaNCO RECLINIÍVEL PRocaR 8
lJe luxo. Para· todos os carros.

SE VOCÊ Nã,o SENTIR MELHORI
NA SUl COLUNA, RECEBEREMOS
A DEVOLUcão DO SEU BINCO.

.'

pa'gue menos, a vista ou a praia! IIiIIIIIIIIIiI_
,

� '!�

BANCO RECLlNÁVEL PROCAR 76
Alto. Para Volks e Fiat.

BANCO RECLlNÁVEL PROCAR
Comando de liberação total.
Para todos ps carros.

ERRADO
. Posição incorreta,que resulta
em problemas na coluna
vertebral e o incômodo
"bico de papagaio" .

BANCO RECLlNÁVEL PROCAR 10
Regulagem milimétric a do encosto.
Para todo s os carros.

I

CERTO
.

No Banco Retlinável Procar
você"dirige tranquilamente,
confortavelmente e repousa
enquanto guia!

CAPA MONZA,

CONSOLE PROCAR
Longo, para Corcel.

CAPA PROCAR SIMPLE·S
Conforto com economia.

PORTA-lUVAS PROCAR
Par a Brasilia, •

PORrA-BABY
-Pr ático e de
grande utilidade,

CONSOLE PROCAR
Para Fia!.

o seu

Equipando agora o seu carro

com a linha de acessórios Procar,
você ganha cupons para o novo

e sensaCional s()rteio de

8 FIII147 e
8 Refrigeradores',

Brastemp
Ouplex. A organ,jzaçõo amiga dos motoristas.

___�,,",,-!-_�.. 120 I�ias do Rio G,ronde aq Grande Rio •

A FLORIANÓPOLIS
, .'

FABRIL DE,_OUTRORA
O meu prezado amigo Werner Springmann, que

aprecia divagar sobre coisas. do passado ilhéu,
abalançou-se a fazer um breve levantamento das
fábricas e fabriquetas existentes em nossa cidade,
no primeiroperfodó tricenal deste século. Arrola ele

quarenta desses estabelecimentos industriais, nú­
mero sem dúvida expressivo para a época (1901-
1930), numa cidade que era tida como "terra de
funcionários públicos". Alguns desses estabeleci­
mentos ainda resistem (ampliados oumodificados),
como as firmas Hoepcke S.A, João Moritz S.A.,
Tom T.Wildi, Companhia Construtora e outras.
A maioria, contudo, foi tragada pelo témpo e por'
contratempos vivendo apenas na 'lembrança e na

saudade dos que tiveram a ventura de viver naquela
época, quando nem .se sonhava que aquela cidade­

presépio se transformaria na balbúrdia que é hoje:
esburacada, pisoteada, esfolada, mutilada, crucifi­
cada, abandonada. Será exagero? Não sei. Digam­
no os amáveis leitores. O que parece é que a plástica
a que estão submetendo.carece de melhores bisturis.
Penso que o progresso, gerado por modernas técni­
cas de todo o naipe; que procuram tornar a vida
humana mais fácil e confortável, também devia
torná-la mais bela e mais útil, botando mais estrelas
em nosso chão e não apagando as que o enfeitavam
outrora.

"

que "pintava o caneco" ao piano (de ouvido), Se
houvesse crônica social na época, o baixinho Fiora
estaria nela, sem duvida, Como cronista, Alfredo
Flach comprou a Fábrica de Massas do velho Testa
e anexou à mesma uma secção de balas. E PQr falar '

em balas, na Rua Tiradentes - ontem comohoje­
João Moritz e Cia., as fabricavam. Certa vez, a

nossa classe do 3.0 ano do Grupo Escolar "Lauro
Müller", conduzida pelo Diretor Flordoardo Ca­
bral, visitou essa fábrica. Guardo lembrança de que
metiam uma pasta colorida entre dois cilindros,
como moenda de cana, e de outro lado saía uma

estia de- balas, que depois eram despregadas umas _j
· nas outras. Uma balinha era a preferid�, en_tão: a
Uva do Norte.

Bebia-se o café torrado e moído nas Torrefações
de Braz Fiorenzano, na Rua Dom Jaime Câmara; de
Francisco (Chico) Nappi, na ladeira da Rua Deo­
doro (esta ladeira sumiu), e' de J. Bittencourt (Café
Otto), na hoje, Escola Técnica Federal), na mesma

Avenida Mauro Ramos, que se chamou Rua José
Veiga e, em tempos remotos, Rua das Olarias ..
Outra olaria havia na Pedra Grande (Agronômica),'
quase defronte ao Hospital Naval. Era propriedade
de um dos Corsini, que tiveram a primeira linha de

ôni�l:ls Estreito-Centro ..
Alexandre Vitalli e Miguel Brando (depois, JoãoBom, mas como o negócio aqui, é saudade e ela

d'Alascio) fabricavam artefatos de cimento (ladri-só nos leva para trás, voltemos ao passado. A pro-
pósito, permitam-me abrir parênteses: é que, neste lhos e congêneres). Alexandre, na Avenida Mauro

instante, me acudiu á memória um fato engraçado Ramos, e Brando, na Conselheiro Mafra, à frente
sobre essa história de saudade. Quemmo contou foi da Alfândega. Na Rua Trajano (atual Farmácia
o velho e P. rezadíssimo amigo João Vi,e,ira, que fez: Catarinense), Lino Soncini possuía uma refinação

· de açúcar, a vapor. Uma grande, e antiga casa ver- ,talentoso poeta e apreciado jornalista na cidade de
'.

Blurnenau, mas que nasceu, dêmuito boa cepa, na' rnelha, na Rua dos 'Ilhéus; esquina com Araúlo
Figueiredo, abrigava a ferraria de Carlos Galluf.adorável cidade de Tijucas. Deu-se que, na quali- Outras duas grandes ferrarias estavam localizadasdade de representante na União Brasileira de Com-
no Largo Fagundes .(Praça Pio XII); a de irmãos

positores (UBe) para Santa Catarina, João veio à Berka e de Luiz Albani. Na Rua Tiradentes, Eugê-Florianópolis, acompanhando o Secretário daquela nio Beirão fabricava selas e correames, Na Ruasociedade, o popular compositor Hervê Cordovil
Felipe Schrnidt, Tertschitsch é Cia. construíam car-CEsta noite serenou" ... ), recentemente falecido. rocerias.Em visita aos estúdios da Rádio Diário da Manhã,

em objeto dos seus misteres, Hervê, interessando-se
pela programação da emissora, perguntou ao fun-

.

cionário encarregado que �ome tinha o programa
que estava sendo irradiado naquele momento.
Saudade do Passado, um programa de grande au­
diência, disse o moço. Hervê revelou o seu espanto,
perguntando, com ligeira ironia: "mas, existe al­

guma saudade que não seja do passado? ...
"

, I

Fecho parênteses e volto às fábricas e fabriquétas.
Dentre as fábricas de móveis e esquadrias, a pes­
quisa registra sete delas, algumas das quais entra­
ram na década de 30 e vararam quase roda a de 40,
como a de CarlosReinisch, ali perto da antiga Capi­
tania dos Portos, no velho casarão de dois pavimen­
tos, que tinha frente para a Rua João Pinto, fundos
para a Antônio Luze um dos lados para a Avenida
Hercílio Luz. Foi a primeira fábrica da cidade que.
possuiu máquinas a vapor. A de Tertschitsch e Cia.
também um casarão de dois' pavimentos, na Rua
Felipe Schmidt, no local onde funcionou� não faz
muito tempo - uma filial da Casa Meyer. A do
bondoso e benquisto cidadão Paulo Schlemper, na
Rua Conselheiro Mafra, esquina GOm Pedro Ivo. O
prédio ainda lá está, restaurado, em parte, depois
de um grande incêndio ali ocorrido na década de 30.

Pães, biscoitos, doces e confeitos eram fabricados
pelo já citado João Moritz; Põr Francisco'"Treska

.

(só padaria), na Rua Deodoro); por Francisco
Meira (Padaria Osmar), na Rua 7 de setembro; por
Domingos José da Silva (Padaria Carioca), na Ál­
varo de Carvalho. Teodoro Ferrari tinha a célebre
Confeitaria Chiquinho (é preciso localizá-la'i), fa­
mosa pelas suas empadas e pela música ao vivo que
apresentava aos domingos, através de boas orques­
tras da ,época, na qual pontificavam os aplaudidos
pianistas Max Kuenzer e Hugo Freysleben, o con­

.sagrado vilonista Ernesto Emmel, e o exímio flau­
tista João Barbosa. Mas, a padaria-confeitaria que
encantava mesmo era a de Ernesto Rottshall, na

Rua Jerônimo Coelho. Todos a conheciam como a

Padaria da Dona Lu�a, _que fabricava -:lmecani­
camente, biscoitos, tarecos, bolachas, doces e aze­

dos", tudo no melhor estilo alemão. A mim me

parecia, ao entrar naquela casa, estar entrando na

cozinha de doces de Joãozinho e-Rítinha,
O Sr. Momm fabricava vinagre na Rua Conse­

lheírc Mafra, em local que não consta na pesquisa,
a qual esqueceu outra fábrica de vinagre, esta na

, esquina do Largo Fagundes com a Rua 7 de Se­
tembro, a comprida casa onde eu nasci e que tinha
mais janelas ,do que parede. Não me ocorre o nome

do proprietário, mas J,11e lembro do Sr. Engrácio,
-

que era o encarregado da fabriqueta.
E por falar em líquido, vamos, para encerrar, às

fábricas de vícios: bebidas; fumos; embora se diga
. hoje que o fumo não é um vício, mas um hábito.
Pois sim ... Werner arrola a fábrica de cigarros de
Antônio Unhares e João Moura; comprada' a
Nagib Nahas, na Rua João Pinto, ao lado do antigo
prédio do Clube 12 de Agosto. Fabricava os cigar­
ros XPTO e OIS. Mas, havia também outra fábrica
na mesma rua, no número 19: A Catarinense, de
Diogo Lopes Torres, que fabricava os cigarros

, Leão, ABC, Submarinos e Serranos. Quem sabe foi
uma só fábrica, com vários donos? Cervejas e refri­

gerantes eram pro1uzidos pelos Irmãos ��eyeslebe!l
(Rua Trajano, ao lado da atual farmácia Catari­
nense), por Julius Lange (Rua Conselheiro Mafra,
atual Lojas Germano Stein), por F, Dietrich (no
local onde está hoje a Fábrica de Rendas e Bordados

Hoepcke S.A.), e por ErnestoBrandt, que fabricava
só gasosas. Em decorrência disto, o morro em que
se localizava a sua fábrica, no fim da Avenida
Mauro Ramos, ficou conhecido por Morro da Ga­
sosa.

.

Resta ainda fazer referência a uma fábrica de
· bebidas fortes (não consegui encontrar o nome do

proprietário), que. fazia publicar neste diário, �o
ano de 1915. a seguinte propaganda, hoje, sem du­

vida, uma "aretíce" de regular tamanho: .

':V.Ex. não desanime! beba KINKOLA!! Deli­
cioso Aperitivo FONTAN à base de Kola.

O REI DOS APERITIVOS
O mais enérgico Tônico estimulante e digestivo.

Essa deliciosa bebida é também antifebril, um cálice
antes da refeição vos dará saúde, Experimente,
Será a vossa, felicidade! A VENDA: Conf�itaria
Modelo, ArmazémStuart e Cia., e também na Fá­
brica, à rua Tiradentes n, o .43A, Nota: N a mesma

fábrica acham-se também à venda os afamados
Conha� e licores de E. FONTAN, os ú�cºs

I
que rivalizllm coio as melhores marcas estran-

geiraS (as legítimas)".
.

.
-

Pretensão e água benta ...

Foi um Deus-nos
acuda. A de Tom Traus Wildi, especializada em

.

carpintaria, mesmo local onde .está a atual Cia
Construtora Tom T. Wildi. Naquele tempo, abran­
gia os terrenos de esquina da Rua DOJ11 Jaime Câ­
màra (ex-Joinville) e da Avenida Rio Branco com a

Avenida Osmar Cunha. A de FernandoZimmer, na
esquiná da Felipe Schmidt com Jerônimo Coelho.
Tenho ainda bem presente o pavorosoincêndio que.
a destruiu. Finalmente, as de Virgílio.Daminelli, na
'Tenente Silveira; esquina com Deodoro, e Carlos
.Gassenferth Sênior, sucedido por Tomaz Camilli,
ali na escadaria do Rosário, esquina com Vidal
Ramos. Você, leitor, viu aquela ladeira sem escada­
ria? Não? Nem eu. Mas, meu tio, Enéas Brasilício
de Souza, que, pelo ano de 1980, brincava de bo-

linha
de-vidro na base do morro, me disse certa vez que o
sujeito precisava ser dotado de pendores alpinísti­
cos, para escalá-la até a rua de cima: a'Marechal
Gulherme.

-Uma -das fãbricas mais antig_;�a cidade-fui a d�-­
meias, de André Wendhausén e Cia. situada na

Rua .Major Costa', antiga Tronqueira, onde hoje
está o hospital da'Polícia Militar. Supõe-se que
tenha motivado a instalação da Fábrica de Rendas e

. Bordados de Carlos' Ebel, vendida a Carlos
Hoepcke e Cia., depois da 1. a Grande Guerra, e

ainda existente (Rua Felipe Schmídt, esquina com

Duarte Schutel). Desta última firma -:- hoje,
Hoepcke S,A. - havia ainda o estaleiro' da Ara­
taca, debaixo da Ponte Hercílio Luz (lado da Ilha),
para reparos de navios e construção de pequenas
embarcações, e as fábricas, de prego e gelo, ambas
na Rita Maria, a última ainda existente. Rudolf
Rhein mantinha uma fundição de ferro e outros
metais na Rua Felipe Schmidt, esquina Alvaro de
Carvalho. �oão Testa, de família italiana, possuía
uma afamada fábrica de mesas, na quill enlpregava
a insuperável técnica peninsular na arte de fabri-··
care maccheroni, que empanturravam os ilhéus.
Seu estabelecimento ficava na Rua Conselheiro
Mafra, no prédio onde está a lo.ia de ferragens de,
Berber e Cia. Ltda. Dentre os filhos de João Testa,
sobressaía-se o extravagante Testinha (Fioravante),
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Collant com saia. As eiega_nt� náo�spe'"I!��o seu uso��_nçâo p�r�
'I estampado e o feitio da saia,·c�,!! 1:J�lsos confortáye!s_,_

Um macacão em chintz. Notem �� apesar de ser sobre o largo._!!m a cin!�ra.l11arcada por um cinto:,.
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Um colante inteiriço, detalhado pelo uso do cinto em material brilhante.
Ele será usado em ocasiões as mais diversas.

As cores loucas que

.chegam com 3: __primavera
Porque o tempo já começa a esquentar, começa-se a pensar'

.

no que se vai usar na primavera. E partir de uma pesquisa em

termos de lançamentos mundiais, pode-se dizer que a tendência
lançada no inverno vai permanecer. As variações que se colo-

/

cam são mais de estilo e de detalhes, sem falar na profunda'
modificação de estampas e tecidos. .

A raiz da moda continua marcada pelas estravagâncias dos
anos 40 e cinqüenta, com estrelas de Hollywood, com macacões

espaciais, com fendas profundas. Uma moda muito sexy. só que
sua grande novidade são as cores alucinantes.

Há alguns meses atrás, ninguém pensaria que no limiar da
primavera, estivessem em moda as combinações loucas de
verde-bandeira com rosa-choque, do azulão com o amarelo
vivo, e isto tudo colocado sobre roupas avançadíssirnas. A
riqueza de detalhes continua.

Isso é pura verdade. Não se pense porque é muito espor­
tiva, a moda atual dispense a sofisticação que atingiu o auge
·neste inverno. Assim, uma calça jeans com camiseta, pode ser
'muito bem complementada com um blaiser de corte finíssimo,
com écharpe e brochinhos, o que só vai valorizar você.

.

Mas o que veio e ficou e vai permanecer são os colantes em

todas as variações, como os já conhecidos leotards. como os

novíssimos leggs, tudo combinado com camisêtões decorados
com motivos, de preferência berrantes. Rodas, rodelas, borbo­
letas, araras, motivos bem geométricos ou espaciais. A exigên-
cia é que sejam vistosos.

. '

Os abrigos esportivos também vão entrar firmes pela pri­
mavera toda'. Eles são talvez, as roupas mais confortáveis dos
últimos tempos .

No mais, é bom lembrar que a silhueta, em suà forma básica
não vai mudar. A cinturina continua fina, os cmbrinhos desta­
cados, as fendas profundas. Com a aproximação do tempo
quente, um conselho: a mulher primavera_ 79 vai sér magra .•

Eloá Miranda.�= Produç_ão e Fotos: W.O.Oliveira

A coleção de primavera foi
cedida a este jornal, em

primeiríssima mão pela nova

loja do ARS: FIORELLA

o abrigo esportivo,
a grabde vedete
da primavera.,
Em cores ultra

vibrantes,
fica lindo

nas combinações
mais extravagantes.

Não dispenda,
porém o uso de

mimosos complementos.

o protótipo 'dos
estampados da moda.
Os vestidos
continuam marcados
na cintura e

com mangas que
realçam os ombros.
O detalhe:
a fenda posterior..

Aprlmel�OIIsegun. palavraque
eve serchta commaISem� no
Não importa onde você esteja. Pegue seu telefone e ligue para o seu pai.

Esta pessoa que sempre ligou para você.

�

.. Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

.

Empresa do sistema Telebrás II
. '>

Telesc é maisvocê
.;

. I.
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Leggs e camisetáo. Outra tend�nc!a que veio�ra.marcar_a primavera. O� camis.etões s.uper��xa!l,er�dos devem

serdecorados commotivos tropicais ou geométricos. F�oJ!.��m um n6late�1,_
-_.

-
� . -

...
-- --_., -

.ocê apr_encleuadizer,
delioJe. . ....
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Ainda hoje no palco do TEJ@·-'
a peça "Transe' , de Radde

I I I I

-21

pena e aumentada para pi isao

perpetua Baseado em histó­
na real, nar I a o processo de
desn uiçao da pessoa humana
dentro de uma prisão e como

ela c levada ao uso da violên­
cia 18 anos A 14, 16,
I Yh45mm e 22 horas, no'Sâo
Jose. \

'i'iI<* "

ti

Crazy Horse de PariS � $Cm
maiores refei ênciâs, sal:)ltts�it
apenas que não faltam bel�!t
mulheres musica e canto 18
anos As 14, 16, IDe 22 horas,
no Coral.

lência o Sexo - O nome dis- pOI Jose Miziara, com Joao

pensa maiores cornentanos.v Carlos Cardoso, Kate LHa
Com Mahsa Longo, Lucretia Nidia de Paula, Aldine Muller
Love e Piero Focaccia 18 e Maurício do Valle Pomo
anos as 16, 19'h45mm c chanchada Primo do mtcnoi

21h45m1l1, no Ritz. visita primo que mora no Rio
ii!.** 16 anos A 14 19h30rnll1 c

da Morte, com 21 h30rllln, no Jalisco.
'urata'Yukloe �**

Fu,ga 'no Sé- O Império das Formigas
l..haçl Y01 k e Gigantes - FI cçao científica,

• em j?ro_grama baseada em H G Wells com

, oxy, as 14' e 20 Joan Collin , Rober Lansing c

horas 18 anos John David Carson Livre as
*** 14 hOI as no Gloria.

FCC abre Clube de Cinema
�

com obra- de Luís Baàuel
A Fundaçao Catannense de

Cultura inaugura hoje as 2000
horas, no Alfhtono da Casa da
Cultura seu Clube de Cinema

Segundo o Supermtendente
daquela Fundação, João Nicolau
Carvalho, a Inauguração deste
Clube de Cinema e o micro de um
programa cujo proposito maior e
o de mienonzar o cinema de arte,
atraves da cnaçao de clubes em

todas as Cidades do Estado"
Como pnmeno filme o Clube

de Cinema da FCC apresentara a

obra de LUIS Bunuel/l968.. . LA
VaIE LACTEE" - A VIA LÁC­
TEA" ou a Estranho Caminho
de Santiago"
Bufiuel, cineasta e artista UnICO,
por volta de 1920-23 fundava em

lugar imagmano, onde o
autor aproveita a situação
para mostrar ao público se

vale ou não a pena y.lyer de­
pOIS de uma auto-análíse um
exame de consciência P�ra o

público vanos efeitos são
apresentados como mensa­

gem, alei tando para que se

faça um exame de consciência
do mundo de hoje, onde o
homem chega a negar a pro­
pna realidade, conclui o ator

Os outros atores do grupo
são Si lva n a Assumpção,
Mano Serafim Walkíria Co­
lombo e Valdecir Dalbelo A

Joaçaba (Sucursal) - O Teatro
Joaçaba (Tejo) que encenou

por tres dias a peça Transe',
de Ronald Radde, voltara ao

palco hoje, as 19h I Srnin e \$
21 horas, encenando para as

pessoas que ainda não pude­
ram assisti-la Jorge Zamo­
ner, que vive Jonas (no papel
central), define a peça como
sendo um estado entre a Vida e

a morte, quando os atores
Vivem o papel do espírito e

não dos corpos
- I

Quem ainda não tnú a peça infantil "Joãozinho e Ma­
na", de DanielRocha, encenadapelo Grupo Galpão, tem
sua última oportunidade hoje, as 16 horas, no Teatro
Alvaro de Carvalho O ingresso custa Cr$ 50,00

Para a Semana do Municí­
pIO, em comemoração aos 62
anos de Joaçaba, o grupo J

também Ira Se apresentar (no
dia 24) Transe' sera ence­

nada mais uma vez no Clube
Cruzeiro, em vista de o teatro
da Cidade ainda nao estar

pronto

- Us personagens de
')'raflse" encontrem-se num

I

LIQUIDifiCADOR ARHO lR
3 velocidades

Apenas 849,
ou 4 X 244, mensais
sem entrada

Total 976,

REfRIGERADOR BRASTEMP
Mod 8RE-28-S 280 litros

Apenas 6.490,' "

ou 10 X 838, mensais
sem entrada

Total 8.380,

CONJUNTO ESTÉREo NATIONAL "3 EM 1"
Modelo SS-8000-G 70 watts

Apenas 20.959,
ou 1 X 6.987,
+ 2 X 6.986, mensais
sem entrada

Total 20.959,

BARRACA REGAN MOO. lOBINHO
Para 2 pessoas, com
duplo teto em nylon

Apenas 2.857,
ou 10 X 369, mensais

.1 �- sem entrada

Total 3.690,

ENCERADEIRA A�NO
I l:laste, case re�ol'lda,
com I escova e I feltro

Apenas 1.549,
ou 10 X 199, mensais
sem entrada

Total 1.990,

TR4NSRECEPTOR MoTORADlO
Faixa cldadao, 23 canais

Instalaçao gralls

Apenas 7.296,
�����;;;;;;;;;;;;;;;;=��;!J

ou 12 X 788,mensals
sem entrada

Total 9.456,

TAPE-DECK CCE/COllARO
Mod CD-1200 Frontal

Apenas 10.200,
ou 15 X 883, mensais
sem entrada

Total 13.245,

Madrid o pnrnerro Cineclube es­

panhol e um dos pnrnetros da
Europa Nascido a 22 de fevereiro
de 1900 na Calanda, provmcia de
Teruel com 16 anos entrou para
o Colégio dos Jesuítas em Sara­
gossa Seus estudos na Universi­
dade de Madrid, em agronomia
passaram para os de filosofia e

letras Era entao amigo de GafCI a
Lorca, Rafael Alberti , Salvador
Dali, etc Em 1926 era ajudante
do cmeasta Francês Jean Epstein,
culminando seus ensinamentos ao

aiudar na feitura do celebre La
chute de La Maison Usher", em

28
FOI quando nasceu seu pn­

melro filme, a experiência de Un
Chien Andalou' De la ate este

[ I I Ifilme-exibido pela pnmerra vez

em Florianópolis - ja se vao l11<:lIS
I de 30 títulos dirigidos em França,
México e Espanha
Na fIlmoglafla de Bunuel LA

VaIE LACTEE e o filme que su­

cede à Belle de Jour
a Universo de LA VaIE

LACTEE e difinido pelo caratci
de fluidez espaço temporal que
torna sua narraçao sob os anspi
CIOS da desenvoltura e da arbi­
tranedade A viagem de dOIS pele­
gnnos a Santiago de Compostella
apresenta-nos ligações singular­
mente desenvoltas As etapas c os
reencontros se sucedem sem outra
necessidade que a vontade do
autorrem ilustrai as heresias do
dogma cn stao

A Procura deMr. Goódbar­
A partir do assassmato de
uma Jovem professora. o dIre­
tor Richard Brooks, baseado
no Best-seller de Judith R08S­
ner, estuda as angustias e

medos da mulher atual, que,
como toda a Juventude,
aciode seus 100 anos de re­

pressão numa busca indiscrí­
rrunada de prazer Com Diane
Keaton, Tuesday Weld e WIl­
lian Atherton 18 anos as 14,
16h l Srnin, 19h45mll1 e 22 ho-

OEx
Produção arnencana, com

Alan Parker, Bread Davis, Ho
Hopkin, Randy QUaJd, John
Kurt e Paul Smith Em 1970,
um Jovem amencano tenta

embarcar no aeroporto de Is­
tambul, Turquia, com Haxixe
escondido na roupa E preso,
condenado a quatro anos,
mas em novo Julgamento a

***

Festival Tom e jerry - Dese­
nhos animados de Walt Dis­

)1€,Y Livre as 14 horas, no Ja­
lisco.

Maníacos por Meninas Vil­

gens - Fbrnochanchada na­

cional, com Lisa Lins e Ale­
xandre Sandrini 18 anos A',..

16, IYh30mme 21h30mJl1 110

Glória.

***

O Seis Ursinhos e o Palhaço
- Programaçao para cnanças
Livre as 14 horas, no RHz. ***

*** Nos Tempos da Vaselina -

Produção brasileii a, du igida
"A Procura de Mr Goodbar", no Cine Cecomtur

A Bela Antônia ... Sua Exce-

COPA EM fÓRMiCa POZZA MOO. NACIONAL
8 peças pes tubulares cromados

Apenas 8.980,
ou 15 X 778, mensais
sem entrada

Total 11.670,

6 peças, com base em

aço inox Cristophof

Apenas 199,

DORMITÓRIO MOVAl MOO. PARANÁ
Em caviuna Para casal

Apenas 3.895,
ou 9 X 558, mensais
sem entrada

MAQUlNll DE COSTURA SINCER
Standard com movei Gralau

Apenas 3.590,
ou 12 X 387, mensais
sem entrada

Total 4.644,

FAQUEIRO MERIDIONAL
65 peças Aço nobre,
com estoJo promocional

Apenas 1.089,
�ou 9 X 155, mensais
sem entrada

Total 1.395,

•
•
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•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
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•
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120 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO :
••

••••••••••••••••••••••••••••

LaVADORAS E SECADORaS�-=::;:::::II
8R4STEMP - LaVINIA
MUEllER • ElECTROLUX
Indlspensavels em seu Ia r

CONHEça OS PREÇOS, PRazos
CONJUNTO ESTOFADO JONll[ HM-IOO E VaNTaGENS HM.

.......O::;>O-'''C'\. Com sofa-cama
...:;:=================

�::::=::"""_:....4:.��� Apenas 2.990,
ou 12 X 323, mensais
sem entrada

UTILIDADES PARA O LAR
Depllador Phlllps Ladyshave, eletnco
Carrinho para bebê, em lona xadrez

Conlunto de alumlnlO Carmo, 6 peças, com chaleira

TVS A CORES E PRETO E BRANCO

=1.236,
744,

970,ou6
649,ou 4
449,
159,
340,
429,

Total 3.876,

BERLlNETA CAlOI

paGUE MENOS, A VISTa
OU a PRAZO!

Leiteira mderramavel, com apito

Conjunto em Vidro relratano, 4 peças Dlrelo ao logo Dobravel

Apenas 3.890,
ou 12 X 420, mensais
sem entrada

Total 5.040,

ferro eletnco GE automatlco, leve/pesado

IMEDIATO!
De todas as marcas e modelos
para sua lotai liberdade de
escolha

RADIO PHILlPS Rl -301
3 faixas OM/oel/OC2

Apenas 945,
ou 6 X 199, mensais
sem entrada

PURificaDOR
Modelo 800

Apenas 1.7
ou 11 X 21 ensals

RADIO RElÓGIO PHllCo
Mod 8-505 OM/FM
Digitai Pilha e luz

Apenas 3.590,
ou 8 X 511, mensais
sem entrada

Total 4.088,

•••••••••••••••••••••••••••••••••

II TELEVISÃO II
CATARINENSE - 12

1030 - Concertos Para a Juventude
II 30 - Esporte Espetacular
1200 - Festival Tom e Je: ry
1230 - Ze Colmeia Show
1300 - Scooby Doo
13 30 - Brucutu e Sua Turma
14100-- Os Fantásticos
14 30 ___..:. Super Amigos
1500 - Super Heróis
16 00 - Sessão de Domingo
1800 - Super Bronco
1900 - Os Trapalhões
2000 - Fantástico
22 20 - Futebol Compacto - Avai X Joinville
2240 -'Dommgo MaIOr - Festival Charles Chapim
)000 - Campeoes de Bilheteria - Enfim Sos com o Outro
Com Augusto Cesar, Leola Santos, Rosana Ghessa Grande

Otelo, Emiliano Queiroz, Rogena , Abel Pera e Lucy Rangel

REDE CATARINENSE - 3 e 6

0800 - Abertura (Cultui a)
0815 - COisas da Vida (Cultura)
0900 - Rex Harnbard (Cultura)
0945 - Abertura (Coligadas)
1000 - Caminhos da Verdade e do Amor (Cultura),
Em Busca de Novos Honzontes (Coligadas)
1015 - Caravana
1 I 15 - Jec Ouro
11 30 - Sílvio Santos
1945 - Seleção de Gols
2000 - Flávio Cavalcanti
2230 - Jornal Abertura
0000 - Cinerama - Os Perigosos

ELDORADO - 4 e 9

II 00 - Santa Missa
1200- Gol
12 30 - Desenhos
13 30 - TV Bolinha
1830 - HB Show
1900 - Will Sonnett
20 00 - Astros do Ring,
2100 - Italianísssimo
22 45 - Domingo Especial
23 45 - Futebol

II RÁDIO GUARUJÁ - AM II
RÁDIO GUARUJÁ - AI\tI

1310 - A Musica da
Guàrujá
1400 - Jornada Esportiva
1700- A Musica
da GuaruJa_�__.......

1850 - Correspondente
GuaruJa
1900 - A Musica
da GuaruJa
1930- Transmissão. da
Catedml Metrophtana
2030 - }\ Musica da GuaruJa
21 00 - Dommgo Maior
2400 - Encerramenfo

CHAPECO (SwwTsal) - O artlstª plastlco Paulo <ile SI­

queira esta elaborando um trabalh9 arÍlstlco em São ]YÍlguel do
Oeste Trata-se de uma escultura em fel TO cmp seis metros de

altura e duas toneladas de peso, SimbolIzando os pl0nelfos
habitantes e colol1lzadores do Extremo-Oeste catannense

Outro trabalho de Paulo de Siqueira em escultura com su­

cata de ferro, fOI conclUldo em Maravilha um monumento d

cnança Ambos os trabalhos, segundo o artista, serao maugu­
rados pelo Governador do Estado, Jorge Konder Bornhausen

Em Chapeco, o escultor constrol outra escultura, esta em

homenagem ao padre Marcelino Champagnatt, que sera afl

xada na praça publIca que leva o nome do fundador da ordem

marista, no bairro Santa Mana Essa obra sela maugurada
durante as festiVidades da Semana do Mumclplo deste ano

História de Chico Rei
'

revivida em filme
Ouro Preto --A hlstqna de Chico-Rei um ex-rei afncano capturado com sua

tnbo na Gume e trazido para Vila Rica coma escravo sera revIvida num fll",
senado de 13 capJlulos cada um com 30 mmulos a ser rodado nesla Cidade

partIr do proxlmo dia 15 em produçao especial para a televlsao alcma
RealIzado no sIstema de co-produçao entre a empresa alema Provobls espcclH

lIsta em serles de TV, e a Zem/Arl-4 do BíasIl o fIlme tera sua vcrsao ongmal em
português e outra dubJada em alem ao Os alOres serao braSIleiros e alemac'
ftlmarao utilizando os cenanos de Ouro Preto e Paratl

DepoIS de pronto ChICO Rei sera transformado tambem em longa-melragem
para ser eXIbIdo na rede de ( memas comerCIaiS brasileiros e na propna lelevlsJ I

naCIOnal Com 10 meses de duraçao a fase de filmagem proflnamentc dlt 1

durara de 15 de agosto a 15 de dezembro proxlmos
De acordo com os realizadores do filme para compreender a vida de ChiCO

ReI sera precIso tambem mostrar o envoJvlmento dos negros com seus dono

braSileIros, e destes com seus donos de entao, os portugueses assIm como"

propna dependencla de Portugal na epoca em relaçao aos Ingleses por qucstOl'
financeiras"

ChIÇa-ReI nao passa de uma tradlçao na hlstona pOIS nada ha que comprove a

sua eXistênCIa De acordo com ela o escravo FranCISco -ReI de uma pequclla
naçao negra na Afnca - apos capturado com a matar parte do seus vassalos e

fIIJIOS, fOI trazidopara O BràslI e vendido )_)araum senhor de escravos de Vila Rica

lijó caPItal de MllJas (hoje Ouro Preto) FranCISco trabalnou ate comprar
la Uvre, Juhtou dlnhetro e alfoITIou os filhos e os vassalos Todo
lJalhando na cata de ouro, comprou a mma <Ia encardldelra lima

localidade, que aJnda hOJe eXIste Com o ouro exlraldo nela
ou nto e poderoso

VIla RIca \lma especle cle Estado dentro de outro l:istado, ao
, no BrasIl , sua naçao ongmal da Gume Con' o OUl o da

refia C(;lOstrUldo a atual IgreJa de Santa Efigêl1la e Nossa Senhora do

0_J,p_retos do Alto dz fundou também o Relsado do Rosano que dcu
aos aluaIS congados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AIlTES!VISOAI$.

,Com uma verde e ampla X V. Partindo de trabalhos
visão em sua casa, o artista onde dava um lírico trata­

plástico Alberto Luz pode re- mento a flores muito vagas e

compor em seu processo cria- vegetais transparentes, bem
dor uma nova linguagem no próximos de um surrealismo
trabalho que vinha realizando com variantes figurativas, AI-
há algum tempo., berto Luz c-onta que um dia ao

_ ..
_ __

- ver algumas peças· e mane-

Conheci-o em Blumenau quins, teve a idéia de traba­
numa das exposições da Gale- Ihar sobre os mesmos e, os re­
ria Açu-Açu de Lindol Bell sultados foram rápidos: uma

'quando funcionava à Rua aceitação quase imediata por

Presente ainda o elemento erótico e o sentido da proporção

I

. \,

Catarina deva promover exposições mensais,
projetar slides, imprimir catálogos, gravuras e .

livros, conferências e palestras a fim de'
constituir-se numa de .receita para reinvesti­
mento em novas promoções, não esquecendo
inclusive, as propostas de vanguarda, ambien­
tais, ecológicas ou qualquer forma de efeito
visual.

A renovação é necessária como umá forma
natural de permanência da arte, e, o próprio

'

dinamismo da sociedade deterinina um tipo
de atividade artística. O Museu hoje, deve
tornar-se um órgão dinâmico, através de con­
tínuas e renovadoras promoções. Evitar a re­
petição de nossos artistas, é preciso trazer

também gente de fora, aliás José D'Acampora
estava pensando nisso quando assumiu a dire­
ção da Galeria Victor Meireles do ClubeIZ.

ESCULTOR EM 8LUMENAU

JOINVlllE

flORIANÓPOLIS
BARREIROS . SÃO JOSE

CRICIUMA
BlUMENAU

1'. No próximo dia 17, às 20:30 horas, à Rua
Demétrio Ribeiro; 38, o Stúdio deArte estará'
promovendo o lançamento do livro "Vinte
Poemas de E. Cummings", traduzido por Au­
gusto de Campos. Trata-se de uma artesanal

edição da Editora Noa Noa, do poeta Kleber
Teixeira. Por outro lado, haverá ainda uma .

.exposição de tapetes da Cândida Schaeffer,
baseados em temas folclóricos da Ilha.

2. A exposição de Poemas Murais a

realizar-se no próximo mês em Florianópolis,
está sendo organizada pelo tapeceiro Pedro
Paulo Vecchietti, Jayro Schmidt e Janga. Bre­
vemente serão convidados os poetas e artistas

plásticos que deverão participar da Exposi­
ção.

3. Uma grande e morna apatia no, momento

em Florianópolis, na vasta área das artes vi­
suais, Entendo que o Museu .de Arte.de Santa

\

Resultado do acordo celebrado entre a

Agência da Habitasul e a Galeria de Arte e

Artesanato Ki-Kriei, de Blumenau, a primeira
cede à segunda, parte de suas instalações, gra­
ciosamente, para ali serem expostas obras de
artistas plásticos catarinenses. .

Para inaugurar o "hall" dê exposições, da
Habitasul foi convidado o artista f1orianopo­
litano Lorival Pinheiro Lima (Loro). Exitosa
esta primeira exposição foi convidado o ar-

o

tista paulista Walter Oliveira, há cinco anos
radicado na cidade de Brusque.
Escultor renomado, com, importantes prê­

J.1Uos conquistados (1.0 prêmio - 1971 - no

XXXVI Salão Paulista de Belas Artes, e Men­
ção Honrosa.', neste mesmo Salão em 1977),
Walter Oliveira está exibindo ao público blu-

'

menauense, na agência da Habitasul., à rua

XV de Novembro, o resultado de sua nova

incursão artística: a pintura. Na escultura, que
não conheçemos, W. O . serve-se de materiais
diversos como argilri-, concreto, cobre (calco­
grafia) e madeira. Em sua nova atividade o

artista' utiliza o óleo sobre tela. Nas peças
expostas, oito ou nove pinturas, vemos, em
sua maioria, uma espécie de registro' ou gale- :
ria de míticas personalidades, onde seu autor •

tematiza pictoricamente o homem e sua natu- •

ral, ou tradicional inclinação às coisas místi­

cas, mágicas, esotéricas. Com relação a al­

guns aspectos técnicos dos trabalhos em exibi­

ção (textura e cores), poderíamos considerá­
los'um pouco aquém da ambição artística de
seu autor. No entanto, exceção faz-se ao seu

desenho, alguns ligeiramente estilizados,
estes fortemente expressionistas, e, n.o seu

todo, muito bem traçados., com suas fíguras
bem' ordenadas em bem dispostas nos o qua­
dros. Sobre à textura e cromática já citadas,
como afirma o próprio artista, a pintura é
ainda um começo, um desafio. '

WalterOliveira é o segundo artista àmostra
na agência da Habitasul de Blumenau. Suas
obras devem incorporar-se ao roteiro' de visi­
tas de todo catarinense interessado. (Vilson
do Nascimento).

ALBERTO LUZ: UMA, ESCULTURA APLl':(;'ADA

quem tem carro
tem Stein' .

,

às suas ord s.
I;, )'.t:, t .��. •

o

, OS.MAR PISANI'

r...estoneg
SÃo FRANCISCO DO SUL

MAFRA

Pneus para todos os tipos de veículos

. � � ,." '.

/'

RUI, ICEELIVIO

Todas as noites, as8:40,
eles têm coisas muito interessantes para lhe dizer.

J
.

,

>@"I""",

,', "��"':".:.

' , "'

...��I:-:'

tvC�igadas

ELES QUEREMCONVERSAR
COM VOCÊ.

parte do público.
Utilizando-se um pouco da

colagem, o artista aplica flo­
res e plumas, estrelas e nervu­

ras, dando assim, progressiva
dimensão à anatomia do ma-

.nequim que se transforma em

escultura uma proposta alta­
mente decorativa.
Tratando peças corporais

com iluminado cromatismo,
Alberto Luz cria uma atmos-

bolo está presente nas nervu­
ras aplicadas à formas do ma­

nequim.

fera dinâmica e sensível, pela
,vibração e sensualismo da in­
tegração cor-corpo. E como

extensão deste sensualismo,
destaca-se o elemento erótico;
numa visualização direta
através de conchas e caramu­

jos, mantendo, por outro lado
a presença feminina numa

forma vegetal (a borboleta
que a ornamenta) quase asse­

xuada. Mesmo assim, o sírn-

Pelo valor e importância
que tem sua obra hoje, foi
convidado há pouco para par­
ticipar de uma exposição de
"Arte Erótica", em São Paulo.
Seus trabalhos encontram-se
na Galeria Arte Aplicada (SP)
de Sabina Libmann.

,,.,;: �

/
I
!

I

l

Trabalhos de Alberto luz que expressam meticuloso tratamento plástico em busca de efeito visual

TvCultura REDE CATARINENSE DE TELEVISÃO
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E

(: ,
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� Ministério dos Ccmuréccções
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina ,5/0

,
'''''''''''do .........Te''''"'' 11

! CONVITE PARA MISSA
DE SÉTIMO DIA

...
"

Hojeomar, '

" estáparaPeixes.
Aprov�ite.

Telehorôscopodisque133
\

AUDITOR INTERNO
SUL DO PAís --

BRASILIANA 79 - Esteve

reunida, no Rio de Janeiro,
,

dia 3 de agosto, pela penúl­
,

tima vez" a Comissão Organi-'

gravutil antiga.« 7) Curios,i- mingo', di�·j·de setemb'ro de

dade � A -titulcde .curiosi- "1979, 'em·;Blumenau, no

dade, mas pretendendo mos" Teatro Carlos Gomes, à rua

trar num detalhe mínimo dó '14 de Novembro',' 1181, com
que vai ser aBr.!l�iliana.79, 'di" início às 10 hGj:as da manhã,

Empresa de grande porte; sediada em Capital no Sul do País� necessita admitir. auditor interno com, fixpe-
riência mínima de dois anos ,em auditoria interna e externa.

.

..
'

. \. .

",

Seus cO,nhecimentos deverão abranger Legislação Fiscal, Tributária, Previdênciária e; Lei das .8A.

Sua experiência deverá ser voltadaparaAuditoria Contábil/Financeira e/ouAuditoria Oper:acio",al(an�-.,
lítica) e/ou Auditorio: em Sistemas Computarisodos,

.

".

Salário compensador, plano de beneficios extensivos aos dependentes e amplaspossibilidades de ci�senvol­
»imento profiesional,

.
'. ,

.

Os interess�dos, deve�ã� organizar detalhado Curriculum Vitae, constando salário atual e p,":�t�lisãô s;'-a- .

rial encaminhando pelo Correio à "Audiior Ttuerno-Sul'", Avenida Nilo Peçanha, 151 -lO/i,andar - sala
10.0.6 - 20.0.20.RIODE JANEIRO, aguardando instruções sQbre entrevistas pessoais emFlorianópolis. Sigilo
a_�egurado.

.

-

A�SISTENTE DE IMPORTAÇAO

Por outro lado, grande nú­
mero de Prêmios Especiais já
estão a:ssegurados; 5) Jornal
Díârío-vA exemplo das gran­
.des exposições réalizadas no

exterior, a Brasiliana editará
um jornal diário a ser distri­
buído no recinto do certarne.,

ri�.

Empresa de grande porte, sediada em Capital no Sul do País, admite Assistente Administratit1o, curso se­

cundário completo, com experiência de assuntos gerais de importação, bons conhecimentos do idioma in-
glês, para realizar as seguintes tarefas:

.

.
. . 'I

emitir Coleta de Preços para fornecedores do exterior; analisar as propostas recebidas e reco-
I' mendar sua adjudicação; providenciar autorização minesterial e guia de importação; emitir

"PurchaseÜrder'"; acompanharprazos de validade das·guias eprazos defabricação domaterial;
instruir fornecedores e/ou embarcador sobre orientação a ser seguida nos embarques; conferir do- IC

cumensaçiio do material embarcado e solicitar desembaraço aduaneiro. �
�.

. ' .�
Salário compensadorçplano de beneficios exteneioos.aos dependentes e amplas possibilidades de desenuol- ;;:
vimento profissional.

.
.

Os interessados, déverão organizar detalhado Curriculum Vitae, constando salário atual e pretensão sala­
rial encaminhandopeloCorreio à "Assistente de Importação-Sul" ,AvenidaNiloPeçanha; 151 -10..o andar :

sala 10.0.6 - 20.0.20. .RIODE JANEIRO, aguardando instruções sobre entrevistas pessoiiis e Florianôpotis: Si-
.... gilo assegurado.

.
.

,

....,..j Face à complexidade do tra�
balho, decidiu-se pela entrega
da coordenação à ABRi\JOF,
a quem cabe recrutar iodos os

jornalistas filatélicos presentes
ao evento paraque colaborem
na sua execução; 6)Diploma­
Será, sem duvida alguma, o

.

.mais bonito e ricojá conferido
:.no Brasil, fugindo, inclusive

, ao modelo ilcirma)mente.ytjU-
zado,' Sua-capa; ímpressã ,a
cores, mostra uma gravura do
século l8,(enseada ao Bota-:

fogo). Todos os convite�ó�tili­
zados na programação 'social

. terão, lamb�m,enj �pa êap� ,"a,

repr()Pü�,ãp ����:
" ,

,
,. ..,

DIA DO SELO� Recebemos ',

COLECIONA:a. _ "Colecio-
da Sra. Marlene Sonia Cro- ,

.

nar não é somente o fato desara,' Encarregada do Cuichê
Filatélico da APl de Uber- reunir um número variável de

lândia, Minas Gerais, o. se- objetos; é necessário também
saber escolher,' classificar,

guinte telegrama, que agrade- ,

cemos e que com satisfação .• ápreseritar, de maneira a

fazer de sua coleção um mo-
divulgamos:' "Prazer,

de di
-' '_

,;

Ih
.

idi d tIVO,. e ·eru içao, mstruçao,
comunlcar- e comcl In o

d
- .

f
- - ,

L
.

e ucaçao e sans ::Iça0 nao so
lançamento selos comemoran- " "�:-;tP',' ",1,. bé

. vosdia do selo, série borbote- - para SI mesmos �aS:.1am ern.,

, tas de primeiro: a sete de p'ara tod�s ague es ª quem
" ,

. '.'

_

tiver alegna e orgulho de mos-
agosto contaremos. com ca ,; 'M'

.

P' d d.

.

'. '

d trar - aunce Icar, a
rirnbo . comemorativo e

A' d
: F' 'I 'I' -d Bél'''A'', R 'fi'

"

ta to" ca erma I. ate ica a
.

e-
pOIO ao ,e ores amen o. ...

�l!,:!daçô�s��. s i, "

"

';
�ica.

. --. .

CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão poderá ser enoa-

'

'minhada para. Teixeira da

RosÍ.l' - Caixa Postal,' 304 _.

.'
'.

:';':Flori.lmopolis: Santa
hi;a;\,"

."

'SaulOliveira

'üi��JfaIi�Ó4h.e fa'to ofenàvo à

. i��putaçab" .� também ca­

íi;\ áôs. jogadores, princi­
'tfi.e"nte aos de notória capa­
'àtle,téchica, quando algum
.

�;Í!taris*a ,o .chamar de
-; .�:pema·'d� pti�� ou outro adje­

marginais, porque 'os Cartó- tivo ou substantivo qualquer:
rios Criminais y,ãO se �JTIp�-" 9tjàndp, em determinado jogo
puçar de processos; em pre- o distinto não jogou na boa'

juízo .da apuração de fatos formá costumeira. Ora, se o

realmente delituosos. E' se a profissional de futebol exerce
coisa peg�r, amanhã ou de- uma profissão como outra

pois, serãoosp�ó-priosjogado-' qualquer cabe-lhe: como os

res que virão a processar, demais, a preservação da sua'
principalmente os comenta- fama que não poderá ser en­

ristasesportivos"por comen- xovalhada como a de qual­
tários que entenderem difa- q�er outro profissional de ati-

, matórios às .suas reputações vidade.diversa. Calma, minha
nas partidas que realizarem. ,gente, e vamos levar .os fatos
'Se os artigos 139 do' Código 'esportivos para a sua própria
Penal e 21 da Lei 5250 valem Justiça, deixando os juízos
para treinadores e jornalistas criminais para apreciação e

se digladiarem na, Justiça julgamento dos crimes de sua

num esporte em que as con- "difamar alguém maior competência,

�ENTEl
engenhdrld de telecon:unicdcões Itdd.

L'1.ges _ 22-1346

J��nville _ 22-1400
FI rianópolis - 22-9622
BI menau - 22-2222
ct, apecó - 22-0001
Cr ciúma _ 33-1895

, INAUG.U·RANDO
...

,,�� Lago,a,da ConceJção '0'malsrnodemo e.amplo restaurante JANGA­
.... D�IRO; localizado à estrada dâPraia da Jóaqulna, 1945, fone: 33-1&64.
',VAriÜj]9(sàlóes, com' rriats qe' d�z�ntos ).ug�res' pará você e sua família
<',$;i�bºJe�r o�rpa·rávi.lhg�ôs:p�\ato� tfpiêoS'de 'camarôe,s, mariscos, berbig­
, 'ôés, polvos' é peixes preparados. pelas mãos do renomado Chefe de
Cozinha MIGUEL.
Servindo também à Ia carte, com especialidade em carnes. Atendimento
por profi�si(:>nais ,de longa prá,tica das onze da manhã à meia noite.
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Psra o Centro de Próm_QÇões de Balneário Camború estã� pre­
vistos aquários, mini-zoológico, playground, novos acessos e
a Casa do Prata.

Com suas etapas iniciais em funcionamento. os Centros
de Promoções construídos pela Citur em Balneário Carnbo­
ri li e Lages. serão complementados até o próximo ano.

garante o presidente da Citur, Sr Cyro Gevaerd. O pavilhão
de Lages, planejado e já pronto para servir como um centro'

.

de exposições. feiras e convenções especializadas na agrope-

II
cuária. receberá adequações para servir. também. como um
local ele exposição permanente da indústria de toda a região
do Planalto catarinense , atingindo inclusive Joaçaba e Ca-

I cador. Receberá ainda, em seu interior, uma cancha de
esnortes polivalente.

1
,-- - - -

,

O Centro de Promoções de Balneário Carnboriú, con­
(ccb!do para feiras, congressos, simpósios e exposições terá,
I além da Casa do Prata, uma série de novos atrativos, Estes
I incluem, numa primeira fase, a instalação de uma área de:
'I lazer com um extenso "playground", um aquário oceanográ-
fico mostrando as espécies marinhas e Iluviais de Santa

,

Catarina (numa segunda fase receberá espécies de outras

regiões do Brasil e do mundo) e um mini-zoológico, também
incluindo inicialmente as espécies animais da fauna catari­

i nense que' estão num gradativo processo de extinção, As

I novas obras no Centro de Promoções prevêem pavimenta­
! coes de toda a área. novos acessos e melhorias dos atuais e

i aterros.

I +++

Laguna Tourist Hotel: apesar da categoria das -clncc estrelas,
)r"juizos pela ausência de acessos pavimentadOS.

,

t- .. __

foi entregue ao Governador Jorge Bornhausen e à
iur. pela Citur, um programa que visa Implantar
odoviários aos pólos de turismo catarinense que já

I ,d;,l!Tlcntos completos mas que sofrem prejuízos pela

i,l alia de ligações pavimentadas.
,

I A idéia consiste na união de esforços entre o Estado,

ln.uinicípios e grupos interessados. À Embraturfoisolicitado
o destaque de recursos para financiamentos destas obras de

.

� infra-estrutura rodoviária, embora existam disponibilidades
-', h:mcos repassadores do Fungetur, que em Santa Cata-
I ! C o Badesc.

r1'-ograma. para o qual o governador do Estado
. _', C-'-,C definir rapidamente, prevê a ligação asfáltica

.

r". OI à praia de Itàpirubá e ao hotel do mesmo nome, em
f Laguna c. no mesmo município, a complementação da liga­
! çáo à praia do Gi e ao Laguna Tourist Hotel. Em Gravatal,
! prevê pavimentação do acesso ao Hotel Internaeional e

I T,amas do Gravatal e em Araranguá o acesso ao Morro dos
Conventos e Arroio Silva. O programa estabelece, para
( '11(h, da Imperatriz, a complementação da ligação às suas

, ln ltajai a ligação da Rodovia Osvaldo Reis a

,

'. c � ",LCSSO ao Morro da Cruz. o mais belo ponto
í turístico da cidade. A Citur pede, no programa, o asfalta-

nc 'n do acesso SC-30 I ao balneário de Capri, em São
"

h ,illCi\CO do Sul e a pavimentação de vários acessos aos 14 '

I:!�Fletros de praia em Balneário Cambori ú. Os acessçs
partem 'da BR-lO!.

Recffe -- O presidente da Empresa Brasileira de Turismo, Sr.

'I; Miguel Colassuono,
ao visitar a Sudenc, explicou que sua intenção é

incorporá-Ia "com muito vigor" à idéia de que "0 turismo é um

processo industrial de resposta rápida. com a vantagem de gerar
empregos rapidamente, descentralizar a economia, desconcentrar a
renda e ao mesmo tempo. gerar divisas internacionais".

A visita a Sudene foi coloca'da entre as prioridades do Sr.
Miguel Colassuono, que pretende, assim, juntar as forças da região­
para o desenvolvimento turístico, inclusive, fazendo do Recife "a

porta de entrada internacional no País, dando. condições ao Aero­
porto d�os Guararapes de receber aeronaves tipo DC-iO e Jumbo".

U Sr, Miguel Colassuono-c- que assinou cinco convênios com a,
Secretaria de Cultura, Turismo e Esportes, deu ênfase aquele que
diz respeito a conclusão do Centro de Convenções de Pernambuco
por estar convencido de que "Pernambuco, dentre os Estados brasi­
leiros, pode se constituir num novo fogo gerador de divisas interna­
cionais através do turismo orientado para convencionais",

,--- No Exterior- ressaltou - há uma grande ansiedade para o
turismo de convenções, que é um turismo que tem uma qualidade de,
recursos e um tipo de dispêndio extremamente simpático e interes­
sante para a região.

() presidente da Ernbratu r frisou, ainda, que pretende ativar os
centros de camping no Estado, e ao mesmo tempo ativar a indústria
hoteleira, "partindo do pressuposto que o índice de ocupação da
rede hoteleira em Recife,.tem o índice de ocupação de 75 por cento,
o que significa que existe uma perspectiva de novos investimentos
em hotela

.
, '"extn:rnamenté promissor". , ..

,

\. t"1:1\ ,,,o, ��_�
,-

·r.QXUuós
'\"f1iL: 1\&

_ itl�de� �i'f,bs'!los
I ',,,'nL"irio<; e c<tnncias hidrominerais de caráter municipal para um

. 1.\ de cmcrgência. como decorrência da redução de combus­

L
r.tra "it>ados c·domingos.

Nesta época de crise, rotei­
ros de viagem curtos que im­
pliquem em menos gastos e

que podem ser feitos com um

tanque de gasolina no final de
semana são, na realidade, a

única opção para os que ainda
tem este privilégio. E, para o

florianopolitano, principal­
mente, Laguna chega num

plano prioritário, porque é
possível ir e voltar, tranqüi­
lamente, num mesmo dia: a

distância é de 100 km da Capi-
. tal. E uma vez lá, com os des­
locamentos bem planejados,
dá para visitar tudo.
Contrariamente ao que

muitos pensam, Laguna é,
talvez, atualmente, a cidade
catarinense que mais recebe
turistas· das mais variadas'
procedências. Todos, quase
que invariavelmente, procu­
ram a cidade atraídos pela
vasta e rica história, que tem

mais de três séculos e está rela­
tivamente preservada nos seus
museus e obras de arte. Ali foi
o berço da heroína Anita Ga­
ri baldi e local das lutas de seu

marido, Giuseppe , e David
Canabarro, na Revolução
Farroupilha. Fundada por
Domingos de Brito Peixoto,
em 1676, esta cidade deu

grandes e importantes mo­

mentos à história brasileira,
que devem ser rememorados
numa visita. Foi a capital da
República Juliana,
Como forma' de apoio a

o roteiro de .um dia, aqui pe��o,
belo e, o prin�ipal, muito atraénte

estes atrativos históricos, La­
guna também é uma das pou­
cas cida1es catarinenses que
dispõe de uma já quase com­

pleta infraestrutura, para re­

ceber visitantes: há bons ho­

téis, campings, restaurantes e

fabulosas opções de passeios,
visitas e pescas. Esta é uma

época 'em que não há festas
tradicionais, mas isso não re­

tira em nada o mérito da vi­
sita. Os preços também são,
baixos, devido a baixa tempo­
rada, e os hotéis não tem pro­
blemas de acomodação.

OPÇÓES
Laguna tem uma topografia

muito recortada e nela estão
suas 15 praias, várias delas
completamente' desertas' e

inexploradas. As mais procu­
radas são a do Mar Grosso,
Gy e Itapirubá., No lado

oposto à cidade, por uma

balsa, chega-se às praias .de
maior beleza, que são as do
Gravará, Tábua, Ipuá, Car­
doso e Carnacho, todas -elas
com locais tidos como ótimos

para a pesca. O artesanato em

rendas pode ser encontrado
no Restaurante Caiçara, na

Avenida Senador Galotti. No
local. oito rendeiras da zona

rural vendem seus trabalhos,
que também são vendidos na

praia do Gy. em frente ao La­
guna Tourist.
Quanto a restaurantes, não

há problema algum: eles são

A arquitetura de Laguna ainda é bem coh8ervada.
$;-\,,'-,:

vários, alguns de primeirís­
sima qualidade, como o do
Laguna Tourist, no hotel do
mesmo nome, na praia do Gy,
onde quase todos os pratos
são à base de peixes da própria
região. A mesma cozinha in­
ternacional está no.' restau­
-rante Anita GaribaldiJ'no
.Hotel Itapirubá: na praia do
mesmo nome. Um outro exce­
lente restaurante é o Lagoa,
na BR- 10 I; 200 metros dis­
tante da entrada para a ci­
dade. Além da vista da Lago�
do lrnaruí, ele oferece 23 pra­
tos diferentes de saladas e fru­
tos 'do mar. Nas praias ainda.
há os restaurantes Bavena , na

praia do Mar Grosso; e o Tu­
rismar , na mesmapraia. Na
cidade há o Caiçara, na Rua
Senador GaIotti Co único que
oferecepratos á base de carnes

de-gado e frango, além de pei­
xes), e o Xangô , na Rua Jerô­
nimo Coelho.
PASSEIOS
Uma excursão à Laguna,

nem que seja por um dia, não
deve excluir uma visita a

Igreja Matriz local, em estilo
barroco, com construção ini­
ciada em 1696 e concluída 42
anos depois, No seu interior
há algumas relíquias, como

uma tela de Victor Meirelles
(a Imaculada Conceição),
pintada em Roma, no ano de
1856; a imagem de Santo An­
toniodos Anjos, esculpida na

Bahia, em madeira lagunense

ne século XVII.
No Morro da Glória, co­

lina de l26\metros de altura e

popularmente chamada "Pau
do Sinal" (porque de lá se avis-,
tava a entrada de navios na

barra), pode-se obter uma

vista geral.da cidade. Ali está
também a estátua de Nossa
Senhora da Glória, de 12 me­

tros de altura. Não se pode
deixar de dar pelo menos uma

olhadela na Fonte da Ca­
rioca, na Praça Lauro Müller.
Também chamada Fonte dos
Namorados, 'foi construída
em 1863, por escravos e está
revestida com azulejos portu­
gueses e mármore importado.

Na Praça Anita Garibaldi
está concentrada a maior

parte da história de Laguna e,

por extensão, de uma pequena
parte da história brasileira, no
Museu Anita Garibaldi. Ele
está aberto de terça-feira a

domingo, das 9h às 12 h e das,
l4h às l7h. Sua construção
serviu de presídio e Paço Mu­
nicipal, onde foi proclamada
a República Juliana. O museu

guarda vários objetos da
época da Guerra dos Farra­

pos; uma mesa onde foi assi­
nada a proclamação da nova

República por Giuseppe Ga­

ribaldi.jornais antigos de La­

guna e uma cédula que circu­
lava no período da República,

, entre centenas de outras cu­

riosidades e objetos históri-

coso

Numa distância de 16 km
do centro da cidade', cujo
acesso é feito por balsa entre
7h30m e 18h, está o Farol de
Santa Marta. Uma parte do
acesso é de terra e quando
chove se torna impraticável.

,
Por isso é bom checar antes as

. condiçõesde tráfego junto aos

hotéis ou Prefeitura. O farol é
o maior das Américas é o ter­
ceiro maior do mundo, com
2Y metros de altura e, locali­
zado no Cabo de Santa
Marta, Sua inauguração
ocorreu em l8Y I e eletrificado
em 194 L Outra opção de

pesca e passeio é a Ilha das
Araras, a 15 km da Praia do,

Gy, a mesma' onde está o

Hotel Itapirubá, equipado
com piscinas, boite e canchas
de esportes. Pescadores locais
fazem o transporte de turistas
entre a praia e a ilha.

-

Vários pertences pessoais
de Anita Garibaldi e outras
cu ri os idades envol vendo esta
discutida personalidade,
estão na Casa de Anita, d,e­
fronte a Igreja Matriz e o

Clube Blondin. A casa foi re­
construída recentemente, mas
mantida sua arquitetura ori-.

ginal. No local realizou-se o

casamento da chamada "He­
roína dos dois mundos".
Além de tudo isso, Laguna

tem outra singularidade: seus
artistas, que são 32 ao todo
entre escultores, pintores e de-

,
'

senhistas. Alguns deles i -;

numa atitude inédita nos nos­
sos meios se prontificam a re­

ceber turistas e visitantes' em
seu ateliers ou residências,
onde eles tem seus trabalhos à
venda. Merecem destaque
entre eles, Richard Calil Bu­
los, de 45 anos, primitivista.

,

Pinta, em tinta acrílica, moti­
vos regionais. Seus trabalhos
custam de Cr$ 500 a Cr$ 2 mil
500 e alguns deles estão, à
venda ou expostos na Telesc
(Rua Raulino Horrne nos res­

taurantes Caiçara e Hotel Re­
nascença. Sua irmã, janine ,

também é pintora, primiti­
vista. Ambos podem ser en­

contrados na Rua Osvaldo
Aranha 323.
João Rodrigues é um por­

tuguês da Ilha da Madeira, de
47 anos e responsável pela res­

tauração da Igreja Matriz. E
dele' a imagem de Cristo em

seu interior. Mora na. Rua
FernandoMachado 114. Com
Richard Bulos ou Janine
podem ser obtidas informa­
ções e trabalhos (custam mais
de Cr$ .5 mil) .de Cláudio
Carpes, pintor de estiló sur­

realista, radicado em Porto
Alegre: Um outro artista local
expressivo, apesar da idade
(25 anos) é Haroldo Pinho
(Paného), que pinta quadros
a óleo, surrealista. Possui
grande variedade de pretos ve­
lhos. -Mora na Rua Manoel
Pinheiro 51.
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a GRaVADOR PHILlPS CALCULaDORa SHaRP
•

Modelo 2208 Modelo 8131

a -

de 3.520,00 por 3.390,00 de 645,00 por 595,00

a_ �/ue��a�a3.67,00 = 4.404,00 ou12164,00 =768,00
s/entrada

.�••••••••••••• '

••••......' .

SEcaDOR DE CaBELO·WDLlTII
Portátil 'r

de 173,00 por 698,00
ou12175,00 = 900,00
s/entrada

VENTILIIDOR BRITÂNia
Lu'xo,30cm

de 1.430,00 por1.290,00
ou121139,00 = 1.668,00
s/entrada

GRIL GE
de1.380,00 por1.190,00
ou 121128,00 = 1.536,00
s/entrada
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Associação Coral de Florianópolis
ontem e hoje em Tubarão

o Coral de Florianópolis
(foto) está participando neste

final de semana, na cidade de

Tubarão, do IV Encontro de
Corais. uma promoção do

Departamento Regional do
SESI de Santa Catarina.
A presença da ACF nesse

certame tem caráter especial,
sendo o coral escolhido para
encerrar a noitada que conta

com a participação, em sua

quase totalidade, de conjun­
tos GOrais da organização
SESI.

A Pró Música informa ao

seu quadro social, bem como

ao público que costumeira­

mente, prestigia sua progra­
mação, que.o CORAL GI­
NASTICA de São Leo-

Os músicos que estejam in­
teressados em dar aulas de ins­
trumentos de cordas - vio­
lino. viola, violoncelo e con­

trabaixo - em Fortaleza, no
Ceará, podem desde já apre­
sentar seus currículos à FU­
NARTE. O salário mensal é
de Cr$ 45 mil.

As vagas foram abertas
para atender à necessidade do
Núcleo do Projeto Espiral -
que visa a formação de músi­
cos pará conjuntos sinfônicos
- em funcionamento no SESI

Solicita-se a quem possuir
violino. viola, violoncelo e

contra-baixo. e não usa. faça
doação à Orquestra de Cordas
do Projeto Espiral.
dirigindo-se para os seguintes

MÚSICA
Mais um concerto da RNMProjeto MemóriaMusical

inicia seu levantamento dia 22 de agosto no TACUm levantamento de todo o acervo de fitas de música erudita brasi­
leira da Rádio MEC, do Rio, está sendo feito pela FUNARTE,dan,do Numa promoção conjunta do
andamento ao Projeto Memória Musical Brasileira (Pró-Memus), uma Instituto Nacional de Música' da
realização do Instituto Nacional de Música junto ao Centro de Doeu- . FUNARTE e a Secretaria de-Cul­
mentação e Pesquisa da FUNARTE. A coordenação do Projeto está atura, E. e Turismo, os irmãos
cargo do catarinense compositor' EDlNO KRIEGER. MARCIO CARNEIRO (violon-

O resultado desse levantamento fará parte integrante do Arquivo ceio) e ILEANA CARNEIRO

Fonográfico do Pró-Memus que será enriquecido sistematicamente (piano) _ fotos _ estarão se

com a edição de novos discos, gravação em fita magnética de obras de apresentando no Teátro Álvaro
.

autores nacionais executados em concertos, e o registro fonográfico k1� Carvalho no dia 22 de agosto.
documental dos nossos grandes intérpretes. 1It-2'1:00 horas.
\, Do Projeto consta também um Arquivo Central, que, além de conter Quem é
exemplares de cada obra musical de autor nacional, terá um Cadastro MÁRCIO CARNEIRO é natu-
Central de Música Brasileira, contendo informações sobre os autores e' . ral do Rio de Janeiro, onde ini­
sua obra. ciou seus estudos de violoncelo

Já o Programa Editorial do PrOO1emus compreenderá edição de com a professora Nydia Soledade
obras de compositores brasileiros, edição sistemática de catálogos, Otéro., continuando-os com o

monografias, ensaios, e dê discos já esgotados. E, para facilitar o acesso professor Iberê Gomes Grosso,
dos intérpretes e do público às edições musicais e fonográficas de na Escola Nacional de Música.
música brasileira, serão criados pontos de venda com discos, livros, Aos 19 anos de idade, ganhou,
revistas, catálogos e material didático-musical. através de concurso público, uma
Do Projeto consta ainda um intercâmbio de informações com entida- bolsa de estudos do Ministério da

des congêneres de outros países, elaboração de programas musicais Educação e Cultura. Participou
para rádio e televisão, organização de concertos didáticos em escolas, dos 3. o, 4.0 e 5. o Festivais de In­
universidades, seminários sobre a criação musical brasileira e organiza- verno de Ouro Preto, obtendo,
ção de programas para divulgação de música brasileira no exterior. como prêmio de "melhor instru­

mentista do 3. o Festival", uma

bolsa de estudos na Alemanha,
oferecida pela 'Embaixada alemã.
Atuou como solista da Orquestra
Sinfônica Brasileira, sob a regên­
cia de Isaac Karattchevsky. Mora
na Alemanha desde 1972, em

Detmold, onde estudou durante
cinco anos com o professor André
Navarra, e em cuja Nordwest­
deutsche Musikakademie
apresentou-se ao "Konzertexa­

men", obtendo a distinção má­
xima.

Pa rticipou dos cursos de aper­
feiçoamento musical da Acade­
mia Musicale Chigiana de Siena ,

obtendo o "Diploma d'Onore",
das Rencontres Internacionales
Maurice Ravel, em Saint-Jean­

de-Luz; apresentou-se em diver­
sos concertos na França, Ale­

manha, Itália, Finlândia, Ho­
landa o. Suíça. Foi finalista nos

Concursos Internacionais de Vio­
.

loncelo de Hannover e de Bel­

grado. Foi violoncelista-spalla da

orquestra Filarmônica de Biele­

feld durante um ano e, em junho/:
julho de 1978, conquistou o 5. o

prêmio do Concurso Internacio­
nal de Violoncelo Tchaikowsky,
em Moscou; em seguida, veio ao

Brasil para uma
.. tournée" com

sua Irmã, a pianista Ileana Car-

poldorkS) não realizará o petáculo por um outro mas

con"rra-programado para o . não o conseguiu por causa do
próximo dia 18, tendo em

vista a existência de sérios curto espaço de tempo, e pede'
problemas que impossibilitam excusas pela ocorrência ao'

,

a sua vinda.' A 4iretoria da en-' mesmo tempo que agradece a

tidade tentou substituir o es- compreensão de todos.

de Fortaleza.atualmente com tou. Isto porque é nos grandes
apenas um professor para centros do Sul que se encontra
coordenar o ensino e dar aulas a maioria dos músicos ins­
a 130 alunos. trumentistas, dificultando o

Esta é a segunda vez que o ensino da música em regiões'
Instituto Nacional de Música mais carentes.
da FUNARTE abre vagas A proposta do INM é para
para professores com a finali- trabalho em regime de tempo
dade de atender ao Projeto integral. e os currículos dos
Espiral no Nordeste, por falta, interessados- deverão ser en­

desses profissionais na região: caminhados à Fundação Na­
no primeiro semestre de 78, cional de Arte - Instituto
um edital de convocação foi Nacional de Música, Rua
divulgado em todo o país AraÚJO Porto Alegre, 80 RJ.
nenhum candidato se apresen- CEP 20030.

endereços: (urso de Educa­
ção Artística, da Faculdade de

Educaçào. à Praça Getúlio
Vargas, 15 (fone 22.YI68) ou
Educandário 25 de Novembro

- FUCABEM- Agronômica­
próximo ao Palácio Residen­
cial do Governador.
FAÇA DE SANTA CATA­
RINA UMA GRANDE OR-

QUESTRA'

EXCELENTE SALÁRIO
Torne-se um programador de Computador
e seja bem rernunerado em sua profissão
(Salário médio Cr$ 15.000,Oq)
CURSO DE PROGRAMAÇAO cosot,

PROEl
In.ício: 13 de agosto
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 8:00 às 12:00 e' das 14:00 às 18:00

• horas.
'

Informações pelo fone: 22-2216.

Rádios de 24 países
recebem discos de
m�sica brasileira

A FUNARTE iniciou a execução do projeto de divulgação da música

popular brasileira no exterior, com o en.vio ao .ftama,raty de 278 cole­

ções de cinco discos, para serem distribuídas a I�ual numero de em�sso­
ras de rádio de 24 países da Africa, Europa, Amenca do Norte, �menca
Central e América do Sul. Esse projeto faz parte doo Convênio de
Consulta Mútua que a FUNARTE firmou com o Departamento de

Cooperação Cultural, Científica e Tecnológica do Ministério das Rela-

ções Exteriores, em outubro do ano passado.
.

Os países aos quais foram enviadas as coleções são os seguintes, com
o número de emissoras entre parênteses: Afnca do Sul ( I), A ustna ( I),
Bélgica (3), Bolívia (7), Canadá (7), Chile ( 10), Cost� Rica (17), Dina�
marca (I), Espanha (15), Estados Unidos (133), Finlândia (I), França
(7), Grécia (2); Holanda (I), Honduras (10). Irlanda (I), Israel (2),
Itália (20), Iugoslávia (16), Japão (3), L�xemburgo (1), Noruega (1),
República Federal da Alemanha (7), Suéciar I).

. . .

A coleção é composta de 10 discos, com 118 musicas das mais

representativas da criatividade do compositor br�síleiro nos últimos 50
anos. Nela estão presentes 112 autores e 73.Interpretes. As ,capas dos

discos foram criadas pelos cartunistas Jaguar, Ziraldo, Millôr Fernan­
des Juarez Machado Zélio, Nássara, Redi, Claudius, Caulus e Mello

Me�ezes. Há nessa primeira etapa, umtotal de 20mil discos (2 mil

colecões) para distribuição às emissoras de ra�lO. Imcl3lments, a FU­
N ARTE remete cinco discos para cada estaçao e caso haja mteresse

manifesto em pedido envia os demais da coleção. '.
A FUNARTE está também iniciando entendimentos com 10 entida­

des estrangeiras ligadas à música, às .artes plásticas ao teatro e ao

folclore para a troca de produtos cultu�ais, ao mesmo tempo 9ue
prepara, junto com o Itarnaraty, a promoçao de acontecimentos artistr­
cos no exterior, previstos no Convênio de Consulta Mútua.

C.G.C. N.o 84.290.0971001-04

BALANCETE PATRIM:>NIAL DO 2º TRIMESTRE DE 197D

A T I V O

CIRCUl!\NTE
crs

Di!ponlvel
ApllcaçOes
Crédito. Operacional!
Outros Ativos Circulantes .

\-) Pro;,isOes ..

SO'MA

REALlZAVEL A LONGO' PRAZO' .'

ATIVO PERMANENTE

I nll881 imentos

Imobilizado ..

Diferido ...

(-) DepreciaçOes e ProvlsOe. .

SQMA

RESULTADO' DO PERIODO .

TOTAL.

43.U75.171,14

145.544.766,9:1
320.430.177,39
5.481.890,01

514.532.005,46

30.688.650;48·

135.251.098,25
121.952.103,08

51.049,44

257.152.151;89

802.372.807,83

PASSIVO

PROVISOES T�CNICAS '.
----_._- -_._-_

PASSIVO CIRCULANTE

Cr$
109.054.965,44

237.708.714,51

EXIGIVEL A LONGO PRAZO .

. _-_._----

RESULTADOS OE EXERCICIOS FUTUROS. 9.615.284,71

LUCRO OPERACIONAL BRUTO ....

';
..•.......... 82.316.861,55PATRIMONIO UQUIDO

Capital Social Subscrito .

(-) Acionistas SUbSCrição .

(-) AçOes em Teaourarla

Aumento de Capital (em.Aprovaçlo) .

(-) Aclonlatas Su�crlçãO
,Reservas ....

(-) Agia a Integralizar
Lucros ou Prejulzoo AcumuladOs

SOMA.

RESULTADO DO PERIODO

TO,.AL

98.000.000,00

90.000.000,00

149.848.217,33

329.848.217,33

116.145.625,84

802.372.807,83

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO .00 2º TIIIMESTRE DE 1978

RECEITAS OPERACIONAIS

?rêmios Auferidos

Comtssões
Sinl,tros

Salvados e Ressa,cimantos ."

Resgate•.
Lucros AlrlbJldos .

ParllclpaçOes em tucros .

Reversão de ProvisOe. Técnicas.
Outras Receita.

SOM A .

DESPESAS OPERACIONAIS

Prêmios Cedido. e Restltuldos

Co!"lssOe. Pagas .

Sinistros, .

Selvado. e R .....arcimen!os ..

Resgates
Lucros Atrlbuld08

Partlclpações em Lucros .

ConsUtulção de ProvlsOes Técnlcaa

Ou!r•• Despe.a. ,.

SOM A . .

"
.

..

CrS

402.021.798,10
26.930.768,50
59.272.969,05 .

175.894,06

165.902,96 :
71.345.328,05
38.065.972,10

597.978.632,82·

210.990.895,'33
20.172.445,22
145.040.067,57

41,24
106.196.750,36
33.261. 571, 55

515.661. 771, 27

60.623.541,30
26.794.777,01)-

116.145.625,84

Saldo da Conta de Resultado de CorreçAo Mane·
lérla do Ativo Permanente e PatrlmOnlo Liquido

Revel1llO de ProvisOes ..

ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA BRAGA
Diretor Presidente

Resultado Patrlmontal

Rasultado Admlnl8trstlvo

LUCRO (PREJUIZO) OPERACIONAL LIQUIDO.

RESULTADO' LIQUIDO DO EXERCICIO 116.145.625,84

WALTER DA SILVA E SOUZA
Téc. Contabilidade-CRC-R:J-9689-4-S-SC

I
,

fneiro. Atualmente, e pro essor

catedrático de violoncelo na

Nordwestdeutsche Musikakade­
mie Deltmold.

Ileana Carneiro, natural do
Rio de Janeiro, estudou com. a

professora Myriam Dauelsberg e

terminou o curso" superior de
piano na Academia de Música
Lorenzo Fernandez. Em .1969,
obteve o 1.0 Prêmio no Concurso
Nacional de Piano "Schumann-

Mignone", em Minas Gerais; em
1971, venceu o Concurso para Jo- I

vens Solistas da OSB.

. De 1971 a 1974, fez um curso de

aperfeiçoamento em Paris, onde
estudou sob a direção artística de
Pierre Sancan, professor do Con­
servatório.Nacional Superior de
Música de Paris, e de André Lévy,

• i
�

,

{::

professor de música decâmara na

Escola Normal de Música de Pa­
ris; foi premiada por sua atuação
em concerto da 5. a Biennale de
Bordeaux; participou dos cursos
de aperfeiçoamento musical da
Academia Musicale Chigiana de
Siena, da Accadérnie lnternatio­
nale d'Eté de Nice, das Recontres
Internationales 'Maurice Ravel,
em Saint-Jean-de-Luz;
apresentou-se em diversos con­

.certos na França, Alemanha e Itá­
lia.

De volta ao Brasil, atuou várias
vezes como solista da Orquestra
Sinfônica Brasileira, da Or­

questra de Câmara da 'Rádio
MEC:, da Orquestra de Câmara

do Brasil, da Orquestra Sinfônica
do Teatro Municipal de São
Paulo. Participou de Ciclos de
Concertos da Sala Cecília Meire-

_. les do Rio de Janeiro _ tais como
o "Ciclo de Violoncelo", o "Ciclo
do Violino", a série "M úsica

Nova"-, do 2.0 Concurso Inter­
nacional de Violoncelo da Pa­

raíba, além de tournées em quase
todas as capitais brasileiras.

Programa
O DUO executará o seguinte

programa: R. Schumann (5
Stücke im Volkston, op.J02): F.
Schubert (Sonata Arpeggione,
em Lá menor); VilIa
Lobos (Eégie, Ária das Bacchia­
nas Brasileiras n.? 5, Capriccio
op.49 e Canto do Cisne Negro): e
R. Strauss (Sonata em Fá Maior)
op.6).

ou à vista

Coral gaúcho não virá

FUNi\_RTE chama professores
de instrumentos de cordas

. Campanha do instrumento musical

.

Missa de 7.° dia A .

W�riderlei Ourfques"
Vifa �mpreendimentos Imobiliários Ltda, dire­
tores, corretores e funcionários, convidam pa­
rente e amigos, consternados com o faleci­
mento de "WANDERLEI OURIQU ES" a missa
de 7.0 dia que farão celebrar 2.a feira dia
13.08.79 às 19 horas na Igreja Nossa Senhora
de Fátima no Estreito.

"

i SV JU P t f .., � � !.... �

Bom Gosto, Beleza, Atendimento e

Qualidade, não custam mais.

8.897,00

PÁT.RIA elA. BRASILEIRA DE, SEGUROS GERAIS

Estofado modulado
. 7 x 1.652,00

Rua

26Vidál
.

. Ramos

JOÃO JOSÉ DE SOUZA MENDES
Atuário MTPS • RJ - 67
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-- --conjunto estofado totalmente revestido em chenille de alta:
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qualidade, em Vários padrões. . '.
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DESTADO lF olis, 12 e 13/a osto/1979

---------CINOFILlA---------

éOMENTÁRIO & MELHORES•••
Quanto à organização da

Mestra, acha a Coluna que o

KCI lá não deixou a sua tradi­

cional marca, não que não

tenha sido bem organizada,
muito pelo contrário, no en­

tanto este contrário não che­

gou a ser excelente, ficando
desta forma cotado em "muito
bom".
O julgamento efetuado por

Oscar Miranda foi fácil, por­
quanto , os grupos e Finais, os
melhores eram marcantes aos

olhos dos expectadores, Pré­
miou Oscars a quem de di­
reito, e os animais ficaram
desta forma premiados: "Best
in Show" - AM CH PJ's
STEP AHEAD, cão de raça
Wippet, aqui. a Coluna quer
consertar um êrro que talvez
tenha deixado n.o ar, de

quando comentou a vergo­
nhosa

'

Exposição em Porto
Alegre, pois nesta, ocorreu a

estréia do cão em questão em

pistas brasileiras, culminando
com sua primeira vitória, tal­
vez tenha sido o único fato

justo ocorrido naquela Expo-

siçào, porquanto o animal é
sem dúvida nenhuma um

nobre exemplar da sua raça, e

para os senhores terem uma

idéia, em pouco mais de dois
meses no Brasil, este animal

suplantou os feitos de todos os
outros exemplares de sua

raça, de parabéns portanto o

"handler" Carlos Fernandez,
seu proprietário, que o trouxe

dos EEUU para nos deliciar
as vistas.
O Reserva da Exposição

ficou em poder o Boxer de

propriedade da Sr" Martha

Largamilla, INGOLD DO
LAGO DE ZURIGO, que
,;;em dúvida é um excelente es-

pécime de sua raça, o cão em

questão também venceu a Es­

pecializada da Raça Boxer

daquela Exposição.
O,Terceir.o Lugar da Expo­

sição foi abiscoitado , pelo
Poodle Miniatura, CH
MACKINTOSH's SUPER

SWEET, de propriedade de
nossa querida amiga Leila
Rebelo, o cão é apresentado
pelo "handler" Tito Flores.

Por fim em Quarto Lugar
ficou o Fox Terrier Pelo Duro,
CH PENDA PRESTlGE,
propriedade da paulista
Leana Lewis.
Abrilhantando a Mostra

Geral" tivemos em Brusque
uma Mini Exposição, que
ficou assim definida em pre­
miações:
1° Lugar: JOY's do LAGO de
ZURIGO, da raça Boxer de
propriedade e criação de Er­
nest Brunner.
11° Lugar: DOLLY do TE­
MAR, da raça Pastor Ale­
mào, propriedade do catari­
nense Marcos Delmann.
IVO Lugar: WIN of RO­
MANY STORN, cção da raça
Buli Terrier, de propriedade e

criação da paranaense Sérgio
Pereira.

'

Isto foí a Exposição ocor­

rida em Brusque no último
fim de semana, a Coluna entre
altos e baixos do evento, de
um modo geral, o Kennel
Clube de Itajaí fez por mere­
cer os parabéns dos presentes
e da Coluna ...

COMENTANDO A. POLíTICA•••
As Exposições ocorridas n.o

último final de semana em

Brusque, tiveram um toque
político muito especial.
Corno todos sabemos esta­

m.os em fase de eleições na ci­
nofilia brasileira, e não pode­
ria deixar de ser os cabos elei-.
torais, as reuniões, os janta­
res, as visitas de última hora e

as sondagens a favor deste ou

daquele, ou destes e daqueles.
Surpresas vislumbramos na

cidade de Brusque quando
, deparamos com nada mais

que a Diretoria Executiva do
Brasil Kennel Clube; como

também inúmeras outras pes­
soas que dirigem Clubes Es­
pecializados e Kenneis em

Santa Catarina e outros Esta­
dos, e para os senhores terem

uma idéia, nas Finais da Ex-·
o posição' (já se tornou de praxe
� a entrega dos troféus serem fei­

ti t'l,s porpessoas que de I)j'retori-
• as' de Clubes fazem parte) teve ,

oito premiações, e estas foram
em pouco número para que
todos os "políticos" presentes
pudessem adentrar em pista
c.om chamadas via autofa­
lante. , ,

Finalmente entre mortos e

queimados, tudo de boa
forma correu,

Pudemos observar e até

fornos sondados," sobre a

possível chapa a ser lançada
para a Diretoria Executiva da
Confederação Brasil Kennel
Clube; que seria formada por
Oscar Miranda Filho na Pre­
sidência, tendo como compa­
nheiros de Vice Presidência o

atual Presidente do Brasil
Kennel Clube, CeI. Ailton
Shaeffer e o itajaiense, Pedro
Salles,
De Oscar Miranda Filho

muitos comentários este colu­
nista colheu, no entant.o, a

"velhà rap.osa P9lítica", pode­
ria ser uma boa opção; Airton

Schaeffer está ainda em cargo
diretivo, podendo ser tirado

opiniões por si só, já Pedro
Salles este colunista o acha um

péssimo político, no entanto,
também o acha um excelente
administrador, basta para
isso vislumbrarmos o tra­

balho por ele empreendido à
frente do Kennel Clube de Ita­

jaí e do Boxer Clube do Brasil,
e sendo ele um catarinense

poderia até se pensar I , ,

Este artigo não visa apoio à
tríade acima citada, e tenho
certeza de que muitos políti­
cos esperam que n.ovos nomes

sejam lançados para estudos
serem feitos, e como eles este

colunista fica na espera, que
'tenho certeza não deve ser

demorada, pois a reta de che­

gada deverá ser no mês vin­
douro, , ,

Ag.ora só n.os resta esperar
para ver .o "bich.o" que vai
dar!!!

" , '

- Os Melhores do Mini Best ln Show, Tatlana de Maiorca (à direita) e Joy's
do La�o de Zurlgo.

( - 'INGÕLD do LAGO de Zurigo
, f

: ,Luiz Fernando M, Britõ.
I----------------------------�

- . -
.

'_ Dolly do Temar (A esquerda) e Wln of Romany Storn

SULBRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA

ADMITE
AUXILIAR aE ESCRITÓRIO: (Ambos os Sexos)
EXIGE
- Idade Mínima 18 anos
- Datilografia
- 11.° Grau Completo
OFERECE
- Semana de 5 dias'
- Assistência Médica
- Salário Compatível cla Função
- Bom Ambiente de Trabalho
- Auxílio Alimentação
Os interessados deverão dirigir-se ao Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, 3.° andar, sala 311, Fpolis, nos dias
13,14 e 16/8, das 9,00 às 11,00 horas, munidos dos seguintes
documentos:.
- 2 fotos 3x4 - Certificado de Conclusão do 11.° Grau - Car­
teira de Identidade.

-27

Variedades
.conta tudo
o que você
precisa saber
para andar

..
na linha.

Todos os dias, de segunda
à sexta,' às 13h20ml n, você
assiste Variedades.

Um programa que lhe dá
todas as dicas de maquilagem,
moda, sociedade e ainda tem

.
\

entrevistas com as pessoas
que fazem e são notlcia.

Apresentação:
CELSO PAMPLONA.

o
TU CATARIRlnS2
REDE iRAsI.M c::::::J C.I.l 12 c:=:::::J RDG!IOIO

.

Valorização dos Ter_renos
do

JARDIM ATLÂNTICO

Virá sua segurança do Futuro
, \

Atenção
Em
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve seu lote na

e. 'J.9>(\6e
Modelar Móveis � (\.'CJ.'(\�G9>"o 9>6�
Trajano 7. \«\��(\s\��\\9J��o
Será· o mais Valioso �e(\$��es��(\�c
presente· para , et{\�\$��6\t{\ ce(\\'(
sua família! �� �� 9.0
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PRESIDENTE BOMAR INSTA COM
TODOS OS ROTARIANOS: "QUE O IDEAL

DE SERVIR I LuMINE O CAMINHO"

James L. Somar, Jr., presidente do R.I. para o ano

de 1979·80 e sacio do Rotary _
Club de Shelbyville,

Tennessee, E.U.A., deseja, com o apoio rotarianos,
"QUE O IDEAL DE SERVIR I LUMINE O CAMI­
NHO" neste ano do 75.0 aniversário. Ele observa que os

rotarianos sempre estiveram incluídos entre aqueles que
trabalharam, no mundo inteiro, para proporcionar uma
vida melhor a todos os homens; mas acrescenta que, em
meio à, 'contenda e discórdia de povos e nações, o objeti­
do Rotary de "compreensão, boa vontade e paz" parece
estar dolorosamente distante .da realidade. A fim de ins­
pirar um maior número de pessoas a unir-se aos rotaria­
rios para elevar a tocha do serviço à humanidade, o pre­
sidente Somar roga aos rotarianos que procurem obter
."maior visibilidade" dentro do Rotary e em toda a parte,
e afirma que" a falta de visibilidadeê o maior obstáculo
individual para alcançar o Objetivo do Rotary". O presi­
dente incentiva todos os rotarianos e Rotary Clubs a rea­

lizarem diversos objetivos durante este ano histórico do

aniversário, incluindo:

Faier com que todos os distritos tenhamparticipa­
ção ativa no programa - "Saúde, Fome e Humanidade"
até 1.0 de [ulho de 1980;

.

Assegurar-se de que todos os clubes participam de \

no mínimo um programa de atividades Pró-Juventude:
Formar novos clubes - trabalhar para um cresci­

mento e admitir no mínimo um novo sócio;
Obter a participação dos sócios em um projeto

especial do anlversârio em cada avenida de serviço;
Assegurar-se de que todo distrito é representado no

Conselho de Legislação de 1980;
Tornar o Rotary "mais visível", .no mundo inteiro,

'

através de promoção de seus programas e objetivos de

serviço;
Comparecer à convenção de 1980 em I Chicago,

Illinois, E.U.A.;
"Levamos a tocha de serviço", disse o presidente Somar,
"a todos os rotarianos e não-rotarianos de todas as pa­
Assim o faremos, se deixarmos "QUE O IDEAL De
SERVIR ILUMINE'Ü CAMINHO".

'GOVERNADOR DO ROTARV
.

# #

VISITARA FLORIANOPOLIS
li COlilpc. •• i.eiro PiER I..GI1Er�LC �.:jAHCHEZiNi Go-

, ,

NOTICIAS DE ROTARY,
A semana dos serviços Profissionais será comemora­

da, pela primeira vez, no período de 14 a 20 de Outubro
de 1979. O Conselho Diretor estabeleceu a referida se­

mana. para enfatizar a participação de todos os rotaria­
nos, 'e não somente a dos clubes; no ideal de servir dos
serviços profissionais. No in(cio do seu mandato como

presidente, chame a atenção do clube para a importância
de dar inIcio a essa comemoração anuál. A comlssãc dos;
serviços profissionais e todos os presidentes de clube de­
vem estudar maneiras para estimular os sócios a pratic��
re:m· 05 ideais de servir em suas profissões.

• "

vernador do Distrito Rotário 465, visitará os Rotary Clu­
bes de Florianópolis, nos próximos dias 13, 14 e 15 do
corrente. De acordo com o programa já definido, o Go-.
vernador Marchezini seguirá o seguinte roteiro de visitas:

Óia 13 - Rotary Club Estreito

16:00 horas reunião corn o Presidente e

Secretário ,

17:00 horas Assembléia do clube
20:30 horas Reunião festiva
Local das Reuniões: Casa da Amizade

Dia 14 - Rotary Ctub Florianópolis Leste " CRESCE O DISTRITO, 48Ii .

16:00 horas reunião com o Presidente e Em 30 de junho, do corrente ano, nosso Oistri.r.
Secretário gistrou 58 (cincoenta e oito) clubes afiliados, contando

17:00 horas Assembléia do clube com um total superior a 1.550 (hum mil qui.flhento$ J '

20:30 horas Reunião festiva cíncoenta) rotarianos. O ano rotário 78/79 apresentou
Local das Reuniões: Casa da Amizade um aumento, no nessa Distrito, da ordem de 10% (dez

Dia 15 _ Rotary Club Florianópolis Noroeste
I por cento). Uma das muitas preconizadas pelo Governa-

I

dor Marchezini é o aumento do quadro social e de clu-
16:00 horas reunião com o Presidente e, bes. Isto é responsabilidade de todos. Colabore com o

Secretário' seu clube e com o Distrito, propondo um homem quali-
17:00 horas Assembléia do clube ficado, hoje rnesmo..
20:30 horas· - ' Reunião festiva
Local das Reuniões: Casa da Amizade

Além da programação acima, o Governador Marchezini
visitará o GovElrnador do Estado, Prefeito Municipal e

outras autoridades locais, com a presença dos Presidentes
dos clubes rotários da Capital. Haverá uma programação
especial para a espôsa do Governador, Sra. Zilah B. Mar­
chezini, com,as espôsas dos rotarianos da capital.

CARTA MENSAL DO GOVERNADOR

As cartas mensais da Governadoria têm circulação
práticamente restrita aos Presidentes e Secretários do
clube; êste fato ocorre na maioria dos clubes. As cartas

mensais trazem importantes informações rotárias, dados
atualizados de, R. I. e do Distrito, além da mensagem do
Governador. �, portanto, de extrema importância que
todos os sócios do clube tenham acesso às cartas men­

sais, para sua atualização e melhor conhecimento dos as­

suntos rotários. Companheiro Presidente de clube, insista
na divulgação da Carta Mensal do Governador no seu clu­
be. Rotariano atualizado é mais atuante.

COMECE A PLANEJAR COM
ANTECEDÊNCIA PARA A SEMANA DOS

SERViÇOS PROFISSIONAIS

FUNDAÇAO ROTARIA
Para o Distrito ser considerado "Distrito 100% (ia

Fundação Rotária" é preciso que todos os seus clubes se­

jam "Clubes 1 00% da Fundação". Em outras plllavras, é,
preciso que todos os rotarianos do Distrito tenham con­

tribuido com, no mfnimo, US$ 10,00 para a Fundação
Rotária. Apesar de contarmos, em nosso Distrito, com
clubes que alcançaram percentuais bastante elevados de
'Contribuições, temos alguns clubes que ainda não são
)100%. Convidamos os Presidentes dos clubes que não
atingiram o "status" de clube 100% da Fundação, que se
fixem nesta meta: ATINGIR' OS 100%. Os beneffcios
dêste investimento são imensurãveis.

'

PROGRAMA "SAÚDE, FOME
,

E HUMANIDAOE"
O Programa "Saúde, Fome e Humanidade" oferece

auxílio médico e condições humanas de vida e esperança,
,

para milhares de pessoas. '

Mas o .proqrama necessita também de AJUDA.- da
'

ajuda do seu clube e da sua AJUDA pessoal corno volun­
tários, para desenvolver projetos e, mais urgentemente
agora, para prestar assistência financeira. A amplitude do
programa dependerá do apoio financeiro recebido,

OESTADO :�. Fpolis, 12 e 13/agosto/1979 ;1

Envie suas comrituüções a:
The R. I. 75TH Anneitersary Fund

, ou

The R.I. 3-H Program
Rotary International

. 1600 Ridge. Avenue
. Evanston,/IIinols 60201

. E.V.A.

SEMANA DE ATIVIDADES
,

PRO.JUVENTUDE
'

J:ste ano, o Rotary comemora a semana de A tivida­

cl.es Pró-Juventude durante o per/ado de 9 a 15 de setem-,
bro. É a época do ano fim que renovamos as suas melho­
res qUàlidadés� para que, por sua vêz, se tornem I/deres
adultos cepszes e dispostos a orientar os outros. Nosso

mundo, ein constante transformação, com Seus inúmeros

desafios, deve ampliar os novos horizontes do Rotary e,

consequentemente, -estlmuts« novas oportunidades para
ajudar a juventude. Telvez poSSa ser ,iniciado um novo

. programa; ou programa exIstente ser melhorado; ou tal­

vez, novos programas visando a atender às necessidades
'

da juventude devessem ser propostos. Durante esta seme- ,

na de Atividades Pró-Juventude, deixemos queo ideal de
servir ilumine oceminho. Deixemos que a visão do Rota­

ry do ideal de servir mostre aos jovens os meios e as re- .

compensas de servlr; ao próximo. Ao mesmo tempo que,
,

trabalhando unidos, nos conscientizem de que nós, tem­
bém, podemos aprender daju_ventude, que ainda não se

desesperou na busca de um mundo melhor. Que;juntqs,
iluminem o caminho.

,

"-_-.-,,
Em todas as reuniões de, clubes existe sempre algo

rovo a se aprender sobre O Rotary. Companheirismo e

frequência se relacionam; este fato merece-a atenção dos
sócios que devem procurar promover o companheirismo:
em seus clubes.

,
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Na reunião ordinária de 08 do corrente; o ROtarV'l
Club Florianópolis Noroeste recebeu a visita do Sr. An-.
tunes Severo, Diretor da TV Catarinense. O ilustre visi­
tante compareceu ao nosso clube a convite do 'Presiden­
te José da Cunha, e proferiu palestra sõbre "Os Meios de
Comunicação e os Clubes de Serviço". Demonstrando
profundo conhecimento do assunto, o Sr. Antunes Seve­
ro abordou o assunto com profundidade e objetividade
Irnpar, sendo aplaudido por todos os presentes.

nova desterro
Móveis e,�orações de Interiores Ltda.

uma loia perfeita,inclusive

AMANHÃ, A PAR'TIR DE 21,00 h.

ÓUAS ATRAÇOES ESPECIAIS PARA'
QUEM GOSTA DE AÇAO!

"CHIPS"
Os dois 'guardas rodoviarios
mais loucos da California.

E
"ASFALTO"
).VIOLENTO"

As aventuras de dois '

motoristas de.caminhão
de carga pesada nas

estradas americanas.'

.. BI1NDEIRANTES

.' REDE DE TELEVISÃO

no preço.

.�- - -

I

::_, "RLAa, Felipe ,Schmidt, 83 - Telerone (0482) 22�23�4,,, Flo�ianQPoli� - S.c.,�'
. ,� .

o:.
" . . .

. " '. .._
'_:,.

' �J � é _, . - _... .••• ;

E'LOGO APÓS O TELEJORNAL "TELETIPO",
VEJ�'PONTO POR PONTO"

.
'

I ,

�rbar.M),,,ocêestã
�ahdonummar
de tranquilidade. '

�, M'_riodasC�6es
TELESCI telecomunicaçoes de santa catarina S/a

-""--ri

PAVIMENTOS COM, 450,00 e 230,00 m.2

ALUGA'·SE
, ,

NO CENTRO

Tratar fone 22-1414

ESTADO DE SANTA CAT.ARINA
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTE E TURISI'V10
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA - FCC

PROCESSO SELETIVO N.o 001/79

AVISO
A Fundação Catárinerise de cintura avisa aos candidatos inscritos no Processo Seletive

n.> 001/79, que a PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS será realizada no próximo dia 19
, de agosto, dorninqo, às 09:00 horas, no lnstltuto Estadual de Educaçãe � entrada pelo
portão da Rua Ariita Garibaldi. '

Os candidates deverão apresentar-se às 8: 15 horas, no Instituto Estadual de Educaçãe,
.rnunldos de FICHA DE INSCRiÇÃO, CARTEIRA DE IDENTIDADE e caneta esferográfica azul.

Per outro tàdo, a Fundação Catarinense de Cultura solicita e comparecimento à sua sede
- Rua Victor Kender n.o71- Centre-, dos candidatos portadores dos seguintes números
de inscrição:
Inscrição n.s
0007
001.1
0020
0088
0115
0121
0125
0127
0145

014,6
0185
0202
0203
0205
0209
0212
0220
0221

Florlanópells: 08 de aqosto de 1979

Inscrição n.o
0230
0232
0233
0243
0248
·0259
0267
0280
0282
'0294
0295

.0320
0326
0327
0330
0331
0342

Inscrição n.O
0357
0365

0;386
0396
0432
Q454
0471
0491 .

'. ,0500
0527
0554
0560
0571
0572
0573
6577
0604

0343
A COMISSÃO DO PROCESSO SELE;fIVO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OBSTADO ��. Fpolis, 12 e 13/agosto/1979 -2

OI CAIXA
_EcDNõrAlcAFEDERAL a inebrasa

DNEêEssrrÃMós,cPARsA'R�s
S.A

ADMISSÃO IMEDIATA
AJUSTADOR MECÂNICO

FUNÇÕES: Executar trabalhos

qe ajustagem, de bancadas de

peças em geral, utilizando-se de
desenhos e instrumentos de me­

dição em geral.
SERRALHÉIROS

FUNÇÕES:' Confeccionar para
furação de solda, conhecer de­
senhos, ajustar medidas, even­

tualmente operar a prensa excên­
trica e aplicar tempo ocioso na

montagem de dispositivos.
A EMPRESA ,OFERECE: refeitó­
rio no local, condução, uniforme,
adiantamento salarial quinzenal,'
cooperativa, semana de ci nco
dias e revisão satarlal semestral.
Os candidatos deverão compa­
recer para seleção, munidos de
documentos, à sede da empresa,
sita à BR-101 - KM 118 - B.

Cordeiros-Itajaí-' SC- Caixa
Postal 233.

'

OBS, Para efeito de cálculo de quorum, comunicamos que
a Cooperativa conta com 96 associados.

AVISO.
1. A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Filial de Santa Catarina, torna público
que procederá uma licitação por TO­
MADA DE PREÇOS, destinada a con­

. tratação ·de serviços de segurança
bancária, para suas dependências 10-

I calizadas na Capital e interior do Es-
I' tado.

,2. As firmas interessadas deverão pos­
suir Capital Social mínimo de Cr$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros),
devidamente inteqralizado.

, ,�, A relação da documentação para ca­
dastramento até 31/08/79 e o Edital da

referida Tomada de Preços, encontra­
.

se à disposição dos interessados 'na
Comissãb Permanente de .Ccmpras e

Contratações _' CPC/SC, sita à Praça
XV de Novembro n.> 30 - 3.0 andar,
nesta Capital, onde, também, serão

prestados os esclarecimentos neces­

sários.

COOPERATIVA HABITACIONAL
AMÉRICA DO SUL LTD�.

A.F. N.o 16-SC.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÃRIA

ErnTALDE CONVOCAÇAO
A Cooperativa Habitacional América do Sul Ltda.: con­

voca seus associados para a Assembléia Geral Ordinária

que fará realizar dia 22 de agosto de 1979, às 18:00 horas
em primeira convocação com a presença de 2/3 dos asso­

clados: às 19:00 horas em segunda convocação com a

presença de metade mais um dos associados; em terceira

convocação às 20:00 horas com a presença mínima de 10

associados; tendo por local o auditório do INOCOOP-SC
sito à Rua Esteves Júnior, n.? 130, nesta cidade, a'firn de
deli berarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Prestação de contas do e1xercício de 1978;

.

2 - Apreciação do Relatório da Diretoria, Batanço Geral e
Parecer do Conselho Fiscal;
3 - Eleição da Diretoria;
4 - Eleição do Conselho Fiscal;
5 - Fixar o valor da verba mensal da Diretoria, a título de.

representação, que vigorará no exercício social, obser­
vado o disposto no paráqratoS.> do Art. 67;
6 - Fixar o valor da ve'rba mensal-a ser colocada à disposi­
ção do Conselho Fiscal, a título de remuneração, obser­
vado o disposto no parágrafo 4,0 do Art. 79;
7 - Assuntos Gerais;

.

Florianópolis, 9 de agosto de 1979
. DIRETOR PRESIDENTE

Local de Trabalho: "Estado de Goiás.
Entrevista em São Paulo, a ser marcada
oportunamente.

" tI. ".Os interessados deverão-enviéH-.Qro�Qs.. --

_ .',
-

:
.

. =-,� � -.

'>fás 'com-r1c;'Ürrfcú fü'm�vítã'e�'TndTêãn'do
.. ,�,- =�.. --��-�ó!'���

pretensões, salariais e' endereço para
contato (Telefone), para:
"ENGENHEIRO.TE,RMOELÉTRICO"
. '

A/C. H.G.S.
Caixa Postal, 387

88.800 .. Criciúma - Santa Catarina.

APARTAMENTO DE LUXO
AVENIDA ,BEIRA' MAR NORTE

4 DORMITÓRIOS
Vende-se no mais fino prédio'de Fpolis (Ed. Polaris), Av. Beira Mar Norte, 462-

apto. 102 - com 2salas � lavabo - 4 dormitórios com armário? embutidos,sendo o

do casal com grade - closed- cozinha Kitchen com fogão autornático e forno com
Rotlsseri'e.Iárea de serviço com armário em fórmica e mesa de passar em rnár- .

more - quarto'de empregada com armário embutido -_2 banheiros completos com
ármários, sendo o do casal com banheiro em mármore, Locat para ar condicio­
nado -,2saaragens privativas - antena de TV coletiva e telefone já instalado. Ver
com o zelador no local ou com Sr. Milton pelo .tone: 33.1277.
Obs.: Não aceita intermediários.

!

r
'

-. ,

'0

•

Uma seleção 'depeças teatrais'degrandes
autores adaptadaspara a televisão.

Aplausõ. Todas as segundas� às 22hlSmin.,

• Motórádio Stéreo '. o o o. o o o 02.790,-
• PX Audiovox .. o • o • o. o o o o o 5.000,-
• PX Motorádio o o o o. o o ',0 o 0.7.200,-
• Bancos Reclináveis (desde) 5.400,-
• Rodas Cross (desde)· ..... 1.2'0,-
• Buzinas Fian 2 cornetas .1.8'00,-

EMPRESA INTEGRANTE DE GRUPO IN­
DUSTRIAL DE GRANDE PORTE NECES­

SITA:
ENGENHEIRO

Engenheiro, eletricista ou engenheiro
naval, com experiência em operação de
usina termoelétrica.

.TÉCNICOS
.
Com experiência em operação de usina

I, termoelétricà.
'

Colchas Madrigal Cr$ 280,00

Calças Cr$ 199,00

ESCfJlJlIIIISIJII CIISII.

�flEN'S"'''MIJEEN'li'lM.

Cacharel Cr$ 35,00

Fi nanciamento: Caixa Econômica Federal.
Prestações: Cr$ 5.400,00
- 3 dormitórios.
- living espaçoso.
- estilo colonial.
,.:._ azulejos decorados até o teto,

na cozinha e no banheiro, .

- garagem.
- janelas amplas. ,

- massa corrida em todas as dependências.

INFORMAÇÕES:

221S"·Localização: Bairro Ipiranga
- a 1000 m do trevo de Barreiros.
10 minutos do centro.
Rua a ser calçada em breve. Di retamente com

o proprietário. ,

Pijamas Cr$ 89,00

OS 10SSOS PREçoS SÃO OS
MAIS BAIXOS '�
SEMPRE

.

e��
Central de Calçados �rejo..e Confeções Ltda.
O Barato Geral
Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras .

.

�\"ta catarina '.
'

�" '
.

.

� •. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA "'1\'
.

'iii UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA :�
fi:;

DEPARTAMENTO DO PESSOAL l�
""1::1 . :'

.e EDITAL N;o DP-06/79 �l
,

�

ABRE INSCRIÇÓES AOS EXAMES DE HABILI- l:�:'TAÇÃO PARA PROFESSORES ASSISTENTES
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATA­
RINA.

a:II
"'1::1
c:a
"'1::1
.-

CI:I
I:-
1:1:1' O Diretor do Departamento do Pessoal da Univer- .

.:::: sidade Federal de Sarita Catarina, no uso das' atribui- II
5 ções que lhe confere o artigo 99 do Regimento Geral,
- torna público,' para conhecimento dos interessados,

I=i que estão abertas as inscrições para admissão de Pro-
t::1 fessor.es Assistentes, Código. LT-M,401,4, da Tabela

I�� Permanente desta Universidade, durante o período de .'

.l.� 10 de agosto a 08 de setembro do corrente ano, no
::

horário das 09:00 às'12:00 horas e das 14:00 às 17:00 !�.:horas.
,

O Edital, contendo os Campos de Conhecimentos, :'
Departamentos e Centros em que foram abertas inscri­

ções, bem como as demais informações, poderão ser

obtidos'na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento deste
Departamento - Reitoria � Campus Universitário da
Trindade.

Florianópolis, 07 de agosto' de 1979,

.�_E-_N_GE-.....;..'V_JX_S__.A._:'., _

� ESTUDOS E PROJETOS DE E�GENHARIA.

-IccW..... c:.,.ihol At..r1o
GfMEC/RCA·2OIJ.76/120 CGC fi" 33. li�. 94010001-03

Ata da reunião do Conselho de Administração da ENGE­
VIX S.A. - Estudos e Projetos de 'Engenharia, realizada em

6 de agosto de 1979.
'

Ads seis dias de agosto de mil novecentos e setenta e

nove, na sede social, situada na rua Senador Pompeu, n.?
46/60, nesta cidade do Rio de Janeiro, deste Estado, às
dezessete horas, reuniram-se os seis membros que com­

põe o Conselho de Administração, o engenheiros João
Rossi Cuppoloni, Presidente, o engenheiro Newton Neiva
de Figueiredo, que vem de ser, nesta data, eleito em As­
sembléia Geral Extraordinária e empossado, os enqenhei­
ros Nelson Rodrigues Alonso, André Jules Balança e Ed­
mundo Rossi Cuppoloni e o advogado João Dunshee de
Abranches. O engenheiro João Rossi Cuppoloni, como

.
Presidente, assumiu a direção desta reunião. Iniciando os

trabalhos o engenheiro 'Jo,ão Rossi Cuppoloni declarou
que, em nome do Conselho de Administração, não apre­
sentava apenas congratulações ao novo Consel hei ro
eleito, o engenheiro Newton Neiva de Figueiredo, mas

também se congratulava com a empresa pela eleição e

investidura desse ilustre Conselheiro. Prossegui'ndo, o

engenheiro João Rossi Cuppoloni propôs que se regis­
trasse, no livro de atas das reuniões deste Conselho de
Administração, o reconhecimento pelos relevantes servi­
ços prestados pelo Conselheiro, engenheiro Flavio Musa
de Freitas Guimarães, que vem de ser substituído, por
força de pedido de renúncia, não contornável, para o pesar
de todos os seus oompanheiros deste órgão. Em.seguida,
o enqenheiro João Rossi Cuppoloni, ainda usando a pa­
lavra, apresentou o seu pedido de renúncia ao cargo de
Presidente deste Conselho de Administração, a fim de

permitir que este órgão de dallbsraçãocoleqiada consi­
dere a oportunidade de renovar a sua direção, O Conse­
lheiro Edmundo Rossi Cuppoloni, pedindo a palavra, de­
clarou que, em harmonia com essa orientação renovadora,
apresentava também o seu pedido de renúncia à indicação
de substituto eventual do Presidente. O engenheiro João
Rossi Cuppoloni, como Presidente, retomou a palavra,
para o fim de solicitar dos Conselheiros que, em face dos
pedidosde renúnciaap,resentados, procedessem à eleição
de novos Presidente e substituto eventual do Presidente,
com o que concordaram, por unanimidade, todos os de­
mais Conselheiros. Procedida, então, à votação, e apura ..

dos os votos, foram'p>roclamadoseleitos: para Presidente,
o engenheiro Newton Neiva de Figueiredo, brasileiro, na­
tural da cidade de Rio de Janeiro, Estado do Rio de Ja­

neiro, casado, portador da carteira de identidade sob re·

gistro geral n.o 60 expedida pelo Ministério daAeronáutica
.

e do CPF n.? 007.383,288-04, e domiciliado na cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, onde reside na rua Abará,

'

n,o 43; para substituto' eventual do Presidente, o enge­
ntíeiro João Rossi Cuppoloni, brasileiro, natural da cidade
de.São Paulo, Estàdo de São Paulo, portador da carteira de
identidade da SSP-SP n.o 1,662,452 e do CPF n.?
004.. 563.908-63, e domiciliado na cidade de São Paulo,
Estado de São Paulo, onde reside na Rua Cristovão Diniz,
n.? 67 " 10,0 andar. Nada mais havendo a tratar, a reunião
foi encerrada, sendo lavrada a presente ata, a qual, depois
de lida e aprovada vai assinada por todos os Conselheiros
integrantes do Conselho de Administração, (a) Newton'

Neiva de Figueiredo, Presidente, João Rossi Cuppoloni.
Edmundo Hossi Cuppeloni. André Jules Balança. Nelson
Rodrigues Alonso. João Dunshee de Abranches.
A presente é cópia autêntica e confere com o original

constante do livro próprio da sociedade,
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1979

NEWrON NEIVA DE FIGUEIREDO
Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.1382

"PUMA 1979 (DIESEL)"
Venham conhecer o novo caminhão Puma
para 4 toneladas, chassi longo, carroceria
especial, para cargas volumosas, cabine
ampla totalmente confeccionada em

"fibra" evitando ferrugem e corrosão.
Pronta entrega em exposição. Financia­
mento até 36 meses.

.. }

,J

Galaxie LTD c/ar cond. - Bege, , , ,' 1977
, Galaxie 500 - Branco ' 1973
Corcel Luxo - Verde Mel. 1975
Corcel GT - Azul 1975',

,

, ,����� E��; - L��I � .������. : : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : : : : � ��� i ,i·'Maverick Cupê - Amarelo 1976·
I'Maverick (V8) Super Luxo - Branco , 1974'
!Maverick Cupê - Branco 1977' ,I

Maverick Cupê - Vermelho 1974, jFiat L - Bege , 1977
Brasília - Vermelha , ',"'" .1975

I'Volks 1300 - Branco 1977
'Volks 1300 -Branco 1977
F-350 carroceria - Vermelho c/ Branco 1970 '

F-600 carroceria - Verde 1972 l

Chevrolet carroceria - Azul 1976
'

Dodge 0-900 -= Amarelo "
. -,' ',': : ',' ,1974

A •

IIEVt:Nllt:1I0K AIJTOIIIZAIIO�
RIJa Gaspar Outra 90
E� treito � F polis
Fone: 44·0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Vamaha
em

36 meses

SEM ENTRADA
pelo

Consórcio de
Amauri Veículos

,

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Galaxieêüü Branco , "", 1976
Corcel Luxo Branco 1975
Maverick - Branco ,1976
Corcel LDO - Bege , .1978
Maverick - Marrom 1974
Galaxie 500 - Branco

'

1976
Corcel Luxo - Branco. : 1978
Galaxie - Azul 1974
Corcel - Luxo Vermelho : 1975
Doge Polara G L - Bege : 1978
Volks 1300L - Vermelho 1978
Maiterick GT - Branco 1978

'

Kombi - Branca
'

, 1978'
Moto Honda - Azul 1979
Fusca ". Branco 1977

MOTOVEl
AV. HERCILlO LUZ N° 219

'fone 22.9147
Variant " 1978 '. -verde rnantiquelra-
FIAT 147 1977 branco alpino
Chevette 1975

-

azul marítimo

Charger RT 1974 .Jaranja c/ vinil
Dart 1974 terra metálico
Dart Grã Luxo 1974, ' branco e preto
VW 1300 1972 , branco lótus
VW 13001970 branco lótus
VW 1300 1969 : vermelho cereja

Se você quer vender seu veículo, procure-nos, comprare­
mos à vista ou promovemos a sua venda mediante pe­
quena comissão.

VENDE-SE
JEEP WILLlS

Ano 1964. Ótimo estado. Procurar Pedro Paulo no Estádio
Adolfo Konder ou fone: 44-1728.

',VENDE-SE
Brasília 79, equipada -7.000km, Cr$ 150.000,00.
Moto Honda 125 ML - 170.0 km, Cr$ 52.000,00. Tratar
p/manhã - Av. Trornpowsky, sü.apto. 22.

BRASíLIA
Brasília ano 76, super-conservada, cor branca, Tratar Fer-
rei ra Lima 55, ap. 301 ou peta fone 22.6075 ou 33.1662. "

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 10.08.1979
Volks 1.300 simples - Amarelo 76
Brasília - Bege .'

74
Ghevette - Azul : 76
Fiat 147 L - Branco 77

Fiat 147 - Marron ', 79

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

_.J

'!

lrnobiliaria Nossa Senhora de Fattma LIda.
Rua Fernanda Machado. 35 ,Centro

CRECI n 116 Fone 22-4837 ,FpoIIS/SC
,------------------------------PHIPASA· '".

I
:

BARBADA.CENTRO - R. Fernando Machado-35-terreno
6x42m, possui uma casa antiga de alvenaria, e um galpão
de madeira, piso de alvenaria 4x8, negocio rápido Cr$
1.400.000,00.

AGRONOMICA - Rua Delminda Silveira-261-casa c/100m2
e terreno de 400m2, ótimo local, pode ser financiado pelo
CEF/SC-ocupação imediata.

VENDE-SE URGENTE
Quarto casal e máquina de costura.
Tratar fone 22-8238

·/lIIBB
AutomÓllf1ÍS s.a

Avenida �vo Silveira, 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP seOOO , 'Ftortanópolts - Santa Catarina

VENDE-SE APTO

Apto coqueiros, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social e
dep. empregada, garagem, semi acarpetado, Cr$
250.000,00 e assume financiamento.

Tratar rua José Guedesda Fonseca -ed. Florença-apt0203

TELEFONE
COMERCIAL 44-3891

/,

Aluga-se ativado.
Tratar fone 22-5581.

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS US,ADºS

CLíNICA DE CRIANÇAS
Dr. AYR SILVEIRA NUNES.
Especialista pelo AMS, sócio efetivo da
SSP.
Credenciamentos: Ipesc, Medisan, Fu-
sesc, Telesc, I

'

Celesc, ASCS, Med-Card, Senasa, Pa-
tronat do lnps.

-

Rua Felipe Schhlidt 58 Galeria Co­
masa, das 16:30 às 19:30 horas.
Fone 22.0443.

.

�--��----------------------------.�J.

1 Passat.L.S. 3 portas amarelo ., 1977
1 Volkswagen 1.300 L Amarelo , 1977
1 Volkswagen 1.300 L Branca 1975
1 Volkswagen 1.300 simples azul .. : 1975
1 Brasília Branca r ••••••••••• ; •••••••••

'

••••••••• 1915
1 Variant Branca 1970
1 Chevrolett C.10 Amarela 1976
1 Opala 4 marchas Branca ,1973
1 Ford Corcel 4 portas branca 1972

VENDE-SE
Um terreno com área de 730m2 por Cr$ 380.000,00,
sito à rua Aracy Vaz Callado, distante 71 m da rua

Ped ro Cu nha, situado no lado par. Tratar à rua Geral
do Aeroporto (casa branca ao lado do Posto de

'

gasolina HP1).
.

TONHAO VEíCULOS,
Fone n.? 44.3182

Flua Leoberto Leal, n.O 934 - Barreiros

BRASíliA "74"
Vendo emplacada 79 à 80, bancos reclináveis,
aros de magnésio. Cr$' 53.000,00.
Fone 44.2326.
Favor telefonar somente os interéssados.

COMPRA-SE TERRENO
Compra-se terreno nas imediações de Saco dos Lirnões e

Trindade, tendo como medidas mlnlma 28m de frente e

45m de fundos, e tendo viabilidade comercial. Favor não se.
apresentar sem preencher os requisitos acima.
Tratar c/ D. Cristina pelo fone 22-4666 no horário comer­
ciaI.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
,

.'

escritório:
'

FLQ,flIANOPOLlS Rua,Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garíbaldi, sala 2, - 1.0 andar - F�: 22-4242

Volks 1.300-L 76-77
Brasílias 76-74
Variante 72
Corcel 74-75

.PENSIONATO PIMOÇAS
Ainda temos. vagas. Mensálidades a partir de Cr$ 570,00.
Ambiente selecionado. Já com todos os móveis, cama,
armários, cozinha, TV, etc. Damos limpeza e. administra­
ção. Ponto centralísslrno. Ver e' tratar à Rua Rafael Ban­
deira, 59 ou c/Srta. Solange pelos fones 33-1691 ou 33-
0196.

.DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Maverick 6CC ( : .75
.Ghevettes 74-76
Volks 1.300 75-68-69-69
fuscão 73

VENDE-SE

Consórcio Chevette ou troca-se por Dodge Dart.
Valor: Cr$ 38.000,00. Tratar fone: 22-5584 c/Lauro.

VENDE-SE ÁREA
NOBRE EM BlUMENAU

I

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA'

Consu ltas das 15 às 19 horas, noCentro Comercial Aderbai
'�amos da Siiva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con­
Juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471. .

zU·VEíCULOS'
,-----

ESTOQUE:
OPALA COUPE 1979 Azul
CHEVETTE SL 0K Bege

- BRASILIA : :--:-:-';-:-.7 .. , , .. 1977 " Bege
BRASILlA , 1975 Bege
1.300 L ., ...........•............ : 1978 Vermelho
'FIAT 147 ,., :, , :.1977 :.Branco
PASSAT L 1975 Verde
1.300 L 1976 Vermelho
CHEVETTE - 1974 Branco
HONDA 125 .: 1977. Azul
HONDA 360 ':-..............•. ':7: .. 1975 Laranja

4O.000m2, no melhor ponto residencial
Tratar fone: 44:-4799 - Flcrlarrópolis

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone 44,2890 - Estreito

CASA VENDE-SE

EICOlVf rND E COMÉRCIO SIA.
REFRIGERAÇÃO

Tudo para Lancherias, Fiambrerias e açougues.
Você pode encontrar tudo o que é bom,
pelo menor preço na EICOM.
Rua Fúlvio Aducci, nO 826 - Estreito - Fpolis (SC).

oESTADO
BRUSQUE'

Av. Consul Carlos Renàux, 56
Gal. Gracher - S/i e.2
Fone: (0473) 55-0147

Vende-se uma casa sito à 'rua Prof. Anacleto Da­
miani, 35, transv. Mauro Ramos, c/3 quartos, sala,
c,opa-cozinha, banheiro, área de ,serviço e abrigo
p/3 carros. Tratar fone 22-2148.

LAVA-SE CARPETES E CORTíNAS

OESTADQ,'
ITAJAí

oESTADO
lAGES

Rua Nereu Ramos, 73

��1j�50 Andar - sala 1 Ed. Centenário
y: Fone: (0492)' 22-3226

...................T.e.le.x.0.4.73.2.5.7 �

VENDE-SE

1 apto, 3,quartos. Na rua Tiradentes, 3,apto 61 -

6.0 andar. Tratar Salão Tropical .- Felipe
Schmidt, 11. Tel.: 22-8870 ou 44-5236.

'

Lava 5� carpetes no local, s�m'p;ecisâr sair de, casa"
.

Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
ti nge. Réforma-se estofados. temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482;
fones 22.(i32,2 e 44-4645 Rua São Cri stóvão, 650 Coqueiros
-c' Florianópolis-SC.

'

' , "

,

CONJUNTOI'RESIDENCIAL
,

,
.

"ILHA DO SOL"
ÚLTIMAS UNIDADES

À VENDA

Entrega Imediata. Aptos de 2 e 3 quar­
tos, c/qaraqern, piscina; salão 'de fes­
tas, canchas de esporte, churrasquei-

.

ras, praia própria. Apenas.1 0% de en­

trada facilitada, restante financiado
p/S.F.H" através da Ceesa. Plantão de
vendas no local, direto cla construtora.
Rua Fernando Ferreira de Mello - Som

Abrigo.

TERRENO
Terreno medindo 12x30 c/2 'casas, uma medindo 6x14 e outra
medindo 5x6; situada à rua Frei Hilário 275, fundos, p/Philippi e
Cia. estremando c/Kobrasol. Cr$ 280.000.00 à vista.
Tratar no local! c/Sr. Victor.

,

CORTINAS
.

Otima confecção; instalação perfeita: tecidos dire­
tamente da fábrléa _, mEllh� preços da praça -'

venda.s' à vista ou em até' � pa)amen!os se� [uros.
Rua VfQal Hamosn? 56 - Lójà 9 - Galena Martinho de
Haro - Telefone 22.7936 - DIDÓ DECORAÇOES.

TERRENO EM BARREIROS
22,50m de frente por 18m de fundos

Preço Cr$ 130.000,00
Tratar fone 44.1281

TERRENOS-CANASVIEIRAS
Vendo um c/13m de frente e 30m de fundos, outros c/
12,30 de frente por 30 m de fundos Rua Milú, à 60m da

praia. Tratar c/ Oscar fone 444797

SEMPRE NOVIDADE
Presentes de alta-classe pelo menor preço. Rua Li­

, berato Bittencourt 290 - Estreito (Prédio O Expedi-
cionário).' ,

BALNEÁRIO DANIELA
LOTES - CASAS

Vende-se excelentes preços.
Tratar c/Auri, fone 22.7431.

BALNEÁRIO CAMBORlÚ URGENTE.
Vendo apto. ed. Imperador, 10.0 andar, 186m2, sem
financ. 1.0 locação, vista p/o mar. Fones 44-0211
(Fpolis) ou 247-8031 (São Paulo)

LEVANTAMENTOS TOPOGRÂFICOS
.. Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras - controle

• de terraplanagem. Solicite nosso orçamento. Rua Pelipe Schmidt.
n.o 21 - Telefone: 22-7093. "

"

, ,CASA-COLONIAL '

Vendo em Canasvieiras c/273m2 de construção à 100m da
praia.
Rua Milú
Tratar fone 44-4797 - Facilita-se parte

PIANO - MÚSICA POPULAR

,

CALCULO ESTRUTURAL
De edifícios, residências e pontes
Rua Tenente Silveira 51 - fone 22-7149 - ed. Hércules 7.0
andar - sala 708 - Florianópolis-SC

.

Encontram-se abertas as matrículas
,pio curso de Música Popular para
Piano, até o final do mês de agosto. Os
interessados deverão dirigir-se ao se­

guinte endereço: Rua Felipe Neves,
242, apto. 02 - Estreito, informações
fone 44.1262 - horário comercial.

VENDE-SE MÁQUINA
REGISTRADORA SEC XVIII

Em perfeito estado de funcionámento e também trata-se
de belíssima peça de decoração, para qualquer ambiente,
toda em cobre, tipos numéricos todos em ouro, ,9 (nove)
registros independentes, marca National - Alemã. Tratar
pelo fone 33-3078 - Criciúma - SC - horário comercial.

"

.

ELETRICISTA
Serviços elétricos gerais:

Fone 22-9670

PROFESSOR DE INGLÊS
Precisa-se p/conversação individual, período no­

turno, Tratar fone 33.1958.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os se,guintes doc.: título eleitor; cle. Inps, Ipesc e UFSC.
TRU. cart. de motorista. seguro. certificado de propriedade do veículo de
marca Vplk!J, 1300. ano 75, cor bege. placa AB,997?, todos pertencentes à
Vania Maria Senna, residente no Centro.

.
,

, DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a carteira de identidade pertencente aGI

Sr. IRINEU JOAO STEFFEN, residénte Linha ; I

I ndio-Guaraciaba-SC.

DOCUMENTOSPERrnoos

Foram perdidos os documentos do veículo marca Chevrolet, modelo cami-
.

nháo, ano 1�76 de cor verde samambaia, chassis de n.> D683FPR23010G e

certificado de registro de n,o 851<;65. placa XR0124 pertencentes ao senhor
Lutero Jesus Guerreiro.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de
marca Fiat 147 "L", placa' A�-2845, cor verde, ano 1979,
pertencente ao Sr. Oryon Cardoso Filho.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida uma carteira de corretor de Seguros n.o 3.328, expe­
dida pela SUSfP-SC., pertencente a Neudis Dias Pimpão. residente
à Rua Dom Jaime Câmara, 10 Florianópolis-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APTO EM COQUEIROS

Apartamento de 2 quartos, c/garagem, aqueci­
mento central, situado à rua Des. Pedro Silva 550,
apto 207, na Praia do Meio. Chave c/o zelador. Você

pode negociar a .entrada c/urn ·terreno. Tratar
c/Bernadete pelo fone 22-0872.

PERMUTA DE IMÓVEL
Excelente residência, localizada em aprazivel local do

Balneário Ponta de Baixo (R. Albertina K. Maciel), com
área de 180m2'mais garagem mais dependência, com tele­

fone.

Terreno (incluindo de marinha) gramado e ajardinado e

com árvores frutiferas, admitindo construção de piscina e

garagem náutica.

Permuta com apartamento, de preferência na Beira-Mar

Norte ou adjadências. Tratar fone 44.0219, com o proprie­
tário,

VIAJANTE
Necessitamos elemento de gabarito, ativo e traba-

I Ihador, para trabalhar em Santa Catarina, com in­

dústrias de São Paulo, junto a bazares e supermer-
cados, com exclusividade.

.

Idade máxima de 35 anos. Possibilidade de rendi­

mento superior a Cr$ 40.000,00.
Necessário possuir condução própria, e registro de .

autônomo no Core, INPS, etc.
Comparecer a rua 700 número 441, .Balneário Cam­

.boriú, ou telefonar para 0473-660774. Somente 2a

feira p/manhã, guarda-se sigilo.

PÓ DE PE�,RÀ'
E PEDRISCO' PARA.

."
.

,JARDINS E· PATIOS·

PEDRITA
,

fONE 33.13Q2 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A..

.

...

Entrega domiciliar na qrande.Fiorianópous
Peça pelo fone 3�0124

O diretor de Empreendimentos
Itaipu Ltda, com sede em Balneário
Camboriú, Dr. Cláudio Cesário Pe:­
reira, prestou pormenorizados de­
talhes a este jornal, a respeito do
empreendimento "PORTAL DE
CAMBORIÚ" que se constitui em
nova atração na mais bela praia do
Sul do País.
P) -. Dr. Cláudio Cesário, suas

explicações sobre o Portal de
Camboriú?

R) - O projeto arquitetônico do
Portal de Camboriú foi idealizado
pelo Dr. Homero Malburg rena ...

mado arquiteto itajaiense e, se des­
tina a oferecer o máximo em lazer,
aliado a uma garantia de rentabili-
'dade. O Portal de Camboriú ofe­
rece apartamentos de 1, 2 ou 3
·dormitórios :(0 cliente pode adqui­
rir um ou dois módulos que permi-

I
,
t
,
•

,

I,

Terrenos. Excelente oferta!
Em Sambaqui com cerca de 34.000m2.
Em Capoeiras, R. Pedro Cunha c/552,00m2.
Informações com sr. Nelson, 22-3522.
Rúa Felipe Schmidt, 21 - 8.° ando s/804.

ÚLTIMAS UNIDADES
A VENDA!

Apartamentos prontos naAv. Mauro Ramos, Beira
Mar e Agronômica. Todos Novos. Financiados.

***

Apartamentos em Construção!
RUá Arno Hoeschei.

***

BOM ABRIGO - VENDO
Cr$.600.000,00

Apto. c/2 quartos, living, circulação, ba­
nheiro, cozinha, área serviço, garagem.
Area total: 79,266m2, esquadrias em alu­
mínio, box em acrílico p/colocação, reves­
timento carpet e paviflex, área de lazer
c/6.000m2, contendo: Piscina, Play- H

Ground, Salão de Festas, Churrasqueiras,
Cancha Polivalente, Praia Particular, etc.

Poupança: Cr$ 88.025,08. Financiamento
CEESA: Cr$ 511.974,92. Tratar: Walcemir­
CEF - 20 andar - Pça XV.

HOMENS E
MULHERES

·VENDAS
Entidade previdenciária de solidez

comprovada,' através publicação de ba­

lanço, com planos aprovados pela SUSEP,
e autorizada pelo Governo Federal, está
precisando de elementos de ambos os se­

xos, para compor sua equipe d� vendas na

região da Grande Florianópolis.

Preferência para quem tenha experiência
no ramo de vendas.

Assegura-se uma retirada mínima mensal
de Cr$ 2.000,00.
Possibilidades de ganhos mensais da
ordem dos Cr$ 30.000,00.

, Rua \dos Ilhéus, 8 - andar térreo
Florianópolis-SC.

tem ótima divisão interna dos ap­
tos), em 4 edifícios distintos deno­
minados "CURITIBANOS", "VALE
DO ITAJAí" "TERRA ROXA" e, ,

"PAMPAS".
O empreendimento conta com

excelente .área de lazer {12 mil me-
tros quadrados de terreno}; com
quadra de tênis, velei e basquete,
salão de jogos, ótima piscina e uma
cancha de bocha. Pará maior con­
forto dos seus futuros moradores
foi idealizado um pequeno-centro
de compras - constituído deõ lojas
com mini 'mercado, snack-bar, la­
vanderia automática, boutiques, e
·terá no Le Bistrô - um elegante bar
para final de tarde e início de noite.
Sem dúvida o futuro ponto 'de en­

contro badalado de Camboriú.
P) - Como está a construção do,

Portal de Camboriú?

,

.L ._

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇÚ LTDA.

Rua João Meirelles s/n.? - Abrão
'Fones: 44-3672 e 22-2981

VENDE OU ALUGA
No Jardim Itaguaçu casa c/231 m2, financ. Cr$

.

3.500,DO UPC, contendo 3 quartos (1 suite),
banheiro social, 2 salas, cozinha, garagem,
cobertura p/mais um carro, dep. completa de

empregada, área de serviço e área coberta

p/churrasqueira.
.

VENDE-SE JARDIM ITAGUAÇU
Ótimos lotes e/vista p/o mar.

EMPREGO P/COBRADORES

Salário fixo e mais comissionado, va­

riando de Cr$ 3.000,00 à Cr$ 6.000,00 men­

sais. Exige-se idade acima de 21 anos, prá­
tica em vendas ou cobranças, de no mí­
nimo ,6 meses. Maiores detalhes DEAME
Decorações Ltda. Rua Heitor Blum 141
Estreito.

SECRETÁRIA
RECEPCIONISTA

Precisa-se para admissão ime­
diata. Exigimos boa apresenta­
ção pessoal, boa datilografia e

que possua o segundo ciclo
completo. As interessadas deve­
rãó dirigir-se a Hoepcke Veículos
S/A na Av. Ivo Silveira n.O 999 -

para entrevista e testes.
I

Prezado Cliente

Será com muita satisfação lhe receber em
nossa revenda, para mostrar-lhes os modelos
que estão liderando o Mercado Brasileiro de
duas rodas. Jóia Moto é Moto Honda.

0. LUNAR� 10 ANOS DE MERCADO

JOIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado MONARK

Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolls

JUIZO DE DIREITO DA 3a VARA CIVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA
CATARINA, EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILAO
com prazo de DEZ DIAS.

(extrato: art. 687 C.PC.)
PRIMEIRO LEILÃO: dia 23 de agosto próximo vindouro, às
10:00 horas, por preço superior ao da avaliação,

'

SEGUNDO LEILÃO: dia 17 de setembro próximo vindouro,
às 10:00 horas. pelo preço do maior lance oferecido.
LOCAL: átrio do edificio do Forum "GOVERNADOR/IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Exe­
cutado CONSTRUÇÕES METÁLICAS METALLUETH S/A. e

Exequente a FAZENDA NACION�L.
BENS E AVALIAÇÃO: Uma guilhotina, marca Pantek, 2.00x
1/8, com motor e acessório, avaliado em Cr$ 70.000,00
(setenta mil cruzeiros).
INTIMAÇÃO: Das datas e horas do primeiro e segundo
leilão, fica intimado o Executado CONSTRUÇÕES META­
LlCAS MÇóTALLUETH S/A., caso não seja encontrado pelo
Senhor Oficial de Justiça.

JOÃO DO ROSARIO
Oficial Maior

NICANOR ALEXANDRE RAMOS
Juiz Subst. em Exercic.

CRECI26

Rua: Cei. Pedro Demoro, 1966
s/1 e 2 - 1° andar
Fones 44.00.22,e 44.4627
Estreito - Florianópolis.

ALUGA�SE
Casas - Apartamentos e um galpão na BR.101

'

VENDE-SE
Ap. KOBRASOL
Ap. Conjunto Continente" - Av. Ivo Silveira
Terreno Saco dos Limões - Biguaçu e Tijuquinhas

Não cobramos taxa contratual

R) - Com o contrato de fi nan­
ciamento firmado com a APESC
nós temos a certeza, em função do
adiantamento em que se encon­

tram as obras, de entregarmos já na

próxima temporada o Edifício Curi­
tibanos, com 48 apartamentos e

também na ocasião estarão prati­
camente concluídas as quadras
esportivas, salão de jogos e pis­
cina, bem como grande parte da
urbanização do empreendimento.
Em outubro de. 1980 teremos con­

cluído o Edifício Vale do Itajaí com
64 apartamentos e tam bém deve­
rão estar concluídas as obras do
centro de compras. A construção
dos dois blocos restantes dos em-'
preendimentos EdifíCios. "Terra
Roxa" e "Pampas" serão iniciados
no próximo ano.

P) - Quais as facilidades ofere-

cidas aos interessados no Portal de
Camboriú?

. R) ,_' O apartamento pad rão
constituído de quarto, sala, ba­
nheiro, cozinha, área de serviço e

sacada, está sendo comercializado
com sinal de Cr$40.000,00, mais 15
prestações de Cr$ 5.200,00 para
.cornplernentar a poupança e. o

saldo de 840 UPCs poderá ser fi­
nanciado pela APESC em até 20
anos com prestações mensais em

torno de Cr$ 3.500,00.
Estes' apartamentos poderão ser

alugados na temporada, se consi­
derarmos os preços da última, com
uma rentabilidade de Cr$ 45.000,00
ao mês.

, Portanto, com a renda de um

mês, o adquirente paga todas .as
prestações de um ano do sistema
SAM-APESC.

No início do mês foi firmado o contrato de financiamento entre a APESC e Empreendimentos Itaipú Ltda no
valor de Cr$ 25.820.936,58 que se destina a construção da primeira etapa do - PORTAL DE CAMBORIU.

Pela APESC assinaram o contrato, Dr. Renato John e Romano Orlandi e, por Empreendimentos Itaipll , Dr.
Cláudio Cesário Pereira ..
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No edifício GARDENIA com apartamentos de 1 e 2' dormitórios, demais dependências
e garagem, ótimo acabamento. e ainda Uma maravilha de paisagem pra .curtir.
você mora como um rei, e paga de entrada um pouquinho de nada.

MORE EM COQUEIROS, MORE NO GARDENIA'

,

.

•
Incorporadora, ConsIruIDro e ImobiliáriaI!E'!��� .. - Fones - """',, ezse • " ,,�

. SERViÇOS· DE
TOPOGRAFIA

Levantamentos, medições, loteamentos e

nivelamentos. Controle de terraplanagem,
pavimentação e obras. Estudos e projetos.
Av. Santa Catarina na 441 - Estreito -
Fone 44-3837.

DIVU LGADORES

EMEC-Empresa de âmbito nacional está
admitindo divulgadores pi a região da
grande Florianópolis. Ótimo salário. Inte­
ressados deverão comparecer munidos de
documentos e 2 fotos 3x4 à rua Anita Gari­
baldi 19:- Centro Executivo Miguel Daux

)

- Sala 302 - pi entrevista.

OPORTUNIDADE ÚNICA

Vende-se excelente casa em São José, toda
mobiliada. Contendo 3 dormitórios, sala,
copa-cozinha, banheiro, garagem, lavanderia,
apto p/empregada, jardim, quintal, em rua pri­
vada, e/toda a infra-estrutura pública. Condi­
ções: entrada

.

Cr$ 150.000,00, saldo,
transfere-se financiamento. Tratar fone 22�
9129 - Creci 3091 . .\

,AUTO LOCADOR� COELHO

ADMITE

SECRETÁRIA RECEPCIONISTA
REQUISITOS BÁSICOS PARA O CARGO

Escolaridade:2° Grau
Bom Português, Comunicativa
Dinamismo e Organizada
Datilografia
Idade superior a 21 anos

Experiência anterior. .

As interessadas deverão enviar seu CURRICU­
LUM VITAE COM PRETENSÕES SALARIAIS E
1 FOTO 3X4, Para AUTO LOCADORA COELHO
LTDA, Rua Felipe Schmidt, 81 - Fpolis - SC.

Florianópolis, 08 de Agosto de 1979.

Aluguéis
Vendas

"

I'

o Ferro Enamel do Sul,
precisa para admissão

imediata de:
.

,

ASSISTENTE DE CUSTO
SECRETARIA EXECUTIVA

Condições: 1 ano de experiência e ter co­
nhecimento de inglês. Os interessados de­
verão se dirigir à Av. Rui Barbosa, 295 -

Criclúrna - SC - fone: 33-3968.

EXCÉLENTE NEGOCIO
APENAS CR$ 2.590,00 MENSAL

LENHA COMBUST(VEL
DECLARAÇÃO AO "CNP"

lnrorrne corretamente ao "CNP" seu consumo
,mensal de. lenha combustível (portaria inter­
ministerial n.> 934) obrigatório portodos aque­
les que a utilizam como fonte energética.
Consultas pelo telefone (0474) 22-0159 - caixa

postal n.o 947 ou diretamente.na Rua Diaman­
tina, 287,- Joinville, com o engenheiro respon­
sável da firma Pesquisa Florestal Aplicada.

.

Casas de ALVENARIA, construidas em lo­
teamento elevado, a apenas 15 minutos do
centro da cidade. Dois ou três dormitórios;
com ou sem garage. Banheiro e Cozinha
com azulejos coloridos afé o teto.
Pode ser usado seu FGTS.

. PREÇOS EXCELENTES
.

ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO
Consultas, sem compromisso:

'Status - Construções e Serviços t.tda. Rua
João Pinto, 6 - sala901 Fone: 22-7945

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO B:RUXELAS

Exeelentes apartamentos de 3 dormitórios,
amplo living, BWC social e kit com azulejos
decorados, dep. de empregada completa,
garagem. Localização estratégica; pou­
pança fixa sem juros e facilitada. Sem des­
pesas de escritura. Pronta entrega, sem,
burocracia.

---

:', 'adbel,'" , ',.
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I \, !

-,
r _'

\ i

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BI'rTENCOURT, 221 .

FONES: 44-3742 e 44-4864 -'- 'CRECI 291 • -,

ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SI
CASAS:
1 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Santo
Antonio, 8t- Barreiros

.

,

,2 - Casa c/2 quartos, sala, copa, dep. empregada, garagem
- R. Cardeal Camara - Barreiros.
3 - Casa.c/ê quartos, demais dependências - Rua Vereador
Mario Pires, 574 - Campinas.
4 - Casa c/2 quartos, demais dependênciàs - Rua Jo� Col-

laço, ao lado n.O 1030 - Trindade.
,

5 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Trav. Gustavo
Barros, 281 - Estreito.
6 -Casas c/3 quartos, garagem, patio - Rua Videira, 116 e

128 - Abrão.
7 - Casa c/3 quartos; demais dependências, rua Percy
Borba n.O 68 - J. Atlântico.
A�ARTAMEIIlTOS:
1 - AotO c/2 Quartos, dep. empregada, garagem - Rua José
do Patrocínio - Estreito .

.

2 - Apto c/2 quartos, demais dependências - Rua Manoel de
Oliveira Ramos, 26 - Estreito

,.
3 - Aptv c/3 quartos, demais dependencias - Conj. Hes.
Itaguaçú - Jardim Atlântico.
4 - Apt? cl 3 quartos, dep. empregada, garagem - Av. Sta
Catarina, 320 � Balneário.

.

5 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Rua João

\ Cruz e Silva, 103 - Estreito.
I 6 - Apt> c/2 quartos, demais dependências -Rua Cei Pedro

Demoro, 2096 - Canto.
7 - Aptv c/3 quartos, garagem, recém construido - Rua ao

lado Hermes Macedo - Barreiros.
8. - Apt=s c/2 e 3,quartos, suite, garagem, dep. empregada-

� Rua Prof. Bayer Filho! 219.
f SALAS

'

� 1- Salas cl garagem no Edifício Ceisa Center - Av, Osmar
Cunha, 15 - Centro.

I
. 2 - Loja cl sobre loja e garagem no edifício Ceisa Center -

Centro.
-

.

3 - Loja na Rua Geral de São José - Ponto _Final do ônibus -

.

( São José,
. ..

i

_....

-)

gora no
.

coraçãodo streíto,
-

r . �,�
.

1erralemdose
dupla.

ter'r"a"I �r:np���r:'dimetltos
ímobãérios
Itda.

V�: Rua Gaspar Dutra, 25.
AlqguéiS: Rua Gaspar Dutra, 20 - Fone: 44-2896

Há muito tempo que a ThrraI vinha
.

. namorando com e Estrmo. E este
namoro começou a' finnar« cerca de

algUns meses atras, com a instalação.
.

da sua loja de aIuguéb.
Mas, estava faltando aIguni te�

ro neste rooiance. Por Wio, agora, ã
Terra! está inaugurando JIIÜ mna loja

.. no continente.
Desta feita, especializada miicamente
em vendas, oferec:end.o a quem quer

ser wn priviligiad.o em negócios
imobiliários, o que há de i:neIhor no

ramo.

A loja TerraI VendM de Estreito está
atendento à Rua Gaspar Dutra; 25,

bem defronte à loja de Aluguéh, o que
facilita as co6Is; por exemplo: se .o seu

problema for só aluguel ou só venda4i

ou, então, os d.ois ao mesmo tempo, a
'Ierral está pertinbo de voei, em dose

dupla.

E mais, você vai contar com toda a estrutura'
de atendimento que ton.oo a 'Ierral, em � anos,

a maior' imobiliária do' Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO Fpolis, 12 e 13/agosto/1979
, •__hrr---

CCS-CONSTRUÇAO CIVIL
,

E SANEAMENTO LTDA
Precil?a: Auxiliar de Contabilidade
Conhecimentos em lançamentos,' eslipes,
caixa e banco e ,

Os interessados deverão apresentar-se muni­

dos de documentos no horário das 14 às 18:30

horas.
Rua Antônio Scherer, 231 - Kobrasol -

camot nas-SJ. -,

VENDE-SE
EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUÁ SÃO JOÃO BATI"STA, 60
-FONE 33-1768

Dois jogos de quarto de casal, pratica­
mente novos. Uma sala de jantar. Por mo­
tivo de viagem. Tratar no período da­

manhã à ruã Padre Roma 10i

@ �d�!:�!.�oep.Nft....o
Instalaç� para Bares, Sorveteria, Lanchonetes, Açou­
gues, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Máqui-
nas para Panificação. .

,

Rua Conselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

,

RElsidencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628 .

Rua Trajano, 18 - loja 3

VENDE-SE TERRENO
LAGOA DA. CONCEiÇÃO

Vende-se terreno constituldo de dois lotes
contíguos, murado, pronto p/construir.
c/648m2 de esquina, medindo 36x18m.
Preço total Cr$ 420.000,00. Tratar fone
33.0043.

'

-$ MinistériodasCom�
.

TELESC/ telecomunicações de' santa catarina s/a
Empresa do sisteMa leleb 6s•

.

'COMUNICADO

A TELESC comunica que é de Cr$ 1,60 o. preço
fixado pelo Ministério das Comunicações para a

venda de fichas telefônicas, já estando incluído
neste valor, a comissão de revendá ,

.

Os infratores denunciados através do telefone:
44-5577, em Florianópolis e nos postos e agências
da TELESC nas demais localidades do Estado, terão
os contratos de revenda cancelados.'
. Utilize-se da ampla rede de telefones públicos.
Compre sempre fichas telefônicas em cartelas de
até 5 unidades.

Florianópolis; 08 de agosto qe 1979

CASAS
BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall, living,
sala de jantar, lavabo, estar íntimo, salade TV, três dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para ernpre­

gada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acarpetada, - Acortinada. - Lustres.
- Armários embutidos. - Preço: 1.400.000,00, a combinar. - CS-706-BAR.

'AGRONÓMicA - Residência com hall, escritório, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, despensa, área de serviço,
dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois car­

ros. - Lustres. - Armários ernbutidos.> Acortinada. - Aquecimento central. - Gás
central. - Preço: 2.000.000,00,·a combinar. - CS-939-AGR.

TRINDADE - Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar. lavabo, varanda, tràs.dorrnitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço. dependência completa para empregada, garage para dois carros. -

Lareira. - Massa corrida. - Aquecimento central. - Acarpetada. - Telefone. -

Preço: 1.600.000,00. Fin.: 540.000,00. - Aceita-se imóvel. - C?-952-TRI.

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acarpétada, - Cozinha
com cerâmica vitrificada. - Preço: 591.925,02. - Poupança: 185.000,00".a com­
binar. - Fin.: 4.06.925,00 Prestação do financiamento: 4.900,00. - CS-950-BAR.

ESTREITO _ Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo. sala de TV,

jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavand.e�ia,
garage para dois carros, churrasqueira. - Sacadas. - Acarpetada. - Armar.los
embutidos. - Ar condicionado. - Gás central. - Preço: 2.700.350,00. - FIn.:

1.365.350,00. - Saldo a combinar. - CS-635�EST.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala de estar. dois·dormitórios.

banheiro, copa, cozinha, área de serviço, estacionamento.
- Jardim e quintal.-.

Preço: 320.000,00, a combinar. - CS-946-TRI.

BALNEÀRIO- Residência com sala de estar, sala de jantar, lavabo, biblioteca,
sala de TV, jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, sala de

costura, copa, cozinha, adega, área de serviço; depósito, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, churrasqueira, garage. - Sacada. - Acarpe­
tada, - Lustres. - Acabamento em gesso. - Aquecimento a gás. - Preço:
2'.250.000,00. Com financiamento. - CWS-925-BAL

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientés), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suítes), lavabo, BWC social,' copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderiaqaraqe para dois carros,

churrasqueira. - Living acortinado. - Armários embutidos. - Ar condicionado.­
Gás central. - Acabamento em gesso. - Porta pantoqráfica na garage. - Preço:
1.906.755,00. Fin.: 1.156.755,00. - Saldo a combinar. - CS:553-TRL

LAGOA DA CONCEIÇÃO- Residência em estilo colonial espanhol, construída
em terreno de 1.500in2 e 'dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suíte), BWC. social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garage para dois carros. - Belíssima vista panorâ­
mica. - Preço: 1.520.000,00. - Fin.: 1.200.000,00. - Saldo a combinar. - CS-948-

PRA.'
.

.'

/

Jardim São Mateus

Aqui,
o lugar ideal
para morar

c
C
C

iTlM!>

PLANTÃO DE' VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.
"\

------------

CAMPINAS 8
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SUA CASA, OU TERRENO COM os
MELHORES PREÇOS DA CIDADE.

,

leme-
negócios
imobiliários
limitada·

rua Felipe Schmidt, 21
"ARS'" - S/509 - Fone 223277

VENDEDORES
Estamos admitindo vendedores p/a região da
Grande Florianópolis, ótimo' salário.
Interessados deverão comparecer munidos de

d�cumentos à rua Tenente Silveira 51, Ed.
Hercules, 20 andar - sala 202. Horário comer­
ciai de 2a a 6a feira.

CRECI255

APARTAMENTOS
TRINDADE - Apartamento com hall, sala, três dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 565.000,00. - Fin.:

410.000,00.'- Saldo a combinar. - AP-572-TRI
.

,I

CENTRO - Apartamento com salq, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. - Acarpetado. - Acortinado. - Armários embutidos. - Lustres. -

Completamente mobiliado. - Preço: 550.000,00. - CGm financiamento. - AP-
211-CEN.

ITAGUAÇU- Apartamento com sala de estar, sala de jantar, três dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa .para
empregada, garage. - Acarpetado -.

- Armários embutidos nos dormitórios ..
-

Armários na cozinha. - Terraço com churrasqueira. - Salão de festas. - Preço:
1.1"95.934,00. - Fin.: 1.015.394,00. - Saldo a combinar. - AP-351-ITG.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage. - Acarpetado. - Acortinado. - Lustres. - Preço:
533.174,01. - Com financiamento. - AP-125-CEN.

ESTREITO - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço, garage. - Preço: 806.670,00. - Fin.: 610.670,00. - Saldo a

combinar. - AP-229-EST.
.

CENTRO � Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Preço: 565.102,40. - Fin.: 455.102,40. -

Saldo a combinar. - AP-204-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com hall, living em "1-", três dormitórios (1 suíte),
BW,? social, copa-cozinha, dependência completa para empregada, área de

serViço, garage. - - Sacada. - Acortinado. - Banheiro ·com armários. - Cozinha
com armários. - Gás central. - Preço: 1.380.000.00. - Fin.: 90'2.000,00. - Saldo a

combinar. - AP-575-00Q.

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40. - Fin.: 450.175,40. - Saldo a combinar. - AP-493-TRI.

J

'CENTRO� Apartamento com.living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte).
BWC SOCial, oopa-coZlnha,. area de serviço, dependência completa para em­

preqada. - COZinha e banheiro com armários. - Linda vista para o mar. - Preço:
1.402.997,47. - Fin.: 1.052.997,47. - Saldo a combinar. - AP-456-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com hall, living, dois dorrrutórlos, BWC social,
copa, coztnha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga­
rage. - Acortinado ... Ar condicionado. - Telefone. - Preço: 961.600.00. " Fin.:

606.600,00. - Saldo a combinar. - AP-462-COQ.

CENTRO - Apartamento com living. dois dormitórios BWC social cozinha
área de serviço, dependência completa pará empregad�, garage. - Gás central:
- Play-ground. - Preço: 925.000,00. - Fin.: 610.00000. - Saldo a combinar -

AP-592-CEN.
,.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios. BWC social, cozinha,
área de serviço. - Armários embutidos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba­

mento em gesso. - Mobília a combinar. - Preço: 681.637,41. - Fin.: 131.637,41.­
AP-587-CEN.

·TEMOS VAGAS P/RAPAZES
REPÚBLICA NOTA 10

Em grande imóvel, na Trindade, recentemente cons­
truído para esse fini. Quartos acarpetados e totalmente
mobiliados, com uma, duas, três ou quatro camas. Co­
zinha com geladeira e fogão, banheiros, garagens, etc.
Damos limpeza e administração .. Preços a partir de Cr$
590,00 mensais. Ver e tratar à Rua Lauro Linhares 252-
Trindade. na loja ÁSTOR com Sr. Vanderlei. ou pelo� fones
330196 e 33-1691.

PERITO IMÓVEIS
VENDE E ALUGA

Bons imóvejs fones: 22-4877 e 22-7003

APARTAMENTO VENDAS'

1 - COQUEIROS - Bom preço. 140 m2. com suite. dois qtos, bwc,
social, boa sala em L. cozinha. dep. ernpr., comp .. garagem. Ed.

novo. ótimo. ótimo local. Poupo e {;r$ 260.000,00 e Prest. de Cr$
9.300,00. Aceito troca.

2 - CENTRO: Com 2 qtos. e demais dependências com vista para o

mar. Poupo Cr$ 70.QOO.OG e Prest. de Cr$ 5.300.00.
3 - ESTREITO .: Com 3 qtos, sala ampla. vista para o mar. Preço
abaixo da tabela. Aceito troca.

4 - TRINDADE: Ótimo apto com 3 qtos perto do COMPER. Poupo
Cr$ 130.000.00 Prest, de Cr$ 4.500.00.
5-CAMBORIÚ: Com 2 qtos, 91jJOrn2. ótimo local. Aceito apto em

Florianópolis.
CASAS A VENDA.

1 _:_ CENTRO: 350m2. armários. ótimo local. Cr$ 3.000,000.00.
2- BOM ABRIGO: Com 261m2, vista para o mar. rua calma. Aceito

. troca.

3 - VlLLAGE: Com 200m2. Ótima casa. Aceito troca.

4 - CENTRO:' Com 174m2. Ótimo local. Cr$ 1.300.000.00.
5-INGLESES: Terreno com 2.500m2; casa com 97m2. perto da

praia. várias árvores.
TERRENOS VENDAS

1 -INGLESES:·2Iotes com 600 m2, escrituras. perto da praia, Cr$
300.000,00.

.
"

.

2 - BARREIROS: Com 13.000m2 de frente para o-asfalto, próximo
a. CEASA. ótimo local para galpão de indústriás. etc.
3 - BIGUAÇÚ: Terreno com frente para o asfalto. 20.000m2

.

p/fábrica. galpão. ,

4- SITIO: Forquilhinhas com riacho. próximo futura BR-282. com
192.000m2. A Cr$ 3.50 o m2.
5-SiTIO: Em Sambaqui. com água. luz, vista para o mar. com

,

34.000m2. Bom preço: Cr$ 600.000.00.
'

6 - SíTIO: Sto. Amam com 52.000m2 Rio nos fundos. Cr$
400.000,00.
7 - SíTIO: Barreiros a4 km do asfalto. '12.600 m2. Cr$ 350.000,00.

ALUGUÉIS
1-CENTRO: Apto no Ed.: Velasquez, c/frente p/o Colégio Cora­

ção de Jesus. 1 suite, 2 qtos. bwc, social. sala ampla, cozinha
c/arrnárlo, dep. ernpr., cornp. sacada. garagem fechada. Cr$
15.000.0.0.

.

OBS.: PRECISO DE IMÓVEIS p/ alugar e atender clientes de fora.
Garantimos seu aluguel.
Tratar com PERITO IMÓVEIS Creci 292 -. Rua Bocaiúva n.O 26.

Fones: 0482 , 22-4877 - 22-7003.

(Ao lado da Clínica São Sebastiãso) - Florianópolis - SC.

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA

E GARAGEM

',PAROUl: RESiDENciAL
,

- .
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PROXIMO
TELESC PRODASC UDESC UFSC.

PISCI·NA
\ ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO- MURADO

Venha conhecer o acabamento

'PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112. FONE 22 3899

.

ALM, LAMEGO 38, FONE 22 3398
SR 401 EM FRENTE À TELESC' .

.

.

\ -.', :
' " -, "

.

-

,.
,

, I -
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APTOS
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha. a.ser­
viço bwc social. carpet. churrasqueira, piscina, play
ground, aluguel Cr$ 7.500,00. BAB 163.

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, dep.empre­
gada, bwcsocial, a.serviço, telefone, garagem, aluguel Cr$
6000.00 COO. 164

ESTREITO - Sala, 2 dormitodos, bwc social, cozinha, a.

',ervlço, carpet, aluquel Cr$ 5.000,00. EST 144.

VENDE-SE APTO. C/URGÊNCIA

C/3 quartos (quarto casal c/cama e armários modulados),
acarpetado, dep. empregada, completa, 3.0 pavimento de
frente, magnifica vista, rua sem trafego, c/garagem. Pou­
pança APENAS Cr$ 200.000,00 (parcela-se em até dez ve­

zes), presto fi nane. mensal Cr$ 5.000,00, cond. Cr$ 450,00.
Motivo Viagem Estudo Exterior. Localização Trindade
próximo à Telesc, UFSC e Eletrosul. Tratar no Ed. Ceis�
Center, bloco "A" - conj. 106.

NEGOCIO URGENTE

Vendo apartamento em Balneário Camboriú, na Av. Atlân­
tica a 500m. do Centro, (três quartos, dois banheiros, sa­
cada de frente para o mar, área de serviço). Preço: Cr$
700.000,00. Tratar pelo telefone: 22-5829.

ALUGA-SE:
Excelente residência à Rua Ferreira Lima, 27
(centro), com 5 quartos, 2 salas, 2 BWC, co­
zinha, área de serviço, lavanderia, dependên­
cia

.

completa' de empregada, garagem e tele­

tone, Alugamos para residência ou comércio.
TRATAR A RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALE­
RIA J'AQUELlNE II - SALA 107 - TE L: 22-4059

�f.
OESl'ADO .J';!t. Fpolis, 12 e 13/agosto/197

,.,. "To- • ..:::
•

BARBADA

Vende-se um lote à 1 km do ponto final de
Barreiros no valor d� Cr$ 50.000,00. Vende-se
um lote próximo "ao Aeroporto por Cr$
50.000,00. Tratar torie 33.830;2, cf Zu ni no, a par­
tir de 2a f.eira.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - .22-8577

COMPRA - VENDA � LOCACÃO

APARTAMENTOALUGA-�S�E------------------------------------------------------------------------------------------�-----------------------------------­
ED. PORTINARI - com living, 2 qtos, bwc completo,
coz., dep. empreg., terraço serviço, garagem, tele­
fone, totalmente pintado. Cr$ 9.000,00.
SALA ALUGA-SE
ED. ALPHA CENTAU'RI, à Av. Herc. Luz, em 10 loca­
ção, Cr$ 4.000,00 mais taxas. Frente p/avenida.
TERRENO PRAIA VENDE-SE
DANIELA - 15 x 3D, oportunidade, local ótimo, Cr$
150.000,00.
CASAS VENDEM�SE
BOM ABRIGO - 203m2, vista excelente, terreno.
c/1.2x38, com living em L, 4 qtos. (suite completa)

CRECI196

BALNEÁRIO ESTREITO -165 m2. de construção só­
lida e seca, com sala visita, sala jantar, 2 qtos conju­
,gados, bwc completo, aq. elétrico, copa, coz.,
rancho c/churrasq., dep. empreg., 'ótimo quintal,
local valorizado Cr$ 800.000,00 financiados. a com­
binar.

bwc, lavabo, copa, cozinha, dep. empregada gara­
gem, local marvilhoso com vista panorâmica, Cr$
1.600.000,00 com. financ. Cr$ 600.000,00, saldo
aceita terreno ou apto. a combinar - nova.

�.-H �:r�ad�m�:��sidências e Moradias Ltda.
.

CRECI - 280
CGc. 83.722.355/0001-11.

• Rua Tenente Silveira, 46 - Conj. 1.101 - Atico

IIVIOVEIS Fones: 22-8572 - 22-8877

031T-LOTES EM SAMBAQUI - 450 m2, frente para o mar,
arborizados, localização excepcional, praia própria -

Preço Cr$ 160 mil - facilita-se. .

032T- PONTA DAS CANAS - Ótimo terreno com 20X100
(2.000m2), ótima localização, próximo ao mar - Preço Cr$
500 mil - facilita-se.
033T - ENSEADA DO BRITO - Palhoça, frente para a praia,
57.900 m2, localização balneária maravilhosa - Preço Cr$
1.200 mil - facilita-se.

.

034T - CHÁCARA DA ESPANHA - Rua Lacerda Coutinho
624 m2, terreno com ante-projeto arquitetônico, elétrico �
hidráulico para Prédio aprovado pela P.M.F., ótimo preço,
condiçôes facilitadas.
OOSL- LOJA ANITAGA�IBALDI- Edifício Dna Izabel, ótimo
ponto comercial, própria para comércio, Preço Cr$ 1.000
mil - facilita-se.
03ST - RIBEIRÃO DA ILHA - Maravilhosa área com 90.000
m2, arborizado, ótima aplicação, frente para a Estrada
Geral - Preço Cr$ 300 mil - facilita-se.
036T - MORRO DAS PEDRAS - Próximo ao mar, área com
132.800 m2, acesso direto, ótima localização.- Preço Cr$
600 mil - facilita-se.
037T - LAGOA DA CONCEiÇÃO - Excepcional área com
500.000 m2, frente para a Lagoa, preço facilitado - Cr$
1.600 mil.
026T - TERRENO EM COQUEIROS - 798 m2, plano e alto,
duas frentes, localização privilegiada, maravilhosa vista
para a Baía Sul - Preço Cr$ 650 mil.
004L - LOJA CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 176,44
m2, localização privilegiada, com grande fluxo comercial,

'

entrega imediata, 1 a locação, condições fi nanciadas.
019AP - APARTAMENTO CENTRAL - arppto living em L
com varanda, suíte completa com armários embutidos,
banheiro com box de alumínio e bancadas em mármore
dois dormitórios com armários embutidos, banheiro sociai
com box de alumínio e bancadas em mármore, carpet, ar .

condicionado, �mpla copa-cozinha montada tipo kítchen,
área de serviço com dois tanques de alumínio, dep. com­
pleta de empregada, garagem, gás central, central de água
quente - Entrada facilitada, prestações de Cr$ 14.206 mil.
016CC - CONJUNTO COMERCIAL - Edifício Hércules, Hua
Tenente Silveira; ampla sala com carpet, banheiro social,
Prestaçôes Cr$' 3.114 mil - poupança facilitada, aceita-se

"...----------------------... i __a_u_t_o_m_ó_v_e.,..l_n_o_,n_e-:g_ó_c_iO_. ...,...__--I

ESTREITO - Rua Tupinarnbá - 3frentes -646m2 - viab. res. 4 pavtos,
ESTREITO - Maria Claudina Cruz - 10m x 31,30m - 230 mil - plane.

• ESTREITO - Max Schramm - 552m2 - frente: 14,10m'- cornl. 2 •

• pavtos.
• ESTREITO - Trav. N. S. Rosário - 379m2 - anexe 55m2 alvenaria.
... ESTREITO - J. Atlântico - 14m x 25m - alto, plane - 170 mil.

ESTREITO - J. Atlântico> 1.088m2 - frente: 24m - alto, plane.
CAPOEIRAS - D. Pedre'I-12m x 36m - casa mad. e anexe alvenaria.

o BR-101 - Perto DVÁ - 7.177m2 - 84,71m frente p/asfalto - plane.
o BR-101 - Perto Trevo S. José - 18.000 m2.- 90m de frente asfalte.

BR-101 - A 500m de trevo deS. José - 31.382m2·- 137m p/astalto,
S�O JOSÉ - a 400m de Centre - 3 lotes altos - 3 anos p/pagar.

• SAO JOSE - Padre Cunha - 360m2 - 13,50m de frente - 220 mil.
PRAIA DE FORA - 6.700m2 - 89m de frente p/praia - 550 mil.
BARREIROS - Santo Antônio - 4 lotes altos - desde 80 mil.

• BARREIROS - Rua lano - 12m x 27m - alto, plane, calçamento.
BARREIROS - Antonio Schroeder - 3 lotes desde 165 mil.
BARREIROS - Francisco Nappi - 16,50m x 155m - 400 mil.

o
• BARREIRàs - t.ot. Sta. Inês - 13m x 26m - c/casa alvenaria.

o BARREIROS - Espírito Santo - 1�m x 25m - plano, (lece - 80 mil.
BARREIROS - Pequena chácara - 1.008m2 - piaria, alta - pemar.
BIGUAÇÚ -a 200m da BR-101 - fundes p/rnar- 96mx 180m - plane.
BIGUAÇÚ -,57,60m de frente p/ÉlR-101 - 27.28.5m2 - seco.

BIGUAÇÚ - Chácara Fabiana : 2.854m2 - 33m de frente - alto
o BIGUAÇÚ - Jardim Biguaçú - 2 lotes - 720 m2 - 80 mil cada.
o AREIAS - Biguaçú - 150m x 320m - água, luz, casa, qado. 450 mil.

CENTRO - Prainha - 460m2 - bela vista panorâmica - 350 mil.
AGRONÔMICA - Pe. Schrceder - 300m2 - plane, alto - 230 mil.
AGRONÔMICA - Transv. da Aristides Lobo - 684m2 - alto.
SUL BRASIL - Trindade - 18m x 26,50m - plane - 500 mil.
ITACOROBI - 34m x 300m - frente asfalte - use comercial.

SA.CO GRANDE - 5.550m2 - vista toda Baia Norte - plane.
CACUPE - 1.320m2 - 22m de frente - bela vista Baia Norte,
SANTO ANTÔNIO -áreap/chácara-17.000m2- 240 mil a combinar.

• BARRA SAMBAQUI - Chácara pronta - 20ha - 600 mil a combinar.
CANASVIEIRAS - a 400m da praia - 14m x 41,4Om - 220 mil.
CANASVIEIRAS - a 1 km da praia - 75.000m2 : 2 áreas - chácara.
CONFIE-NOS A VENDA DO SEU TERRENO. SÓTERRAS VENDE.

CASAS
CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embutidos, aluguel Cr$ 15.000,00.
CAP.170.

CENTRO - Living, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozo
conjugadas, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos,
globos, cortinas. Aluguel: Cr$ 3.500,00. CEN 179.

ll::NTRU - hall, living , 3 dormitórios, 2 salas. lavabo, bwc
social. copa, cozinha, a.serviço, lavanderia, grades, globos,
armarios embutidos. estacionamento p/20 ou 25 carros, alu­
gucl lr$ 30.000,00. CtN 172.

TRINDADE - 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha, a.
serviço, garagem, churrasqueira. Aluguel: Cr$ 5.000,00.
TR1184.

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, -jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.

SACO DOS LlMOES - hall, living, sala, 3 dormitórios, 2
bwcs sociais, cozinha, a. serviço,dep.empregada, gara­
gem, 2 pvtos, telefone, terraço, churrasqueíra, lustres, álu­
guel, Cr$ 10.000,00. SAL 186

CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.'

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 pavtos.,
despensa, lustres, exaustor, pomar, vista panorâmíca baia
sul, porão da extensão da casa, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN
178.

3ANTU AMARU- hall. living. sala. 3 dormitoirios, bwc so­
(131. copa-cozinha conjugadas. a.serviço. lavanderia_ gara­
gllll, clllIITJ'4Ucira. lw.t'rc,. til'vore, fruliferas. aluguel Cr$
h.llj)O.OO. SAM ·171. / .

TRINDADE - Livi ng, lavabo, 2 dormitórios, 1 suite, bwt
so"ial . c,ninha. a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem sala íntima, armários embutidos, carpet, gás
central. aluguel Cr$ 14.000,00. TRI 152.

I

AGRONÔMICA - Hall, sala, sala de jantar e sala de TV 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinha completa,' a.
serviço, dep. empregad;:i, lavanderia, 2 garagens, quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguel Cr$
25000,00. AGR. 181.

( A.I ImOVEIS
..

Rua Deodoro, 22 - 1.ó anãar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 � 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11,8 REGIÃO - se

ALUGUEL
APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, living, sala de jantar,
cepa, cozinha, BWC social. dep. de empregada, garagem, acarpe­
tado. Cr$ 8.400,00.
OTIMA CASA MOBILIADA TRINDADE - C/ 3 quartos, living, sala de
jantar. swc, cozinha, garagem, telefene, ar condiclonado, quintal,
gramade, Cr$ 8.500,00.
APARTAMENTO CAPOEIRAS - C/ 3 quartos, livjng, cepa, cozinha,
SWC social, dep. de empregada; área de serviço, garagem, tele­
tone, todo acarpetado. Cr$ 6.000,00.
SALA CENTR.AL - Ed. Daux Boabaid. Cr$ 4.100,00.
SALA CENTRAL - Con]. Comercial A.R.S. - C/62m2 Cr$ 6.500,00

VENDE
'066- CS - BARBADA CASA ALVENARIA - C/ área de 60 m2, terreno
12x32. Preço: Cr$ 315.000',00 - Facilitades (semente 2" feira).
064 - CS - CASA SUL BRASIL - C/ 3 quartos, living, sala de jantar,
cepa, cozinha, área de serviço, dep. de emprégada, Bwc social,
garagem, telefene, armários embutidos, Cr$ 1.500.000,00 - Facili-
tados

.

059 - CS - CASA COQUEIROS - C/ 3 quartos, 1 suite, sala de estar,
sala de jantar, gabinete, cepa, cozinha, C/ armários embutidos,
dep. de empregada, lavanderia, salão de festas, sauna, 2 garagem,
área 332 m2 - Preço: 2.980.000,00 - Facilitados.
101 - APARTAMENTO CENTRAL - C/ 1 quarto, living, cozinha, área
de serviço, SWC social, Preço: Cr$ 584.000,00 - Facilitados.
097 - APARTAMENTO COQUEIROS - BARBADA - C/ 3 quartos,
living, cozlnha, área de serviço, acarpetado, SWC social, armários
embutidos, Preçe: Cr$ 470.000,00 c/ financiamente. ,

094· ÓTIMA KITINETE CENTRAL MOBILIADA - C/ geladeira, toçáo,
armários embutidos, carpete, cortinas, Preço: Çr$ 472.500,00 -

Facilitados.

SRS. CORRETORES DE IMÓVEIS
C.A.S. - IMÓVEIS, ESTÁ AMPLIANDO SEU QUADRO DE VENDAS.
OS INTERESSADOS, DEVERÃO COMPARECER A G.A.S. IMÓVElS,
À RUA DEODORO, 22, 1.0 ANDAR, SALA 11. DIARIAMENTE APÓS
ÀS 18 HORAS.

__

Jardi
FLAM..........

LAGOA VILLAGE - 300m2. de bom gosto,luxo, em
materiais de qualidade, c/living, escritório, sala vi­
sita, 3 qtos. (c/arrns.), bwc, lavabo, despensa, copa,

.

coz., sala íntima, garagem, dep. empregada, lavan­
deria, rancho c/churrasq., tqda rodeada de jardins,
topo mais alto que a rua, palaclete para quem pode
ter bom gosto e luxo, Písos de tábuas sintecadas,
carpet 10mms., etc. Cr$ 3.000.000,00, c/600.000,OO
financiados, saldo a combinar. ,

TERRENO VENDE-SE
RESSACADA - 12 x 30 local seco, Cr$ 60.000,00

CENTRO - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc so­
cial, semi-mobiliado. Aluguel: Cr$ 6.500,00. CEN 156.

BOM ABRIGO- Sala, 2 dormitórios. bwc social" cozinha, a.
serviço, play-ground. Aluguel: Cr$ 7.000,00. BAB 158.

AGRONÔMICA - 2 dormitórios e 1 suíte, carpet, sala, co­
zinha, copa, a. serviço, bwc social, dep. empregada, aque­
cimento central, garagem. Aluguel: 'Cr$ 10.000,00. AGR,
159. .

(

AGRONOMICA - 2 dormitórios e 1 suite, bwc social, sala,
, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, aquecimento
central, carpet, garagem, aluguel Cr$ 9.000,00. AGR 160

i
.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, sala de TV, 3 'bwc soc'iais,
dep. empregada, copa, co;zinha, a. serviço, aquecedor cen­
trai, garagem. Aluguel: C� 14.000,00. CEN 161.

CENTRO- $ala, sala TV, 2 dormitórios e 1 f?uíte, bwc social,
dep. empregada, cozinha, a. serviço, carpet, garagem, sa­
cada, interfone. Aluguel: Cr$ 22.400,00. CEN 162.

CENTRO - sala, lavabo; 3 dormítórios, bwc social, cozinha
kitchen, área serviço, ·dep. empregada, ar condicionado,
carpet, corti nas, estacionamento, telefone opcional, armá­
rios embut.idos em 1 dormitório e dep. empregada, aluguel
Cr$ .12.000,00 .. CEN -'154.

TRINDADE - 3 dormitórios, liv[ng, Gozinha, áreã serviço,
estacionamento, alUguei Cr$ 5.500,00. TRI 155.

\

CENTRO- 3 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, armários
embutidos, cortinas, carpet, papéis de parede, estaciona­
mento, aluguel Cr$ 8.000,00 Apto semi-mobiliado.

•
SALAS

CENTRO - Sala, bwc. Aluguel: Cr$ 2.800,00. CEN 084.

CAMPINAS - sala grande, bwc, cozinha, aluguél Cr$
6:720,00. CAM 096.

.

CENTRO - Sala c/52m2, bwc, carpet, telefone opcional,
garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00. CEN 095.

CEISA CENTER - Sala 1.0 andar c/46m2, aluguel Cr$
3.500,00. CEN 075. ,

CENTRO - sala c/48 m2, carpet, bwc social, toda mobi­

liad.a, armários, telefone, aluguel Cr$8.000,OO. CE:N 093.

CENTRO- Sala c174m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00. CEN
001' ... .

Sala, telefone, bwc, carpet, aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 090.
Sala, co�ínha, bwc social, aluguel Cr$ 4.500,00_ CEN 087.

CEISA CENTER - Sala grande, bwc social, carpet, aluguel
Cr$ 4.500,00. CEN 088.

SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais, aluguel Cr$ 3.000;00 cada
sala. SJO 089.

CENTRO - CEISA CENTER - sala c/66m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 092.

I

.1
I

Casa 420 m2 - com vista para o mar, três quartos sociais, 2
suites, 3 salas, copa, cozinha, hall social, suite de empre­
gada, área 'de serviço; 2 garagens, lareira, adega, sala de
repouso, ducha, banheiro social, lavabo, ducha, salão de

jogos, canil, churrasqueira e área de lazer, com grande
espaço para Instalar piscina. acabamento do mais alto
luxo.

Super ApartO Cobertura - apartamento de cobertura- com
278 m2, .acabamento do mais alto luxo, churrasqueira e

terraço de 80 m2, desocupa imediatamente - somente
1.575.000,00 super facilitado ou quase totalmente finan­
ciado pelo S.F.H .:

Casa - - 3 quartos, suite de casai, sala de jantar, sala' de
estar, copa, cozinha, banheiro social, 2 garagens, chur­
rasqueira, suite de empregada, lavabo, banheiro social,
depósito, cozinha independênte da residência, grande
área de lazer - acabamento de luxo - troca por apartamento
grande. Se necessário faz volta em dinheiro.

t
I i

i'
Casa mista - com terreno de 420,00 m2 - tendo 15 x 33
metros - plano e seco e desocupado.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço e.

garagem - box, sinteco, gesso, acabamento de lu?(o -

25.000,00 de entrada saldo a combinar. desocupado e zero

qui lômetro.

Apartamento;- com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço, ga-
ragem, e garagem - quase totalmente financiado.

.

�
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T
APENAS CR$ 2.914,23 _IVIENSAIS.

MELHOR IMPOssíVEL.
Veja o projeto -e a descrição - abaixo.
A planta' e a .loCálizaçãô ao lado.

Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor .oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela .JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FGTS - Não esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode' ser usado na peupança e ne saldo devedor.

URSANIZAÇAo - Todo o conjunto será calçade
com lajotas de concreto com 8 cm de espessura.
conforme preJete aprovado Terá ilum'inaçãe
pública e rede de abástecimente de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão mure na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e
. fundo dos letes. O passeio público será
pavimentado cem concreto magro, com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÓES E VENDAS PLANTÃO NO LOCAL

JOWI S/A.
A\. "o Siheira. -1501 - Fenes: -1-1-5156. -1-1-0302 e -\4-1902'
Nova Era e Santa Clara Associadas
A\. Rie Branco. 112 - Fenes: 22-3H99. 22-33H9 e 22-3790
.Ruà Flih ie Aducci. 992 - Fenes: -1-1-1095
Rua Sou/a DUlra .. 159 - Fones: -14-3690 e -1-1-252-1

Av. Ivo Silveira. 4501 - Fones 44-5156.44-0302.44-1902
ESlreilO - Flori3nópolis - Sanla Catarina

......
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A-94- APARTAMENTO - COQUEIROS

No Ed. Luiza Maria - R. Des. Pedro Silva - dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço, dep. empregada, garagem.

A-95- APARTAMENTO - TRINDADE

Conj. Itambê - R. Humberto Campos, - Três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., est. coletivo'- armo emb., carpe­
tado, cortinas.

A-78 - APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Cristina c Av. Hercílio Luz c.2 qtos, sala, coz., bwc, área
serv., todo carpetado.Transt, financ.

A-88- APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Ana Paula - Três quartos (1 suíte), bwc, liv. 19 2 saca­

,

das; área serv., dep. empr., carpetado, armo '_""b., g'ara­
gem ..

Transf. financ.
A-77- APARTAMENTO: ITAGUAÇO .

Ed. Izabel Maria - Três quartos (1 suíte), sala, coz., bwc,
dep. empre., área serv., gar.agem, carpetado. Transf. fi­
nanc.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE

No conj. Lauro Unhares, bom apto. c/3 qtos, bwc, sala,
coz., área serv., garagem, transf. financ.

_
A-91- APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Carlos Augusto Caminha - R. Dep. Edu Vieira - qto.,
sala, coz., bwc.

A-92 - APARTAMENTO - CENTRO
No Edifício ltajubá - Av. Mauro Ramos, 3 - qtos,' sala, coz.,
bwc, área serv., est.p/carro.

C-74 - CASA - CANASVIEIRAS
.

Casa c/3 qtos, sala de jantar, living, 2 bwcs, jd. inverno,
garagem, p/2 carros, churrasquiera coberta, dep. empr.,
casa toda alajotada. Terreno c/320m2, - casa 130m2.
Aceita terreno ou casa velha no Centro.

C-75- CASA - TRINDADE
R. Humberto Campos - três quartos, sala, demais depen­
dências, terreno c/34m2.

C-72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfina - em ótima zona residencial, ampla casa

c/,500m2, dois pavimentos, 3 qtos, duas salas, demais de­
pendências, garagE)m, adega, terreno c/800m2.

C-73 - CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, banheiro, 2 salas, co­
zinha, garagem, p/3 carros, churrasqueira, mais um acrés­
cimo com sala, copa, cozinha, banheiro e 2 qtos, área
280m2.

. C-65 - CASA - COQUEIROS
Na Rua José do Vale Pereira - fina residência �/2 suítes, 2
quartos, bwc, living, sala, copa coz., lavanderia, área serv.,
dep. empr.

.

C-68 - CASA - CENTRO
Na RUél- Crispim Mira - confortável resido c/varanda, área
int. coberta, 5 qtos, 4 salas, 3 bwcs, lavabo, copa, coz., área

.

se�v., dep. �mpr., churrasqueira, garagem, quinta),
c/arvores frutiteras. Aceita apto. no centro como parte de
pagamento.

C-29 - CASA - TRINDADE

R. João Percy de Borba - 3 qtos (1 .suíte), living, sala de

jantar, garagem, dep. empr., sala TV, quintal. Transf. fi­
nanc.

C-29 - CASA - TRINDADE
R. João Percy de Bo-rba - 3 qtos (1 suíte), living, sala de

jantar, garagem, dep. empr., sala TV, quintal. Transf. fi­
nanc.

C-60 - CASA - - CENTRO
Rua Trajano - fina resido c/3 qtos, bwc, sala, copa, cozinha,
área servo dep. empr., aceita apto. no centro como partede
pagamento.

C-76 - CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot, boa casa de madeira c/2 qtos, sala,
bwc, coz., área serv., garagem.

C-13- CASA - LAGOA·
Rua Ritada Silveira, bellssima resido c/3 qtos, 2 bwcs, salas
coz., área serv., dep. empr., casa p/barco.

.

C-61 - CASA - ESTREITO -

Numa Trav. da Rua Clemntino de Brito, ótima resido c/2

qtos, bwc, sala, coz., área serv., lavanderia.
C-56 - CASA - CENTRO

Na Rua S. Judas Tadeu em José Mendes, fina resid, c/3

qtos (1 suíte), Transf. financ.
C-52 - CASA - COQUEIROS

Rua Ivo Reis Montenegro - em Itaguaçü, magnífica resido
c/3 qtos, bwc, sala, coz., área serv., dep, empr.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na Rua Bocaiüva, junto à Beira Mar, lindo terreno c/1 045,
39,80m2, gabarito p/12 andares. Se, IguaL ..

T-22- TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/o mar. 30m.

T-20 - TERRENO - BARREIROS

Próximo ao trevo - espetacular terreno c/4.014m2, pos-
-

suindo três frentes.
T-50 - TERRE<NO - BIGUAÇU

Em pleno centro da cidade, magnífico terreno c/440m2,
frente 60m.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK - Rua Ernesto Stodieck - ótima

localização, excel, terreno c/480m2, frente 12m.
,

TJ52 - TERRENO - CORREGO GRANDE
Na estr. geral, 'esq. Rua Acadêmico Reinaldo Consoni.
Otimo terreno c/48m2, frente 16,1 Om.

T-51 - TERRENO CANASVIEIRAS

No loteamento Martinha Xavier de Brito a 300m, da praia
c/360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS

Na Rua Waldemar Ouriques - ótimo terreno c/310m2,
frente 10m.

T-45\- TERRENO - CANASVIEIRAS

Em local privilegiado magnífico terreno c/375m2, frente
15m.

\

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

CONVIE SEUS IMÓVEIS Á PREDISUL
.

25 ANOS DE TRADIÇÂO
- Assistência jurídiea permanente -

ADMIIISTRADORI DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 CGC/MF 82,899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - florianópolis-Se

"IMOVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edif. Beira Mar - Apto. com 3 qtos, sala, telefone e.demais

dependências. ��____ _ .• .. __

Edif. Rembrandt - Apto com 1 suíte, 2 qtos, garagem e
_

demais dependências.
Edif. Itamaracá - Apto. com 3 qtos, estacionamento e de­
mais dependências.
Edif. Praia da Saudade - Apto. com 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro e demais dep.

.

Edif. Arthur- Apto. com 1 qto, sala e demais dependências.
Edif. Portinari - Apto. com 2 qtos, acarpetado, garagem e

.

demais dependências.
Edif. Carina - Apto. com 1 suíte, 2 qtos, telefone, garagem,
todo acarpeado, gás central, cortinas, armários embutidos
e demais dependências.
Edif. Solar D. Marinez - Apto. com 1 qto, telefone, armários
embutidos e demais dependências.
Edil. Continente - Apto. com 3 qtos, sala e demais depen­
dências.
Edil. Eduardo Dias - Apto. com 1 qto, garagem, acarpetado
e demais dep.
Edif. Solar D. Martha - Apto. com 3 qtos, garagem, armários
embutidos, e demais dependências.
Edif. Arthur - Kitineti
Edif. D. Pedro 1- Apto. com 1 qto, sala e demais dependên­
cias.
Rua Anacleto Damiani � Apto. com 3 qtos, estacionamento·
e demais dependências.

-- Edif. Jaime Unhares - Apto. com 2 qtos, sala, demais de­

Pendências.
Edif. Cristina - Apto. 3 qtos, garagem, armários embutidos
e demais dep.

.

Rua José Boiteux - Com 1 qto, cozinha.
Edil.. D. Izabel - Kitineti
Edif. Praça X: Kitineti.
Edif. Arthur- Apto. com 1 qto, sala e demais dependências.
Edif. Solar do Fayl;ll - Apto. com 2 qtos, garagem, gás
central, sinteco e demais dependências.
CASAS PARA FINS RESID.ENCIAIS:
Av. Ivo Silveira - Com 5 qtos, garagem, churrasqueira,
armários embutidos, quintal, jardim e demais dependên­
cias.
Rua Capitão Romualdo de Barros - Com 3 qtos, telefone,
garagem, carpet e demais dependências. •

Rua Frederico Afonso - Com 1 suíte, 3 qtos, telefone, gara­
gem, churrasqueira, varanda com vista para mar e demais

dependências.
Av. Afonso Delamberg Neto - Com 1 suíte, 3 qtos, sala

.

conjugada com lareira, telefone, garagem, churrasqueira e
.

demais dependências.
Rua João Motta Espezlm - Com 1 qto, varanda e demais

dependências.
.

Rua Servidão Ventura - Com 3 qtos, garagem, telefone,
mobiliada e demais dep.
Rua Álvaro Tolentino - Com 1 qto, quintal e.dernais depen­
dências.
Rua Silva Jardim - Com 2 qtos, sala e demais dependên-
cias.

.

Rua Renato Ramos da Silva - Com 1 suíte, 2 qtos, garagem,
quintal e demais dependências.
TELEFONE RESIDENCIAL

.

Prefixo - 22 -

GARAGEM - EDIF. D. Pedro I

CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Edif. Ceisa Center - Várias lojas e salas com e sem gara­
gem.
Rua São Pedro - Com 2 pavimentos: 80m2, 2 banhéiros, 1

cozi nha, estacionamento.
.

Edif. Governador - Com 70m2, banheiro, cozinha.
Rua Frei Caneca - Com 6 salas, cozinha, estacionamento e

demais dependências
Rua Trajano - Com 2 pavimentos 287m2.
Edif. Centro Executivo M. Daux - Sala com banheiros e

divisórias.
Rua Pedro Soares- Com 2 pav.: 2 qtos, garagem, telefone e

, demais dependências.
Rua Anita Garibaldi - Otima residência para escritório.
Rua Souza Outra - loja comercial com banheiro.

APARTAMENTOS Á VENDA FONE 22-3600
Ap. 1 TRINDADE R. Capitão R. qe Barros - C/ 1 suíte, 3
qartos, e demias dependências, garagem, carpetado, fase
de construção. Preço Cr$ 2.000,000,00.
Ap 2 CENTRO ED. BONART - C/ 1 suíte, todo acarpetado,
ar condicionado. Entrega em outubro. Preço Cr$
210.000,00 de poupança mais financiamento.

Ap 3 ED JARDIM VALE VERDE ITACORUBI - VÁRIOS
APTOS de 1 e dois quartos, com ou sem garagem, quase

_ t<:t�lme�e financiados, poupança razoável parcelada.
I(p '4 ED BRIGADEIRO FAGUNDES - C7 3C.jUartõS-;e-õe:-­
mais dependências. PREÇO Cr$ 400.000,00 de poupança
mais financiamento.
Ap 5 ED.ITAMBÉ TRINDADE- C/ 3 quartos, sala e demais
dependências, PREÇO Cr$ 100.000,00 (Cem mil) mais fi-
nanciamento.

.

Ap 6 ED. CRISTINA CENTRO- C/ 2 quartos, acarpetado e

demais dependências. Garagem PREÇO Cr$ 218.000,00 de
poupança mais financiamento .

Ap 7 ED DOM PEDRO I CENTRO - C/ 1 quarto, acarpe­
tado, sala, BWC, área serviço. PREÇO Cr$ 160.000,00 mais
fi nanciamento.

.

Ap 8 ED. ALGARVE CENTRO- C/ 1 quarto, acarpetado, e
def!1ai� de�endências PREÇO Cr$ 70.000,00 poupança
mais financiamento,
Ap 9 ED CEZANE CENTRO - C/ 2 quartos, garagem e

demais dependências PREÇO Cr$ 450.000,00 poupança
mais financiamento

.Ap 10 ED SUR LA ROCHE BOM ABRIGO - C/ 1 suíte 2

quartos, cozinha com azulejo até o teto, dep. empregada·
compl, área de serviço acabam, em gesso, acarpetado
g�ragem. PREÇO Cr$ 350.000,00 poupança mais finan­
ciamento.

'Ap 11 ED·ABEL CAPELA COQUEIROS - Aptos no Bloco B
e C com garagem, 2 quartos, P.REÇO Cr$ 723,000,00. 90% I

financiado epoupança parcelada.
Ap 12 ED UDIA COQUEIROS - Vários aptos com 3 quar­
tos., garagem PREÇO Cr$ 1.500.000,00. 90% financiado e

poupança parcelada.
CASAS Á VENDA FONE 22-3600

C_A 1 COQUEIROS-1 suíte, 2 quartos, demais dependên­
eras, garagem p/ 2 carros PREÇO Cr$ 775.000,00 pou-
pança mais financiamento

. .

CA 2 CENTRO - 1 suíte, 2 quartos, garagem, demais
dependências, telefone, salão de festas apto p/2 emprega­
das e mais acessórios. PREÇO Cr$ 5.000.000,00 (U berada)
CA 3 CAMPINAS - 1 suite, 2 quartos, demais depen­
dências, garagem. PREÇO Cr$ 800.000,00 pode ser finan-
ciada.

.

CA 4 JURERÊ _J_ 3 quartos, sala em L, banheiro externo, .

churrasqueira, varanda p/ 5 redes e d.d. Cr$ 1.100.000,00.
,

CONTINUAÇÃO CASAS Á VENDA
CA-08 PRAINHA - C/ 3 qtos, garagem, adega d.d. Cr$
1.500.000,00
CA-09 CORREGO GRANDE - C/4 qtos, 2' salas, e

d.d. Cr$ 140.000,00
CA-12 JARDIM BIGUAÇU - C/3 qtos, sala, garagem e

d.d. Cr$ 380.000,00 - 16 Centro
.

CA-16 CENTRO - Cf 3 qtos, galp�o ou garagem p/4 a 5
carros e-d.d. Cr$ 2.000.000,00
CA-17 BALNEÁRIO CAMBORIÚ - C/ 3 qtos, abriqo p/ 2
carros e d.d. Cr$ 650.000,00

..

CA-18 TRINDADE - Mista de 2 pav. 3 qtos e d.d. Cr$
250.000,00
CA-20 CENTRO - C/3 qtos, 1 c/ armaria, abrigo p/ car­
ros e d.d. Cr$ 660.000,00 _

CA-21 CENTRO- C/ 2cásas simples, sendo a 1a por Cr$
90.000,00 e a 2a por Cr$ 50.000,00
CA - 22 SÃO JOSE -C/ 3'qtos, garagem e d.d.

CA - 3 CENTRO - C/ 4 qtos, copa,cozinha, banheiro,
escritório, casa de 2 pav.

.

.

CA -"- 7 JARDIM ATLANTICO - C/ 3 qtos, sala, banheiro,
cozinha, casa mista.

.

TERRENOS Ã VENDA 22-3600
TE-01 RANCHO QUEIMADO - c/: 03.370m2. Cr$
300cOOO,00.
TE - 02 STODIECK: C/ 18.60Ó m2 Cr$ 3.700.000,00

. TE - 04 BAL. DANIELA: C/ 720 m'2 Cr$ 250.000,00 (tudo)
TE 06 JURERE: C/ 180 m2 Cr$ 350.000,00
TE - 15 PANTANAL: - C/ 1.796.30 m2 Cr$ 1.500.000,00
TE - 26 CACUPÊ - C/12.900m2 Cr$ 600000,00
TE - 17 BARREIROS -'- C/ 360 m2 Cr$ 180.000,00
TE - ESTREITO - C/ 360 m2 Cr$ 280.000,00
TE - 20 TRINDADE Cf aproximadamente c/ 4Ó8 rnz. Cr$
250.000,00
TE - 21 CANASVIEIRAS - C/360 m2 Cr$ 550.000,00
TE - 'SACO GRANDE - Cf 400 m2 Cr$ 80.000,00
TE - CACHOEIRA DE BOM JESUS - C/36x900 c/casa de
material de 100 m2 Cr$ 800.000,00 à vista
TE - SANTO ANTÔNIO - C/ 200 m2 Cr$ 90.000,00

SALAS Á VENDA'
ED. HERCULES - C/47m2 e 1 divisóri-a. Preço Cr$
480000.00.

-35

VENDO CASA

Bairro Bela Vista " � 3 quartos e demais de­
pendências. Excelente localização. Tratar na
TV Cultura com o Sr. Velmo.

.

.

•
ANTONIO IMOVEIS
Compra. Venda e

Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI ll05

CASA5..Ã VENDA FONE: 44-4668
I

CAD - 0859 - ESTREITO - Rua Antonieta de Barros:
Casa com 239m2 suite, 3 quartos, bwc, cozinha, copa, 2
salas, dep empr., 2 garagens, área de serviço, churras­
queira, por Cr$ 1:400.000,00. Aceita Proposta.
CAD - 0920 - CHACARA FABIANA - Casa com 100m2' 3

.

quartos, bwc, cozinha, sala, copa, varandão, churras­
queira, terreno com 2.156m2. Por Cr$ 950.000,00 com

poupança de Cr$ 450.000,00 aceita proposta e saldo finan­
ciado.
CAD - 0906 - Rua Santo Antônio: Casa com 96,84m2 2

.' salas, cozinha, suite, 2 quartos, bwc, áreade serviço, dep.
de empr., e garagem. Por Cr$ 890.000,00, Cr$
'100.000,00 saldo fi nanciado..

.

CAD- 0885 - Rua Bom Pastor- Casa com 157m2, suite, 2
quartos, sala, bwc, cozinha, churrasqueira, dep. empre­
gada, lavanderia, garagem. Por Cr$ 880.000,00 . PolÍopança
de, Cr$ 250.000,00 é saldo fi nanciado, Cr$ 9.000,00. por
mes.

CAD - 0909 - Rua João Carvalho - Centro - Casa com
1 05,60m2, 3 quartos, 2 salas, bwc, cozinha área de serviço
dep. de empregada, e garagem. Por Cr$ 800.00000 a com�
binar.
.'

'CAD - 0872 - Rua do Iano - Casa com: suite, 2 quartos, 2
salas, COZinha, dep. de empr., área de serviço, garagem.
Por Cr$ 630.000,00 com poupança de Cr$ 250.00000 saldo
financiado Cr$ 6.719,37.

'

CAD - 0879 - Terreno com 1040m2 Rua Jerônimo José
Dias - Cr$ 950.000,00.
CAD - 0890 - Terreno COIl! 380rn2 - Djalma Moelmann -

Cr$ 620.000,00.
CAD - 0860 - Terreno com 55m2 Avenida Atlântica - Cr$
350.000,00.
Terreno Loteamento Santa Maria a partir de Cr$ 59.000,00.
Terreno Loteamento 9 de Julho a partir de Cr$ 150.000,00.

CASAS PARA ALUGAR FONE: 44-5670
BARREIROS - Rua Otto Júlio Malina - Casa de madeira 2

quartos, Cr$ 2.200,00
'

PROCASA - Rua Chile: Casa de madeira, 3 quartos e

demais dependências Cr$ 2.300,00.
BARREIROS- Antônio Schroeder: Casa mista, 4 quartos,
e demais dep. Cr$ 4.500,00

.

CAMPINAS - Rua Salvador di Bernardi: � quartos, e de­
mais dep. Cr$ 3.000,00.

VENDE-SE OU TROCA-SE

Um terreno 'no Rio Tavares, c/33.000m2, c/casa. Um ter­
reno em Ratones, c/belíssirna chácara. Aceitamos como
entrada carro, moto, telefone. Tratar fone 22-5071 ou 33-
1741.

.

o

OFERTAS
PREDIBENS

/

COQUEIRO'S - No Ed. Girassol, o apartamento é uma ma­

ravilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com

sacada para receber visitas, banheiro com água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e

uma dependência de serviço. No terreno tem jardins, flo­
reiras, área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pe­
queno no centro como entrada.
COQUEIROS - Apto. novo acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala., cozinha, BWC, área de serviço e

·garagem. Possui sinteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo.
TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,00 a vista

ou em condiçbes a combinar.
.

CENTRO - O seu apartamento no centro, ju nto à Bei ra Mar

Norte, com 1, 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte, apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara­
gem, entrada de Cr$ 15.840,40 e prestação de poupança de

Cr$ 2.900,00.
.

- ---- -_.- --_._----�-----------------

Aluguel: Fone 22.2804.

COQUEIROS -,No Ed. Gardênia - Apto. novo de 2 quartos
éom sacada, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Cr$ 5.500,00.
COQUEIROS - No Ed. Gerânio - Apto. novo com 1 quarto,
sala, BWC, cozinha, área de serviço e garagem. - Cr$
4.000,00.
COQUEIROS - No Ed. Girassol- Apto. novo com 2 quartos,
sala ampla com sacada, vista para o mar, demais depen­
dências � garagem. Cr$ 5.333,00.
AGRONOMICA.- Casa com 3 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Cr$ 8.000,00.

.(1. PREDIBENS• Ia incorporadora, construtora e imobiliária,.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CREÇI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769..

o� ����
��o

VENDE E ALUGA EM�QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467.

Centro: Rua Nunes Machado, 12 satas e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

ALUGA
ESTREITO
012 - Rua Mons. Frederico Hobold - 03 ,qtos. sala,

copa-cozinha, banheiro , entrada p/carro, lavanderia,
anexo um rancho madeira -6.500,00
008 - Rua Abel Capela - 4 qtos, 2 banho, sala, Jantar, sala
de visita, copa, coz., garagem, anexo área de serviço, dep.
empregada, quintal - 12.000,00
357 '- Rua M." Claudina Cruz - 2 qtos. OI suite. banho

social, lavabo. coz .. dcp. de empregada. lavanderia. tele­

fone, garagem p/2 carros - 12.000,00
266 - Av. Sta Catarina - 3 qtos, sala, copa, cozo dep.
empreqada, lavanderia, anexoz qtos, banheiro, lavande­
ria, churrasqueira - 10.000,00
005 - Rua Da Concordia - 3 qtos, saia', cozo banho, gara­

gem, quintal - 4.500,00
146- Rua José Candido da Silva - 2 qtos, sala, copa, coz.,
banho - 3.000,00
261 - Rua Antonio Mattos Areias - 1 qto, sala, COZo banho-

3.000,00
131 .L Rua João Meirefles - Ed. Brasil 2 qtos, sala, coz.,
banho, a scrv. - 4.600.00.

.
.-

118 - Rua Souza Outra - Sala c.'área de 80m2. - 3.500,00
585 - Rua Cei. Pedro Demoro, Terreno c/área de 3.500m2

p/cstucionamc nto. c/cdificaçócs sendo uma sala ampla.
coz, banho, mais galpbes e anexo nos fundos c/4 salas -

15.000.00
.

CAMPINAS
044 - Rua D. Pedro' II - 2 qtos, sala, copa, coz., banho,

amplo quintal - 2.500,00
052 - Rua Paralela Fco Pedro Cunha - 3 qtos, sala, coz.,

banho, area de serviço. garagem, dep. de empregada,
sinteko - 4.500,00
053 - Rua Paralela Fco Pedro Cunha - 3 qtos, sala, coz.,
banho, garage - 3.500,00
061 - Parque Residencial Flor de Napolis- 3 qtos, sala,
coz, banho - 2.500,(')0 I .

946 - Lot. Nova Esperança - c/2 qtos, sala, coz., dispensa,
quintal - 1.500,00
CENTRO
390 - Ed. Itambé - Trindade - 2 qt6s, sala, coz., banho, área
serviço - 4.200,00
349 - Ed. Itambé - Trindade - 2 qtos, sala. coz., banho, A.S.
garagem - 4.200,00
312 - Saco dos Limbes - Casa - 2 qtos, sala, copa, coz.,

banho, A.S. garage -3.800.00

'11)') - R .. Fco. Tolcntino - 2 lIW,. sala. -copa. coz ..

banho, A . Serviço - 6.000,OG
101 - Praia da Tapera - 3 qtos, sala, coz., banho, toda
mobiliada - 3.500,00
064 - Costeira - 2 qtos, sala, cozinha, banho, quintal -

3.000.00
176 - Ed. Visconde de O. Preto.Sala c/telefone - 4.500,00
386 - R. Bocaiuva - Sala Térrea e/sobre loja - 6.800,00
BARREIROS

I.'� - Rua l.lcsbáo P. da LUl - 3 qtos. '�lla. copa. cw.

banho - 6.500,00
043 - Rua Heriberto Hulse - C/2 qtos. sala, coz., banho,
varanda - 1.700,00
102 - Rua Eugênio Portela - c/3 qtos, sala, copa, coz.,
banho, garagem - 3.500,00
041 - Rua Rosa -:3 q'tos, sala. copa. coz., banho - 2.500,00
001 - Rua Marley Geraldo dos Santos - c/2 qtos. sala.
Icoz., banho - 2.500.00

'

VENDE
928 - Transv. R. N. Sra. Rosário - Jardim Panorama - 2

pavimentos; c/4 qtos, sala, coz., banho, sala, 2 cOZ., 2

banheiros, garagem - Cr$ 400.000,00 - Aceita proposta.
936 - R. Tupinambá - Estreito - 2 qtos, sala, copz, coz.,
banhei roo Outra c/2 qtos, sala, varanda, cozi nha, banheiro,
churrasqueira. Cr$ 800.000,00 .

935 - R José de Abreu>- Estreito - 4 qtos., sala, copa,
cozinha, banho, dep. empregada, garagem. Çr$
530.000,00.
934 - Cont. R. Celso Baima - 2 qtos, sala, cozinha, copa,
banheiro e porão de alvenaria - Cr$ 270.000,00 à vista.

.

931 - R. Tupinambá - Estreito - 2 qtos, sala, copa, oozinha,
banho, garagem. Cr$ 300.000,00 - Aceita proposta.
930 - Ivo R. Montenegro - ttaçuaçu - 3 qtos, 2 banheiros,
cozinha, dep. compl. empregada, varanda, garagem. Tele­
fone: Armário embutido. Cr$ 1.100.000,00.
932 - Lot. Marcelo - Serraria - 4 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro, circulação. Cr$ 2.50.000,00.
178 - R. Geral - Barra da Lagoa - Casa de alvenaria c/2

qtos, sala, copa, coz., banho, área serviço, varandão. Ter­
reno c/35 de frente - Cr$ 280.000,00.
911 - R. Eugênio Portela - Barreiros - 1 suite, 2 qtos, sala,
copa; cozinha, banheiro, área serv., dep. empregada, ga­
ragem, churrasqueira. Cr$ 250.000,00 a combinar. Transf.
�inanciamento.

I
.

927 - R Abelardo Luz - Bal neário - Estreito - 2 qtos, ampla
sala, copa, coz., banheiro. Anexo c/3 qtos, banho, área
serv., dep. cornpl. empregada, churrasqueira. Armários
embutido". Cr$ 1.200.000.00.
863 - R. Dna. Antônio - Itaguaçu - 3 qtos, sala, cozinha,
varanda, banheiro, garagem. Cr$ 580.000.00.
902 - Lot. Sto. Estevão - Barreiros - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área serv., garagem. Cr$ 150.000,00 no ato

Transf. financiamento
922 - R. Eduardo Dias - Estreito - 3 qtos, sala, copa,
cozinha,. banheiro, anexo c/garagem, ãrea serviço. Ar

Condiclonado. - Cr$ 470.000,00.
929 - R. Roberto Borba - Barreiros - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 440.000,00. c/1 00.000,00 no ato.

Transf. financ.
•

898 - Lot. Sta. Clara - Barreiros - 2 qtos. sala, cOZ., banho.
área serv., garagem, anexo c/1 qto, churrasqueira, Cr$
430.000,00. Aceita proposta.
897 - R. São Ludgero - Barreiros - 1 suite - 2 qtos. sala,
cozinha, banho, area serv., garagem. - Cr$ 350.000.00 a

combinar. Saldo financiado.
.

APARTAMENTOS

894 - Conj. Itaguaçu - J. Atlântico L 3 qtos, sala. coz.,

banheiro. area serv, garagem'. Cr$ 85.000,00 no' ato.

Transf. financiamento.
.

925 - Ed. Bougainville - R. Felipe Schmidt - qto ..sala,
cozinha, banheiro. Cr$ 120.000,00 no ato. Transfere fi-

nanc. •

210- Conj. Hab. Itambé - Trindade - 3 qtos. sala. cozinha,
banheiro, area serv, garagem. Playground - Acarpetado.
lustres,- cozinhe fórmica. Cr$ 130.000.00 a combinar.

Transf. fi nanciamento.
TERRENOS

140 - Area de 35.000.00m2 situada em Sambaqui - CI'$

2.000.00. Aceita proposta.
142 - R. Joâo Pio Duarte - Carrego Grande - 9.2!:i0.00m2-

Cr$ 45D 000,00
, 139 - Estrada Geral - Cacupe - Excelente area

c/25.349m2, com bela vista panorámica p/o mar Cr$
2000.000,00.
571 - Fazenda de Dentro - Biguaçu - 46.000.00m2 - Ter­
reno seco e alto. Cr$ 200.000.0G
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VENDE-.sE CHÁCARA
,

À 40 mino de Fpolls
No municipio de Aguas Mornas. Com 2(lO,OOOm2, chácara de la­
ranja, com casa de alvenaria e água encanada. própria do terreno,
Terreno próprio para qualquer tipo de plantação e criação de gado,
Tratar pelo tone: 44-4063, no período da manhã.

.

J

ALUGA-SE SALA
C/51m2: CENTRO

Rua Conselheiro Mafra - 40 - 404 - 4,° andar.
Tratar tone 22-5581,

1 DORMITÓRIO
- Ato Cr$ 29.000,00

.

Saldo da Poupança em até 1 ano ou através
do F.G.T.S.
- Mensalidade de Cr$ 4.100,00 após as cha­
ves.

.,;_ Entrega imediata
- Água quente central
- 2 elevadores Atlas'
- Garagem no sub-solo
- Gás central
- Todos acarpetados

AV. HERCILlO LUZ - Centralíssimo p/corn, em geral di-
versas salas, 2 pav., garagem,

.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
AGRONOMICA-TRAV. SIDNEY NOCETTI-2qtos, 2salas,
coz. bwc, ãrea serv., quintal.
LOJÁS - CONJUNTOS
ED, UNIBANCOS - R, Trajano, temos diversos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro.
EO. FLORENCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais inst. sanit.
ED. ANTERO DE ASSIS - 1" locação - temos salas c/40 e

42m2, inst. sanit.
ED.N, SRA. APARECIDA - R, Sete qe Setembro -; loja
c/55m2, inst. sanit.
ED, VISC, DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, inst.
sanit.
R, TTE. SILVEIRA - Sub-solo - garagem p/10 carros, ter­
renos c/2 andares, área 750m2, própria p/grande empresa
ou repart.
GALPÃO - R. Joaquim Costa - Capoeiras - excel. galpão
c/áreas 130m2 incluídos', salão c/90in2, mais escrit., gela­
deira e inst. sanit..
ED, TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais,
e/áreas de 35m2.
Ep. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt c/35m2, bwc, 1
estante c/pratelei ras, portas, de fórmica,
ED, ARS -:- Em pleno Calçadão - sobre-loja c/42m2, inst.
sanit., toda acarpetada , divisória e/prateleiras.
ED. JOÃO MORITZ-temos con], c170 e 62m2, tnst. sanita­
ria, balcáo e divisória c/armários embutidos. ,

.

toD. APOLO - Ampfa sala c/65m2, inst. .sanltár!a.
ED, Da IZABELA- Anita Garibaldi - ótima loja térrea, área
24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER-Av. Osmar Cunha - Temossalasdiversas
e lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALlÁNÇA - R. F. Schmidt, salões, c/25m2: próprias
p/resid. ou jirande empresa.
R, DEODORO - Calçadáov prédio c/5 pavim., finas inst.,
grande oportunidade,
R. F'ERNANDO MACHADO - Loja c/33m2, inst. sanit.
AV, RIO BRANCO - Loja c/288m2, inst. sanit.
Canasvieiras - R. Madre Ma VILAC - loja c/80m2, ihst.
sanit.
ED, JORGE DAUX- R, dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, inst.
sanit.
R. WALDEMAR' OURIQUES - CAPOEIRAS - loja c/40m2,
p/salão ou farmácia.
ED. MARAN -'- R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2,
ED, APLUB - Conjunto c/38m2, inst. sanit., acarpetado
R. ANITA GARIBALDI - Conj, c/100m2, inst. sanit.
GÃLERIA Da TEREZA - Prédio o/área 400m2, 6 salões e
12 sanitários - CALÇADÃO,
ED. DAUX - BOABAID - R. Marechal Guilherme - conj.
c/63m2, inst. sanit.
R, FELIPE SCHMIDT - esq. pça XV - con], c/15 salas p/
inst. de clínica, escrit.

APARTAMENTOS

ED. MARTINHO D'HARO - R, Vidal Ramos - Três qtos,
living, bwc, coz. área serv. dep. empr., garagem.

.

ED, POI)TINARI- R. Esteves Jr. 2 qtos, sala, coz. bwc, dep.
ernpr. área serv. garag·31T', carpetado, ar cond.
.ED, ALEXANDRA - Av. Hercltio Luz - qto, sala, coz.; bwc.
ED, ITAMBÉ - TRINDADE - 3 qtos, sala, coz. bwc, área
serv., est. coletivo, cortinas, lustres, carpetado,
ED. MARLÍ - R, Altamiro Guimarães, 2 qtos, copa, coz.
bwc, sala, armo embut., carpet, área servo

ED. LAURA JANE - R. Brig. Silva Paes - 3 qtos, sala, coz.
bwc, dep. empr. área servo

/

RUA EMILlO MEYER - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo

ED, MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca - 2 qtos, sala,
.coz. bwc, área servo

ED. EUNICE - Estreito - R. Fúlvio Aducci - KITINETE,
ED. GERANIO - R. Paula Hamos - Coqueiros - em ótimo
local, apt.? c/1 qtos, sala, coz. bwc, área ser.

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, COZ., bwc, área serv. dep.
ernpr. garagem, armo emb. TELEFONE.
ED, FLORENCIO COSTA - R. F. Schmidt - KITINETE.
ED. BAHIA - R, João Pinto - 2 qtos, salacoz. bwc, área
serv., - FRENTE P/O MAR, :

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R, ALM. LAMEGO - 7 qtos, 4 salas, 2 coz. copa, 2 bwcs,
quintal c/12.000m2.
R,. ÁLVARO .DE CARVALHO - 4 qtos, Jiving, copa, COZ.,

dep. empr., varandão, abrigo p/carro,. garagem , est.

p/carro, armo armo emb., ar cond:, aquecedor central.
R Da JAIME CAMARA - 2 qtos, 2 salas, COZ., bwc, dep.
ernpr. área ser" quintal.
R. TTE . SILVEIRA - Doze dependências, 2 bwcs, área ,

garagem,
Jb. CIDADE UNIVERSITARIA - 3 qtos (1 suite), living,
copa, copa, coz., bwc, sala de jantar, dep. empr., área ser.,
varanda, sacada, garagem.

.

.

R. TTE. SILVEIRA-Ampla casa central c/diversas depen­
dências , excelente p/empresas ou repartições,
AEROPORTO - Trav. Estr. Geral- 3 qtos, sala, coz. bwc,
abrigo o/carro, quintal.
SACO DOS LlMÓES - R. Belisário Brito da Silveira - 2

qtos, .sala, coz. bwc, varandão, telheiro,
JD. PANORAMA - 3. qtos, sala, coz. bwc, área ser.

R. CEL. LOPES VIEIRA- 3 qtos, sala, living, COZ., bwc, dep,
ernpr. área ser" churrasqueira, garagem.

.

R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos., 2 salas, coz. bwc, dep.
ernpr., lavandeira, quintal e garagem,
.R. PRAIA GRANDE CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3

qtos, 2 salas, demais dep. garagem, fins resido
R. M,a JULlA FRANCO .:_ 2 qtos, sala, COZ., bwc, porão e

quintal.
.

R. FERNANDO MACHADO- No centro, fins com., amplas
,

peças, dois pav. terraço,
R, DO IANO - BARREIROS - 3 qtos, sala, de estar, sala de

jantar, COZ., bwc, quintal, abrigo p/carro, despensa, tele-
fone,

.

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39.000,00 e saldo em até 1 ano ou

F.G.T.S.
-

. Mensalidade após as chaves de Cr$
7.270,00

*Obs. Todos apartamentos são entregues
com modulados Vogue nos dormitórios.'
Informações no local ou no Centro Comer-'
cial A.R.S., Loja 202 (subindo a escada ro-

.

larite) fone 22-91.29
.

CRCI3071

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua �antos Saraiva, N° 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

CAECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

. RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19 : SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

IMÓVEIS PARA ALUGAR

oes. NÃO CàBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAiSQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS,
Casa - Av, Atlântica - Jardim Atlântico, 4 qtos, demais dep.
area de serviço, dep. empregada, churrasqueira, armário
embut. Telefone,
Casa - Mário Pires - Campinas - 3 qt�s, demais dep.
Casa - Trav. Gaspar Dutra - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep,
área de serviço, dispensa, telefone, Ótima p/cornércio..
Casa - Jonas Alves Messina - Jardim Sta Manica - Trindade
- e qtos, demais dep. área de serv. dep. empregada, tele­
fone,
Casa - Arnoldo Candido Raulino - 3 qtos, demais dep,
telefone, área de servo

.

Casa - Padre Luiz Zuber - Capoeiras - 3 qtos, garagem,
demais dep.
Aptos - Estreito, Barreiros, Capoeiras, I

Salas - Get�lio Vargas nO 2753 - São José .

Sala - Ed. Dias Velho - Centro - Salas 206/207 c/28m2 cada
uma,

Sala - Pedro Demóro - Estreito - c/70m2

Galpão - Av, Pres, Kennedy - Campinas - C/ISO m2

Galpão - TJevo de Campinas - Viaduto - c/ 1,240·.m2
Galpão - Alvaro Cardoso - Estreito - c/ 214 m2

Galpão - dé madeira.Av. Ivo Silveira c/estacionamento
Conjunto - CeL Pedro Demoro em cima do Correio do
Estreito c/2 Pav.

ALUGAM-SE

.

SALAS: Temos diversas salas para alugar nos edifí­
cios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub, Alpha Cen­
tauri, Apolo, ,

Apto Centro: 1 dorm., sala, BWC, cozinha, área de
serv., mobiliada, com telefone, Cr$ 6.500,00. Ref.

'

317, -,

Apto Centro: 3 dorm., sala, cozinha, BWC, área de
serv., mobiliada 'com telefone. Cr$ 7.000,00, Bet.
332..

"

I

Apto Trindade: 3doini" sala, BWC, cozinha, área de
serv., Cr$ 5,000,00, Ref, 328.

... Apto Centro: 3 dorm., BWC, living ... sala, cozinha�'
, entrada de serv. dep. emp., armários ernb. ar con­

dicionado, acarpetado, garagem, Cr$ 13.000,00 .

Casa Agronomiça: 2 quartos, sala, cozinha, área d� ser;
viço, garagem, etc. Hef. - 518 Cr$ 5,000,00,

Casa Barra da Lagoa: mobiliada, 2 dorm., demais
dep., excelente localização. Ref. 511,

Casa Lagoa da Conceição: 3 dorm., suíte,,2 BWCs,
livirrg, área de serv. armários, garagem. c-s
10,000,00. Ret. 519.

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior com
Terraço, Salão de Festas, Garaqern,
Play-Ground e demais dependências.
Agora você adquire seu apartamento
de 1 Dormitório no EDIFICIO AL-·
GARVE, pelo PLANO CEISA ESPECIAL

.. (APARTAMENTOS FINANCIADOS
COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS
MAIS LONGOS), com prestações me­
nores do que um aluguel e ainda usa

seu FGTS (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço), para paqarnento
das prestações mensais.
LANÇAMENTO Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua

. Frei Caneca.
EDIFíCIO FRANZ LlSZT: Projetado
com classe e bom senso, no ponto
mais nobre e com a vista mais linda da
cidade o Edifício Franz Liszt, tem a se­

gurança, a qarantia e o acabamento da
CEISA.

.

Somente 2 (dois) Apartamentos por
andar com 238,33m2 e 216,90m2, 4
Dormitórios (Uma Suite) Sala de Estar
com Sacada, Sala de Jantar, Lavabo,
BWCSocial, Cozinha, Área de Serviço,
Dependência completa para Empre­
gada, Garagem, Hall Social Decorado,
Hall de Serviço, Play-Ground com Sala
e Pátio, 2 Elevadores, Central de Gás,
Intertone com a Portaria, Instalação
para Ar Condicionado, Carpet Nylon 6
mm, Paredes com massa corrida e pin­
tura em P.V.A. Azulejos Decorados,
Piso de Mármore no Lavabo e Banheiro
da Suíte, Janelas de Alumínio Anodi­
zado, Metais Facetados e Cromados ..

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2 Dor­
mitórios': Garagem, demais dependên­
cias com Salão de Festas e Play­
GJiOtil f.'H:'j:, . \, I .

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitó­
rios, demais 'dependências, Sala de

RecrE?ação e Play-Ground.
EDIFICIO ANA PAULA: Com Sacada,
Salão de Festas', Play-Ground, 2 Dormi­
tórios e demais dependências.
EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2 Apar­
tamentos por andar, com 3 Dormito­
rios, Living, Copa-Cozinha,8WC. Area
de Serviço, Dependência para Empre­
gada, Garagem, Terraço com Play­
Grou nd e Salão de Festas.
EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 Dormi­
tórios, Sacada, Lavabo, Dependência
para Empregada, Garagem, Salão de

Festas, Churrasqueira e Play-Ground.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA

MAR NORTE
EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com

234,61 m2, 4 Dormitórios (Uma Suíte).,'2
Garagens, Salão de Festas, Play­
Ground e demais dependências: En­

trega em Janeiro de 1980.
EDIFíCIO SAN SEBASTIAN - SAN
MARTIN - Frente a praça Celso Ra­
mos. Apartamentos com 2 e 3 Dormitó­
rios, Garagem, Suíte -e demais depen­
dências com Piscina, Entrega em Abril
de 1980. ';

APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIF�
CIO SAN MARTIN: Com área de
240,75m2, com 3 Dormitórios, Living,
Sacada, Terraço, Churrasqueira, Ga­

ragem, Play-Ground e demais depen­
dências com Piscina. Entrega em Abril
de 1980.

.

APA8TAMENTO: Rua 'Iheófilo de Al­
meida. CONJUNTO R,ESIDENCIAL

•

BOM ABRIGO: Com 3 Dormitórios, Li­
ving, Estar íntimo,' Banheiro Social,
Cozinha, Dependência para Empre­
gada, Area de Serviço, Vaga de Gara-.
gemo
MELHORIAS: Box Acrílico, Armários
Embutidos, Aquecimento Térmico,
Cortinas, 2 Aparelhos de Ar Condicio­
nado, Luminarias.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Her­
cílio Luz com a Rua Fernando Ma­
chado. Conjuntos com: 50,50m2,
105,42m2, 71,47m2 e 54,43m2, (Po­
dendo conjugar os dois primeiros).
EDIFíCIO HERCULI;S: R ua Tenente
Silveira esquina com a Rua Jeronimo
Coelho.
Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81 m2 e 63,71 m2
EDIFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal
Ramos. Bloco liA"
Conjuntos com: 41,37m2 e 79,65m2
Bloco" B"
Conjuntos com: 52,59m2

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.O 2, com
89,94m2, com Sobre-loja, frente para a

Av.- Hercílio Luz.
Loja n.? 4, com 39,00m2, frente para a

Rua José Jacques.
EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
Salas e Lojas com Estacionamento
próprio.

.

EDIFíCIO ATLAS: Loja com 116,35m2
EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.v 1, com
Sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,

com 36,73m2
Loja n.o ,2, _frente para Rua José Jac-

·

ques, com�6,73m2 '

CASAS A VENDA
COQUEIROS: RUA PASCHOAL SI­
MONE: (Vista para a Baía Sul), Com 3

· Dormitórios (Uma Suíte), Lavabo, Ar­
mários Embutidos, Garagem para 2
.carros e demais dependências, área
construída com 232,40m2 em terreno
de 384,10m2
CENTRO: RUA

'

CRISTOVÃO NUNES
PIRES: Possuindo 4 Dormitórios
(Sendo 2 Suítes), enorme Sala de Jan­
tar e Estar, Lavabo, Ad,ega, BWC, Bi-

· blioteca, Copa-Cozinha, Area de Ser­
viço, Dependência completa para Em­

pregada, Garaqern para.2 Veículos,
com 223m2 de área construída.
SÃO JOSÉ: Linda vista para o mar com
3 Dormitórios (Uma Suíte), Living,
Copa-Cozinha, Dependência para Em­

pregada, Garagem, Carpet nos Dormi­
tórios e �alas. CONSTRUÇÃO' NOVA
PARA PRONTA ENTREGA.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES: RUA
BELlZÁRIO BERTO DA SILVEIRA:
Casa mista com 3 Dormitórios, Sala,'
Cozinha, BWC" Despensa, Cobertura
para Automóvel e Totalmente Acarpe­
tada.

TERRENO À VENDA
Loteamento Frederico Veras.
Lote com 437m2, ótimo preço.

r;'LANTÃO PERMANENTE DAS 08,00
AS 20,00 HS.
RUA: TENENTE SILVEIRA 35 -- FONE
22.1099 E GALERIA EDIFíCIO CEISA
CENTER

COMÉRClà E

ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed, Apolo Sobreloja
PABX - 22-� 099
Florianópolis - SC
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